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1. Numere a coluna da direita de modo que as duas 
se completem, como num diólogo. 


1. Estou pronto. As malas jd estáo 
no carro. 

2. Vou ao escritório agora. 

3. Vou indo. Está na hora áe 
almogar. 

4. Até segunda, pessoall 

5. Temos uma testa hoje á noite. 



6. Estou com sono. Vou dormlr. 


( ) Bom divertlmentol 

( ) Bom fim de semanal 

( ) Boaviagem! 

( ) Bom trabalhol 

( ) Bom descanso! 

( ) Bom apetltel 



2. Responda ás perguntas, usando, nas respostas, 
PRONOMES PESSOAIS e a informagáo contida em 
cada item. 


J. Qual é sua protlssáo. Márcio? 


2. Quem sóo aqueias pessoas aiegres? 


(engenhelrol 


3. Onde vocé e seu amigo moram? 


(meus amigos) 


|no Brasil) 


4. Qual é o nacionalidade de sua esposa e de sua filha? 
_(argentinas) 


5. Quantos anos tem sua filha? 


(5) 


6. Femando e Paulo estudam francés? 


Náo. 


(espanhol) 


3. Forme sentenpas completas, com os verbos SER 
ou ESTAR no PRESENTE DOINDICATIVO, colocando o 
grupo de palavras abaixo em ordem correta. Use a 
pontuapáo adequada e fapa todas as mudanpas 
necessárias. 

1. mas / meus filhos / no Brasil / braslieiros /. / náo /. 


PRAZER EM CONHECÉ-LO 


CUMPRIMENTOS 

FAMILIA 

PROFISSOES 

PRESENTE DOINDICATIVO 
PRONOMESINTERROGATIVOS 
PRONOMES PESSOAIS RETOS 
ORTOGRAFIA 


2. jornalistas /, / na redacáo do jornal / e / Paula e Vilma 


3. hoje / náo / muito quente /1 / ? / vocé / com calor 


4 espanhol / com sono /. / nossos / amigos 


? 













4. Escolha um dos verbos do quadro 
abaixo para completar cada uma das 
sentenpas, usando-o na forma adequa- 
da do PRESENTE DO INDICATIVO. Alguns 
verbos podem ser usados mais de uma 
vez. 


querer - ter - dormir - vir - 
conseguir - fazer - ver - ir 


1. O Dlretor do Deportamento_poro 

cosa mais torde ho)e. po«s_murto tia- 

balho para termlnar com urgéncta. 

2. Mlnhas filhas_aulos de francés duas 

vezes por semana 

3. O que vocé_comer no cofé da 

manhó?_lelte e cereals. 

4. AJgumas criangas_progromas de te- 

levlsáo impróprlos á sua idade. 

5. Estamos sempre com sono. Quase nunca_ 

_cedo. porque ficamos até muito tar- 

de vendo televlsáo 

6. Durante a semana. nunca almoqo em casa. 

Geralmente_a um restaurarrte 

7. Ellsa mora em outro país e nóo_seus 

pais há murtos anos. 

8. Sempre_as tarefas, mas eu ainda 

náo_pronunciar bem as pala- 

vras novas. 

9. Criangas, por que vocés náo_comi- 

goagora? 

10. Euquasenunca_meu filho estudan- 

do. 


í. Complete as sentenpas com as formas 
adequadas do verbo TOMAR no PRESEN- 
TE DOINDICATIVO, conforme sugerido. 


a. toma nota 

b. tomobanho 

c. tomam metró 

d. tomo remódio 

e. tomamos 
cuidodo 



1. Acordo cedo. _e. depois. 

2. Vtocé_para grlpe? 

3. Eles_para Ir ao trabalho. 

4. O professor escreve no quadro e ela_ 

5. Nós_para atravessar a 

rua. 


6. Faqa perguntas para as seguintes res- 
postas de acordo com as palavras subli- 
nhadas, usando PRONOMESINTERROGA- 
TIVOS, como: OQUE, QUAL, QUEM, ONDE, 
QUANDO. etc. 

1 _? 

Eles trabalham numa grande empresa 

2 _? 

Roberto sai de casa nos fins de semana. 

3 _? 

Sou Diretor Admmistrattvo de uma grande empresa. 

4 _? 

Alameda Campinas, 320, Apto. 57, Sáo ftxío. Caprtal 

5 _? 

Manso tem aulas de francés ckjas vezes por semona 


7. Complete as palavras abaixo com a 
ORTOGRAFIA adequada. Use, nos espa- 
pos em branco as letras: J, G, X, R, RR, S, 
SS, C, P e QU. 

1. via or 

2._antor 

3. rton_a 

4. a isttr 

5. ro_o (cor) 

6._ídade 

7. profi longi 

8. ma_om(cor) 

9. H áo 

10. estran elro 


11 • ca_a (moradia) 12. na_ionalidade 

13. almo o 14. atrave o 

15. emana 16. atro 


f. tomo o café 
damanhá 






























$. Leia o texto e depois fa<?a os exercícios 
ae b. 

O Sr. Alfredo Gongafves ó oposentaóo e tem 70 
anos. Hó mais de quorenta e cinco anos, é casado 
com a Sto Conceigóo. que estó com 64 onos. Tém 
doís filhos: Augusto, um economista de 43 anos. e 
Lúclo, uma psicótoga de 41 anos Augusto tem sua 
própna família: é casado com Angéhca. uma médi- 
ca de 39 anos. e eies tóm um cosai de filhos: Tomds 
e Carolina. com 15 e 13 anos. respectivamente Lú- 
cla, o outra fliha de Alfredo e Concekjóo. eseuma- 
rldo Pedro de Arau|o, um comerciante de 45 anos, 
sóo os pais dos gémeos Alexandre e Alberto. com 12 
anos. Ás vezes, hd desentendimentos entre eles. mas 
formam uma familia unldo e fehz. 

a. Complete as frases de acordo com as 
relacóes de parentesco contidas no texto. 

1. Augusto ó_de Pedro. 

2. Carollna ó_de Tomós e 

_de Angélica e Augusto. 

3. Alfredo ó_de Carollna, To- 

mós. Alexandre e Alberto. 

4. Tomós ó _ de Lúcia e 

_de Alfredo. 

5. Concelgóo é_de Angélica 

e Pedro. 


b. Complete a árvore genealógica abai- 
xo de acordo com o texto, colocando os 
nomes das pessoas e, abaixo, seu paren- 
tesco em relacao ao Sr. Alfredo Goncalves. 



9. Em cada grupo abaixo, há uma palavra 
que náo diz respeito ás outras. Sublinhe-a. 


1. cmema 

futeboi 

teievisóo 

saioda 

2. leite 

banho 

quel|o 

páo 

3. empfesa 

funcbnáffos 

oficria 

dlretoóa 

4. feoado 

trabaiho 

lazer 

fotografias 

5. compromisso 

hora marcoda 

consutta 

duvtdo 




10. Leia o texto a seguir. 

O tenista brasileiro Gustavo Kuerten, tricampeao em Rolland Garros 

Esporte coro. que exige investimento em raquetes. bolas, quadras e instrutores, o tónis ó 
pouco prattcado no Brasil. o que toma artdo mals espantosa a ascensáo de Gustavo Kuerten 
no pódio intemacional AJém de seu taiento naturai. o segtedo pata, em tóo pouco tempo 
de carreira. o tenista se tronsformar na maior revelagóo brasilelra nas quadras. conslste em 
trelnamento duroe esforgo diório. Assim. o azatóo que vence Rolland Garros em 1997, 2000 
e 2001 faz história e conquista os franceses por seu talento e simpatta. 

Com 1.9 f de altura e 81 quüos. biótipo odequodo para o tónis. bom mogo. um simpático 
menino louro e cabeludo, de penteodo anárquico. barba por fazer. meto deslerxodo, Kuerten faz o ttpo sem ierto 
e desencanodo. Quem convtve com Guga diz que. apesar da fama. eie conttnua simpies. afável. carismático e 
com um ótimo relacionamento com os fás. Guga mantém estreitos lagos com Larn Passos, seu treinodor há 13 
anos. e com a familia. que reslde. sem grande luxo. num bairro de classe médla em Fiorianopolis, Santa Catarlno. 
ondeotenista nasceu em 1976 O atieta brasüelro ómulto ligadoao irmáo Rafaelde 31 anos, que admlmsfta seu 
patrlmónio. á móe. AJice Kuerten. e a Guhhetme. o irmóo cagula de 25 anos com parallso cerebral que vlve numa 
cadelra de rodas. O paí morreu quando Guga tinha 10 anos. 

Depois de ter stdo número um do mundo. Gustavo Kuerten apresenta uma lesáo no quodril direrto que provoca 
dores fortes e um rendimenfo ruim. Em 2002, passa por irna cirurgta. mas desde entóo o tenista náo recupera sua 
antiga forma. Em setembro de 2004. nos Estados Unidos, o temsta se submete a uma nova cirurgia, e só deve 
vottor a iogar em margo de 2005. 

Todas estas dificuidades levam o tenista a muitas derrotas e á petda de muitos pontos no ranking mundial. 
Kuerten náo demonstra mais a mobilidade daquele atleta competitivo do inicio da carreira. O brasileiro nóo tem, 
provavelmente. condigóes plenas de competir em atto nivel. mas isso náo faz dele um ex-idolo. Guga deve ser 
respeltado pelo talento. peta criatlvidode. peta coragem. Ele é. indiscutivelmente. o grande herói nacional do 
esporte brasileiro e um dos grandes nomes da história do ténis. 

jfonre rexto bcnoado em maténo do revtsto V9ja 31/5/CÜ. 0 c» Fotho onünm 11 e f2/6/00 sffej e reoortogons avofsos so0reGugoo»2C05; 


































tt. Numere a coluna da direita, e conhe- 
90 os SINÓNIMOS das seguintes palavras 
do texto: 


12. Numere a coluna da direita, e conhe- 
pa os ANTÓNIMOS (opostos) das seguin- 
tes palavras do texto: 


1 . ofávei 

1 )a 

bens, proprledades, dl- 
nheto 

2. onárqulco 

1 )b. 

modo de cortar ou pen- 
tear o cabeto 

3. azaróo 

( )c. 

confuso, desordenado, 
caóttóo 

4. btótipo 

( )d. 

( )e. 

descuidodo. negligente 
despteocupado. tranquiD 

5. aesencanacío 

6. desleocodo 

( ) f. 

fóci de tdar. de bcm tem- 
peramento 

7. espantosa 

( )9 

garoto. rapaz, |ovem 

8. mogo 

( )h. 

que tem poucas chan- 
ces de vencer 

9, património 

1 ) l 

surpreendente, odmlrávei 

10. penteado 

( ) )■ 

tipo fislco 


1 alegria 

( )a. 

anonimato 

2. amadoca 

( )b. 

anfipáttóo 

3 ascensóo 

( )c. 

barato 

4 coro 

( )d. 

covardla 

5 coragem 

( )e. 

morreu (morrer) 

6. fama 

( ) f- 

multo 

7. luxo 

( )9 

profisstonal 

8 nasceu (nascer) 

( )b. 

queda 

9 pouco 

( ) I- 

slmplcidode 

lO.slmpático 

( ) I- 

trlsteza 


13. Responda ás perguntas abaixo de acordo com o texto. 

1. Quai é a orlgem ao tenlsta bfasilelfo? 


2. Qual é o apelido do temsta brasllelro bicampeáo 
em Rolland Garros? 


3. A que se devem os éxitos na carrara de Gustavo 
Kuerten? 


4. \Aacé gosta de ténís? No seu pais. o ténís ó um es- 
porte popular? HO temstas de renome intemactonal? 


14. No texto, encontramos o adjetivo contagiante. Será o mesmo que contagioso? Veja 
os dois casos e comente a diferenca de significado. 



1f. A palavra jeito tem vários significados: modo, maneira; aspecto; índole, caráter; 
habilidade, capacidade; arrumapáo, arranjo. Além disso, aparece em expressóes 
como: 

• com jeito: com habilidade; com perfeicáo 

• dar um jeito/dar um jeitinho: encontrar uma solucáo ou saída para determinada 
situapáo 

• dar um jeito em: fazer com que se comporte convenientemente; submeter á discipli- 
na; consertar, reparar 

• levar jeito para. ter jeito, aptidáo, queda para 

a. Construa 3 sentencas empregando a b. No texto, o que significa a expressáo 

palavra jeito em aceppdes (significados) sem jeito ? 

diferentes. 






















16. a. Leia o texto a seguir. Verifique o sentido de cada palavra sublinhada, de acordo 
com o emprego no texto. Consulte o dicionório, se necessário. 


Um |eito gostoso e lúdico de tazef ginástica. Esse é o giande atrativo do método Pilates. que iá se dissemina por 
vários oaises e vem corquistando um nOmero cada vez maior de odeptos. Reafeados com a a|uda de aparelhos 
especiois. que permrtem trabdtxjr todas aspartesdo corpo de forma integtada. os exercíclos proporaonam excelentes 
resultodos náo só no condictonamenlo ftstoo. como também em nstoterapta e reabiltogáo de patologlas. A técnlca 
de Pilates tem como base o centro de forca do corpo (o abdome), o fluxo respiratórto e a conscientizapáo corporal. 
Os movimentos sáo feitos de forma tlurda e gradativa, respeitando os limites de cada pessoa. 

/Fan*e. a*p*xtoO0 CuHutaNawt or-Jne, n° 127 ía-lfíi'aZCOSJ 


l.adeptos 2. atrativo 3. condictonamentofistoo 4. disseminar 5. fluido 6. gostoso 

7. gradativa 8. integrado 9, lúdico 10. patologia 11. proporcionar 12. trabatiar 


b. Responda ás questoes a seguir. 


1. Vocé conhece este método de condlcionamento físico? 

2. Comente sobre as atuals tendéncias de prática de atrvidode flstoa em seu pais de origem 

3. VOcé pratíca algum esporte? Por qual mottvo? 


17. a. Como é a carga horária escolar para adolescentes no seu país de origem? Leia o 
texto a seguir e comente. 


Adolescentes dormem menos do que precisam e deveriom áormir até mals tarde. pors sentem sono mais tarde e 
tendem a protetor a hora de ir dormir. Mandar os tovens para a cama cedo ou fazé-los despertar cedo demals de 
manhá é uma vtdogáo de seu retogto btotogco. Escotos que odaptam seus horanos a esso corocteristca conseguem 
aumentar o aproveitamento escoiar. Jovens que dormem em módto sele horas e meto por norte - considerodas 
insuf lcientes - sentem sono na escota, o que prejudica o desempenho escotar. Ao contrário, os atonos que dormem 
mais váo meihor. faltam menos e sentem-se mais dlspostos na escota que os que dormem menos. 

oüupfado do Vida e tovdo cn lntt 15W/03 ie/vi5J 


b. Ligue as palavras das duas colunas de acordo com o sentido no texto. 


1. tender 

a. 

acordar 

2. protetar 

b. 

adiar. derxar para depois 

3. pteiudcar 

c. 

afetar. atrapaihar. danifcar 

4 áespenar 

d. 

atustar. acomodar 

5. consegur 

0. 

demonstrar Inciinapáo para 

6. odaplar 

f. 

poder. ter capacidode de 

7. desempenho 

g* 

uiizapáo adequada 

8. vtotagáo 

h. 

anmado 

9. aproveitamento 

i. 

desobediéncta. desrespeito 

10. disposto 

|. 

atuagóo 


c. Consulte o dicionário, se necessário, e verifique o significado das palavras e 
expressóes a seguir. Forme frases, no PRESENTE DOINDICATIVO, com o mesmo sentido 
empregado no texto. 

l.sentirsono 2. fattar (a escola) 3. insuticiente 4.oocontrário 5.emmédia 


X&. De acordo com as explicacóes abaixo, complete as cruzadinhas com as respectivas 
profissóes. 


1. Entende de leis. 

2. Irabalha/atua em teatro. cinema e/ou televisáo. 

3. Constrói edificios. pontes, etc. 

4. Trabalhanumaoficina. 

5. Cuida de pessoas doentes. 

6. Tratadosdentes. 

7. Trabalha em escritórto: ela é o brapo direifo do chefe. 

8. Faz e vende páes e doces. 





MEU PRESENTE, 
MEU PASSADO (1) 


HORAS 

NÜMEROS ORDINAIS E CARDINAIS 

PRONOMES REFLEXIVOS 

PRONOMES POSSESSIVOS 

PREPOSIQÓES 

CONJUNQÓES 

PRETÉRITO PERFEITO 
DOINDICATIVO 

ORTOGRAFIA 

REVISÁO 



PRESENTE DOINDICATIVO 



1. Leia o texto abaixo com atengáo. 

Tenho 27 anos e meu nome é Tania Van 
Dooren. Nasci na Bélgica. em Kuume, uma 
cidaóe perto de Bruxelas e de Lille, quase na 
frontelfa com a Franga. Meus pals, Jean-Paul 
Van Dooren e Marie Odiile Van Dooren, per- 
tencem a uma familia tradicional e próspera 
há muitas geragóes e eu nóo preciso esquen- 
tar a cabega" com dinheiro. Levei muitos 
anos para terminar a f aculdade e me formei 
em Artes. Nem penso em deixar a boa vida de solteira. Por outro 
lado, Aimee, minha irmó capula, tem 22 anos e nunca se interessou 
peias mesmas coisas que eu. Jó esto casado com Fernondo, um 
portugués de Coimbra. que conheceu numa vtagem. Moram com 
meus pais e já tém um bebé de nove meses, chamado Pedro. 

Adoro viajar e já visitei muitos países Sou realmente extrovertida e 
tenho amigos em vanas partes do mundo. Falo muitos idiomas: ho- 
landés e ftamngo desde pequena e. na escota, aprendi tatlm. inglés 
e francés Conhecer paises diferentes aumentou meu Interesse por 
aprender outras linguas. tanto é que fi 2 algumas vlagens a estudo. 
Por exemplo. vlvi na Inglaterra por quase dois anos e apfimoiel meu 
inglés. Depois, estudel por um ono em Salomanca. na Espanha, 
onde conheci um casal btasileiro, da cidade de Sáo Paulo. Mora- 
mos com a mesma familia espanhola, ficamos amigos e batemos 
longos papos sobre nossos paises de origem. Quando etes voltaram 
ao Brasil, contlnuamos mantendo contato e eles me deram multas 
dicas para minha vlogem a América do Sul e oo Brasil, onde cheguel 
há mats ou menos se<s meses. 

Atualmente. moro em Sáo Paulo. Aluguel um apartamento que 
fica perto da Cidade Universitária, no Butantá, na Avenida Vltal Brasil, 
n° 402. 12° andar. Apto. 123. É bom morar lá. pols fago, na USP* Í . 
um daqueles cursos de intercámbio para alunos estrangeiros. 

Pretendo conhecer as praras incriveis deste menso país, enten- 
der metaor seu nco folctore. a música e a arte brasiielras. Gosto mul- 
to do Brosn e de sua gente! Na verdade. apesar dos senos probie- 
mas que oindo existem, gostaria de ftaar oqui por muito. muito tem- 
po. Se náo fosse a saudode (que polavra interessante estal] de ml- 
nha terra e de mlnha tamilla e amigos, acho que seria muito bom 
adotar esta terra maravilhosa como sendo a minha, 


* O COOOQO • CWCCHXJ S^ 

* * USP = Urvwoooe de 500 Pauo 


2. Relacione as palavras das duas colunas, deter- 
minando, com base no texto, os SINÓNIMOS das se- 


guintes palavras. 


1. pretender ( 

) a. 

2. aprimorar ( 

) b. 

3. próspero ( 

) c. 

4. vários ( 

) d. 

5. dicas ( 

) e. 

6. gente ( 

) t. 

7. praia ( 

) g 

8. baterpapo ( 

1 h. 

9. incrivel ( 

) 1. 

10. boavida ( 

) 1. 


) e apertetgoar 




3. Relacione as palavras das duas colu- 
nas, determinando, com base no texto, 
os ANTÓNIMOS (opostos). 


1. casodo 

2. flcar 

3. dlferente 

4. perto 

5. tímtdo 

6. Imenso 

7. oumentar 

8. rico 

9. nativo 


)a. murtopequeno 
) b. dminuÉr 
)c. longe 
)d. pobre 
)e salr 

) f. extrovertldo 
)g. estrongeto 
) h. sotfelro 
) i. mesmo, Igual 



4. Complete o quadro abaixo com o que 
se pede a respeito dos personagens en- 
contrados no texto lido. 



1 O*or»océ 
comquem 

Vr*i 





2 Aimóe 





3 foroohcJo 





4 Tanta 






?. Responda ás perguntas com base no 
texto lido. 


mentos e preencher muitos formulários. 
Complete a ficha abaixo com os dados 
contidos no texto. Especifique as informa- 
qoes náo disponíveis com “Náo consta". 



kkxte 

Sogundo nom» 

Sotwnore 

Nasomento: 

toMndttiúe 

PottopDrte 

NOhjd Od (pos) 

CkSade 

fnocao Pai 


Móe 


Prxxmáo 

FormoQóo urívefwtana 

Fmfn>*r 


FndwcoRwogocicl: 

Borro 


cep 

Taiofone ( ) Cetuor 

Eslodo 


Odxíe 


7. Complete as sentenqas abaixo, de 
acordo com as informaqáes do texto e 
usando os NÚMEROS ORDINAIS. 

1. Tanla é a_filha do casal Van 

DoorenesuaímáAlmée.a_ 

2. Portuguéséa_linguaque 

Tanla aprende. 

3. Quem é Pedro'* É o_filho 

de Aimée e Femando. Pedro estó no seu_ 

_més de vida. 


1, Por que Tanla tem condlqóes de manter este estuo 
de vtda pecdlar? 


4. Tania moro num apartamento no 
_andar. 


- 5. No ano que vem, Tania val comemorar seu_ 

_. _anlversáno e sua Irmá, o 

2,0 que motivou Tanla a vir ao Brasil?- 


3,0 que Tania pretende fazer durante sua estoda no 
Brasü? 


4. Tania gostaria de fixar resldéncia no Braslt? FOr qué? 


f >. Ligue as orapáes abaixo, de acordo 
com o sentido, usando as CONJUNQÓES 
porque. pois, mas, ou, nem, e. por isso. 
Fapa quaisquer modificacáes necessá- 
rias. 

1. A famiHa de Tania é murto próspera Tanla nóo pre- 
clsa trabalhaf para sobreviver. 


2. Tania adora compror coisas típicos dos palses que 
visita. Tania adora ganhar coisas típicas dos paises 

6 . Para se inscrever num curso extracurri- que vSita 

cular para estrangeiros na USP, Tania Van - 

Dooren precisou apresentar vários docu-- 



















































3. A irmó de Tania é casada e tem um filhinho Tania 
prefere um estilo de vida muito diferente. 


4. E mais fócil pora Tania aprender portugués Tania é 
tluente em espanhol. 


5. Tania ndo fala italiano. Tania nóo fala grego. 


6. Infelizmente. os amigos brasüeiros de Tania estóo 
sempre ocupodos. Os amigos Drasiieiros de Tania 
troboiham. Os amigos brasiieiros de Tania estudam. 


7. Tania fica com sono. Tania dorme muito tarde qua- 
se sempre. 


9. Fa(?a perguntas com PRONOMES 
INTERRÓGATIVOS, de acordo com o sen- 
tido e/ou as palavras sublinhadas em 
cada oragáo. 

1 ._? 

A famílta Van Dooren é muito tracíaonal e pfóspeia 

2 ._? 

Eu acordei ós seis horas ontem pela manhá. 

3. _? 

Nós vivemos por dots anos na Inglaterra. 

4. _? 

Tania assiste ás novetas brasileiias para melhorar sua 
compreensóo audttrva. 

5. _? 

Eu llz muitos cursos de idiomas no exterior. 

10. Use os PRONOMES POSSESSIVOS ade- 
quados para completar os espa^os de 
acordo com as informaqoes do texto. 

1. Aimée e Femando tém um filhmho ae orto meses. 

O nome_é Pedro. 

2. Tomo gosta multo de_amigos bras- 

leiros. mas nem sempre poae vé-bs. potó trabalham 
e estudam. 

3. Tenho realmente multos amigos por aí afora. 

_amigos brasrteiros me aiudaram 

muito no inicio da minha vida no Brasál. 


4. Meus coiegas de curso e eu procuramos sempre 

fazer_tarefas. 

5. Tania mora no opartamento 123. O vizinho 

_do apartamento 121, faz tcrto ba- 

rulho ó noite, que ela náo consegue dormir direito. 

11. Indique a alternativa correta que 
complete estas frases com os verbos na 
forma adequada. 

1. Enquanto eu estava lantando, o telefone 

2. Quando fomos ao Peru_as rulnas de 

MachuPichu. 

3. Enquanto meus Whos punham a mesa_ 

comprat uma pizza. 

4-a verdade quando meu pai me 

perguntou. 

5. Seu pai sempre o afudou fmanceiramente: assim. 

ete_concluir seus estudos sem preclsar 

trabalhar. 

a. tocou / vimos / tui /Disse/póde 

b. tocou / viemos / foi / Dlgo / pode 

c. toca / vemos / foram / Digo / póde 

d. toquel / vimos / forom / Disse / pode 

e. toquer / viemos / tul / Digo / póde 

12. Complete com os verbos entre parén- 
teses no tempo verbal adequado. 

Vitamlna C contra gripe? Hd mais de 30 anos, Linus 

Poulng. prémo Nobel de Quimica, (1)_ 

(dedaror) a vitamina como antidoto óa gripe e do 

resfriado. (2)_ (escrever) livros, (3) 

_(fazer) campanhas. (4)_(dar) 

palestras no mundo inteiro. E a cada ano (5) 

_(recomendar) doses dorias cado vez 

mals attas dessa vltamina Os beneficlos náo (6) 

_(parar) por ai. A vitamina C é usada no 

combate á gripe. á pneumonla e até ao cóncer. A 

febre da vitamina (7)_(tomar) conta do 

mundo. Milhóes de pessoos (8)_(ingerir) 

todos os dias doses elevadas de vitamina C. Vários 
cientisfas. entusíasmados por esses fatos. (9) 


_(reolizor) estudos pora óeterminar o grau 

de proteQóo. a dose mínima protetora e. mais 
importante, o mecanismo de apao especifico da 
vitamina em sua guerra contra a gripe. e (10) 

_(chegar) d conclusóo de que a ingestdo 

de vltamina C ndo (11)_(acarretar) 

incidéncia menor de grípes ou resfriados. Em 
contrapartida. os efeitos colaterais das doses altas de 

vltamlna C (12)_(flcar) óbvios: problemas 

renals. principalmente: portanto, doses elevadas 
devem ser evitodas. Basta comer frutas citricas e 

verdura. que (13)_(ter) vitamina suficlente 

e (14)_(fozer) muito bem 

l'QO». oOap'oOooe [speciol Soúd« 3QIMM) 

13. Construa sentenpas com cada grupo 
de palavras abaixo, usando os VERBOS 
REFLEXIVOS no Pretérito Perfeito do 
Indicativo. 

I. Munlo e Regina/abro<;ar/e/bei)ar 

2 todos/levantar/imediotamente 

3. eu/cortar/com uma foca 

4. Marcos e eu/vimos/ontem 

5. o Diretor/encontrar/com seus assessores 


14. Complete o texto usando as 
PREPOSIQÓES adequadas, como: a, com, 
de, em, por. para, fazendo as contraqoes 
necessárias. 

Atuaimente, eu e minha famílio vivemos_ 

Brasll._Sao Paulo, uma cidade_ 

muitos problemas. Mas. assim mesmo. gostamos 

desta cidade. Trabalho numa empresa. Vou_ 

carro_o escritório e gosto mu¡to_ 

meu servigo. Comego a trabaihar_8:00 e 

termino_ 18:00. Almopo_meus 

colegas_restaurante_empresa. 

Tenho aulas de Portugués duas vezes_ 

semana. Votto_casa. janto_mmha 

família. converso_eles e assisto_ 


TV. _ fim de semana, gosto _ 

descansar e passear._feriados,_ 

vezes. viajo: vou_praia_minha 

familia. Adoramos viajar. Além disso._a 

empresa_que trabalho, vtajamos_ 

Bolívia._Colómbia,_Venezuela, 

_Móxico e _outros lugares. Sáo 

viogens_servlgo e náo_passeio. 

Como sáo viagens longas. vamos_aviáo e 

náo_carro. 

1f Leia o texto Estudos demonstram os 
benetícios de um cafezinho. 

Parece que o dia náo comega sem um cafezinho. 
Pora miTióes de pessoas. acordar de (ato é sinónlmo 
de seguir um rttual. Caié. Puro ou com leite, com ou 
sem ogúcar. com ou sem odOQanfe, Náo Importo A 
cafe'ma matinai üga os motores e preparo para um dia 
de atvidodes. Desde pequenos. os pals marleiom nos- 
sa cabega com o slogan, repetido o tempo todo, de 
que cafó faz mai. O cafe, enfretanto, pode fazer bem. 
As acusagóes de que provoca insónia, amarela os 
dentes e faz mol ó soúde vém perdendo espogo para 
os beneficios que a cada dia sáo comprovados por 
pesquisas clenfiflcas. O café. uma das bebldas mais 
tradicionas da mesa braslleira, tem sido cada vez mais 
redimido de seu papel de VHóo". 

No café há várias substáncias protetoras que podem 
evitar pobtemas de saúde. como alguis tipos de cán- 
cer. Tomar diariamente até cinco xicaras de caté coa- 
do ou fütrado. (unro com uma dieta balonceada, pode 
ojudar na reduQáo do peso. No entanto, apenas seu 
uso nóo garante corpo esculfural nem faz mllagres ali- 
mentoQáo balanceoda e exercicíos fisicos contlnuam 
imbativeis na briga contra a balanQa para eliminar os 
q Jlinhos a mais. 

Café é bom, mas náo para todo mundo. Para alguns, 
com determinados problemas de saúde, é aconse- 
ihavei evttar o café. Paia os outros, um cofezinho vai 
muilo bem, mas sempre com moderaQáo. 

[forse adqpfooc cto üevísta Carta Capital Ano X. N 297. 

EspecKil Savde 20 itite. oao < t0avnnsima.com.br ‘) 

a. Responda ás questoes a seguir. 

1. Em seu pais é costume tomar caté? Com que 
frequéncia e/ou em que situogóes? 

2 Vocé costuma tomar muitos cafezlnhos por dia? 

3. VOcé concorda que o cafó ó prejudicial á saude? 


b. Verifique, no dicionário, se necessário, o significado das palavras sublinhadas e, de 
acordo com o sentido empregado no texto, faqa a correspondéncia das duas colunas 
a seguir. 


1. 

importar 

a, 

perder peso, emagrecer 

2. 

ligar os motores 

b. 

causa 

3. 

martelar a cabega 

c. 

ter importáncia, interessar 

4. 

sJcgan 

d. 

perdoar 

5. 

perder espago 

e. 

com moderagdo 

6. 

comprovar 

f. 

soiucionar até o impossivel 

7. 

redimr 

g 

insuperável 

8. 

vláo 

h, 

confirmar 

9. 

provocar 

i. 

ser bom, prazeroso. adequado 

10. 

fazer milagres 

J. 

inststir, termar, repetir váhas vezes 

11. 

imbatrvel 

1 

processo de grande dificuldode pata perder peso (ecnagrecer) 

12 . 

briga confra a balanga 

m. 

que causa mal, que prejudica 

13. 

efiminar quilinhos a mais 

n. 

despertar, acordar 

14. 

ir muito bem 

o. 

expressáo resumida e fácü de lembcar. bordáo 

15. 

náo em excesso 

p. 

ceder lugar, deixar de fer a mesma importáncia 


c. Oriente-se pelo esquema abaixo. Fapa cinco frases usando as CONJUNQÓES 
mencionadas. 

* mas = porém, contudo. entretanto. no entanto. todavia 

* porque = pois. visto que. ¡á que, uma vez que 

* por isso = portanto, desta forma. desta maneira. logo 

* ou... ou = quer... quer, seja... seja 

* portanto = desta maneira. desta forma. deste modo. logo, osslm 


16. Reescreva os enunciados a seguir, fazendo as alteraqáes necessárias, empregando 
conjunqoes, para restabelecer um sentido mais adequado. 

1. Eu os conheQO. Somos vizmhos. Dlficilmente nos vemos no prédio. 

2. A funcionária foi muito atenciosa conosco. Ficamos até constrangidos. Náo esperávamos isso. 


17. A seguir temos a conclusáo de mais uma pesquisa. Leia o texto a seguir e responda 
ás perguntas. 


Set solteiro oode encurtar a vida tanto quanto fumar - Set sotteiro ou sotteira aos 30 anos, como no filme O Dlório de 
Bridget Jones. pode encurtar a vida tanto quanto tumar. atirma um estudo publicado no Reino Unido. Descobríu-se 
que homens e mulheres se beneflaam do casamento. A pesquisa indica que os solteiros tendem a ler um estllo de 
vida pouco saudável. que acaba por encurtar a vtda. po«s os rlscos de ser um solteiro podem ser similates aos de ser 
um fumante. Como o personagem de Bndget Jones. nterpretodo peia atriz Renée Zeüweget, os pessoas que nao se 
casam bebem mais álcool porque saem mais com os amigos. comem muito e trabaltxim mats por falta de um 
companheiro. O casamento mantém a pessoa vtva e o eferto é consideravelmente benéfico. Ao contrário. a 
infelicídade dos que vivem sozinhos é o que faz as pessoas morrerem antes. Pelo acompanhamento de 
aproximadamente 10.000 odultos de mais de 40 anos durante a última decada de suas vidas, o estudo comparou 
os diferentes índices de mortalidade dos homens e mulheres que erom casados, solterros. dlvorciados ou viúvos. 


;*3«e oooc«j do O e- Cíéncio e Ueio Ambtenie on-Kne, 2V/&-J4 f 3h3. Agñntía£H/ 


1. Vocé concorda com a afirmapóo: 'O casamento mantém a pessoa viva e o efeito é consideravelmente 
benéfico"? 

2. Por outro lado, será mesmo que pessoas sozinhas sóo infeiizes e tendem a viver menos? 

3. Pessoas solteiras, drvorciadas. ’descasadas'. sem tempo para um companheiro, levam um estilo de vida menos 
tranqullo. menos souddvel? 

4. Comente o dito popular: 'Antes só do que mal ocompanhado ' 




1. Leia o texto abaixo. 



Temos oqul o depomento pessoal de Clóu- 
dia Gongalves. 26 onos. publicodo no segóo 
Finangas de uma familia. de uma revista volta- 
da oo mundo dos negócios. Cé«a e o marído 
Roberto gostanam de receber o onentorjóo e 
a consuttorio de espeaaüstas em investmen - 
tos e empreendlmentos. 

'Meus avós maternos e patemos erom 
agrlcultores e viviam uma vida simples na zona 
rural, no interior de Gotós. Meus paistrabalhavam duro para sobrevi- 
ver numa fazenda também em Goiós Construiram um bom 
potrimónlo, que minhq irmó e eu herdamos. mas. infetemente. des- 
perdlQomos o matot parte: só pensóvamos em aprovertor o presen- 
te. Mas isto nos serviu de üqóoi 

Alnda |ovem. via|ei oos Estodos Unldos pora estudar inglés e ten- 
tar a w3a. Conheci meu pnmeiro marido. com quem vlvi pouco tem- 
po. Nós nos mantínhamos fazendo pequenos bicos. como lavar pra- 
tos em restaurantes. Depois de quebrar a cabega por um tempo, 
voltei oo Brasil. descasoda, sem dinheto. sem saber o que fazet 

Decldl terminar o curso de odministrogáo de empresas da Uni- 
versidode Católlca de Goos. Entóo. conheci meu segundo mando. 
um colega de curso, Roberto, ho]e com 27 anos, e fomos morar 
juntos no apartamento dele em Gokbnia. Depois de um tempo nos 
casamos e vivemos bem até hoie Esperomos ansiosos o nasclmen- 
to de nossa primeira filha. 

Além dlsso. temos um proleto que decidimos tronsformor em 
objettvo concreto num futuro próximo ter uma pousada no litorai do 
Nordeste. especlaimente para cair fora* da pressáo das grandes 
cidodes e dos escritortos Pretendo deixar meu emprego na Compa- 
nhia Energefica de Goiás. Náo me snto realizoda sendo apenos uma 
funcionária e tendo uma remunerapáo táo baixa. Receio também 
perder o emprego quando a empresa for privatizada. 

Estamos passando por probiemas financeiros. E com o nasci- 
mento do bebé, teremos mais despesas Cortamos drastlcamente 
nossos gastos. pois. alem de fudo. meu marido está desemprega- 
do. Roberto tem um bom curriculo, muita experióncla na área de 
maiketing e riformátlca. mas confinua procurando uma boa oportu- 
nidade de trabalho. Temos alguns imóveis. bens pessoais. algum di- 
nheiro aplicado em fundos de investimento e náo temos drvtdas. O 
que devemos fazerT. 

*ca» laa - Oeúar. abardonar. saa fOBj 

(Fonte textoíxaetxJoom rrx3f&opuüiicoOoen^Vocét.a^e^eKk'2CCO) 


2. Assinale com um X as altemativas que, provavel- 
mente, corresponderiam ás orientapóes dos consul- 
tores a Cláudia e Roberto. 


1. Demissáo de Cláudia do atual emprego. antes do nascimento da 


prlmeira filha do casal. | ) 

2. Pedir empréstimos a bancos. ( ) 

3. Analisar o mercodo. a área de turismo. de pousadas e de agéncas 

( ) 


4 Pagar todas as dividas. ( ) 

5. Procurar parcenas com agéncias de turismo. ( ) 

6. Vender os imóveis e bens pessoais disponiveis e aplicat o dinheiro 

obtido. ( ) 

7. Ptanejar e desenvolver muito detalhadamente uma oportunidode 

de negócio. ( ) 

8. Aproveitamento da disponibilidade de tempo de Roberto para 
cuidardafilhaquevainascerbrevemente.( ) 


9 Obter Iníormagóes sobre as exigéncias legais (tributos. registros. 
licencas). ( ) 



MEU PRESENTE, 

MEU PASSADO (2) 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
ESPORTES 

PRETÉRITO IMPERFEfTO 
DOINDICATIVO 

VERBO ESTAR (PRESENTE) + GERÚNDIO 
COMPARATIVO E SUPERLATIVO 
PARTÍCULAS DE REALCE 

REVISAO 



jM m. 

PRETÉRtTO PERFEITO 
DOINDICATIVO 




3. Escreva V (verdadeiro) ou F (falso) de 

acordo com as informaqóes do texto. 
Corrija o que estiver inadequado. 
Reescreva as frases da forma correta e 
justifique por meio do próprio texto. 

1. Célta neróou bens dos pols. nóo soube fozer bom 
uso desse patrímónio. mas nóo perdeu tudo. ( ] 

2. A renda mensai de Céla e Roberto ó suficiente para 

cobrlr todos os despesas atuais e futuras. ( ) 

3. Cólla recelo perder o emprego por couso do nas- 
clmento da primeira filha do cosal. ( ) 

4 O primeiro casomento de Cólia nóo deu certo e 
ela se separou ( ) 

5. Roberto traboinava numa prestodoro de servigos. 
na órea de faturamento. paro a Companhia 
Energótlca de Goiós. ( ) 

6. Roberto fol demitldo por nóo ter competéncia e 
experiéncia no ramo. ( ) 

7. Roberto está lazendo pequencs bccs para se manter. 

( ) 

8. O cosal tem dúvldas sobre o futuro. ( ) 


4. Ligue as colunas de modo a encon- 
trar no texto palavras ou expressóes que 
tenham o significado equivalente a: 


1. gastos I 

2. separada 

3. medo, temor 

4 pensar muito, retletir 

5. emprego. ocupagáo 
provlsórta 

6. receber após a morte 
de alguém 

7. nóo fazer bom uso, náo | 
aproveitar 


)a, blco 

)b. despesas 

)c. herdar 

)d. descasoda 

)e. quebrara cabega 

) f. desperdiQor 

) g. receio 


f. Complete o texto com os verbos entre 
parénteses nas formas corretas do IMPER- 
FEITO ou do PERFEITO DOINDICATIVO. 

No avlóo lotado. (nós) (1) 

-(voar) 

suavemente a37 mlpesde attu- 

ra. (2)_(pairar| sobre o 

mar e a terra. Os passageiros (3) 

_(conversar) ou 

(falar) ruldosamente, alguns (5)_ 

(olhar) poginas de revistas ou (6)_ 

(assistir) ao fiime. Outros (7)_ 

(dormir). até mesmo, (8)_(roncar). 

Conforme nos (9)_(aproxmar), vtam- 

se interminóvels massas de nuvens brancas que se (10) 



_(estender) de horizonte a horizonte 

e, logo. (11)_(cobrlr) por com- 

pieto o espoco. Aeima. (12)_(estar) o 

dehcodo céu azul. O sol (13)_(bater| 

nas montanhas e nos vales verdes cheios de sombras 
profundas. Enroscando-se em smuosos camnhos, abai- 

xo de nós, (14)_ (correr) um 

rio. O ovtao (15)_(descer) e 

(16)_(aterrissar) por entre a 

fumoQa de uma cidode em desenvolvimento. 


6 . a. Leia o informe meteorológico a 
seguir e responda ao que se pede. 

O Rlo Grande do Sul podera reglstrar temperatura de 
ató 42°C a partlr de quarta-feira de acordo com pre- 
visóes da Rede de EstaQóes de Climatologia Urbana 
de Sóo Leopoldo. As temperafutas máxlmas na re- 
gióo de Uruguaiana e itaqui podem vartar de 40°C a 
43°. especialmente nas tardes de qulnta, sexta e sá- 
bado. A Cllmatologta Urbana odverte alnda que o In- 
tenso calor e a umidade muito baixa do ar vóo contl- 
nuat tavorecendo. nesta semana, a ocorréncia de 
queimadas e incéndios em matas. Nas próximas 24 
horas, no entanto, em vez do calor Intenso, a previ- 
sóo é de chuva forte. Náo estó descartada a possibi- 
lidade de temporais em pontos multo isotados com 
ocorréncta de granlzo e ocaslonais rqadas de vento. 
Atem disso, áreas de instabihdade dssociadas oo ar 
quente. úmido e de batxa ptessáo atmosfórica estóo 
se formando sobre o Estado, desenvolvendo nuvens 
mais carregadas que podem provocar chuva forte e 
temporais em pontos isokxtas. 

(FonJe aaaprado do Porlai Terra 
< finprWvAv ferra com & >. Wf) 


1. Verifique, procure no dicionário se 
necessário e/ou froque idéias com seus 
colegas e professor(a), para explicar o 
significado das palavras e expressóes 
específicas desfe tipo de texto. 


1. ar quente e úmldo 

2. óreas de mstabiüdode 

3. baixa pressáo atmos- 
fértca 

4. chuva forte 

5. em pontos murtos 
isdados 

6. nuvens mdis cane- 
gadas 

7. Intensocolor 

8. granizo 

9. ocaslonais rajaóas de 
vento 


10. rajodas de vento 

11. previsóes meteoroló- 
groas 

12. temperatura rnáxrna 

13. registrar temperaturas 

14. temporas 

15. temperatura mimma 

16. matas 

17. cimatologta 

18. umidade balxa do ar 

19. queimodas 

20. provocarchuva 




















2. Escreva frases com os verbos a seguir, de acordo com o sentido empregado no texto 
e também com outro(s) significado(s). 

1. advertir 2. descartar 3. favotecer 


b. Leia o texto a seguir e preste atenpáo ás palavras sublinhadas. 

Um tomado. fenómeno meteorologico caracterizado por fortes ventos na forma de um redemotnho, atingiu a 
cidade de Criciúma, Santa Catanna. destelhando e destruindo casas. Os ventos de mais de 150 quikbmetros por 
hora também deixaram a cidade sem luz por mais de uma hora. A Defesa Civil de Santa Catanna, bem como 
instltulgóes de observagóo meteorologca. estóo tentando tranqüiirzar o popuiaQáo dos Estados do Sui do Brasil, 
afirmando que náo ha perigo de outros tomodos atmgirem a regiáo no momento. Reiteram que um tomado ó um 
evento de curta duagáo e pequeno raio de oqóo. náo podendo ser confundido com furacóes, tufóes ou ciclones 
extía-tropcais. Este tomado pode ser classificado entre a categoria F1 e F2 |de uma escala que vai ató F5). 

/Forite Odaoícx» (» Portoi Terra 3/1/05. 16h33) 


1. Que fenómenos meteorológicos sáo mendonados neste texto? Vocé pode explicá-los? 

2. Qual é o significado das palavras e expressóes a seguir? 

1. reitefar 2. desteihar 3. evento 4. raio de agáo 5. redemoinho 

6. tentar 7.atinglr 8. de«ar sem luz 9. contundlr 

3. Escreva um texto original (de sua própria autoria), procurando incluir a maioria das 
palavras e expressóes constantes dos dois últimos textos, e, se desejar, outras tambérn, 
fomecendo um informe meteorológico ou, ainda, descrevendo o clima peculiar de uma 
regiáo de seu país de origem, em determinada época e/ou estapáo do ano. 


7. Nas sentenpas abaixo, use os adjetivos entre parénteses na forma adequada do 
COMPARATIVO DE IGUALDADE ou de SUPERIORIDADE, ou do SUPERLATIVO, fazendo as 


modificapóes necessárias. 

1. Quemó_pgodor do Brasf? (bom) 

2. Acho que hoje é o dia_ano. (frio) 

3. Qual é o més_no Brosl? (quente) 

4. Mlnha avó tem 64 anos e meu avó. 72. Elo ó 
_meu avó. (novo) 

5. O boio de chocoiote e a torta de moqá estóo de- 

llciososl Um está_o outro. (bom) 

6. Este é o pais_de toda a regiáo 

(pobre) 

7. Meu irmóoe mlnha Irmátéma mesma altura. Ele é 
_ela. (alto) 


8.0 rio Amazonas ó o_do Brasil? 

Qual é a montonha_do mun- 

do? (grande/alto) 

9 Pauio comeu multo ultimamente e estó_ 

_(gordo). mas sua mulher fez die- 

ta e estó_(magro). 

10. Vocó sabe qual ó o_animai do 

mundo? (pequeno) 

11. Quemé_: PaulaouMarina?(bo- 

nlto) 

12. Esta é a_caixa que eu pude 

encontrar (pequeno) 


$. Ligue os nomes dos estabelecimentos da segunda coluna ás sentenqas correspon- 
dentes: 


1. Ele sofreu um acidente e o levaram ao... 

2. Logo cedo, vou á... comprar páo 

3. Ful ao... para sacar dinhetro. 

4. Fa?o compras num... perto de casa. 

5. Vou ao... envlar cartas. 

6. Numa..., vendem-se Nvros. 

7. Neste. .. há um novo filme em cartaz. 

8. Medicamentos sáo vendidos no.. 


)a. cínema 
) b. supermetcado 
)c. podcria 
)d. correio 
)e. hospital 
) f. farmácia 
)g. ívtaria 
) h. bartco 
























9. Imagine as situapóes indicadas entre 
parénteses e complete as frases que as 
seguem usando dois ou mais Adjetivos 
como no exemplo. 


Exemplo: (Quero ser um astronauta 
como Marcos Pontes.) Ele parece 
ser... uma pessoa aleare. simpática . 
coraiosa e determinada . 


1. (Vou fazer uma vlagem pelas Amérlcas óe blcl- 
cleta.) A viogem val ser... 


2. (Entrel na faculdade e vou moror em uma repu- 
bllca.) Morar em repúbllca deve ser... 


3. (Querovlverem algum pais estrangelro.) Para isso. 
eu preciso ser... 


4 (Odero fazer festas em casa .) Depois da festa a 
casa fica... 


a. Verifique o sentido das seguintes pa- 
lavras e expressóes de acordo com seu 
emprego no texto. 

1. resolver 

2. anotar 

3. torcer 

4. descansar 

5. puxar pela memória 

6. sottor um grlto 

7. dar uma olhada 

8. cair duro(a) no chóo 

b. Respondo ás seguintes perguntas. 

1. Por que a esposa náo estava acompanhando o 
marido nessa vlagem de férias? 


10. Leia o texto a seguir e faca o que se 
pede em cada item. 

Um homem delxou as ruas chetas de neve de sua 
cldade natal para passar féras em uma ensoiarada 
regiáo turistlca Sua esposa estava vajando a negó- 
clos e estava planejando enconfrá-lo Id no dia se- 
gulnte. Chegando ao hotel. ele resolveu mandar 
um e-mail para sua mulher, Náo encontrando o pa- 
pelzlnho em que tlnha anotado o enderego 
eletrónlco da esposa. puxou pela memória. escre- 
veu o que lembrava e torceu para que estlvesse 
certo. Infellzmente ele errou uma letra, e a mensa- 
gem toi para uma mulher de um pastor. o quai 
havla morrído no dla anterior. Quando a vtúva foi 
veriflcar os seus e-malis. deu uma olhada no monltor. 
soltou um grrto de profundo horror e caiu dura no 
chóo. Ao ouvir o grito. a familia correu para o quar- 
to e leu o segumte na tela do monitor: 

Querióa. 

Acaóel de chegar. Fol uma longa viagem Aqui 
é fudo multo bonlto. Muitos órvores. joróins... Ape- 
sar de só estar aqul há poucas horas. já estou 
gostando multo. Agora vou descansar Falei aqui 
com o pessoal e está tudo preparado para sua 
chegada amanhá. Tenho certeza de que vocé 
também vol gostar.. 

Beljos do seu eterno e amoroso marido 

PS: Está fazendo um coior mfemal aqui 

(Farte terto raJcufcxJo p&a tntomer ae avtorxj c3escary)0cOo| 


2.0 que cqusou o mal-entendldo? 
Explique o que realmente aconteceu 


11. Complete as sentenpas com as pala- 
vras abaixo, fazendo as modificaqóes 
necessárias. 


grau - garoa - tempestade - 
temperatura - neve - nuvem - 
relámpago - guarda-chuva - chuva - 
neblina - inundaqáo - guarda-sol 























1. Para ir ó praia. leve o_ 

A_estó muito aíta. O 

termómetro estó regfstrando 40_ 

2. Que_! Tenho medo de 

trovóes e_I 


3. Náo se esquepa do_Vai 

chover. Veja as_escuras 

nocéu. 

4. As_tém causodo grandes 


2 _? 

Sua esposa e seus filhos almopam em casa. 

3._? 

Ele almogou com seu$ coiegas de trabalho. 

4 _? 

Converso com meus amigos em portugués porque 
quero praticar este idioma. 

5 _? 

Ele é um homem muito trabalhador. 


5. As_danificaram as plan- 

topóes. 

6. Olhe! O teihado está branco, coberto de 

7. Com__ náo gostode cün- 

gir numa estroda: náo se consegue enxergar nada! 

8. No passado. a cidade de Sóo Paulo era conhecida 

como terra da_ 

12. Construa sentencas com as palavras 
de cada item abaixo e com os verbos na 
forma adequada do PRESENTE, PERFEITO 
ou IMPERFEITO DOINDICATIVO. 


14. Leia o texto a segulr. 


Pesquisa realizoda no Canada da conta de que, para 
manter as fungóes cerebrais rápidas como na juven- 
tude. aprender duas linguas ó melhor que uma só. 
Aduitos mals veix>s que cresceram bilingues tém re- 
flexos mentais mals rdpidos do que pessoas que ía- 
lam apenas uma hngua. Essas pessoos moslram me- 
nor declinlo natural associodo á Idade. Os testes su- 
gerem que o esforgo de ir de uma língua a outra 
mantém o cérebro elástico e pode ajudar a evifar o 
retardamento causado pela idade. 

(fonb: DWOCB aa fo*>a dt SP on-me isww, urtfO) 


1 Vertfique os adjertvos encontrados no texto e os clas- 
sifique pelos grous utileados (normal/aumentativo/ 
dimlnuttvo). 


I. quando cnanga'Marta/ler/muito 


2. onfem eles/trazer/um livro e o/dar/pora mim 


3. eu nóo/saber/o eoderego de Paulo. mas agora que 
vocé me deu um cartáo dele. eu/saber 


2. Qual a idéia central do texto? 


4. ontem á tarde. enquanto a gente/ler/elas/escrever 


5. antlgamente a cidade/ser/pequena e/haver/pou- 
cas Indústrias 


6. Marina/gostarde/pratcar esportes. QuandcVser/crian- 
ga, ela/nadar/muito bem 


3. Quol e sua opinióo sobre este tema? 


13. Fa^a perguntas para as seguintes res- 
postas, de acordo com o sentido e/ou 
com as palavras sublinhadas. 

i_? 

No fim de semana, jogamos futebol e ténis. 



MEU FUTURO 


FUTURO DO PRESENTE DOINDICATIVO 

DINHEIRO. CHEQUES. FORMAS 
DE PAGAMENTO 

ADVERBIOS DE FREOOÉNCIA 

EXPRESSÓESIDIOMATICAS 

REVISÁO 



PRESENTE, PERFEITO 
E IMPERFEITO DOINDICATIVO 

VERBO ESTAR (PRESENTE) + GERÚNDIO 


1. Leia o texto com atenpao. 


Adeusaoscheques 


Sacar o talóo de 
cheques pora compror 
cigarro, para pagar a 
conta da lonchonete 
ou qualquer outra ope- 
ragóo de boíxo valor? 
Algo rotinerro no Brosil, 
tatvez o único lugar do 
mundo em que se usa 
indiscrlminadamente 
um taldo de cheques, 
cada folha custando, 
em módia. R$1.50, 
contabilizondo-se des- 
de o papel e a tinta otó os custos de processamento e compen- 
sogóo do banco Reaimente. nóo faz o menor sentido, especlal- 
mente em casos em que o custo da emlssóo de um cheque se 
equlpara oo vator da tronsagóo 

Troto-se de uma heranqa dos tempos de hiperinttapóo, Por dó- 
cadas a fto, valeu a pena para o brasüeiro delxar todo o dlnherro 
no bonco e ir cobrindo as despesos com cheques. por menores 
que etos fossem A corregóo monetórlo ofereclda pelos boncos 
era a única maneira de proteger, ainda que nóo totalmente, o 
dinherro e os saldos boncórtos da corrosóo Inftaclonóna. Além dls- 
so. nóo era possivel saber o quanto se to gostar numo determlna- 
do compra, pcxs os pregos aumentavom todo santo dto. Era mais 
togico canegor um talóo de cheques na cortelra do que dmhelro 
vivo. 

E os meios de pagamento eletrónico. como cortóes de cródl- 
to ou de déblto. que também permitlriam manter a remuneragóo 
do dinherro no banco? O quodro Inftactonório ocastonou umo for- 
te restngóo do varejo oos cartóes. uma vez que o valor seria pago 
25 ou 30 dias após reoiízoda a vendo, o que nóo era vontaioso 
aos donos de estabelecimentos 



Atualmente. com a Inftagóo sob controle. os cartóes estóo na 
ofensiva. verificando-se um aumento no número de cartóes eml- 
hdos e das transogóes com eles realizodas. Por outro lado. anterl- 
ormente ó década de 1990. nóo havlo metos de pagamento 
com cheque eletrónico, Rede Shop. nem calxa automótlco que 
possibilltassem o uso de cartóes de banco para retlradas, transfe- 
rénctos e pogamentos. 

Pode-se dizer que os cartóes de cródito e os de bonco estóo 
substituindo os cheques tonto nas compros a vlsta' quanto o pra- 
zo. Em contraparttda, o usode cheques tem díminuido coda vez 
mais no país. Postos de gasolina, restaurantes, supermercados, 
farmócios. to|os e estobelecimentos comerctols em geral estóo 
sucumbindo oos metos de pogamento eletrónlco. 

Ao que tudo indica. estamos caminhando para uma realtaade 
em que aos cheques. que exigem sempte RG. CIC. olém do pró- 
prlo cortóo do banco e da boa vontode do receptor. soudode. 
Ou nem issol 


1 loir t«jr 1 a Itrr-O á vislo comciuso 
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3. Na epoca da corrosdo inflacionária. os cartóes de 
crédito nóo eram vantajosos aos donos de estabe- 
lecimentos. Por qué? 

1. O que explica a distorgóo praticada no Brasil com _ 

relagáo oo exagero no uso de cheques para quais- 

quer pagamentos? - 

4.0 que vem ocorrendo atualmente? 


2. Responda ds perguntas com base no 
texto "Adeus aos cheques". 


Qual a óesvantagem do uso ndiscrlrninado de che- 
ques, especldimente para valofes baixos? 


5. No seu pais de ortgem, como se utilizam os melos 
de pdgamento disponiveis? 


3. Um representante do PROCON (Procuradoria de Protepáo e Defesa do Consumidor), 
está alertando os consumidores e Ihes fazendo recomendapáes importantes. Com- 
plete as declaracóes prestadas ao repórter, usando as palavras abaixo, fazendo as 
mudanpas necessárias. 


adquirir - contrato - cópia - empróstimo - 
_ juros - oferta - operaqóo - produto - providéncia _ 

'Náo se deixe levor por (1)_pubScitárias. Procute obter todo tipo de intormagáo sobre o 

(2)_reai, os |uros. o cusfo total do credrto e se reaimente vate a pena (3)_ 

aquele (4)_. Leta sempre as letras mlnusculas das apólices e dos (5)_ 

em geroi. Nunca ossine algo que náo possa entender. Compare os (6)_e as comlssóes 

apllcados pelos dlferentes bancos. antes de comprar. Para sua seguranga exl)a sempre uma (7) 

_do contrato. Reclame sem a menor vacüogóo diante de qualquer anomalia ou Irregulari- 

dade detectada nas (8)_com uma empresa e. se nóo for atendido. denuncle o ocorrido a 

uma associagáo de consumidoies. que tomará as (9)_necessárias' 


4. Escreva V (verdadeiro) ou F (falso) depois de cada afirmapáo, 
com base nas palavras do representante do PROCON. Fapa um 
breve comentário por escrito sobre cada item. 

1. Náo existem propagandas publicltánas enganosas ( ) 


2,0 consumldor bem educado nóo deve soécitar ao comeraante todo tipo de nforma- 
gáo sobre os |utos reois, as tarifas, condkjóes de pagamento. etc. ( ) 



3,0 usuárlo deve sempre ler tudo o que esta escrito nas apólices e contrcrtos em geral, nóo asslnando algo que 
nóo compreenda. ( ) 


4. Os bancos cobram sempre os mesmos juros e comissóes. ( 


5,0 cliente deve ter vergonha de reciamar de onomaiios e xreguiaridodes que tenha sofrido. ( ) 


6. Á assoctagáo de defesa ao consumldor cabe ocupar-se da gestáo e tramitagóo jurídlcas caso o cliente 
denuncie qualquer Irreguiaridade ( ) 
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5. O Sr. Otávio Albuquerque vendeu á Sra. Regina da Nóbrega, ambos de Londri- 
na, Paraná, um automóvel por R$ 13.750,00, que havia sido comprado em 1999. No 
dia 2 de maio do ano seguinte, a compradora emitiu um cheque nominal para efetu- 
ar o pagamento, deduzindo (descontando) duas multas de tránsito, no valor de R$ 
164,00 e R$ 73,00, respectivamente. 


a. Preencha o cheque abaixo de acordo com as informaqóes acima. 



b. Escreva por extenso: 


1. o vator do automóve) 


2. o valof de cada multa 


3. o valor total das multas 


6. Para cada situaqáo proposta, escreva, no tempo verbal adequado, o que se ESTÁ 
FAZENDO ou VAI FAZER. 


1, Sáo 17:30, Na cozinha, mamóe está em pé. ocu- 
pada, abflndo e fechando a geiadera a toda hora. 
Há aümentos, temperos por »oda o parte e panetas 
no fogáo. Sente-se um cherro bom de comlda. 


3. Pedro está bocetando Vestiu o pijama, escovou os 
dentes e acertou o despertador para as 6:30. 


2. Já arrumamos as malas. pegamos os passaportes, 
os documentos e tudo mais Tomaremos um táxí 
para o aeroporto. 


4 A TVe o video cassete estáo ligodos As crianQas, 
sentadas no cháo e em sllénclo. 


7. Abaixo, há um grupo de EXPRESSÓES DE TEMPO e um outro grupo de AQÓES. Use as 
informaqóes abaixo para formar sentenqas, combinando cada um dos grupos da for- 
ma mais adequada possível quanto ao significado. 

atualmente - de vez em quando - geralmente - nunca - poucas vezes - raramente 

dedicar-se aos estudos - dispor de facilidades para fazer o servipo doméstico - 

entender-se - levar uma vida saudável - ir ao teatro - viajar a negócios 


1, Na verdade, o ex-marido de Janete náo queria se 
casar com eta. Artur jamais a amou O casal sem- 
pre teve muitas brigas conjugais. 


2. Evitar o stress é muito dificil. 


4. Preferimos cinema a teatro. Vémos muitos filmes e 
apenas algumas pegas teatrais- 


5. Teresa rectamava muito das constantes vlagens a 
trobalho de seu marido_ 


3. Meu filho náo é um aluno esforgado: até estuda, 
mas náo muito- 


6 Antigamente. a vida de uma dona de caso era 
multo mais dificil e trabalhoso- 

































8. Responda apenas com os verbos nos tempos e formas verbais adequados. 


QUEM 

A gente 

Nós 

Elas 

Eu 

Ele 

1, fez a comida? 



fizeram 



2. sabia tudo? 






3. val para casa? 






4. frotjxe a maia? 






5. diz a verdode? 






6. tem medo? 






7, viró amanhá? 



viráo 

vlrei 


8. pós a rT'tesa? 






9. teve medo? 



tlveram 



10. faz as tarefas? 



fazom 



11. vem comigo? 






12. será o primelro? 

será 





13. vá TV? 






14 tinha certeza? 

tinha 





15. veio cedo? 







9. a. Leia o texto Aumentam chances de choque de asteróide na Terra e comente a 
idóia central nele contida. 

Astiónomos disseram nesta segunda-teira que oumentou a chance de o astefótde 2004 MN4 chocar-se contra a 
Terro. A boa noticia e que, se a cohsdo ocorrer. seró em 2029, mois precisamente no dia 13 de abril. E antes dessa 
data é possivel que os cdlculos mais precisos descartem qualquef probabiidode de choque. É possivel esperar 
mudangas lentas no cdlculo da trajetória do asteróide nos próximos dias e semanas. mas provovetmente nada 
muito importante ocorreró. a menos que tenhamos dodos inovodores no rodar observatórlo de Arecibo. em Porto 
Rico. De ocordo com o slte < spoce.com >. osoentlstas colcuiaram que os probobilidades. ao que tudo lodico, 
cairóo para zero. quondo houver observoqóes mois detoihodos sobre a trajetória deste asteróide. que mede 400 
metros de largura, um tamanho suficiente para cousor donos consideráveis na Terra. 

¡TrrtH txlnplrtKi cto ífí - Agéncia f'o rm-ftw 27/12/04 20hU) 


b. Examine o quadro a seguir, em que as palavras estao distribuídas por categorias 
gramaticais. Verifique, no dicionário, se necessário, o significado e o emprego destes 
termos. Forme frases com, pelo menos, dois destes grupos de palavras. 


Verbo 

Substantfvo 

Ad|etlvo 

Advérbio 

■ chocar 

■choque 

■ chocante/chocado 


• cofcdir 

■ cdisáo 1 


> 

• precisor 

■ prectsáo 

■ preclso 

■ precisamente 


■ probabihdade 

■ provável 

■ provavelmente 

■ considerar 

■ considefagáo 

■ considerOvel 

■ consideravelmente 

• donlflcar 

• dano 

■ danoso 



K>. Charada ( pegadinha ) 


- O que o ccrvoto for fazer no orelhóo? 

Foi dar um Irote . 


\, Gual o sentido da palavra trote neste caso? 2. Que outros signifrcados tem esta palavra? 





11. Leia o relato para o programa Fantástico, da rede Globo, de Eunice Baía, que atuou 
em Tainá, Uma Aventura na Amazónia, filmado em 1998, quando a atriz tinha 8 anos. 


Oi. gente! Eu sou Eunice Baía, a Tainá. Vocés lembram daqueia indiazinha? Pois é. agora eu cresci e fiz o 
Tolná 2. A Tainó protege os animais da floresta. Mas eu estou aqui para mostrar outros blchos. Agora. seis 
anos depois, a gente voítou para a Amazónia para íazer Toiná 2. A Aventuro Continuo. Este último fiime tem 
uma indiazinha que é uma fofura; a Catiti. Nessa nova versóo. a Tainá está cuidando de uma tribo de 


indiozinhos. do Igarapé do Arco-íris. Nessa tribo tem vários xirimbobos. quer dizer bichinhos de estimagáo. E 
foi por isso que eu vlm até uma fazenda. no Estodo do Rio. onde é feito um trabalho amblental. Aqui. os 
instrutores mostram os diversos ammais tipicos de uma fazenda e expücam como eles vivem. Paro cnanga 
de cidode grande. criada em apartamento. é super legal esse contato com a natureza e os ammais. Vocés 
conhecem os animais de uma fazenda? Pois é. gente. é na fazenda que existem alguns animais que 
fornecem nossos alimentos. como o ovo, a carne. o leite. Vocés acham que o leite vem daquela caixinha? 
Náo. nao, náo. É da vaca. Pode tirar leite dela duas vezes ao dia; de manhá e no finalzinho da tarde. Náo 
podem ser mais vezes porque pode deixar o bezerro sem leite também. Aqui tem outros bichos: pato, 
marreco. ganso. que comem páo. carne. fruta, legumes. Tem também a oveiha. É dela que se tira a lá. pra 
fazer casacos bem quentinhos para esquentar no invemo. E para terminar o passeio, vamos ver os coeihinhos. 


a&jp x xn f» fiopófter pof um cba do Fantó&co < iv>vv, gbf>p cotv/ y . 2/1,'06. 2jfu16) 


a. Responda a estas perguntas. 

1. Do que trata o texto? 

2. Foga uma lista dos artimats mencionaóos no texto e veritique o significado de cada um deies 

3. Qudl ó o papel da Tainá no filme Tatnó 2? 

4. O que Eunce. a Tama. toi fazer na fazenda. no Rio? (Dica: veja a fonte de onde fol adaptodo o texto.) 

b. Atente para o uso da palavra “gente” no texto: (a) "Oi, gente!", “Pois ó, gente" e (b) 
“a gente voltou...”. Além disso, em portugués temos frases como (c) "Havia muita 
gente na rua". Com que significados a palavra está sendo usada? Veja as frases 
abaixo e escreva a, b ou c de acordo com o uso da palavra no contexto. 

1. ( ) Tem gente que é cabega-dura mesmoi 

2. ( ) Por que íem gente que faz questáo de crtar confusáo? 

3. ( ) Pra gente isso ó mole/al 

4. ( ) Bem, gente. o papo está bom mas eu tenho que ir... 

5. ( ) Ela é gente final 

ó. ( ) Se a gente precisar da sua ajuda. a gente Nga. tá?! 

c. Reescreva as frases abaixo substituindo o verbo TER por HAVER (EXISTIR), fazendo 
todas as alterapoes necessárias. 

1. Este último filme tem uma indiazinho que é uma fofura. 


2. Nessa tribo tem vários xirimbaóos. quer cíjzer: bchmnos de estimogáo. 


3. Na fazenda tem alguns animais que fomecem nossos asmentos. 



4. Tem também a ovelha 


1. Leia o texto com aten^áo. 

Abastecendo a casa 

Hó uma gronóe vorieckxle de pontos de 
venda disponives ao consumidor para marv 
ter geladeiras e dispensas cheias. Nos 
socolóes. por exemplo, frutos. verduras. le- 
gumes, e outros, sóo verxJdos por quilo, mui- 
tas vezes a um único prego, embota olguns 
produtos sejam comercializodos a pregos 
mais baixos em promocóes Pot outro lodo, 
os supermercodos, onde se encontra de 
tudo. inclusive eietrodomesticos, decidida- 
mente se apoderoram de enormes falias do 
mercado, pratcamente engoindo mercearias. quitandas, ogougues, 
e outros. atualmente restrítos o aiguns bairros ou cidades menores. 
Com produtos dispostos em seqóes organizadas e otroentes. convt- 
dondo oo consumo, o supermercodo, o novrdode de decodos, 
nóo perde seu enconto. Muitas pessoas ate transformam a ida oo 
supermercado num passeio famibar, que os cnanqas, expostas des- 
de cedo ao apelo irresistivel do consumismo, geralmente adoraml 
Cerfamente. os supermercodos e os socolóes facilitom a vtda de 
quem se vé ós voltas com o correna da vida modema. Contam 
normalmente com dreo para estaclonamento. sóo mals seguros, 
oceltom pogamentos com cartóes de cródlto e de bancos. e ofe- 
recem oo consumidor maiores opgóes de horórios poro compras 

Nada, poróm, chega a tlrar o etemo charme das feiras livres, 
que tém adeptos fiéis e incondlcionais. Mesmo nas grandes cida- 
des, tanto nos bairros perifóncos, como nos centrais ou nos mais 
soflstlcados, ló estóo as feiras borulhentas, alegres e folclóricas. Uma 
vez por semana. na mesma rua. desde o modrugoda, os feirontes, 
como atores de um espetóculo tiplco. armom suos borrocos ou 
bancas, onde vendem quase tudo: frutos, verduras. legumes e flo- 
res. vendem-se tambóm, em barrocas especificas. ovos. pelxe. ftorv- 
go e carne. Noutras. encontram-se roupos, sopatos. ortigos diversos 
e bugigangas. Hó, ainda. a parada quase obrigatória, geralmente 
no final das compras, antes de voftar para casa. a barraca de cal- 
do-de-cana e de pastel. com postéis de came. paimito. quel|o e 
outros. 

Os fregueses dosfllam com seus camnhos de felra e socolas. por 
entre as flleiras de barrocas armodas, em que os feirantes expóem seus 
produtos, realzando jogadas de marketing pecubores, oos gntos, can- 
tando, mexendo com os moqas que passam 'Mulherbonitanáopaga. 
mas também nóo leva.ou “Oha ló, oT>a lá. oooiha laaa, fregue- 
sa 111". Sem falar nas bociodas de produtos a pregos mais balxos no frxJ 
dafetra. especialmenteoossábadosedomlngosparadesovartodaa 
mercadona. pois, aflnal. na segunda, o feirante descansa... 

Há aquele fregués casual, que aparece de vez em quando. des- 
conhecido como normalmente ó qualquer consumidor nos dias tu- 
multuados de hoje. Mas teira também significa ponto de encontro 
das comadres, das vizinhas. das fofocas colocadas em dia. Ainda 
ho|e. pode-se encontrar um tipo raro de camatadagem entre o 
que vende e o que compra. o fiado pta semana que vem, pergun- 
tar da famiiia e dos flihos. separar as mercadorias ao gosto do fre- 
gués.,. Aqueie fregués de toda a semana. fiel, que sempte leva a 
batata. especial pra frltar, lá da bonca do portugués. o seu Manuel. 
as verduras fresquinhas da chacara' do seis Márta. lapohés como 
seu takashi. o japonés do peixe... E, na semana que vem, tem maisl 



'chácara = pequeno D'opneoode no compo. em geta perto do ciOaOe. ccm casa cle 
mc«xJa, lCfam. hona pcma elc ,ondesecufll*arnevendernhonak;os.legumesa l oupianlas 
00 lorcJm 

J seu - lomiooei'atoroentorromxíauoecMvaeoSerric» Mo'ernmmo <xxx¡ 
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2. Responda as perguntas com base no 
texto lido. 

1.0 que difefencia bascamente uma feira e um super- 
mercodo quanto as reiaQóes vendedcx/compfodor? 


2. Hoje em dia, por que os supermercados se reve- 
lam mais atraentes aos consumidores? 


3, Mesmo nos dlas atuois. o que tornq os feiras folcló- 
ncas? 


3. Com base no texto lido, verifique o sig- 
nificado dos seguintes termos e numere 
as opcoes abaixo. 


1. bociada 

2. buglgonga 

3. comodre 

4. camoradogem 

5. consumo 


6 consumismo 
7. desovor 
8 engc* 

9. fotla 

10. Itado 


q ( 

b. ( 

c. ( 
d- ( 
e ( 

( 


g ( 

h. ( 

i. ( 
I. ( 


) consumo exogerodo. tendéncia a comprar 
com exagero 

) convtvéncia ccrdial, próprta de amigo ou com- 


panheiro 

) devorar, consumir, possar por cima. superar 
) fomecer, vender, Irvrot-se de 
) gosto, uso de mercodorlos e servkjos poro so 
tlsfazer necessídades 


) madrinho, em retagóo oos país do afilhado ou 
a móe, em relagóo oos podnnhos deste; ami- 
ga, companheira; oquela com quem se faz 
fofocos MascuHnoicompodre 
) obfeta de pouco ou nenhum votar ou utiHdode 
) pedago, lucro, ganho 

) produtos que cabem numo bacta. vendtaos o 
um únlco preqo promoclonal 
) vendido o crédlto sem goranftas escrrfos, só 
pela patavra dada (ftar = ter fé. contar) 


4. Neste quadro, temos as seqóes de um 
supermercado. 


a. 

BEBIDAS 

g 

LATICÍNIOS 

b. 

CARNES E AVES 

h. 

LEGUMES E VERDURAS 

c. 

CEREAIS 

i. 

MATERIAL DE HIGIENE 

d. 

ENLATADOS 

|. MATERIAL DE LIMPEZA 

e. 

FRIOS 

1. 

PEIXES 

f. 

FRUTAS 




Em qual delas se compram os itens abaixo: 


1. ( ) 1 garrafa de vinho 

2. ( ) morangos 

3. ( ) ta^jrte 

4. ( )lkg.de 

pescadinha 

5. ( ) queijo fresco 

6. ( ) latas de atum 

7. ( ) cenoura 


8. ( Jtomate 

9. ( ) desinfetante 

10. ( ) 1 kg.de alcatra 

11. ( ) presunto 

12. ( ) taranja 

13. ( ) 1 pocote de feijóo 

14. ( ) sabonetes 

15. ( (leiteempó 


S. QUANTIDADES/PESOS/MEDIDAS - Nas 
quatro situacóes abaixo, quais as formas 
adequadas aos seguintes produtos? 


1. Toda semana, dona Olga 
val d felro. No bonco de fru- 

tas. pede 1 _ 

de laranjas; 1 /2_ 

de mogds; 2_ 


de morangos Gosta muito 
de uvas italianas. mqs. em 
vez de 1 _ 



pede apenas 2 


compra2. 


de espinafre. 


Na bartaca do seu Takahoshi, 
_dealfocee I_ 


2. No domingo d tarde. seu Pedro foi d podario para 

comprar 250_de presinto e 300 

_de mozareta. 


3 Ailce estd precisando de alguns produtos e liga para 

o mercodinho do esqumo. Pede: 1_ 

de agúcar; 2_de sordlnha, 2 

_de dgua minerol com gds e 3 

_de guarand. 

4. No agougue, dona Marta pede 2_ 

de logarto, 1 /2_de músculo e 

300_de pqtlnho, moido na hora. 


6. Os supermercados vendem tudo. Pos- 
saram a comercializar produtos vendi- 
dos em lojas específicas, que, em maior 
ou menor número, em diferentes locali- 
dades e meios sociais, oinda continuam 
existindo. Relacione as colunas, verifi- 
cando o nome do estabelecimento co- 
mercial onde se vende(m): 

1. carne ( ) a. papetaria 

2. frango e ovos ( ) b. mercearia/ 

mercacfinhcVvenda 

armazém 

































3. frulas, legumes, cereais ( ) c. farmócia 


4 frufos do mor e peixes ( ) d. Hvrcno 

5 géneros alimenticios, ( ) e avicota 
secos e molhodos 

(mantimentos sóildos 
e íqüldos) 


6. ivros 

( ) f . agougue 

7. matefiats escolares 

( ) g. podana 

edeescritório 


8. medlcamentos 


e artigos de 
perfumana 

( ) h. peixana 

9. páo 

( ) 1. qultanda 


S . Coloque as palavras abaixo na ordem 
correta e forme sentenpas com o verbo 
HAVER no tempo verbal indicado entre 
parénteses. 


1. muitas / 


• kV 


jnto / sobre / dúvidos / ? (Imperfeito do 


Irxícatvo) 


2. Porto Alegre / estamos / meses / dois / em (Presente 
do Indicattvo) 


3. fazer / caso / em / coisos / muitas / para (Futuro do 
Presenle) 


7. Complete os períodos, convertendo os 
verbos no PRESENTE DOINDICATIVO para 
O PRESENTE DO SUBJUNTIVO. 


• Nlnguóm acredita em mim » Presente Oo 
Inaicativo - tato real 

t Tatvez nmguem ocredlte em mim m- Presente do 
Suójuntivo - mceneza. $upos<xx>. probabMdoao 

\. Ana sempre traz sua ogenda. 

Acredlto que Ana_ 


2. Nóo ochomos as chaves do carro. 
É Improvóvei que_ 


4 amigos / nóo / multos / vejo / meus / anos (Presente 
do Indlcattvo) 


9. a. Reescreva as sentenpas, substi- 
tuindo HAVER por EXISTIR ou FAZER, de 
acordo com o sentido, fazendo todas as 
alterapóes necessárias. 

1. Há multos artlgos interessantes no jomal. 


2. Estou no escritório há uma hora. 


3. Vou embora agora. 
É melhor que eu _ 


3. Haverá multos Intere 




dos no curso? 


4. Havia atnda murtos detaihes a serem discutidos. 


4. Vajamos na próxima semana. 
É provável que_ 


5. Paulo está em casa. 
Creio que_ 


6. Os pregos se mantém esláveis 
Talvez_ 


b. Verifique a possibilidade de reescrever 
estas mesmas frases do exercício 9.a. 
com o verbo TER, tal como na linguagem 
falada ou na escrita que procura repro- 
duzir esta linguagem. 

1 _ 

2 _ 

3 _ 





































10. No quadro abaixo, há um anúncio de uma rede de supermercados, que apare- 
ceu num outdoor á época das festas de fim de ano. 

Aponte as interpretapoes possíveis para 
este anúncio. 

1 _ 


2 . 



11. Complete as palavras abaixo com S, SS, SH, C, CH, Z ou X. 


1. alfa_e 

7.coi_a 

13. mu_ulmano 

19. percu_óo 

2. a_altante 

8. de—1—áo 

14. nature_a 

20. pre_unto 

3, cabe_a 

9. famo_o 

15. negó_io 

21 priva_dode 

4, ca_o 

1 0. farmá_ia 

16. No_a! 

22. Pu_a! 

5. cai_a 

11. feü_e_ 

17. pa_ién_ia 

23. ra_óo 

6, erto 

12, ma_o 

18. pa_ar 

24. re_eio 


25. sa_ofone 

26. _ede 

27. talve_ 

28 . te_ido 

29. utlí_ar 

30-icara 


12. Lembre-se da diferenpa fundamental entre os dois PRESENTES (do INDICATIVO e do 
SUBJUNTIVO) e use-os adequadamente. 


1. Vtou falar com ele nem que_a últlma coisa que_na vldal (ser - fazer) 

2. Vocés nóo querem mesmo que eu_aigo para beber? (servw) 

3-terminar o relcrtóno em um dla, desde que eu_todas as Informagóes 

necessárias (poder - receber) 

4. Cnstlna e Paulo_nos visitar. Espero que eles nóo_os fiihos com elesl 

_umas pestinhas! (vir - trazer - ser) 

5, A menos que eles_cedo. nóo nos encontraremos. (vlr) 


13. Use o PRONOME PESSOAL OBÜQUO odequado, fazendo mudanqas quando necessário. 

1. Comprei um jomal e_entreguel a eie. 

2. Minha móe gostou das roupas e_comprou. 

3. Náo conhego aqueles homens. Apresente_para mlm. 

4. Quero convidar Aiexandre para ir oo cinema. mas nóo consigo taiar com_ 

5. Lúcla. vou ao anrversário de Paulo no sóbado. Vocé nóo quer vir com_? 

6. Preciso ir embora. Meu fliho estó esperando por_em casa. 

7. Meu marido. mlnha fifia e eu vamos ó ptao neste fim de semana. Vocé náo quet vir com _ ? 

8. Marlsa gosta multo dos pais e sempre escreve para_. 


14. Responda ás perguntas afirmativamente usando PRONOMES PESSOAIS RETOS e os PRONO- 
MES PESSOAIS OBLÍQUOS, antes do vertx), como normalmente ocone no portugués do Brasil. 


1. Os fotógrafos trouxeram as fotos? 


2. Pauia vem comigo? 
































3. Viram o espetóculo? 


4 Carloschamou Rafoel? 


5. Marcos indicou a Pedro e a mim o caminho' 7 


tf. Use adequadamente os PRONOMES 

REFLEXIVOS nas nrocóes abaixo. 

1. Náo senli frlo porque_cobri com um 

cobertor bem quente. 

2. lamos ao cinema com as criangas e_ 

divertiamos multo. Eias também_di- 

vertlam. 

3. A - A gente_vé mutto pouco. A gente 

preclsa_encontrar mais, 

8 - Realmente, predsamos _ encontrar 

maisl Vocé tem razao. 

4. Nossal 0 que aconteceu com vocé? Vocé já 
_oltiou no espelho? 

5. Eu_vlsto rápido. 


6. Encontrou os documentos no arquivo, Márcia? 


16. Indique a alternativa correta quanto 
ao uso dos PRONOMES PESSOAIS 
OBLÍQUOS. 

1. Todos_olhavam com carinho. 

2 Eie teiefonou para_. 

3. Francisco convldou_para sair. 

4. Agradecemos a_, 

5. Ele abrlu_a porta. 

a. Ihe / eia / na / ihe / o 

b. ela / Ihe / a / ele / a ele 

c. lo / a / ihe / ihe / a eie 

d. a / ela / a / ele / Ihe 

e. a ela / e»a / la / ele / o 


17. Leia o poema a seguir, de Oswald de Andrade, e responda as perguntas. 

Dé-rre um c igarro 

a. Comente a colocagóo do pronome oblíauo no primelro 
e no ultimo verso do poema 

b. Sugere-se no poema a existéncio de uma colocagáo 
pronomlnol estobeleclda peia norma padtóo escrita. aos 
motdes do portugués europeu (PE) e o cotocagáo pronomlnal 
■brasileíra - . Isto ó. oquela efetivamente pratcoda. Comente. 

Deixo disso caromóo 
Me Oá um cigarro 


uiz a gramanca 

Do professar e do aluno 

E do muiato soótdo 

Mas o Pom negro e o Pom pcanco 

Da Nagáo Brasileira 

Dizem todos os áias 


1$. Responda o que se pede com relaqao ao enunciado: 


Vocé o está machucando! Solte-o! 

Este enunciado estaria adequado a um desenho animado? 

Poderia ser modificado para se adequar melhor ao portugués informal? 
Como ficaria? 




MEUS SONHOS 
E DESEJOS 

IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PRETÉRITO DO INDICAIIVO 
ORTOGRAFIA 

PRONOMES PESSOAIS OBIIOUOS 
ACENTUAqÁO 
FORMAS POLIDAS 
VESTUÁRIO 
FRASES POPULARES 
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FUTURO DO PRESENTE 
DOINDICATIVO 

ARTIGOS 

PREPOSigÓES 

CONTRAÓÓES 


1. a. Leia com atencóo os textos adaptados dos sites 
mencionados, acessados em 2/4/06. 

Pousada das Maritacas - Localizada na praia 
do Pefequé o aproximodamente lkm do bal- 
sa. no aventda prmctpal de llha Belo. Po» esta- 
rem totolmente integrodos com as atMdades 
do paisogismo, os apartamentos proporctonam 
uma otmosfera acolhedora e intima com a 
naturezo. Nesse contexto. hd uma grande drea de cultivo de 
plantas nativos e exóticas, onde caminhar descakjo pelos caml- 
nhos sinuosos de seixo de rio por entre os cantelros pode ser uma 
agroddvei experlóncia. Com conforto e protlcidade. temos 18 
aportamentos que hospedom de 2 o 4 pessoos, todos com TV e 
ar condictonodo. Vocé pode optar por ‘pensóo completa". "meia- 
pensóo' ou ‘só café da manhó'. 

www. soopauk>.tur.bf 



SPA Jardim da Serra - Situado no alto da Serra de Sóo Pedro. 
oferece modemos Insiakagóes e o privilégo de hospedar-se num 
paraiso a mil metros de ottitude. Reúne em um único lugar a 
tranquidode, o conforto e o bem-estar que vocé procura. Com 
afMdodes que vtsom combater os eíertos nocivos da vlda seden 
tóna edamó alimentagóo. ele proporciona a seus hóspedes qua- 
bdade de vtda Em meio oo ar puro. num clima temperodo seco. 
o SPA oterece uma infra-estiutura completa para quem deseja 
emogrecer. fazer uma reeducogóo alimentar, superar o stress ou 
somente descansar. O locol proporclona a seus hóspedes aparta- 
mentos ódivtduais. duptos ou tripios com vtsfo para a serra 

www toopoulo tur.br 

Pousada Fazenda Ponte Alta - Próxlmo ós cidodes de Plral e 
Barra do Ptroi. no Rio de Janeiro. oferece pisclna. ogudes, posselos 
a cavalo e tnlhas para caminhadas As refekjóes, sempre servtdas 
em baixela de prato, como nos óureos tempos dos baróes do 
café, apresentam um paladar que combna a soflsticagóo com 
a tradigáo da nossa melhor comlda caselra. Os apartamentos, 
todos com decoropóo estilizada com mobibários de época, ofe- 
recem uma atmosfera bastante acoíDedora. Todos que se hospe- 
dam aqui recebem uma visita guiada pela fazenda. ocaslóo em 
que é contada a sua história e a do Clclo do Café atravós de um 
Sarau que envofve pequena dramatizapáo e dangas de ópoca, 
O vtsitante conhece as instalagóes mais importantes da tazenda 
como o Museu do Escravo, Casa Grande, Senzaia, Engenho e 
multo mais, 
www.pontealta.com.be 

b. Suponha que vocé esteja morando em Sáo Paulo 
(ou em uma cidade próxima), ou esteja de passa- 
gem por Sáo Paulo ou Rio, e que tenha a oppáo de 
trés dias de viagem de lazer. Que tal uma estada 
num desses trés hotéis com diárias a prepos equi- 
valentes? Qual vocé escolheria, pensando num fim 
de semana inesquecível? Responda com base nas 
informapóes do texto. Procure dar respostas com- 
pletas, expondo com clareza sua opiniáo. 


PRONOMES PESSOAIS OBLIQUOS 








c. Que tipo de pessoa se interessaria por se hospedar em cada um desses trés locais 
descritos nos s/tes? Em que situapoes e/ou épocas da vida? 


1. Pousodo dos Morilacos 


2. SPA Jordim da Serro 


3. Pousodo Fozendo Ponte Atto 


d. Preencha cada item abaixo com os dados sobre os trés locais de hospedagem. 


1 . 

Pousada 

das 

Marltocas 






2 . 

SPA 

Jardim da 
Serra 






3. 

Pousada 
Fazenda 
Ponte Alta 







e. Ligue cada uma das estadas acima f. Vocé concorda com essas definipóes? 

mencionadas á expressáo que melhor a Como as modificaria? 

defina. 

1. fazendo par- ( ) a. SPA Jardm da Setra 

te da histcxia - 

2. contato com ( ) b. Pousada das Marrtacas _ 

a Natureza 

3. valorlzando ( ) c. Pousada Fazenda Ponte - 


2. Leia o texto e complete-o com as palavras adequadas, fazendo as mudanpas e 
acréscimos necessários (artigos, preposiqóes, contraqóes, etc.). 


carregador - gar^om - gar^onete - gerente - 
recepcionista - serviqo de lavanderia - serviqo de quarto - telefonista 


A Sro. Morla Apareoda Rlbeiro gosta do Hotei Nevoóo. em Monte Alegre. Sóo Paulo. porque é um lugar 
pequeno, Impo e agradável. em que e*a se sente em casa. Já na recepgáo_ 


conhece dona Clda muito bem e sempre a ocomoda no mesmo quarto espagoso no primetro andar, de onde 

se pode ter uma vista bonita da paisagem montanhosa da cidade_um velho 

conhecido. leva a bagagem deia para o quarto. mas náo antes que a velha senhora pega a 

_que tranque as jóbs e outros objetos de valor no cofre. No seu quarto, dona Cida 

pede a_para iigar ao seu fiiho, dizendo-lhe que viajou. Em seguida, chama 

_e solbita uma refek^bo leve, como um sanduiche e um copo de leite. O atendi- 



























mento é muito bom e logo trazem seu pedicJo. A Sr.° Ribeiro costumo dor umo gorjeta generosa Como nóo 

gosta de roupa suia ou amassada, sempre necessita de_. A no»te. por voita 

das seis, desce ao restaurante para o jantar. É servida peio mesmo_ou pela 

mesma_. 


5. Complete as idéias abaixo, construin- 
do sentenpas completas, dizendo o que 
vocé faria, diria, pensaria, etc. SE... Use as 
estruturas verbais conforme o quadro. 


So 

Imperteito do Subjunttvo 

futuro do Preténto do Indicativo 

- ■ ■ -- • — ■ ■■ ■ ■■ - 


eupuOds*6 

vK&XJ rnxrto OOOOO WCr 

f uturo do Preténto do Indicottvo 

se tmperterto do Subfuntivo 

WnomynoaKtoaornor- • 

:*l <“***»*> 


1. fosse jovem novamente 


2. eu escreveno um livro 


4. a. Comente o uso do adjetivo ETERNO 
nesta chamada da revista Veja, de 5/6/02, 
tendo em vista o efeito de sentido 
pretendido. 


DESCUBRA QUANTO TEMPO 
DURA O AMOR ETERNO. 
QUANTO TEMPO DURA A PAIXÁO. 

E O QUE FAZER QUANDO ELA ACABA. 


b. Nestes dois enunciados, a palavra 
RECADO assume significados diferentes. 
Explique-os. 

1 Nóo sel. no veróode. se vou dor conta do recado 
2. Tenho um recado importante para vocé. 


3. nóo estwesse de acordo com seus colegas de troPalho 


4. Eduardo dlrlo a verdade 


c. Em cada um dos enunciados a seguir, 
explique o sentido das expressoes em 
negrito. 

1. Estou tora de mlm 

2. Estou tora da cldade 


5. Analise as seguintes situacóes e verifique o que vocé faria, que conselhos daria, 
que providéncias tomaria, em cada uma delas. Pense em duas possibilidades para 
cada caso e as escreva. 



a, A fllha adolescente de seu vizlnho. do aparta- 
mento ao lado. gosta de ouvir múslco murto alto 
até multo tarde. modrugada odeniro Além de 
vocé. muitos jó flzeram reclamogóes. Se vocé 
fosse o sindlco do prédlo, o que faria? 

1 _ 


b. Um amigo seu ihe pede dmhelro emprestado 
para pogar algumas drvrdas Ele estó em dlflcul- 
dodes flnancelras. mos vocé sobe que ele gos- 
to mots do que deveóa. Como vocé oglrlo? 

I_ 





































6. Substitua as palavras e expressóes em negrito pelas expressóes populares 
equivalentes. Faca as mudancas necessárias. 


bater papo - cair do cavalo - (com a maior) cara de pau - dar o cano - 
(estar) ficar com dor de cotovelo - de cara amarrada - pra chuchu 


Carolina está mal-humorada porque Marcelo. seu namorado náo apareceu Eleestava conversando com os 
amigos lem a menor cerimónia. Caollna fcou com ciúmes. Ela pensou que Marcelo pedirla desculpas. mas se 
enganou Ela dlz que val terminar o namoro, mos náo adianta. Ela ó multo t>oba e louca por ele' 


Carollna (1)_ 

com os amigos (3)_ 

Marcelo pediria descuipas. mas, (5) 
adianta. Ela é boba (6)_ 


_porque Marcelo, seu namorado. (2)_Eleestava 

Carolina ficou com (4)_Ela pensou que 

_Ela diz que vai terminar o namoro, mas nóo 

_eloucaporele! 


7. a. Há duas semanas, Luciana está em férias na Espanha, com uma amiga. Só que 
sente muita falta dos amigos e, sempre que pode, envia e-mails, contando as 
novidades. Leia o e-mail a seguir, um texto informal, usando linguagem também 
informal. 


E ai. pessoai, tudo bem com todos vocés? Eu estou super bem! Nossa, Isso oqui e simplesmente o máxlmol No 
momento estamos num albergue que tem Intemet de graca, entáo aproveitel para mandar noticias... 
Passamos trés dias em Sevilha, que é ótima super bonita. mas preciso confessar que, mesmo sendo brosileira. sofri 
bastante com o calor seco de ló. Gente, em pleno final de tarde. ás 19h, fazia algo em tomo de 41 grauslM De 
qualquer forma. pudemos aproveitar. passear bastante e até pegar uma cor. 

Ho)e o dia fol bem comprldo: acordamos super cedo e fomos passar odiaem Ronda. uma cidode mlnúscula, 
super fofa - vocés náo Imaglnam a vista que se tem de lál Foi otlmo. um dla delcloso mas bastonte consatlvo, 
pois andamos como loucas varridas o dia mteiro e estomos mortasl 

Bom. acabamos de chegar (há poucas horas) em Granada. uma cidade bem quente. De Granada alnda náo 
ftvemos tempo de ver muito, mas parece ser uma cidade mufto bonita, com fortisslma influéncia moura, como o 
Alhambra. que vamos conhecer amanhó Hoje já demos umas vottas pra confenr um pouco da cidode. e vamos 
sair logo mais para tomar aperltlvos e beliscar umas colsinhas de comer, as tapas. 

Estamos nos vitando super bem com nosso portuñoí e comendo muito bem lambém temos conhecido bas- 
tante gente - fora o tanto de brasüeiros com quem )á cruzamos peio camlnho. Bom, beljocas a todos! 


Luciana 


fFahfcj (xJapkxiudü ruKfo auiúnteo oo/kxJrjpor u mo¿ 20f11)04) 


b. Ligue as colunas de acordo com o significado das palavras e expressóes 
empregadas no texto. 


1. aperitlvo( ) a. 

2. beiioca ( ) b. 

3. beliscar( ) c. 

4. cansativo( ) d. 

5. conferir( ) e. 

6. cruzar( ) f. 

7. dar umas voltas ( ) g. 

8. de graga ( ) h. 

9. estar morto(a) ( ) i. 

10. fofo(a) ( ) i. 

11. louco(a) varrido(a) ( ) k. 

12. pegar uma cor ( ) I. 

13. virar-se( ) m. 


consegulr, esfotgar-se 

que perdeu a razáo. aiienodo maluco 

bonito(a). gracioso(a) 


OKS 


gratuito, grátis 

estar extremamente cansado 
encontrar 

petisco antes de uma refeipáo 

beijoleve 

ver. venficar 

comer um pouco de 

fatgante, exaustivo 

bronzear-se, adquirir tom amorenado de pele pela exposigáo ao sol 


'Ou Rxtunnol. portugués mesciado com e eiemeotos foné*icos do espanhol ou cxetensamen*e do esfX3n*vot. utilizcx*) por 

talantes de portugués no sua comumcacáo com htóponofonos. ou vtceversa esoonnol com elementos de portugués. usado doí 
toiontes natívos de espanhoi, oo se comuntccrem com lusofonos (Díoonax) Eiehórco Houo¡ss|. 




Dúvidas entre TU & VOCÉ / TEU & SEU? Leia este texto, veiculado pela Internet e de 
autoria desconhecida, e confira que diferen^a se verifica no emprego de TEU em vez 
de SEU, neste contexto. 

O Presldente de um banco estova preocupado com um jovem brllhante diretcx, que. depoís de trabolhar duronte 
algum tempo junto dele sem parar nem para almoqar. comeqou a ausentar-se sempre ao meio-dia. Entóo o 
Presldente chama um detetlve porticular e determina: 

Siga o Diretor Lopes durante uma semana, e certifique-se de que ele náo esteja fazendo algo sujo. 

O detetive, após cumprir o que frte havra sido pedido. informa: 

— O Diretor Lope s sai' normalmente ao meio-dia, pega o seu carro, vai a sua casa almocar, faz amor com a sua mulher, 
fuma um dos seus excelentes charutos cubanos e regressa oo trabalho. 

Responde o Presidente: 

— Ah, bom, antes asslm. Náo há nada de mal nisso. 

Logo em segulda o detetive pergunta: 

— Desculpe. Posso tratá-lo por tu? 

— Sim, claro. 

— Bom, entao vou repetir: O Diretor Lopes sai normalmente ao meio-dia, pega o teu carro, vai a tua casa almocar, faz 
amor com a tua mulher, fuma um dos teus excelentes cubanos e regressa ao trabalho. 

(Fcnte ervioOD peta infemei* oe cxAvao desconheactol 


9. Acentue as palavras quando necessário. Coloque também o TIL e o TREMA. 


1, acrobacia 

11. re (s.f.J 

21. fregues 

31. consequencla 

2 pate 

12. Kngulga 

22. ambiguldode 

32. reu (s.m.) 

3. herol 

13. democrcrta 

23. paranoio 

33. melancoía 

4. bastco 

14. rubrca 

24. honorano 

34. equino 

5, Parati 

15. Mogi Guacu 

25. btoiogo 

35. superpotencia 

6, item 

16. escritono 

26. pessoa 

36. Morumbl 

7. ceu 

17. tatu 

27. labio 

37. Fozdolguaqu 

8. po 

18. navto 

28. cllche 

38. vlvencia (s.) 

9. lampoda 


29. rarha 

39. oficlna 

10. codigo 

20. xeoofobia 

30. mgua 

40. poster 


1 0. Coloque nos quadrinhos o número correspondente a cada pepa de roupa. 



1. camisa (masculina) 

2. blusa (femlnlna) 

3. cmto 

4. bonó 

5. catgas 

6 . grcrvata 

7. botsa 

8. guarda-chuva 

9. sapato 

10 . meras 

11. saia 

12 . pulóver 

13. cochecol 

14. p*amo 

15. vestido 




e. n» 



















1. a. Leia o texto e o complete com os PRONOMES 
INDEFINIDOS abaixo. 


algo - algum(a)s/alguns - 
alguém - ninguém - nada - nenhum(a) 


Sem dúvícJa. oqueJe era 
um da ditetente Paulo es- 
tavo soando numa sola do 

escritório. (1)_ 

estcrva trabalhando Sllén- 

cto totai. (2)_ 

Dcrulho. nemmesmoodo 
computodor sendo usa- 
do Infelizmente, nóo ho- 

vto(3)- 

para fazer. Uma estronha 

sensogóo. Prefena estar tratxahando em (4)_O tetefo- 

ne rinalmente toca. É Marcos. seu sóclo. 

Marcos: Alol Paulo? 

Fdub : Slm. Pode falor. Morcos. 

Marcos : (5) _novidade? 

Paub : (6)_ 

Marcos : Certeza?(7)_ligou? 

Paub : (8)_mesmo 

Marcos : Se (9)_telefonar, por favor, entre em 

contato comígo e me avise. 

Fbub : Claro. Pode flcor sossegado. Sel o que devo fazer. Sempre 
faqo a minha partel 

^Aorcos : O que vocé tem. Paulo? Estd esquisito. Acho que noo está 
bem. 



Fbub : Esquisrtoi O que espera de mm? Vocé sabe muíto bem o 
que é Estou preocupado demais. Estamos sem (10) 

_perspectrvo de melhora em nossos ne- 

gócbs. 

Marcos : Calma, homem de Deus! A situagdo realmente nao é das 

melhores, mas vamos dar (11)_jeito para 

superar tudo isso. 


Fbub : Sei que devo me ocaimor e fcar de plantóo. Só que nóo 

é (12)_agrodóvel possor o db trancodo 

aqui e sem poder tomar (13)_atitude! 


Estou cansado. 


Marcos: Eu sei, mas nao podemos desammar em hipótese (14) 

_Vou desligar agora e nós dois vamos 

continuar batalhando. Certo? 


Paub : Nóo quero fbar rectamando. Desculpe o desabafo. Tudo 
bem Tchau. 
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b. Responda a estas perguntas, dando, na maioria dos casos, sua opiniáo pessoal. 

1. Do que trata o texto? 


2. O que vocé ocho que estó ocontecendo com os 4 Que funqóes vocé imogina terem Paulo e Morcos 

dois sócios? Quais seriam os motivos do mau hu- dentro desto sociedode? 

mor e desónimo de Paulo? 


5. Como vocé continuaria contando esta história? 

3. Que otrvidade eles poderlam estar exercendo? Por 
quols motrvos vocé Imogina estar crílica a srtuogóo 

dos dois? _ 


2. Num domingo ao entardecer, Fernanda está sozinha 
voltando de viagem depois de passar um ótimo fim- 
de-semana com seus amigos. Quer chegar em casa 
antes que anoiteqa. Que sortelA estrada está totalmen- 
te livre. De repente, ela se dá conta de que o volante 
gira para a esquerda, náo obedecendo ao seu coman- 
do. Entáo, reduz a marcha e, tomando um certo cuida- 
do por questóes de seguranqa, pára no acostamento. 
Que azari O pneu está furado e ela mesma tem que fa- 
zer a troca. Mas nunca antes fez isso. Sempre alguém 
parou para auxiliar. Hoje as coisas estáo diferentes. Nin- 
guém á vistal 



Se vocé pudesse ajudar Femanda, o que Ihe diria em retacoo á seqüéncia correta dos 
procedimentos para se trocar um pneu? Numere as acóes na ordem correta. 


1. | ) Coloque o estepe no lugar do outro pneu. 

2. | ) Pegue a chave e softe os parafusos da roda. 

3. ( ) Glre a roda para a direita e para a esquerda 

até encontrar o oríficio para cotocar os para- 
fusos, apertando-os com terto. 

4. ( ) Pegueoestepe.achavederodaeomococo. 

5. ( ) Agora tire todos os parafusos e remova a roda. 

6 . ( ) Acenda o pisca-alerta e pegue o triángulo. 


colocando-o a uns 5 metros do carro 

7. ( ) Retlre o macaco e aperte os parafusos com 

forga. usando a chave de roda. 

8 . ( ) Ponha o macoco no lugar aproprlado e le- 

vante o carro. Vérifique se está seguro. 

9. ( ) Guarde o pneu furado. a chove de roda, o 

macoco e o triángulo de slnailzagáo. 

10. ( ) Vlre a alavanca do macoco no senrido con- 

trário. para baixar o carro. 


3. As cartas reinavam soberanas até surgir o e-mail e outros meios rápidos e eficientes 
de comunicapáo eletrónica. Mas o correio continua sendo importante, inclusive para 
entrega de compras feitas pela Internet. Vejamos termos e expressóes referentes ao 
correio, completando as sentenpas. Fapa quaisquer mudanpas necessárias. 


(AR) Aviso de Recebimento - 
(CEP) Código de Enderepamento Postal - 
caixa do correio - Carta Registrada - 
destinatário - impresso - pacote - 
remetente - SEDEX - 
telegrama - via maritima 



















e/ou a 


1. Na parte da frente do envelope da carta, deve-se colocar o nome de _ 

_e o endere<;o. AJém disso, é muito importante escrever 

Caixa Postai. Coioque tampém o nome de_ 

2 Quando se envia carespondéncia importante. que ndo se pode perder. e preferível pagar mais e mandar 
_ Pora ter certeza de que seró entregue é possrvei envia-la com_ 

3. Sesua corta jó estivet se*oda. nóo é necessono ir oo correio. Co*oque-o em_Hó muitas pela 

cidode. 

4 Acf>o que mandor_neste caso. é melhor. mois róp»do e mols confkjencíai que um fax. Mos 

nóo sei quanto custa coda patavra. 

5. O que tenho que fazer para mandar este pacote por_? Seí que é mais demofodo. mas tudo 

bem. Por via aérea é muito mais caro! 

6. Preciso despachar todos estes documentos com urgéncio, por isso ocho metfxx enviar por_ 


4. Há substantivos só usados no plural, 
por isso, antes deles, náo se pode colo- 
carartigos no singular (o/a). Outros, em- 
bora terminem em S, podem ser usados 
no singular e no plural. Coloque, antes 
das palavras abaixo, os artigos possíveis 
e adequados. 


1 ., 

belas-artes 

8. 

virus 

2. 

férias 

9. 

afazeres 

3. 

núpcias 

10. 

arTedores 

4. 

cais 

11. 

_conftns 

5. 

ónlbus 

12. 

_ócuios 

6. 

pires 

13. 

parabéns 

7. 

fénis 

14. 

pésames 


5 . Relacione as informaqóes, de acordo 
com as definiqóes das partes ou acessó- 

rios de um carro. 

a. Acende e apaga periodicamente. 

b. Cobrem cada uma das rodas do carro. 

c. De metal e serve para abrir e fechar portas. 

d. Espago na parte superior em que se póe a baga- 
gem. 

e. Lugar onde se guardam objetos pequenos. 

1 . Onde aparecem as letras, o número do automó- 
vel e a cidade de origem. 

g. R^rte extertor da roda e funciona com ar compximi- 
do 

h. Serve para levantar o veiculo para trocar o pneu. 

i. Situado diante do banco do motorista. neie ficam 
os comondos e indicadores. 

1 •( ) bagagero 4.( ) painel 7.( ) placa 

2 ( ) macaco 5.( )pára-iamas 8.( ) pneu 

3.( ) maganeta 6.( ) psca-aierta 9.( ) porta-luvas 


6. Leia os e-mails a seguir e faqa o que 
se pede. 

a. 

Boa Torde. 

Gosfanomos de convtíóto a participar da Dlnámlca de 
Gmpo referente a vaga na área Jurtdlca - Ucrtagóes. 

Dato: 6/1 /05 ds 8n30 (Qulnta-feita) 

Local: Smart Brasíl 

Enderego Rua Engenheiro Luls Carlos Berrlnl, 13 
Sáo Poulo - Capitai 
Aguardo sua confirmagáo. 

Rogério M. Lelte 
Recrutamento e Selepáo 
Tel: 5088-3941 

b. 

Prezado Sr. Rogério, 

Escrevo-lhe para conlirmor o mmha partlctpagáo no 
Dinámlco de Grupo reíerente á vaga na área Jundica - 
Licltogóes. nesta quinta-feira. 6/1/05, ds 8h30. 

Grato e o dlsposigáo. 

Pedro Hennque Ramos 

C. 

Prezado Sf. Rogérto. 

Agradego a oportumdade de partcipar da Dinámica 
de Grupo de amanhá, 6/1/05, referente á seiegáo 
para a área de Ucltagóes. No entonto, devo cance- 
lar a minha participagóo por ho»e haver recebdo res- 
posta áe empresa que prevlamente havia me 
setecfcmado. 

Atenciosamente e á disposigáo. 

Helena Soares Motta 

1. Do que trata o e-mail (a)? E o (b) e (c)? 

Sáo textos formais ou informais? 

2. Redija dois e-mails tratando de tema 
semelhante, sendo o segundo uma res- 
posta ao primeiro. 

tt 



7. Forme orapdes com os grupos de pa- 
lavras abaixo usando o IMPERATIVO. 

1. vocé/dizer/o que estó pensonóo/ser/sincefo 

2. dormir/com os anjos/crtanpos 

3. nóo/nós/lozer/mol oos outros 


2. No Notol, costumóvomos dar um presente pora 

_crionQa. Paro olguns_ 

coisa servia-erom muito enjoados. 

Sempre queriom algo diferente. 

3. Felercnei paa o denrisia_vezes e nóo 

o encontrei. Acho que ele voi retomar o ligapóo. poe 
tem umo ficha pora_cliente. 


4. vocé/saber/que eu Ihe quero muito bem 


5. vocés/ler/com pressa 


8 . Transforme as ora«?5es abaixo, em que 
se usam as formas polidas, em ordens ou 
pedidos usando o IMPERATIVO. Pode-se 
acrescentar porfavor, por gentileza, ex- 
clamaqóes, etc. 

1. Vocé poderla dor uma oiuda ó sua móe? 


2. Gostaria deque vocés vlessem logo paro coso. me- 
nlnos. 


3. Meu bem, vocé poderia pór a mesa? 


4. Vocés poderiam trazer meu carro ogora? 


5. Gostaríamos de que vocés dessem uma olhada 
nos manchetes e vissem só o que pubücaram nos 
jomais de hoje. 


9. Complete as sentenpas com PRONO- 
MES INDEFINIDOS. 



cada; vários(as); outro(a)s; qualquer/ 
quaisquer 


1. Que casa maraviteosa!_um gosta- 

ría de morar aqui. O pnmeiro dono era muito rico e 

deixou_herdeiros, que decidiram 

vendé-la. Acho que deve haver_in- 

teressados em comprá-la. 


b. 


1 

quemera. 

2 vocétem_amigoaqul? 

Nao_ 

3. Teiefonei para lá. mas nóo havla_ 

emcasa. 

4. Vocé pode me emprestar_dlnheiro? 

Nao. de jeito_ 


alguóm; algum(a)s/alguns; nada; 
ninguém; nenhum(a) 

_ligou pata vocé. mas nóo disse 


c. I certo(a)/s; muito(a)/s; pouco(a)/s 

1.0 exame foi muito dificil_con- 

seguiram boo nota. Além dlsso, os estudantes tive- 
ram_tempo para fazer a prova. 

2. Se vocé ganha_dinheiro, náo 

devero fazer_dividasl Precisade 

um_de luízol 

3. - Por que vocé náo tem ido ao cinema? 

- Há_filmcs novos em exibigdo, 

mas_sdo reolmente bons. 

- Vocé acha mesmo? 

- É que nSo gosto de_filmes pu- 

ramente comerciais. 


d. I todo, toda, todos, todas, tudo. Use o 
artigo quando necessário. 


1 Estava com o rosto 


manchado de 


sangue. 

2. Os alunos nóo conseguram responder_ 

questóes. 

3. Necessitam de roupas, cobertores, temédios, a¡u- 

da fjrvanceíra_enfim. 


4._quartos da casa sóo ensolarados. 


5. Percorreram_cidade procurando um 

hotel para se hospedar. 

6. Comprei _de que precisava e 

_foi resoMdo. 



10. Acentue as palavras quando necessário. Se necessário, coloque também oTILeo TREMA. 


1. academa 

9. le (v.) 

17. teiefonia 

25. govemo 

33. serie 

2, parabens 

10. cirurgia 

18. molho (s.) 

26. antibiotico 

34. Macero 

3. gaivota 

11. seco 

19. Embu 

27 pessego 

35. destrol (v.) 

4. al 

12. linguo 

20. varzea 

28. lavanderia 

36. sutll 

5, Pele (jogador) 

13. constroem 

21. taa 

29. astronomo 

37. marmore 

6. itaipu 

14. subsequente 

22. ftuencia 

30. poionesa 

38. eiostica 

7, area 

15. Maa)o 

23. akergio 

31. leem 

39. lorax 

8. Piaü 

16. ecooomia 

24. Porana 

32. comercio 

40. nu 


11. Coloque os seguintes SUBSTANTIVOS no PLURAL. 


1. aviáo ■ 

9. rtor - 

17. país - 

2 hntp-hora - 

10 «x-rtirotnr - 

18 pnp^l - 

3. cáo • 

11 frnncés - 

19. pórn quertns- 

4. chapéu - _ 

12 quarrta-foupa - _ 

20. quarta-íeira - _ 

5. colher - _ 

13 jornnl - 

21. raiz - _ 

6 . combustivel - 

14. lugar - 

22. salva-virtas - 

7 rtálnr - 

1S. mnl - 

93 tnlño - 

8 . dono-de-casn - 

16. obra-nrima- 

24. vaz - 


12. Para que se compreenda o sentido de um texto, é necessário inferir o que está 
subentendido, o que está nas entrelinhas, náo necessariamente nas suas palavras 
exatas. Explique o que se dá em cada texto a seguir. 

1 Ao olhai poia a Sftuagáo áas empresas e a do pais, perceOemos que os odmlnlstradores (d apíenderam a ser 
politlcos; os poWicos é que amda nóo apcenderam a ser odminístradores 
(Max Gehringer, CBN Express on-line, 16/11/04) 

2. Deveria ser instituido o Dia da Verdade nas empresas, em que pudéssemos lazer o que náo 6 permttldo nos 
outros 364 dias do ano: dizer o que estamos pensando. 

(Max Gehringer, CBN Express on-lne. 12/10/04) 

3 Uma senhora cumprimentava uma escritora por sua úittma obra, dizendo com maldode: 

— Adorei o seu livro! Quem o escreveu? 

— Fico satisteitíssima em saber que vocé gostou, respondeu a escritora Quem o leu para vocé ouvir? 

4 Dois agrlcultores, de nacionalidades diferentes e rivais, conversam. 

— Qual é o lamonho da sua fazenda? - pergunta o primeiro. 

Responde o outro. 

— Para os padróes do meu país, a minha tazenda tem um tamanho razoável. Trinta alqueires, e a sua? 

Responde o pnmeiro: 

Olha, eu saio de casa de monhá, ligo o meu j¡pe e ao meio dia ainda náo percorri a metade da minha propriedade. 
Pois é - retruca o segundo - já tive um carro desses. É uma droga... 



O PAIS E O IDIOMA 


VOZ PASSIVA E VOZ ATIVA 
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TEMPOS VERBAIS 

PONTUAQAO 

IMPERf EITO E FUTURO 
DO SUBJUNTIVO 

FUTURO DO PRESENTE 
E DO PRETÉRITO DO 
INDICATIVO 


1.0 portugués sofreu grande influéncia das línguas 
indígenas, como facilmente se verifica em nomes 
de alimentos, prapas, ruas, cidades, etc. Mas o sig- 
nificado das palavras nem sempre é conhecido. 
Leia o texto sobre as línguas indígenas e sua influ- 
éncia no portugués do Brasil. 



!>, 




rx 




As linguas Indigenas se desenvol- 
veram no Brasil hd mllhares de anos, 
com lotal independénco em relatjóo 
ós tradKjóes cuiturois da cMhzagóo 
ocidental. Ate ho(e soo conhecldos 
dois tioncos Hnguisticos: tupl e macro- 
jé, 12 tamilias que nóo pertencem a 
__ nenhum tronco, e 10 linguas isoladas 
( J ha rr.QÍs 

por ndios locallzodos em sua maiorla 
nas áreas de floresta tropical e 
subtropcal 

O tupi ou fupinambá. a lingua de contato 
entre europeus e indios. foi amplamente usado nas expedigóes 
bandeirantes nosuldo pais e na ocupagóo da Amazónia. Os jesui- 
tas esfudaram esta Ingua. trocXiZiram oragóes cnstós para a ccrtequese 
e o fupi se estobeieceu como imguo gerai, ao lado do portugués, 
na vlda cotldiana da colónio. Desta lingua indigena, o portugués 
mcorpora principalmente palavras referentes ó flora (como abacaxl, 
burtti, camauba. mandcca, capim, sapé, toquara. peroba, imbuia. 
jacaranda, ipó. cipó. pitanga, maracujó, jabuticaba e caju). ó fauna 
(como capivara, tafu, sagul, jacaré, sucuri, piranha, urubu, curió, sabiá), 
a nomes geográficos (como Aracaju. Guanabara. Tijuca. Niterói, 
Pmdamonhangaba. ifapeva, Itaúna e Iplranga) e a nomes próprlos 
(como Jurandir, Ubira|ara e Maira). Em 1757. o tuplnambá fol prolbl- 
do por uma Provisáo Real Nessa época. o portugués se fortaleceu 
com a chegada no Brasil de um grande numero de imlgrantes vtn- 
dos da metrópole. Com a expulsáo dos jesuitas do pais. em 1759, o 
portugués se fixou definitivamente como o idioma do Brasil. 

Estima-se que antes da cotonizagáo européta do Brasil o número 
de Snguas ndigenas no pais era mais do que o dobro do crtual. Todas 
as línguas que ainda exístem correm séflo nsco de extlngóo devldo oo 
pequeno conttngente de íalantes. A grande maioria da populagáo 
indigena foi exterminada pelos cotonizodores ou morreu vitima de 
epidemias decorrentes do contato com o homem branco. AtuaÉmente 
um outro fator dectsrvo na extingáo das linguas nativas é a perda de 
territórios. que obnga os indios a migrarem para as adades, abando- 
nando as suas tradigóes e modos de vida A falta de documentapáo 
e registros escfltos que possibthtem o estudo das linguas nativas tam- 
bém contrtxi para o seu desaparecmento As reservas indigenas sóo, 
atuolmente. os prtncipais tocois de preservagáo da cultura e das ín- 
guas natrvas brasüeras. As mais conhecldas sáo a dos Vbnomáml. nos 
estados de Roraima e do Amazonas, e o Parque Indigena do Xingu, 
no nordeste do Mato Grosso. 


AOrt MuntmkHa :996l 


a. Responda ás perguntas com base no texto lido. 

1, Que papel desempenharom os jesuítos com relagóo ás linguas 
indigenos no Brasit? 


« 










2. Que fatores contribuem para o extingóo das lín- 
gua$ nativas no Brosil? 


3. Quais os seus comentórios sobre a preservocáo dos 
tradlgóes indigenas? 


b. Classifique as palavras indígenas en- 
contradas no texto de acordo com as se- 
guintes categorias. Vocé pode procurar 
o significado no dicionário. 



2. Leia os textos a seguir e responda ás 
perguntas. 

Saudade é a 7° patavra mais dfici de fraduzif - Lisla 
compilado pa uma empresa brttón<ca com as opirnóes 
de mil trodutores profisslonais coloca a pdavra sauda- 
de. em portugués, como a sétlma mars dficil do mundo 
para se traduzi Emtxxa as definigóes se|am aparente- 
mente precisas, o problema para o fradutor é refietir. 
com outras palavras. as referéncias d curtura local que 
as vocábdos ortgínals carregam. Rode-se o»xr no dcio- 
nárlo e encontrar o significado. enlretanto. rnars mpa- 
tante que issosáoos aspectos curtuais envotvendo as 
pafcMas. Eisarefcx^dasseispoiavrasconsidefodasde 
mais difiici traducáo da empresa Today Translalions. 

). Ilunga (tshiluba, idioma africano falado no sudoes- 
te da República Democrdtica do Congo); pessoa que 
está disposta a perdoar qualquer maltrato pela pri- 
meira vez, a tolerar o mesmo pela segunda vez. mas 
nunca pela terceira vez. 

2. Sá/imaz/(icSche. l'ngua germánca fakxta por judeus, 
especialmente na Europa centrai e oriental): pessoa 
cronicamente azarada; 

3. Radioukacz (polonésj; pessoa que trabalhou como 
teiegrafista para os movimentos de reststénca ao do- 
mínlo sovlético nos paises da antiga Cortmo de Ferro; 

4. Noa (japonés) palavra usada apenas em uma re- 
giáo do país para enfatizar declarapóes ou concor- 
dar com alguem; 

5. AJtahmom (drabe): um tipo de tristeza profunda; 

6. GezQlHg (holandés); aconchegonte. 

(fonte <x)3Vococ> oe e-rr<*r feceoiau 
comboseem m of«y.o ao 88C ior«yet 2V6f0d. fMt; 


1. Em seu idioma, como se expressa o 
sentido da palavra "saudade"? 

2. Há alguma palavra de difícil traducáo 
para expressar o real sentido no seu 
idioma nativo? 

Agora leia um e-maile m resposta a esta 
mensagem. 

Oi, lúcia, tudo em paz? Interessante esta mensagem. 
Eu devia imaginar que a palavra holandesa gezellig 
entraria nesta lista É um infemo para traduzir. pois a 
usam para tudo que ocham legal. gosloso. acon- 
chegante. etc. Estar num bar em pleno veráo beben 
do alguma coisa gelada. aproveitando o soi é muito 
gezellig para os hoiandeses. Uma festa pode ou náo 
ser gezelllg Uma pessoa, ate uma comida... Grapas 
a Deus que nunca peguel nenhum texto em holan- 
dés para traduzir que tlvesse a danada . 

Beips. 

Marceio 

(fonre: e-moü auféntico em re^pnsro ao antetbr) 

3. Em portugués, usamos muito o AUMEN- 
TATIVO ou o DIMINUTIVO náo apenas para 
nos referirmos ao tamanho, mas também 
com sentido afetivo, carinhoso, pejora- 
tivo ou irónico. Nas oracóes abaixo, ex- 
plique o sentido das palavras em negrito. 


I. A namorada dele é mesmo muito bonita e tem 
um corpo bem feito. E um mulheráo' (_ 


2. Aquete velhinho (_) simpdtico é 

urri amorzinho (_) depessoal 

3. - Foi uma vltória incnvel. Que tlmago' (_ 


-Grande coisa! Ganharam de um tlmeco 
I_) que náo jogou nada 

4. - Nossa! Que gatáo (_) o Irmáo 

de Cristinal Ela também é uma gatona 
(_) nóo é? 

- É sim. Mas que menininha (_) 

chata eia é! 

5. Vou passar uns diazlnhos ( ) na 

praia e ficar longe do transüozinho (_ 

_) desta cidade maiuca e infemal. 

6. - Eu. hein! Que cara metido! Sempre desfilando 

com seu carráo (_) pra cima e 

pra balxo. 

- Náo ocho náo! Carlinhos (_) é 

meu amigáo' (_ ) 

7. -Aquele cara nóo vale nada mesmo. Que 

sujeitinho 1 (_) 

- Por que ter o trabalháo (_) de 

se envotver com essa gentinha 1 (_ 


8. - Aceita um cafezinho ? (_ 

- Aceito sim. Mas só um pouquinho (. 





4. Converta as oracóes abaixo para a VOZ PASSIVA, fazendo as mudancas necessárias. 

1. Aequlpeeconcmcaencontraráumamec^ 3. Eucontomeimuitosdiflculdoóes. 


2. Os govemantes estáo discutindo novas propostas 



4. Adotavam critónos incoerentes. 


5. Outros atacadistas tomam a iniclativa do comér- 
cio eletrónico. 


f .a.EX ouES? 

1 . _pectador 

2 . _clarecer 

3. _pectaitva 

4. _correr 

b. Z ou X? 

1 . e_ogero 

2 . atte_a 


5. _periéncia 

6 . _folar 

7. _travogante 

8 . _tremecer 


3. e_ame 

4. ami_ade 


9. _tranho 

10 . _perimentar 

11 . _fensáo 

12 . _plorar 


5. e_ato 

6 . ine_istente 


13. _quisito 

14. _tra 

15 _femo 

16 _pontáneo 


7. e_empto 

8 . clvi_agáo 


17. _plnar 

18. _troadlnáno 

19. _.ttnqáo 

20 . _istlr 


21. _pedkjáo 

22. _tinto 

23. _putsóo 

24. _pllCOQÓO 


9. despre_o 11. e_ib 

10 . a_edo 12. ga_e 


6. Escolha uma palavra de cada grupo, 
de acordo com o sentido, para construir 
oracóes na VOZ PASSIVA. Use o tempo 
verbal adequado e fapa as modifica- 
póes necessárias. Cada palavra ou ex- 
pressáo deve ser empregada apenas 
uma vez. 

v dlnneiro 
* livros 
v' relatório 
V verdade 
v vlagem 

1 _ 

2 _ 

3 _ 

4 _ 

5 - 

7. Que palavras, no DIMINUTIVO ou no 
AUMENTATIVO, podem ser usadas para 
dar a idéia de: 

1. muitorico 3. rapazalto 


2. lugarpequeno 4. nopequeno 


•dlzer 

• no ano que vem 

-fazer 

• com sabedofia 

•gastar 

• logocecjo 

-pór 

• na estaníe 

-ver 

• sempre 


$. Complete com os verbos entre parén- 
teses na forma e no tempo verbal ade- 
quados. 


1. Desep sinceramente que vocé_ 

óxito em seus projetos. (ter) 

2 . _desta socada perigosa. 

meu filho! (salr) 

3. Enquanlo eu estavo (antando, o telefone_ 


4. Tomara que mamáe 


. (tocar) 


vogem á Europa. (fazer) 

5. Lomentamos que seu pal 
doente. (estar) 

6 . Náo_ 


outros, meus amigos. (pedir) 

7. Quando fomos ao Peru_ 


rumas de Machu Pichu. (ver) 

8 . É uma pena que nós náo _ 


uma 


favores aos 


as 


comparecer ao evenfo (poder) 

9. Talvez suas «mós_aver- 

dode (saber) 

10. Paulo,_o melhor que 





























puder. (fazer) 


11 . _o verdode quando 

meu poi me perguntou. (dizer) 

12. Se ete_pronto. poderio 

ir oo teotro conosco. (estor) 

13. Espero que vocés_ 

meu conselho. (seguir) 

14. Quando criango_ 

muito com meus pais. (viajar) 

15. Na semana que vem, elas_ 

a estudar para os provas. (comegar) 

16. Senós_masesper- 

tos, isto rtao terta ocontecido (ser) 


17. Quandoeu 

emcasa. 

ligarei para vocé. (chegar) 


lfl. Náo 

que os probiemos 

nos afetem. (deixar) 


19. Enquanto meus fiihos punham a mesa, eu 

comorar uma oizzo firl 

20. Senós 

a verdade antes, 


tariamos uma denúncta lormal. (saber) 

21. Seu pal. mesmo com dlficuldade, sempre o o|u- 

dou financeiramente e ele_ 

conclulr seus estudos sotisfatoromente sem preci- 
sar trabalhar (poder) 

22. Vdmos salr agora. mos_a 

porta com culdodo. (abrir) 

23. Pessoal, por favor, ndo_ 

atrasodos ao casamento. (chegar) 

9. Converta as oracóes para a VOZ ATIVA, 
fazendo as transformacóes necessórias. 

1. A conta do restaurante era poga por todos nós. 


2 O fogo foi extinto pelos bombelros 


3. MHhares de pdginas por dta sóo Impressas por es- 
tos móqulnos. 


4 Serei examinodo pelo módico ainda hoje. 


10. Forme períodos usando elementos de 
cada um dos grupos abaixo, de modo a 
obter o sentido mais adequado. Use 
QUANDO e SE e fapa quaisquer mudan- 
Cas e acréscimos necessários. 


1 . a distnbuigáo de renda no pais/ser mais justa 

2 . Cintia/ganhar um prémio na loteria 

3. eu/poder viajar 

4 . minha famiio/estar mats acostumada oo calor 

5. nos. do departamento de marketing./adotar uma 
estratégia agressrva 

Q aumentar nossos indices de vendas 

□ conhecer muitos lugares interessantes do Brasil 
Q poder vlajar ao Nordeste 

□ precisar trabalhar mais? 

□ ter menos problemas de seguranga 

1 . __ 


2 . 


3. 


4 


5 


11. As oracóes abaixo estáo na VOZ PAS- 
SIVA. Converta-as para a VOZ PASSIVA 
com o Pronome Apassivador SE (Partícu- 
la Apassivadora), conforme os modelos. 

Exemplos: Uma casa foi alugada. •* 

VOZ PASSIVA 
Alugou-se uma casa. 

VOZ PASSIVA com SE 
Aparlamertos sáo vendidos. 
VOZ PASSIVA 

Vendem-se apartamentos. 
VOZ PASSIVA com SE 


1. A maioria da popularpóo rndigena tol extermmada. 


2. Novas propostas sóo apresentadas. 


3. Apescadabaletaeraproiblda. 


4. Crltórtas incoerentes eram adotodos. 


5. Esta lingua é tatada no mundo todo. 


6 . Muitas dificuldodes foram contornadas. 


7. Este modelo económico é amplamente defendido. 











































12. a. Leia abaixo parte de um texto de Pasquale Cipro Neto, e veja como o estudioso 
explica o uso da vírgula em portugués. 

A vírgula náo serve para respirar 



Quem é que nunco ouvlu uma históro de que o 
virgula serve para respirar? Quem é que nunca ouviu 
dize< que, quando se respira, coloca-se uma virgula? 
Se isso fosse verdode, coltodo de quem escrevesse 
durante um forte resfrlodo! Encherlo o póglno de vir- 
guiasl Em compensagóo, um afleta superpreparado 
escreveria póglnas e póglnas sem uma virgula se- 


quer, 

Nada de pensar que a virgula depende da 
respnra<;áo. O que conto é a estrutura da frase, a 
ordem e o fungóo das polovras. Para ser honesto. só 
é possrvel pontuar dirertlnho com sóHdos conhecmen- 
tos de analtse smtótico, o que - esperol - vocé teró 
doqui a algum tempo. Por isso, por enquanto, va- 
mos ver openos os casos mals slmples. que |ó que- 
brom um golhóo. 

É bom comeqar com o caso da virgula entre 
sujeito e predcado. Imagine a seguinte srtuogóo um 
casai. que gosta murto de musca basllelra, quer ho- 
menagear um dos nossos gtandes compositores. 


Quer dar oo filho recóm-noscido o nome de um deles. 

Comerja a brlg a "Coetano*. diz o pai "Gosto muíto dele. mas o nome é felo', diz a móe. E ai, os dois fazem 
a lista: Güberto (de GHberto Gil). Djovon. Roberto. Erosmo. Joóo (de Joóo Gliberto, Joóo Bosco). Arnaido (de 
Amaldo Antunes), Ivan (de Ivan Lins). Francisco (de Chico Buarque, Chico César), Milton (de Milton Nascimento), 
Pauio (de PauHnho do Viota), etc. 


Depois de muita briga, nenhumo escolha A solugóo é colocar no bebé todos os nomesl E a ordem? 


b. Tente matar a charada. Que ordem vocé daria ao nome deste bebé? Após escolher 
a ordem, fapa uma frase completa, considerando o nome a que vocé chegou como 
sujeito da orapáo. Cuidado com a PONTUA(pÁO. 


c. Agora veja o sugestóo de Pasquale. 

Fóro evltar mais brigas, ordem alfabétlca Amoldo Coetono Djavan Erosmo Franclsco Gilberto Ivon Joóo Mllton 
Paulo Roberto. 

Prontol É hora de escrever para a vovó, que mora no Japóo, para contar a novidade. Ló vai a carta, imensa 
Cada vez que se escreve o nome do menino, haja caneta e móol Mas e a pontuogóo? Seró que alguém 
consegue let o nome inteiro do menino e em seguida o resto da frase sem parar para respirar? Entóo setó preciso 
colocar uma vlrgula entre o nome do menlno e 'nasceu no dla tor? 

Nóol Nóo! Nóo! Nóo exrste virgula entre o sujelto e o predicado. 

Quer um exemplo: "Amoldo Caetano Djavan Erasmo Fronclsco Gilberto Ivan Joóo Milton Pauio Roberto nasceu 
em 23 de maio de 1999". Nem pensar em virgula depois de "Roberto*. 


fForae Dtárto do Paró 31/12/001 









1. No Brasil, quando um casal decide se casar, ela- 
bora uma “lista de casamento” em que inclui ele- 
trodomésticos, utensilios, lou<?a, copos, talheres, pa- 
nelas, objetos de decorapóo, etc., de acordo com o 
seu gosto. Os noivos divulgam entáo, entre amigos e 
parentes, a loja em que sua “lista” está e estes váo 
até lá e escolhem um presente de acordo com as 
suas possibilidades. A loja normalmente se encarre- 
ga da entrega dos presentes na residéncia dos noi- 
vos. Veja abaixo uma possível lista de casamento. 



• máquina de lavar • aparelho de som 


geladeira 


toalhas 

cobertores 


• forno microondas • colchas 


• vaso para flores 



• cinzeiro 

• chuveiro 

• saboneteira 

• despertador 



OLAR 


ADVÉRBIOS DE MODO 
DISCURSOINDIRETO 
ONOMAT OPEIAS 
PREPOSigÓES 

REVISAO 



IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 

FUTURO DO PRETÉRITO 
DO INDICATIVO 


a. Indique 5 itens indispensáveis, mas esquecidos 
pelo casal. 

















b. Hoje em dia, surge um novo cliente 
para formular este tipo de lista: é o “des- 
casado”. Veja o que diz a repórter Marta 
Barcellos no jornal Valor, em sua edipóo 
de 10/5/2000. Faca uma revisóo dos AD- 
VÉRBIOS DE MODO e, entáo, responda ás 
perguntas que seguem cada trecho. Nas 
suas respostas, vocé deverá empregar 
um advérbio de modo como calmamen- 
te/com calma, carinhosamente/com 
carinho, tranqüilamente/com tranqüili- 
dade, etc. 

"...o recomeco é sempre mais diftcil para os homens - 
peto menos no que se refere a ulensilios domésticos.' 

1. Porque será que este tipo óe escolha é considera • 
da ‘rnals dificil pata os homens'? 

"Geralmente a casa fca com a muiher. e o homem 
tem que comeqar do zero' 

2. Este é também o costume no seu pais? 

"As vendedoras foram treinadas para deixar os cien- 
tes masculinos a vontade. Eles chegam completa- 
mente perdidos. sabem de cor os apetrechos para 
montar o bar, mas invariavelmente esquecem da to- 
aiha de mesa ou subesllmam o número de lengcxs 
necessarios em uma casa' 

3. Comente a afirmaqáo acima 


"Quando ele vai mora sozinho. a máe monta o apar- 
tamento: quandocasa...' 

4. Continueafrasedojomal: 

“Outra novldade é o i«fa de casamenio on-lne' 

5. Vocé optarla por esta possibtildade? Jusftftque sua 
resposta. 


2. Substitua as palavras em itálico pelas 
seguintes expressóes: em váo, frente a 
frente, em geral, bem, melhor, pior, pas- 
so a passo, ás pressas, devagar, de cor. 
Em seguida, reescreva a frase usando 
esta expressáo. 

1. Tentel consertar o chuveiro repetidas vezes, mas os 
tentativas foram Inúteis. (_) 


2. Tinha felto tanta besteira na festa, que se viu for- 
gado a sair correndo. (_) 


3. Estava táo nervoso, que resolveu tentar novamen- 
te e fazer as coisas mais vagorosomente. 


4. Foi um horrorl Tiveram que discutir coro a co ro. 


5. Os alunos tiveram que decorar os nomes dos aflu- 
entesdoRioAmazonas Precsavam té-losnomen- 
(-) 

Os alunos precisavcm sabé- los_ 


6 . O polestrante fez uma exposlqóo em que falava 
dos assuntos sem lornecer maiores detalhes. 

I-1 

O palestrante apresentou os assuntos falando_ 


7, Nós pedimos uma cerveja estupidamente gela- 
da. 

I-1 

8 F^eciseiacompanharasristrugóesumoqoósaou- 
tra. A montagem do opareiho era extremamente 
dlfici. (_J 


9. O médico avisou: 'Náo há dor mais torte '. 


10. O dio do nascimento da mmha fiho foi o mais óo- 
nito. o mais importonte de toda minha v*da Ines- 
quecrvell (_) 


5. a. Para realizar reparos e consertos devem-se procurar profissionais especializados. 
Qual profissional procurar em cada caso a seguir? 



1. A tomeira está com problemas e náo fecha direito 

2. Náo consigo acender o forno deste togáo. 

3. As paredes estóo su(as, manchadas e tetas 

4. Estamos com problemas na fiagáo eiétrlca da casa 

5. Precisamos trocar o piso da cozinha e o do o do banheiro também. 


a. eletricista 

b. encanador 

c. pedreiro 

d. pmtor 

e. técnico 


b. Qual ó o nome de? 


1 Usa-separa 




raroupa 


2. Conservam-se os alimentos frescos 


3 Guordam-se llvros 


4. Usa-se para dormrr 

5. Uso-se para duos pessoas dorrmrem 

6. Usam-se para comer 


7. Usa-se para preparar bolos e doces 


a batedeira 

b. belche 

c. estante 

d. ferro elétrlco 

e. geladelra 

f. tatheres 

g. travesseiro 


4. Indique com um F os locais em que normalmente estas ONOMATOPÉIAS náo sáo 
possíveis e com um V os locais em que sáo prováveis. Escolha uma de cada de suas 
posicóes e justifique-a. 

1 . btablablá 2. zünzinzim 

a. cinema ( ) c. igreja ( ) e. sata de aula ( ) a. casamento ( ) c. velório ( ) e. escritório ( ) 

b. rua ( ) d. palestra ( ) b. prala ( ) d. concerto ( ) 

















3. bangue-bangue 

a. filme de ficgóo cientifica ( ) c. teatro ( ) 

b. jogo de futebol ( ) d. novett ( ) 


4. pingue-pongue 

a. dlssertagdo de Mestrado ( ) 

b. discussóo entre duas pessoos ( ) c. loja ( ) 


5. tique-taque 

a. sola de cirurgia | ) c. teunióo de diretorio ( ) 

b. lojo ( ) d. cozmha ( ) 


5. Relacione as situaqóes. 

Vocé parece.. 

1 Aborrecido O que oconteceu 
com o seu casoco? 

2 Preocupodo O que oconteceu 
com suo grovota? 

3 Surpreso. O que oconteceu com seus sapatos? 

4. Concentrodo. O que oconteceu com suo camlsa? 

5. Nervoso. O que oconteceu com seu chapéu? 

a. ( ) O botóo caiu e nóo consigo pregd-lo. Estou 

tentando hó mais de dez minutos. 

b. ( ) Eu o estava pendurando nos costas da ca- 

deira. quando esborrou no chóo su(o. 

c. ( ) Nóo consigo dar o nó dlreito E o reunióo com 

a diretortq comega em dols mlnutos. Vocé 
pode me ajudar? 

d. ( ) Aiguém sentou em clma dete. Agora nóo dó 

mais pra usó-lo. Estó todo amassadol 

e. ( ) Sai de casa com tanta presso e só agora notel 

que estou usando um de cada cor. 



6. Certamente já Ihe perguntaram o que vocé pediria se achasse uma lámpada má- 
gica e pudesse pedir ao génio da lámpada que realizasse trés desejos. Leia este rela- 
to sobre uma destas lámpadas mágicas. 


Um homem caminha despreoc upadamente pela praia. quando encon- 
tra uma daquelas famosas lómpadas máglcas Sabendo muito bem o 
que deveria fazer, esfrega com firmeza a kbmpada e dela logo sal um 
gémo 

Génlo: Eu. hein! Vocé me libertou da lámpoda Esta é a quarta vez neste 
més e náo agüento mois estes pedidos idiotos. Entáo. pode esquecer a 
históna dos trés desejos. Vocé tem direlto a apenas um. E olhe lál 
Homem: Sempre quis ir ao Howai. mas tenho medo de voar e costumo 
f icar enjoado. Quero que construa uma ponte até Id para eu ir dirigindo. 
Génio: Isto é impossivei Pense na logistica do assunto. Como as coiunas 
alcangariam o fundo do oceano? Quanto concreto? Quanto ago? Náo dál Pense em outro deselo. 

Homem: Fui casado e me divorciei quatro vezes. Minhas esposas sempre disseram que eu n3o me importava com 
elas e que sou insensível. Entao, desejo entender as mulheres. 

Génlo: Vócé quer a droga da ponte com duas ou quatro pistas? 

Continue o parágrafo abaixo. 

Se um dia eu encontrasse um génlo._ 




Leia o texto publicado no jomal Correio Brazihense, de 27/12/2 



Com muita danqa, comida e pesquisa fíca mais gostoso aprender 

Do Norte, veio o doce-de-cupuagu e o peixe. Do Nordeste. a tapioca e o acarajé, O páo de queijo velo 
quentlnho do Sudeste O Centro-Oeste trouxe o atroz com pequi e o Sul o churrasco na brasa Enquanto o cheiro 
dessas comidas se espalhava pelo ar (dando água na boca). os alunos do Centro de Enslno n° 06 de Sobradlnho 




















aguardavam ansiosos o inicio da IV Festa das Regióes 

O evento mais esperodo do ano é resultado de um tratxalho de seis meses. envotvendo as turmas de 4° a 8 ;1 
sértes. Drvrdidos em grupos. colegos de diterentes turmos - com idodes voriadas - pesquisaram tudo sobre os 27 
estados brasileiros. O objetivo? Descobrir o que codo um deles trouxe para o cultura do Distrito Federal. 

Num pqlco enfeltado com os bandeiras dos estodos. coda grupo opresentou um pouquinho do que apren- 
deu sobre coda regióo do pars. UnitormUodos - com chopéu de feltro e botos pretas - os estudontes do 7° e 8 n 
sóries mostraram como se danga no ritmo c ountry da festa de Barretos |SP). 'Nossol Nóo sabta que o pessoal 
daqui dangava tdo bem.*, admirava-se o estudante Leonardo Vieira, da 7° série. 'Agora vi porque essas festas sóo 
tóo boas. Servem para a gente descobrir os talentos dos amigos * 

Depois do country. foi o vez da musica baiana e do pogode corioca. Além das representagóes artisticas, os 
qlunos flzeram umq amplq pesquisa sobre os ospectos fisicos. geogróficos, económicos e culturqis de coda 
regióo. Juntos. estudaram a histório de cada pedaclnho do nosso pois. do descobrimento até os dias de hoje. 

Conforme lam se aprofundando na pesquisa. os alunos descobnam o quanto Brasülo ó uma mistura de todos 
os estados e regióes. A nova capltal. cnada em 21 de abnl de 1960. recebeu gente dos quatro cantos do pais. Por 
Isso, a cultura candanga ocabou assimilando um poqulnho de coda regióo 

Descobnram que nosso sotaque e uma combmagóo do falar cantado do nordestino com o "s’ puxado do 
cartoca. A coonha. entóo, é vanoda. tem gente que gosta de fei|do tropeiro com arroz e bobó de camaróo e. de 
sobremesd. encara um sogu Nas festas toca de tudo De Popozuda o Banda Eva. possondo pelo sertanejo e 
peio funk, "Típico de Brasilla só mesmo o arquitefura e o cóu '. afirma o esperto José Antunes, de 14 anos. 
"Monumentos e paisagens iguais oos nossos q gente nóo vé em nenhum outro lugar do Brosir. 


b. Relacione, abaixo do nome de cada regiáo e do Distrito Federal, as informapóes 
acima sobre as caractensticas típicas de cada uma. 


NORTl 

NORDESTE 

SUL 

SUDESTE 

CENTRO-OESTE 


DF 






















































8. Responda ás questóes usando as pa* 
lavras do quadro. 

rádio de pilha - carteira de motorista - 
buqué de flores - revista de bordo • 
cesto de lixo - dor de dente 


1. Onde vocé deixou o papel que estava em cima 
da televisóo?_ 


2. Por que é que vocé estó contente? _ 


3. O que vocé faz quando nóo tem luz ('acaba a 
forga')?_ 


4. O que vocé gosta de fazer quando viaja de avióo? 


5. Que documento o guarda Ihe pediu para mostrar? 


6 Por que é que vocé nóo foi ó festa de anlversórlo? 


9. Nos testes a seguir, indique a alterna- 

tiva contendo a forma verbal correta. 

1. Desejo smceramente que vocó_ 

éxlto em seus projetos 

2 . Tomara que mamáe _uma 

viagem á Europa. 

3. Lamentamos que seu pal _ 

doente. 

4. É uma pena que nós nóo_ 

comparecer ao evento. 

5. Talvez suas irmós_overdode. 

a. tem / faz / estó / podemos / sabem 

b tivesse / fapa / estivesse/ podemos / saibam 

c. tenha / toga I esteja / possamos / saibam 

d. tenha / fizesse / está / possamos / sabem 
























































































O BAIRRO 


AOVÉRBIOS E 
LOCUOÓESADVERBIAIS 

EXPRESSÓES COM 
FAZER, TOMAR E DAR 

EXPRESSÓES COM 
PARTES DO CORPO HUMANO 

ORTOGRAFIA 

REVISAO 



ARTIGOS DEFINIDOS E INDEFINIDOS 


1. Ao ler o texto abaixo, vocé vai perceber que fal- 
tam elementos importantes para indicar as circuns- 
tóncias em que ocorreram os fatos. Reescreva-o, 
entóo, acrescentando, de forma adequada, os se- 
guintes ADVÉRBIOS: 


á noite - ás pressas - certamente - 
de repente - apressadamente - 
logo - muito - tanto - velozmente 

A partida de Cristina 

Cristlna víqiou. Ela partlu O ónlbus corria Algo sur- 
gíu em sua mente. LemOrou-se de seu namorado. 
Felipe Seu corogáo Dateu Ela vottaria e os dois 
se encontraríam e se abroganam. Prectsavo dele! 


$4 

; 


2. Os verbos DAR, FAZER e TOMAR sdo muito utiliza- 
dos em portugués. Reescreva cada grupo de sen- 
tenpas com as expressées adequadas nos tempos 
verbais corretos. Fapa as modificapóes necessórias 
a cada situacáo. 

a. Expressóes com o verbo DAR: _ 

certo - conta do recado/-se bem - 
duro - o que falar/pano pra manga - 
palpites - pra trás/o cano/mancada - 
sopa - uma máo/máozinha - um jeíto 


1. Sinlo multo. Náo vai ser 




(vell 


2 Ele cerlamente vai conseguir fazer tudo direltinho e resolver 
satisfatorlamente este ossunto 


3. Acho que o projeto terá bom resultado. terá éxito. 


4 Náo se preocupeml Vou tentar contomar a srtuagáo e arrumar 
um horárlo para vocés. 


5 Ela sempre trabaihou multo. 


6 . Minha tia sempre se intromete em nossas vidas, multas vezes, 
sem entender do assunto. 






















7. Pedro. mais uma vez. nóo cumpriu o combinado, 
nóo cumpriu a palavra. 


8 . O pessoal estó fazendo comentorios malclosos 
sobre as atltudes tomados pela díretoria. 


9, Tome muito cuidado com suo carteira e seus ou- 
tros objetos pessoais. Se vocé facitor assm, pode 
ser roubodol 


6 . Meu pai é tóo teimoso, que, mesmo quando per- 
cebe que estó errodo, nóo odmite seus erros. 


7.0 casol nóo quer ter filhos. Dlzem que ctlanpas os 
ocupanom demois e exiglnam dedCogóo integral. 


8 . Todos jó perceberam que Potricia estó se insinuarv 
do para o pobre coitodo do Alexandre. Insiste em 
sair com ete. Telefona a toda hora Nóo desgruda 
dele de (eito nenhum. 


10. Tudo bem. móe! \tocé venceu. Vou ajudar na ar- 
rumoQóo da casa 


b. Expressóes com o verbo DAR: 

de cara com - em cima - 
em nada - galho - na vista - 
no pé - o brapo a torcer - 
o tora - tempo ao tempo - 
trabalho - um fora - um tempo 


1. Cuidado, Alfredo! Este seu relocionamento com 
uma mulher casada pode Ihe trazer complcopóes. 
e muitos aborrecimentos! 


9. Paulo flcou arrasado com a morte de seu grande 
amigo. Estó inconsolável. Mesmo assim, acho que 
o melhor é deixó-lo em paz, ter paciéncia e oguar- 
dar que tudo se normallze novamente. 


10 . Quando eu esíava quase saindo da festa, pé ante 
pé. para ninguém me ver, encontrei inesperada- 
mente a aniversariante. Flcou multo chatol 


2. É mesmo uma pena Nossos esforgos falharam 
completamenfe; náo conseguimos obter éxito. 


3. Ele sumlu Nlnguém consegue encontrá-lo. 


4. Estou preocupada com a Crlsttna. Eia está super 
arrasada. multotriste mesmo. porque o namorodo 
disse que gostaria de inferromper temporariamen- 
te o reiacionamento dos dols. 


11 Que srtuopáo deso^adóvell Marcia, como sempre, 
falou o que nóo devta: um montáo de asneiras 


c. Expressóes com o verbo FAZER: 

anos - as malas - bem - 
cerimónia - comentários - 
concessóes - excepáo - falta - 
flla - hora - mal - questáo 


1. Acho que. na verdade. nin- 
guem concordou com a pro- 
posta do diretor. Mas. como 
ele é de lua e náo ó lá muito 
democrátlco. nós nóo disse- 
mos nada. 



5. Mas Cristina sabe que. na verdade. ele náo quer 
mais saber dela e prefere terminar o namoro. 
















































2. Como estóo seus pais? Puxa vido, hó muito nóo os 
vejo. 


3, Dizem que cominhar é benéfico á soúde 


7. Muitos pessoos esperarom em pé. uma otrós do 
outro. para osslstir óquele filme nos cinemos. 


4. Drogal Tenho que tomar o avióo doqui a trés horas 
e ainda ndo arrumei minha bogogem. Rquei enro- 
lando e. ogora. estou atrasadissmo 


8. Nossal Convtver com o Décio devla ser muito com- 
pllcado. Era tóo rigido. tóo inflexivel, que nóo abria 
precedentes para ninguém. 


5. Gostomos de vlajar e conhecer outros paises e pes- 
soas, mas a tamilia e os amigos que deixamos em 
nosso pois realmente deixam saudodes 


9. Pessoal, vamos comer. Sirvam-se ó vontade. Por 
favor. nóo se acanheml 


10. Sabe-se que comida gorduroso nóo é recomen- 
dóvelósaúde. 

6. insistlmos que conhegam nossa casa de praia e 
que pqssem pelo menos um flm de semano 

conosco por ló. - 

d. Expressóes com o verbo TOMAR: 


a iniciativa de - a liberdade de - conta - cuidado - parte - uma medida 


1. Nóo esfive trabalhondo neste projeto desde o iní- 
clo, mas participei de sua etaboragóo finol. 


2. Como nlnguém sabio onde o chefe estovo, deci- 
dimos cancelar a reunióo. 


3. Dlzem que, desde muito jovem. ajudava a móe a 
crlor os Irmóos menores. 


4. Acho que. se vocé quer ter boa saúde. deve se 
preocuporcom sua abmento<;áo. 


5. Seró necessório oglr de forma dróstlca e enérgica 
para enfrentar a crise. 


6. Nóo pediram minha oplnióo, mas me permitl cüzer 
oquepensava 


3. Usamos G ou J para completar as palavras do texto abaixo? 













































4. Reescreva as oracoes, incluindo ARTIGOS e fazendo outras modificagóes quando 
necessário. 

1. Fiz vlagem a Europa. Eslive em Portugal em Franga. em Inglaterra e em Hdanda. Nóo estive em Asia; tampouco 
em África. Náo vejo hora de fazer outra viagem assim. 


2 Se eu fosse árvore ou planta. sentlria influéncia de primavera. Mas sou homem... 


3. Diamante é pedra preciosa muito admlrada e cobigada em mundo inteiro, pois, alem de ser dificllmente 
encontrada, é pedra que possui maior brilho. 


4 Moro em Vila Mariana. em Sáo Pauio. mas trabafrio em Jardins. bairro muito bom. 


5 Vocés estáo chegando agora de Aflitos? Como está este balrro de Reclfe? 


6. Convite para missa de sétimo dia foi publicado em jomai de cidade. em primeira página 


7 Esperei notícia de chegada de meus pais de quatro a cinco horas. mas em váo. 


$\ Ligue as colunas de forma a completar as orapóes, em que aparecem expressóes 
com partes do corpo. 


1. Como confiar em uma pessoa ( ) 

2. Ela náo sabe guardar segredo e sempre ( ) 

3. Estava exausto. acobado. mas táo ansioso. que ( ) 

4. Eu. heinl Daniela náo pára em casa. Ela sempre quer ( ) 

5. Náo posso me recusar a a(udar l Sabe como é, ( ) 

6. Calma, homeml Se eu íosse vocé. tentana manter ( ) 

7. O fime perdeu e o torcedor voltou do estádio com ( ) 

8. Pedro convidou Alessandra para sair. Ela recusou e ele ( ) 

9. Pensávamos que iamos conseguir. mas ( ) 

10. Sabia que era muito dificil. mas. para consegu» o que queria. ( 


a. a cabega fria. 

b. baterpema 

c. cara de quem comeu e náo gostou. 

d. dá com a Hngua nos dentes. 

e. ficou chupando dedo 

f. meteuocara. 

g. náo preguei o olho. 

h. que tem duas caras? 
i. quebramosacara. 

J. uma móo lava a outra. 


6. a. Leia o texto a seguir, aprenda sobre o popular destilado brasileiro e responda ás 
perguntas. 


Muitos paises ou regióes tém sua bebida tipica. No Brasil, a cachaga. ou pinga. finalmente ocupa o lugar de 
destaque que merece e conquista o stalus de nobre. ainda sem a fama da vodca ou do conhaque. Antes 
conhecida pela falta de qualidade, a cachaga agora é rotulada como chique e elegante. geralmente menos 
por apreciadores nacionais, mas srn pot estrangeiros. A cachago esta virando moda e povoando mesas soflstica- 
das em mais de trinta países. Na Alemanha. a bebída brasiieira é a mais pedida depois da cerveja. e chega a 
custar o equlvalente a 15 reais a dose. A caipirtnha* feita com nosso destilado torna-se um dos drlnques mais 
pedidos. O Brasil produz 1.8 bilháo de litros de cachaga anualmente, porém apenas uma pequena fatia dessa 
produgáo segue para o exterior. Em um mercado de bebidas destiladas que movimenta mundialmente 15 bl- 
Ihóes de dólares por ano, o pas exporta apenas 8.5 mihóes de dólares. Muito pouco se comparodo aos 100 
mllhóes de dólares da Tequlia e oos 3.8 txlhóes de dólares do Scotcn Whísky 

íFdnte. aoop i acro da GuUj on-ime. «dHgáof $4. atx$Q2) 


TrodfCiofXJi coquotcl fcito dc limáo. OQucar c cochcx;a. incKKlo na lnforr)ot>ooot Bortcndcr Assodatxx). 


1. Qual é a beéicta tipica de seu pais de origem? 

2. Esta bebida é conhecida em outfas partes do mundo? 

3. Em que escalo é exportoda o outros paises? 


b. Ligue as palavras e expressóes da direita a seu significado, de acordo com o texto. 

a. tomar-se hóbito. mania 

b. parte. porgóo 

c. ocupar, constar de. encontror-se em um lugar 

d. de bom gosto. reflnado. luxuoso 

e. comerciafcar. pót em operogóo (fmancerro) 

f. classificar. considerar 


1. 

chique 

a. 

2. 

movímentar 

b. 

3. 

povoar 

c. 

4. 

rotular 

d. 

5. 

vwarmoda 

e. 

6. 

fatta 

f. 


7. Curiosidade: Nas Festas Juninas, costuma-se beber quentóo. Esta é uma das muitas 
receitas de quentóo, nas quais é importante "experimentar'', isto é, as medidas dos 
ingredientes acima podem ser modificadas de acordo com a preferéncia. Por exemplo: 
ralar mais ou menos gengibre; colocar mais ou menos cachaca, cravo, canela, etc. 
Trata-se da adaptacóo de uma receita mineira. 


Ingredientes 

• um litro (1 garrafa) de plnga; 

• trés gorrafas de óguo íervida; 

• trés xícaras de chó de cxjúcar; 

• trés colheres de sopa de mel; 

• uma coiher de cha de erva-doce; 

• clnco cabegas de crovo; 

• quatro paus de coneia; 



um gengtbre e meio: parte cortado em fatias íinas e parte ralado. 


Modo de fazer 

• Ferver os Ingredientes por dez o vinte minutos É necessário 'pegar gosto*'. 

• Retirar do fogo. coar e acrescentar duos (ou duas e meia) garrafas de cachaga (pinga) boa (51 ou velho 
barreiro). 

• Servlrbemquenteemcoplnhosoutigelinhas. 

• Se esfrlar. levar ao fogo para esquentar. mas náo deixar ferver de novo. 



Vocé sabe a receita de algum prato ou bebida típicos de seu país ou da regiáo em 
que vocé vive? Relacione os ingredientes e explique como se faz. 



1. Leia este anúncio publicitário e responda ás per- 
guntas a seguir. 

Vocé ainda nao entrou 
em nenhuma faculdade. 

Entao, aproveite para pensar: 
como vocé quer estar quando sair dela? 

Mais importante do que entrar numa faculdade 
é saber como vocé vai sair dela. 


1. A quem se dlrige o anúncio? 


2. Que Hgagóo se estabeiece entre entror e sairt 


3. Qual é o sígnlflcodo de sa/r da rocu/dOde? 



4. Que mensogem é velculada? 


2. Leia o seguinte diálogo entre Alexandre e 
Cristina, que se encontram na faculdade no primeiro 
dia de aula do semestre. 


a. Complete as lacunas com as palavras do qua- 
dro a seguir. 



AJexandre: Oi. Cristina 1 Quonto tempo. hein? 

Cristina: Puxal É mesmo. O que vocé me 
conta, Alexandre? 

Alexandre: Noda de novo. Termlnou os (1) 
_de seu cur- 



Cristina: Jd. Por falar nisso. vim buscar o (2) 

_ de conclusao e o (3) _ 

escolar. 


Alexandre: Que aliviol E o (4)_? 

Cristina: Só daqui a um tempinho será homologado pelo (5) 


AEDUCACÁO 


TEMPOSCOMPOSTOS 
PRONOMES RELAIIVOS 
ORTOGRAFIA 
A8REV1ACÓES 

REVISAO 



AUMENTATTVO 


AJexandre: Que ótimo. Eu ainda tenho alguns semestres pela fren- 

te. Vlm faíer a (6)_para este semes- 

tre e pedir o (7)_de estudante... 

Cristina: Ah! E bom tambcm para pagar meia cntrada nos 
cincmas, tcatros... 

AJexandre: Vcx:é pensa em fazef pós-graOxjgóo? 

Cristina: Já tcnho um projeto dc pcsguisa pronto. guc foi 
aprovado por um profcssor oricntador. baqui a mais 

ou menos dois anos, ao tcrminar o (8)__ 

tcrci o título dc Mcstrc. Futuramcntc, pcnso tam- 
bém cm fazcr Doutorado c tcr o titulo dc (9) 


IMPERFEITO DO SUBJUNTIVO 
FUTURO DO PRETÉRITO DOINDICATIVO 


AJexandre: E... vocé sempre gostou de estudor! Acho que nóo vou 


















Cristina: 


Afexondre; 

Cristina: 


conseguír continuar os estuóos óepois óa (10)_Prefiro trabolhar. 

E p«na... Se eu fosse voce. pensaria melhor. Parece que alguns veteranos estao dando o (11) 

_para os (12)_Nao gosto deste tipo de coisa. Comeqa 

como brincadeira de mau gosto. e pode acabar em violencia. 

Também achol Faloul 'Asu mdo. A genfe se falo. 

Preciso ir logo também. Tchau. Até. 


a. atestaóo 

c. cartera 

e. dptoma 

g groóuogáo 

1 . matncuia 

1 . Mestraóo 

b. cakxio 

d. créórtos 

f. Doutora 

h. hlstórico 

MEC 

m. trote 


b. Relacione algumas das palavras do quadro acima ás definiqóes abaixo, colocan- 
do as letras entre parénteses. 


1 ( | Aluno que Ingressa no faculdade para cur- 4 ( 

sar o prtmeiro ano ou semesfre 5 | 

2. ( ) Idenfificaqáo do esfudanfe 

3. ( ) RetagóodascJsciplinascursadas.asrespec- 6 . ( 

flvas nofas e a freqüéncla de um oluno num 
determlnodo curso. 

V a. Forme perguntas selecionando uma palavra de cada grupo (A/B e C/D). 


Exemplo: Por que Ana tem estado triste ultimamente? 


A 

B 

C 

D 

tem 

termmodo 

oomterlor 

ultimamente 

tem 

icto 

triste 

se ttvesse um 

tlnha 

ferto 

afaxma 

quando 0 gerente 0 sollcltou 

terá 

vtoKxlo 

oreiatorto 

nosfmsde semana 

teria 

estado 

decaao 

otéas lOh 


). 

2. 

3. 

4. 


) Mlnistério da Educagóo e Cuitura 
) Inscrigóo regulamentando a ftequéncia a 
umcurso. 

) Zombaria. bnncadeiras. provas a que vete- 
ranos das escolas suieltam os calouros 


b. Responda ás perguntas formadas, completando-as com motivos, explicapóes. 

Exemplo: Ana tem estado tríste ultimamente porque o namorado dela viajou. 

1 _ 

2 _ 

3 _ 

4 _ 

4. O AUMENTATIVO pode indicar diversas idéias, dependendo da situapáo em que é 
empregado. Numere as sentenpas de acordo com as possíveis idéias expressas pelo 
aumentativo, conforme consta a seguir. 

1. O carecóo náo tá com nada nóol ( ) 

2 Melhor Ir ao barbeiro se precisa do emprego, Com este cabelóo náo vai 
causar boa impressáo ao entrevlstador ( ) 

3. Muito bom ver vocé, primóo! Que saudadesl ( ) 

4. Puxa vida. César! Vocé contou tudo pra minha máel Que amigáo! ( ) 

5. Que vldáo vocé leva, hein?l ( ) 

6. Como val o marldáo? ( ) 

7. Nossai Que caloráo danadoi ( ) 

8. Puxa vidat Que golagol ( ) 


a. afetMdade, carlnho 

b. ironia 

c. opmláo negativa 

d. opintáo positiva 

e. tamanho grande 



















5. Observe o modelo e ligue as duas ora- 
<?oes, por meio de PRONOMES RELATIVOS, 
formando um só período. 


Exemplo: A revista é cara. Eu comprei 

a revista. ■> A revista QUE 
comprei é cara. 


1. A fóbnca era enorme. O incéndio come<;ou nesta 
fóbrica. 

A fábnca_ 


2. A menina era nossa vizinha. O pai da menina era 
francés. 

A menlna_ 


3. Aquele homem é americano. Trabano com aque- 
lehomem. 

Aquele homem_ 


4. Lemos os livtos Vocé nos deu os Irvros 

Lemos_ 

5. Os adversdnos sáo fortes. Domingo (ogaremos con- 
fraefes. 

Os adversános_ 


6. Vou me hospedar naquele hotef. Aquele hotel fica 
muitolonge. 

Aquele hotel_ 


6. D© acordo com o artigo sobr© o "índi- 
ce de analfabetismo", da revista Escola, 
de novembro de 2004, a taxa de analfa- 
betismo na populapáo de 10 a 14 anos 
de idade caiu de 11,3% para 3,5% em 


dez anos. Esse resultado ó decorrente do 
aumento da escolarizacáo das criancas 
e dos adolescentes. Dó sua opiniáo com- 
pletando as frases abaixo. 


1. Se vocé tivesse crescido sem set alfabefizado. 


7. G ou J? Complete as palavras corre- 
tamente. 


1. acara_é 

2. a eitar 


6. esta_io 

7. estran eiro 

8. evan_elho 

9. farin_e 
10 ferru_em 

11. _ek> 

12. _ema 

13. _ente 

1 4. _ot_efa 

15. _ostando 

16. _ula 

17. hi iene 


18. in_erir 

1 9. m eqáo 


22. _ibóia 

23. _lpe 

24. l_eiro 

25. Sn_ua_em 

26. lo a 


30. mar_lnal 

31. massa_em 

32. no_elra 

33. no_o 

34. ob etlvos 


35. pa_é 

36. peda_lo 
37 prodi_io 

38. pro_eto 

39. rabu_lce 

40. refú_lo 

4 1 . reló io 

42. sar_eta 

43. selva_em 

44. su estóo 


47. tatua_em 

48. tra_eto 

49. ur_ente 

50. vertl em 


3. cafa_este 20. _enlpapo 
4 constran_ido 21. enmum 
5. cora em 


27. ma_estade 

28. man_edoura 45. su_eira 

29. maquia em 46. su o 


». Substituir os PRONOMES RELATIVOS que, 
quem, onde pelos variáveis o/a qual, os/ 
as quais, como nos modelos. 


Exemplos: O homem com quem falei 

era o gerente. 

O homem COM O QUAL ta- 
lei era o aerente . 

A estrada por onde passei 
era deserta. 



era desertq. 


1 .0 üvro de que folo recebeu o prémio do ano. 


2. O problema em que penso noite e dia náo tem 
soíugáo. 


3. Espero um teíefonema de Poulo. o quem pedl aju- 
da 


2. Se náo exlstisse analfabetlsmo no Brasll, _ 

- 4. No baírro onóe ele moca há várias boas lojas. 

3. O aumento da escolarizagáo seria maior se 

































9. Finalize os períodos a seguir, utilizando as FORMAS VERBAIS adequadas. 


1. Eu certamente tefia me preocupodo mutto mois 
com_se_ 


2 Foloria com vocé se 


3. Tudo ficorlo mois fócil se vocé 


4. Tenomos trabolhado com mois eficiéncia e dispo- 
skjóose_ 


10. Ligue as colunas de acordo com o significado das expressóes contendo a palavra 
cabeqa. 


o. de cabego pata baixo 1. 

b. entrar de cabe<;a 2. 

c. esquentar a cabeqa 3. 

d. fozer a cabepa de 4. 

e. meter a cabeqo 5. 

f. meter na cabega 6. 

g. meter na cabega de 7. 

h. nóo sa« do cabega 8 

l. perder a cabego 9. 

|. quebrar a cabega 1 0. 

I. sublr ó cabeca 11. 

m ter a cobeqa no lugat 12. 

n. ter a cabega oco 13. 

o. ter cobego 14. 

p. usar a cabego 15. 

q. vlrar a caóega 16. 


) aglr ou proceder com Inteligéncia. com reflexóo 
) atferor ou modiflcar o procedimento ou convicgóes de 
) aprender de cor; decorar 

) apresentar mudanca para pior no seu procedlmento; tornar-se insensato 
) dedcar-se profundamente; entregar-se com toda a dlspostgóo 
) fazer sentir-se engrandecido, poderoso; expermentar sensagóo de gtóna 
) Insmuar, sugerlr; despertar o dese)o de 
) ir em frente em algo; aventurar-se; calr de cabega 
) na malor confusóo. em total desordem 
) nóo ter juízo, prudéncia 
) pensar demorodamente; refletir, ruminat 
) pensor insistentemente no mesma coiso 
) perder o controle do razóo. o outodominlo; endoldecer 
) preocupor-se. inquietor-se. afiiglr- se 
) saber onde tem a cabega 
) ter juizo, prudéncla. tlno 


11.0 texto de Beth Daley. extraído do The Boston Globe de 22/1/2000, via Internet, trata 
de uma família americana que faz do mundo a sala de aula dos filhos. Leia e responda 
ás perguntas. 



Numa época em que miihares de pals estóo optando 
por educar seus fihos em casa. a famüia Simon. de Newton, 
Massochusetts. quer educar seus fühos Alex. de 10 anos. 
Kalte. de 8 anos. e Ben, de 6, bem tonge da saia de auta. 
Na estrada. numa aventura inventada por eles mesmos. 
reabzam um experimento educactonal que pretende ofe- 
recer ligóes em aiguns dos lugares mais remotos e subde- 
senvotvidos do mundo. A fllosofia deles é paectía com a 
dos defensores da educaqóo domestica: etes querem edu- 
car seus fihos de acordo com seus próprtos valores e acred- 
tam que a formaqóo das criangas venha das experiéncias 
vivenciadas, posstailitando-lhes uma perspectiva do mun- 
do que stva paa o resto de suas vidas, 

Enquanto a maiorta dos pais se preocupa em proteger 
seus fühos da redtaade do mundo, os Slmon quetem que 
seus filhos conhegam o mundo com seguranca, mas da 
forma mais realista possivel. expondo-os tanto á miséria 














quanto a opiJénaa do mundo durante uma viogem pelo Aménca Central, Asia, Áfiica e Europa. O pertgo - que 
hckj desde assattos a estrodas fechodas por quedas de botTettas - estd sempre ó espreita, O casol deseja que a 
vtogem desperte uma curtosidade dtfci de ser encontrodo nas solas de ouka convenclonats; desenvotver a copo- 
cfctade de se reloconar com as pessoas; perceóer a drversidode e a mensldóo do mundo; vtver experténcfcis de 
todos os tipos, possar o tempo em famílio. sem o pressóo dos horórlos. etc. 

Durante a viagem. as cnangas estabeiecem comunlcapóo com a casa. com os amigos e com a 
própiia escola. que podem ser acessados pela Internet. Mandam e-mails para amigos e estes dóo as 
úttimas notícias da escola e da vizinhanga Além disso. a familia tem uma Web page e os fotos, os comen- 
tórios e os dlórios sóo regularmente atualeados tanto pekas crlangas quanto pelos seus colegas de escola 

Eles dlspóem de uma mochila lotada de remédios. desde Tyienol até soro pora c>icada de cobra 
Voclnas e remédios foram dodos os crtangas poro protegé-las de doengos que mcluiam desde disenterla 
até tifo. além do preocupogóo de evttar os efeitos cofcjterais de doses desnecessórlos de remédios. Até 
agora. só houve problemas menores. como dores de estómogo e grlpe 


1. Qual é sua opínlóo sobre a experiéncia vlvida por esta famiKa amertcana? Jó ouviu talar de uma iniclativa 
semeihante? 


2. Hó uma questóo que dlvide pals e educodores. Os beneficios da educogóo pela experiéncla superam o 
peilgo de langar lovens estudontes no mundo antes de eles terem formulado um concelto do realidode? 
O que vocé penso a respeito? 


3. A familla Simon declara que. apesar de todos os problemas. as colsas íncrlvels que vlram compensam os 
momentos chatos. Vocé pensa da mesma forma? 


4. Como fica, no caso das crlangos mencionodas no texto. o aprendlzodo formal. acodémlco? 


12. Reescreva o texto abaixo procurando substituir as ABREVIAQÓES usadas quando 
se usa um nível extremamente informal na linguagem coloquial. 




A: Pessoal. que rebu é esse? O fessot vai chegó e nóo val gostó nem um 
pouco desta confa! Isto mals parece um boteco que uma saia de 
aulal Vómo voltá pro trampol 

B Quc rteura é essa. ó portuga? Melhor voltá pra padoca! Viró puxa- 
saco agora? Até parece um milico! 






















1. Coloque o ACENTO GRAVE, quando necessário, 
indicando a CRASE. 



A SAUDE 

CRASE 

INTERJEIQÓES 

REVISÁO 



PRONOMES RELATIVOS 
HÁ / A / A 
ORTOGRAFIA 


1. Ful a Londres. ou melhor. a veiha Londres. 

2 vt>cé náo Oeve ir a festa nem a recepQáo aiguma. 

3. Se vocé fot a Inglaterra. Iremos a Itólia. isto é. a Roma. 

4 venáo a vtsta e a prazo. tsto é, o dinhelro e a prestacáo. 

5. Tem um carro a álcool e outro a gasolma. 

6. A tarde. passearemos a pé e nóo a cavalo. 

7. Chegou a uma hora da madrugada. 

8. Estamos as suas ordens. mas nada temos a declarar 


9. Náo fez alusáo a noda. muito menos aqullo. 

10. Fecharam a sala a chave e a cadeado. 

11. Quem for aquela pra«. dé um pulo aqueles quiosques para com- 
prar acara)és. 

12 Refiro-me a exportoQóo e nóo a importocóo. 

13 \Aocé está fazendo referéncla as importacóes ou as exportacóes? 

14. Foi a um baüe a caráter. o fontasia. 

15. Envte dinheiro a estas Institulcóes beneficentes. 


2. Ligue a coluna das especialidades médicas á 
palavra chave de sua respectiva área de atuaqáo. 



a. carcíologia 

u 

b. dermatotog» 

2.( 

c. gastroenterologia 

3( 

d gertatria 

4( 

e. gnecologo 

5.( 

f. neurotogia 

6( 

g obstetricia 

7. ( 

h. oftalmotogo 

8.( 

í. ortopedto 

9( 

). otomnotanngologia 

10 . ( 

1. pedtatna 

11.( 

m. psquatna 

12. ( 


) coracáo 
) cnangas 
) doencas mentais 
Igravidez 
) muher 
) OÍV3S 

) ouvidos. nariz e garganta 
)pele 
) veteos 

) ststema dlgestivo 

) sistema netvoso 

) osso5 (esqueieto), artciiacóes, 
Sgamentos 


3. Ligue as duas colunas, tendo por base os tipos 
de medicamentos e suas funpóes. 


a. analgésico 

í.i 

) alergia 

b. antalérgico 

2-( 

) contragóes dolorosas 

c. antibtótico 

3. ( 

) doencas infecciosas 

d. antiespasmódico 

4( 

f t 

) dor 


5. ( 

) mtiari «ogoes 

f. antiinftamatório 

6- ( 

) sntomas da grpe 

g antitécmico 

M 

) substáncias essenctois ao organlsmo 

h. vitamnas 

8- ( 

) temperatura corporal 








4. Complete com HÁ, A ou Á. 

3. O potróo saiu_um minuto, mos daqui_ 

cinco mlnutos retomotá. 

4 Doqui_vinte quilómetros, o viajante encon- 

trará. bgo_entrada do grande bosque. uma 

estátua que-secuios. foi efigida em home- 

nagem_deusa da íioresta. 

5 . Leia o texto e depois fa<?a os exercícios que o seguem. 

A maioria dos paises tem apenas um fuso horáno. Esse é o caso das nagóes pequenas e até de algumas 
grandes, como a China, que prefere adotar apenas o hotário de Pequim, 8 horas na frente do Meridiano de 
Greenwich No Brasii contmental. há trés fusos. O haario de Brosína. por exemplo. é válldo pata os Estacfos do Sul, 
Sudeste e Nordeste. além de Gotás e Tocantins. üm motador de Sáo Ftiuio. entretanto. náo precisa viaja mais que 
700 quiiómetros para mexer no reiógio: ao atravessar o Rio Porcmá, no extremo oeste do Estado. entrorá em Mato 
Grosso do Sul. onde é sempte uma hora mais cedo. 

O fuso de Mato Grosso do Sul vale também para Mato Grosso e para quose loda o enorme área dos Estodos 
do Norfe, incluindo a Amazónia. Um terceiro fuso horário é respeitado no Acre e numa pequena parte oeste do 
Amozonas - o mesmo que vigora em dois paises vizinhos. Peru e Coiómbia, duos horos atrás de Brosilia. Pora as 
ilhas oceánicas brasileiras, como a de Femando de Noronha. prevaiece um quarto horário, tma hora adiante de 
Sáo Paulo. 

Se isso acontece dentro de um mesmo pais, imagine entáo uma viagem pelo mundo. Quantas mudangas 
de fuso horário teremos de enfrentari A dificuidade de lidar com longas viogens e grandes mudanqas de fuso 
horário pode levar a doengas ou anomalias Üma delas ó o jet lag, fenómeno que ocorte por uma falta de 
sincronla entre o "relógio biológico ¡ntemo' e os indicadores extemos de tempo. A manlfestagáo mals comum do 
jet lagéo disturblo do sono. com efeitos sobre o organismo, entre os quais fadiga. insónla, dor de cabega e 
diflculdade de concentragáo Fernando Lucchese, autor do livro Vlajanóo com Saúde conta que o melhor remé- 
dio, prlnclpaimente quando se atravessa mais de quatro fusos. é seguir o horário da regiáo visitada. 

Mas, se vocé vai ficar pouco tempo fora. siga a fóimula de pilotos e comissános de bordo: uma vez que 
permanecem só 24 ou 48 horas em outro fuso e depois retomam, eles nem mexem no relógio e em seus hábitos. 

(fonre orWMo dojomal O Ettodo de S Pook) 

a. Ligue as colunas de acordo com o significado das palavras no fexto. 

1. tomar parte. enfrentar ( ) 

2. irregularidades, anormalidades ( ) 

3. incapacidade de conciliar o sono ( ) 

4. perturbogáo ( ) 

5. comblnar agóes para o mesmo tempo ( ) 

6. cada uma das porcóes de superfeie esférica dentro 
do qual prevalece a mesma hora legal ( ) 

7. cansago ( ) 

b. Responda: Vocé já sentiu alguma vez os efeitos do jetlag ? Como vocé lida com esse 
problema? 


a. shcroma 

b. msónia 

c. fusohorário 

d. üdar 

e. anomalias 

f. fadiga 

g. dislúrbios 


1. Ele está ali_muitas horas_espera do 

nascimento da lua, que deverá ocorrer daqui_ 

pouco. 

2 Curitlba fica_cinco horas de Sáo Paulo. e 

náo_dez. 


6. Ligue as colunas, que contém expressoes com as partes do corpo, de acordo com o 
sentido das orapóes. Reescreva as orapóes com as expressóes. 


a. A populoqao nóo recebeu bem os novas medióas 
económicas. nem se mostrou favoróvel d sua lm- 
plonfaQóo- 


b. Certomente. ndo hd nenhuma dúvida sobre issol 


c. Como vocé teve corogem de comprar isso? Cus- 
tou multo carol_ 


d. Ela ndo gosto mesmo de mim. Nunca vai simpoti- 
zar comigo. Ndo odionto- 



3. ( )coma 

bocaaberta 


e. Estava muito bem preparoda, pois ti¿ tudo com 
multa facilldade e conflanpa- 


f. Flquei realmente muito surpresa. Ndo pude ocredi- 
tar no que ouvta- 



5. ( ) estar 

nacara 



2. ( ) arriscar 

opescogo 


ffl 


4. ( ) com os pes 

nas costas 



6. ( ) ver com 

bons olhos 


g. Meu pai correu multos rlscos pora montar suo 
empresa- 


h. Ndo fez o mínlmo esforgo para nos ajudar 


i. Nóo sei ndo. mas acho melhor suo mde tomarcui- 
dado com o que conta a Teimo. 


j. Os pais de Camila preferem ignorat os fatos; fin- 
gem que nóo percebem os deslizes da lilha e sem- 
pre perdoam seuserros- 



7. ( ) fecharos 

olhosa 



9. ( ) nóoievantar 

umdedo 



10. ( ) osolhos 

dacaro 


7. Complete o texto com QUE, QUEM, O 
QUAL, CUJO. Acrescente ainda as prepo- 
siqóes necessóríos e faca as demais alte- 
rapóes que achar corretas. 


Salvatore Loi, (1)_foi eleito pela revísto Veja 

Sóo Pouto o melhor chel da capital paulista. e Roberto 

Vizzone. (2)_cantlna pauiistana Vico 

dOscugnlzzo é trodicionalisslma, dóo tnformogóes so- 
bre os meihores maneiras de preparor um mocarróo 


de prlmeira. O parmesóo (3)_fala Vizzone 

é um tempero (4)_deve ser dosado com 


cuidado. Salvatore Lol, (5) 


recebemos 


murtos dlcos. expiico que "por mois que certos gostos 
pessoals levem algumas pessoas a alteror receitos. o 
desrespeito ó proporgóo dos ingredientes pode arrui- 
nar uma refeiQóo'. 


$. Use a INTERJEIQÁO adequada á situa- 
páo. Consulte Bem-Vindo!, p. 119. Há mais 
de uma oppáo para cada caso. 

1. Trabalhei mulfo ho)el_Como estou 

exausta! 


2._Pbr favor. silénciol 

3 _I Estas cólicas estáo me matando! 

4 -Claudlo. preclso falar com vocé. 

5._I Ganhamos o prémiol Que boml 

6 -Nóo posso acredltar nissol Tem cer- 

teza? 

7 -Como eu gostaria de viajar nova- 

mente! 


,'Fcnte texto odqptocJD cto cetigo da r&rttc Ve/a 3' f f,'04/ Q 


. Vocé val conseguirl Vamos lál 

















































9. Ligue as duas colunas de acordo com o significado. 


a. ultrassonografio 

b. tomografo 

c. momografia 

d. raio x 

e. fisioterapla 


1 Radogóo eletromagnética; raios Roentgen ( ) 

2, Rodiografia de mama, sem uso de contraste. ferta com equipamento espeoal ( ) 

3. Tratamento de doertga por meto de exercicios e de agentes físlcos. ( ) 

4 Exame ferto com equtpomento de ratos X transmitidos através de uma segdo do 
corpo, destocando-se em movimento cncutor. O instrumentai mclul um computa- 
dor ocoptodo. que reconstrói a mogem topogrOfica com base nos dodos hans- 
mitidos e segundo um programa prevtomente estabelecldo. alóm de gravd-ta 
na memórta e transmrti-to para um sistema de teievisóo ( ) 

5. Método de dlagnóstlco que. mediante emissóo de ondas sonoras de alta 
frequéncto, permite a visualizagóo de órgóos intemos do corpo; ecografio. ( ) 


K>. E ou I? Complete as palavras abaixo. 


1 ad_ante 

8.d_s qulübrio 

15 f_mlnino 

2 2. p_or 

2, cad_ado 

9. d_scutiram 

16._ncínor 

23. p_qu_nlque 

3. camp_óo 

lO.d s_nterta 

17._ntoxicar 

24. pont_agudo 

4. corr_móo 

11. d_sfarce 

18. p_n_clllna 

25. pr_v_léglo 

5. crón_o 

12—mp_cMho 

19.pent_odo 

26. quas_ 

6. cr_agóo 

13._squlslto 

20 p_r_quito 

27. r_ch_odo 

7. d_cldiram 

14.fém_ a 

21. p_ntaor 

28. vid_o 


11. Ligue o sintoma ou problema de saúde ao sintoma e/ou á definipdo. 


1. ( ) Ato ou eferto de dobrar. vergar. entortar 

2. ( ) Conjunto de teagóes do organismo o ogressóes de ordem físl- 

ca. psiqulca, infecciosa. e outros, capazes de perturbar o equl- 
librio do organismo 

3. ( ) Deposigóo excesslva de gordura no organismo. levando o um 

peso corporal etevodo 

4. ( ) Desorranjo Intestinal 

5. ( ) Dlstúrblo mefabóllco caroctenzado por uma ellmlnogóo exa- 

gerada e permanente de urina. no qual estó prejudicado, em 
grau varióvel. a capocidade de metaboiizagóo de glicidios 

6. ( ) Dor obdominal intenso 

7. ( ) Etevogóo da temperatura 

8. ( ) Etevogóo. acima do normal. da pressóo sanguinea 

9. ( ) Incinerogóo. combustóo pelo fogo ou agente quimico 

10. ( ) Lesóo. utaeragóo. choga 

11. ( ) Ruptura ou solugóo de continuidode em osso ou cortitagem 








12. Leia o texto a seguir e faca o que se pede em cada item. 

Coisa boa também estressa - Quando se fala em estresse, as pessoas logo assooam o assunto o coisas 
ruins, como excesso de fraboibo. problemos ou boruiho Mas o verdade é que coisas que sóo boas tam- 
bém estressam. Viagens. promogóes ou até mesmo (énos podem ser estressantes. isso ocorre quando nóo 
conseguimos planejat ou administrar bem as coisas. O estresse é uma delesa do organismo para condl- 
góes do ambiente e é prejudical quondo nóo se consegue iaar com as coisos que acontecem. Uma 
pessoa pode comegar a ficar tóo ansiosa por uma promogóo no trabalho que isso pode acabar estressando 
Se a promogóo demorar para chegor. ou se chegar mas trouxer mais responsabilidades que o esperado, 
isso também pode ser prejudicial. Se a pessoa nóo se preparar odequadamente, nóo consegue curtir, por 
exempio. viagens e passelos. por onsiedode e/ou pot tentor ver o móximo de Cdsas e nóo perder noda 
Qualquer alteragóo da rotina pode estressar alguém. se nóo souber lidor com a sltuogóo 

Como saber se vocé se estressa com coisas boas Se. ao tentar sair da rotria, vocé apresenta oigumas 
das reagóes abaixo. vocé pode estar se desgastando com coisas que deveria aproveitar. 


Ao viajar 

■ Vócé fica eufórico, nóo consegue vet a hora de 
sait. de forma que nóo consegue fazer noda. 
nem planejar a vlagem. 

■ Vocé quer tazer de tudo, nóo quer perder nada. 
quer ver tudo. experimentar de tudo sem ter tem- 
po para descansar 

■ Fica pensondo que tudo vai dar etrodo. que nóo 
vol conseguk aproveitar o passeio 

• Nóo pora de pensar em coisas que devena ter 
(elto antes de viajar. 

■ Flca preocupado se os filhos e/ou parentes es 
tóo bem, se estoo conseguinoo se virar sozmhos. 

■ Vocé nóo póra de pensar no trabalho e nas coi- 
sas que deveria ter felto. 

Ao receber uma promogóo; 

■ Vocé nóo vé o hora de a promogóo chegor e. 
se houver demoro. fica preocupado. imoginon- 
do o que pode ter ocontecido. 

■ Nóo consegue orgonizor suas novas prioridodes 
ou responsabilidades. 

Ao organizar um evento; 

■ Fica ansioso, nóo vé a hora de o evento chegar. 

■ Fica preocupado com detalhes, se desespera 
se alguma colsinha sai etrado. 

• Tento organlzar uma corsa grande demais. mas, 
no finol, sóo tantos detolhes que o evento nóo é 
aproveitado. 


O que fazer para aproveitar as coisas sem se 
estressar: (1) Planeje bem seu tempo; (2) Organize 
e determlne de forma claro suas prlortdades: (3) 
Nóo se vaiorize ou desvaionze demais. Procure cer- 
tlficar-se de que tudo estaró bem na suo auséncla; 
(4) Nóo deixe coisas por tazer ao tirar férias ou via- 
jar; (5) Tenha consciéncla de suas capacldades. 
nóo ultrapasse seus limites. 

Saiba como evitar o estresse - A melhor forma de 
nóo se estiessor com as coisos boas é saber lldar 
com elas Recomendo-se plonejar, saber dinaml- 
zar as coisos como o melhor jeito de evltar o 
estresse. É importante se organlzar, marcar horónos 
para fazer as coisas e. algumas vezes. reservar um 
tempo Irvre para descansar. No trabaiho, procure 
quebrar o ambiente magante Colocar na meso 
uma planta ou fotos de pessoas queridos ajudo 
multo. Quando o servlgo estiver multo corrido. pro- 
cure reservor um terrpo para descansar, nem que 
seja só um pouqumho Uma opgóo é escutar músl- 
co. respertando-se o preferéncla de cada pessoa; 
música clóssica. jazz, rock ou até mesmo um sam- 
ba Ao soir do trabalho, o importante é pensar em 
outros coisas. aliviar a cabega. As opgóes podem 
ser desde san com os amigos, dar um passelo, oté 
tomar um banho relaxante ou ler um livro. 

(Fat 'ú oJcxAxJc cio Vida o Soódo Roóacóo Torra >v*m forracom tx) 


a. Responda as perguntas com base no texto lido. 

1. Vocé ocho que é fóca seguk as recomendogóes mencionadas no texto para evitor o estiesse 9 Expiique. 

2. Vocé se considero uma pessoa estressada'’ Justlfique. 

b. A seguir, temos duas situacóes estressantes para seus protagonistas. Leia cada uma 
delas e formule dicas e recomendacóes que poderiam atenuar o estresse. 


1. A estudante Clarissa Neves. 22, teve uma experióncia assim. ‘tvteu namorado me chamou para ir para a 
Europa. numas férias. mas teriomos que organrzar tudo em um més’ disse a estudante. "Eu fiquei louca! Tinha 
que ver passagem, estadia. arrumar o dinheiro, tudo em cima da hora!*, completou Clarissa. 'Chegando kj. 
também fiquei estressoda. Querta ver o móxrno de ctaodes em pouco tempo, e tinha dias que eu acabava 
me preocupando mais com o horório dos transportes do que aprovertar o passeto". lembrou eta. 



2. Uma ocasióo espectal como o casamento ocabou se tronsformando num transtorno para o casol Débora 
e Marcos. Desejando fazer uma grande cerimónta, os noivos se desgostaram demais na organizogóo. 



1. NO BANCO - Complete o diálogo a seguir com as 
palavras abaixo, fazendo as mudanpas e acrésci- 
mos necessários. 

• aplicagáo 

• calxa automático 

• cartáo de crédlto 

• cofre 

• conta corrente 

• dóblto automátlco 

• depóslto 

• poupanga 

1. A : Quero fazer uma (1)_ 

B : O Sr. tem (2)_neste banco? 

A: Náo nesta agéncia. 

B : Sem problema. Que tipo de (3)_? 

A: Fundo de Renda Flxa pré-flxado 

B : Poupar é muito boml Quando recebo. sempre que possrvel. 
tento guardar pelo menos uma parte do salário na (4) 



• guiché 

• investimento 

• juros 

• moedas 

• pagamentos 

• retirada 

• taióo de cheques 


2. Ftagarei só no més que vem o que comprei com (5) 


3. Náo gosto de fazer empréstmos, pols os (6)_ 

sáoattíssimos. 

4. Ontem. minha Irmá fez tantas compros. que acabou seu (7) 


5. Como ho|e é domíngo, vou socar «Jnhelro em um (8) 


6 Eu estava sem o cartáo do banco; por isso ful oo |9)_ 

_e me dlrlgl a um funcionário para fazer meus (10) 


7. Vocé prefere (11)_ou notas? 

8. Senhores cllentes: o (12)_desta 

agéncia e dotado de sistema eletrónico de seguranga. Para (13) 

_de grandes vaiores. comuntque-se previa- 

mente com o gerente. Gratos 

9. Nossos cllentes contam. a partir de agora . com um slstema de 

progrcrrx3góoeietrónlcapciao(14)_ctesuas 

contas. além do (15)_em conta corrente. 


2. a. Passe para o DISCURSO INDIRETO as falas dos 
personagens do texto abaixo, fazendo as modifica- 
póes necessárias. 


O louquinho estava parado com um cordóo amarrado na ponta de 
uma vassoura. pescando, na malor concentragáo Mas náo tmha 
anzoi no cordáo. Mesmo asslm, de vez em quando. o louco dava 


umpuxóo. 

• Tá fazendo o que a¡. ó txruta *?—perguntou alguem que i 




va 


poral». 

- Tó pescando, náo está vendo? 


- Ah. é? Pescando sem anzol? 

- E daí? Aqui náo tem peixe... 
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txiuta = louco, Ooído 


b. Fa^a o mesmo com as frases abaixo. 

1. Cristma afirmou: 'Nóo voltarei amanhá”. 


•* 

(Trc/cki Novas on&óohnhcn óo Otchmtoo óo mocá SP MarorarremrK 19681 


2. - Náo fale assim comigoi, disse César. 


3. Quero que vocés salbam que náo estou magoa- 
do. - suspirou vovó. 


4. Um verdodeiro amigo náo toge numa hora destas! 
- protestou Joáo. 


5. Por que vocés náo toram ao teatro conosco? - es- 
tranhou Cecília. 


3. a. Correu a notícia de que Pedro resolveu se mudarpara outra cidade. Para ajudar a 
esclarecer esta situacáo, complete os períodos abaixo de acordo com oracóes e as 
CONJUNQÓES e/ou LOCUQÓES CONJUNHVAS adequadas ao que se pede em cada item. 



I. Foi embora da cidade 
(cousa)_ 


2, Foi embora da cidade 
(quando)_ 


3, Foi embora da cidode (tinabdade) 


4. Foi embora da cidode (conformidode) 


5 -(concessáo), 

toi embora da cidade. 

6 -(condkjóo), 

náo teria ido embora da cidade. 


b. E como as pessoas mais chegadas a Pedro reagiram á notícia de sua partida? Li- 
gue as colunas para descobrir. 


1. Quando recebeu a noticia, a irmó dele ( ) 

2. Os pals de Pedro tomaram certas precaugóes, ( ) 

3. OmisténosobreadecisáodePedrooumentava, ( ) 
4 Como aflrmou o avó de Pedro. senhor Eulálio. ( ) 

5. Na verdode. a familia toda compreendeu sua de- 

clsáo. ( ) 

6. Se Pedro esttvesse melo blruta. seria ( ) 

7. A tla Hilda estava táo chocada. ( ) 

8. Ainda que tudo náo passasse de uma grande merv 

tira. deveriam ( ) 


a. tentar fazé-lo mudar de Idéla. dlzla o primo Zé. 

b. melhor deté-lo. aflrmava vovó Augusta. 

c. mesmo náo concordando com ela. 

d. Pedro deverla ter seus mottvos pessoais 

e. para prevenir brigas em familia. 

(. que mal se póde saber a opmlóo dela. 

g. á medida que seus irmáos tentavam descobrir os 
motlvos de Pedro. 

h. estava no escrftórlo. 




































4. Nas orapóes a seguir, utilize, quando 
necessário, o ACENTO GRAVE, indicando 
a CRASE. 

1. Nada posso dizer a respeito disso. 

2. Prefiroistoaquilo. 

3 Vesti-me as pressas e saí a procura de meus ami- 
gos. 

4. Mantenha-se a direrta, e náo a esquerda. 

5. Ontem a noite, comi um bife a milanesa e outro a 
cavab 

6 Estávamos cara a cara com o inimigo. 

7. Nóo há mais nada a fazer. 


5 . De acordo com o sentido e a estrutura 
dos periodos abaixo, escolha a CONJUN- 
CÁO ou LOCUQÁO CONJUNTIVA que me- 
ihor complete os espapos. 

1 _duravam os debates, ne- 

nhuma medida foi tomada. (enquanto - caso - já 
que) 

2 -havia uma preocupogóo 

geral com o futuro das negocia?óes comeTCiais, 
os conferenctetas resolveram adtar a decisáo. (uma 
vez que - sempre que - caso) 

3. Fagamos alguma coisa_ 

seja tarde demais. (contanto que - que - antes que) 


6. Complete com os PRONOMES RELATIVOS QUE ou QUEM, antecedidos ou náo de pre- 
posipáo. 

1. A tese_nos baseamos foi con- 4, Atualmente. este é o fato_mais 

testada pela banca examinadora. penso 

2. Pizza é certamente o prato_ 5. Náo encontrei o especlalista_ 

mais gosto. prectsávamos 

3. Esto é a pessoa_ihe faiei. 


7. Com ou sem H? Veriíique a ortografia correta das seguintes palavras. 


1—magem 

9. _jdlossinaasia 

17. _jdóneo 

25. _omólogo 

33-onesto 

2._ambúrguer 

10—.aversóo 

18—oita 

26._idlofa 

34. antagonismo 

3—héicia 

11._láto 

19—iha 

27—bope 

35-óspede 

4—aste 

12—epático 

20._oiizonte 

28._.árbttio 

36-umictade 

5—ignoiáncia 

13—impório 

21—iieso 

29._odtemo 

37._umido 

6. _jstórta 

14. _ieiarqua 

22._aras 

30. _mediato 

38._.emistório 

7-hgénuo 

15—incoeiéncia 

23—umano 

31—omárÉmo 

39-hgerii 

6. _jpocris»a 

16. _omenagem 

24—rnpostor 

32. _arco 

40-apoiogia 


$. Leia o texto da revista VEJA, de 6 de outubro de 2004, sobre “Profissóes Duplas”: 

Mudar de írobalho, de vickx conquistar novos horizontes e ganhar mois dinheiro é um sonho recorrente. Nos 
últimos tempos, cado vez mais brasileiros tém conseguido transformar essa meta em reaiidade. Sóo pessoas que, 
mesmo tendo feito curso supenor e já trabalhando há tempos. resolvem cursar uma segunda faculdade, seja para 
mudar de profissáo. seja para se aperfeigoar naqueia que (á exercem. O mundo profissional exige cada vez mais 
a sobreposigáo de habilidades em diferentes áreas. Esse é um feoómeno novo. Por isso. está ficando menos raro 
encontrar engenheiros. médicos e advogados que vortam a estudar para adquirlr conheclmentos nas áreas de 
administragoo e economia. por exemplo. A razáo maís comum é a obtencáo de um posto de chefia, com a 
conseqüente necessidade de desenvoh/er habiiidodes de gestáo. Outra situacáo que está também se tornando 
menos incomum é ver economistas e admimstradores de empresas frequentando cursos de psicologia. No caso 
destes. as razoes sáo derivadas da necessdade de aprimoramento profissional. que, por algum motivo, os leva á 
necessidade de saber idar meiha com pessoas e ter mecanismos mos precisos para entender seu comporiamento. 


Desde 1999, o número de alunos mofriculados em faculdades na faixa enfre 25 e 34 onos - ou seja. que jó 
possuem uma profissóo - aumenfou em 114%. O crescimenlo enfre os esfudanfes com mais de 35 anos foi ainda 
mais expressrvo: 130%. Na base desse fendmeno está, em primeiio lugar. a própria transfoimaQáo da soaedade. 
Ao contráiio do que ocorria no passado. quando a maiaia das pessoas se sentia na otrrigagao de aefmir a vida - 
casar, ter filhos, escolher a profissao - até os 20 e poucos anos. hoje elas estáo mais á vontade para tomar 
declsóes tardlamente. "No passado, so se mudava o curso da vida se houvesse oigum Imprevisto indesejado, 
comodemissóo. separaQáoou morte na familia' diz César Souza, autordo iivro O momentoóa suo w'roda. 'Hoje, 
homens e muiheres casam-se e tém fihos mats tarde e tomam outros deasóes importontes, como mudar de 
emprego e de cidade, com maior desembarogo.* 

Responda de acordo com o texto e dé sua opiniao a respeito do tema. 

1. De acordo com o texto, há muitos profissionais que 4. Qud é a mportárcia disso no mercodo de trabaho? 

procuram uma segunda proftssao? 


2. Que tipo de proflssionais tomam esta atttude? O que 
eles tém conseguido com isso? 


5. E vocé? Faria (fez/teria feito/pretende fazer) uma 
segunda faculdade? Por qué? 


3. Por que isso acontece? Vocé acha que é uma ten- 
déncia mixidial? 


6. Vocé jó teve seu momento da grande virada'? 
Gostaria de té-lo (novamente)? 


9. Ligue as colunas para unir os períodos abaixo. Fique atento ao sentido de cada 


situapao e á CONJUNQAO utilizada. 

1. A menos que queira passar por árticuldades profis- 

sionais, ( ) 

2. Ana Mana Sampaio fez vártos cursos de espeaali- 

zagáo, ( ) 

3. As mudancas sáo táo vetozes. ( ) 

4. Rubens Livorattl aescobnu que precisava de atua- 
ilzagáo, ( ) 

5. Mesmo gostando de seu emprego. o profissional 
( J 

6. Nhguém vai conseguir chegaraoapnmoramento 

profisskxial constante, ( ) 

7. O currículo de Mauricio Soares náo foi consldera- 
do adequado, náo apenas por falta de iniciativa 
de buscar aprimoramento, ( ) 

8. Para se destacar em seu campo de atuagáo, 
Carla Francini ( ) 

9. Pode representar um momento propicio para 
reavaliar a carreira a virada do ano, [ ) 

10, Se vocé costuma deixar o curricuio esquecldo en- 
tre os arquivos do compufador, ( ) 

11, Uma vez que hoje é comum os profissionais náo 
permanecerem muito mais que cinco anos numa 
mesma empresa, ( ) 


a. a náo ser que faga uma avaliagáo da própria 
carreira. 

b. mas também pela auséncia de novas informa- 
Qóes ao documento 

c. porém ela decidiu que era imprescindivel fazer um 
Mestrado. 

d. portanto ele também se formou em Administra- 
qóo de Empresas. 

e. procure manter-se atualizodo com as novas ten- 
déncias do mercado de trabalho. 

f. procure se habituar a atualizá-io periodicamente. 

g. quando se pianeja o que se pretende realizar e 
tudo o que nóo se quer repetlr 

h. que voc é sempre se sente defasado 

i. refazerperiodicamenteocurriculoocobafícando 
automátlco. 

I- se sente. ás vezes. meo cansodo do que faz e 
percebe estar cainao na rotina. 

I teve que se aprofundar em alguns aspectos e tam- 
bém investir nela mesma 


al 


10. Leia o texto "A independéncia conquistada pela mulher assusta os homens e pode 
atrapalhar o relacionamento afetivo?"e faca o que se pede em cada item. 

Por que seró que tantos muineres. txonilas. fmanceiramente mdeoencientes e bem sucedidas, que con- 
quistorom um lugor de sucesso na vlda profissional. estóo sozlnhas? Aponto-se como causa da solldóo 
(eminina a odoqóo de uma postura muito independente em que a muher se julga auto-suficiente inciusive 
nos reiacionamentos atetivos. 

Hó mulheres que temem sentir-se enfraquecidas e dependentes afetivamente e que até mesmo crlticam 
a postura de outras mulheres que assumem a posturo de que precisam ser cuidadas. porque tal atitude nóo 
condiz com a atuol posslpiiidade de mdependéncia económica. Entietanto. a queixa de muitas muiheres 
de nóo encontrar um parceiro atinge todos os foixos etórios. 

Tanto mudou a poslgóo da muiher na socledade. como o homem ocabou perdendo o papel de prove- 
dor e o controle dos relacionamentos otetlvos. A independéncia conquistada peia mulher multas vezes 
assusta este homem que nóo teve tempo de se preparar para convivec de torma harmónica com essa 
mudango, com os novos papéis assumidos peias mulheres. Hoje a mulhet nóo busca apenas um parceiro, 
mas alguém que acompanhe o ritmo de seu dia-a-dia. 

6 de marpo: ’Dia Intemacional da Mulher' - A escolha desta data nóo deriva de um acontecimento 
Isolado, mas sim de um contexto histónco multo mais amplo. A idélo mals dlfundldo é de que a dota serla 
umo homenogem a operónos norte-americanas que. durante umo greve. foram trancadas na fóbrlca onde 
trabalhovom e morteram queimadas em um incéndio provocodo peios patróes. Outra hipótese retere-se a 
uma manlfeslaqóo das operónos do setor téxti nova-iorquino ocorrida nesse dia do ano de 1857, Enfretanlo, 
com esta dota, nóo se pretendia rememorar nenhuma catóstrofe. O texto da resolugóo adotado pela ll 
Conferéncia intemacional de Mulheres Socialistas, realizada em Copenhogue em 1910, vem conflrmar que 
nem se fazia alusóo a nenhum oconteclmento que devesse ser comemorodo com a celebroqóo desta 
data. sequer se propunha umo data concreta em que esta devesse acontecer. A origem desta data deve. 
na verdade, ser compreendida em meio a um contexto histórico e ideológico específtco: a ascensóo das 
lutas operórios no ftnal do século XIX e início do sécuto XX. em cuios discussóes teóncas tomava corpo o luta 
peia libertagóo da rnulher. A partír de comegos do século XX, essa batalha das socialistas se cruzou com a 
de um punhado de mulheres independentes. em sua maioria pertencentes ó ctasse médla ou alto. que 
estavam em campanha pelo direito ao voto. Nos primelros anos. o data era festejado em datas drferentes 
nos vórios paises. Em 1914, a data foi comemoroda pela primeiro vez em 8 de margo no Alemanha e na 
Suécta, possando posteriormenfe oos demois paises. 

(Fonto oj jpfxjo de matGnus cx> Ou /r>*umocjonal cxj MufMC torra IfedoQóo Bf3J06) 

a. Responda ás perguntas a seguir. 

1. Vbcé acredita que a ¡ndependéncta conquistada pela mulher assusta os homens? Explique. 

2. Essa mdependéncia pode atrapataar o relocionamento afetivo? Expitque. 

3. Vocé concorda que o homem ainda nóo se adaptou a essa nova mufrer e aos novos papéls por ela 
assumtaos na sociedode. na familta e nos retacioncmentos? Expiique. 

4. E quanto ó mulher? Eta também estarla alnda desajusfada a esta mudanga? 

b. Verifique o sentido das seguinfes palavras e expressóes e forme frases com cada 
uma delas. 

1. assumlr a postura de -_ 

2 . nóo condiz com - _ 

3. fazer alusáo a - _ 

4. derivarde-_ 

5. lulgar-se - _ 

6. tomar corpo - _ 

7. um punhado de - _ 

8. rememorar - _ 


1. Leia com atenqáo o relato abaixo sobre a super- 
qualificacáo de profíssionais. 
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De alto polencial a superqualiticado 


No jafgáo corpofattvo, em que os estrangemsmos proliteram, ser 
constcJeraóo um Ngh potenttat abre inúmeras cporturudades para Mha 
um f uturo promissoí. Na ánsia por se tomar um tolento dsputodo pelas 
menores e matores empresas, o |ovem mergulha de cabepa para 
cumpnr todas as exigéncias de um mercado de trabalho cada vez 
mais restrtto e disputado. Se róo soubet gerir adequadamente a 
carreira, corre o risco de, mais adiante. ser rotulado como superqua- 
Irficado -ou.no dialeto do mundo dos negócios, overqualitied. O 


termo tem sido recorrente também na vida dos executivos seniores. 
em especlai quando pretendos por profissionals mols novos, com 
salanos menores. A (ustlficattva do preparo além da medlda é mera 
desculpa ou tem algum fundamento? 

José Augusto Minarelli. presidente da Lens & Minare«i, diz: "Altos 
potenciais sáo procurados como agulha em um paherro. Prova clisso 
sóo os sofisticodos processos de seteQóo de trainees. que buscam 
tdentifcar talentos com potencialdade para um desenvoMmento su- 
perior Trata-se de um fenómeno ripico das grondes corporagóes, 
especiatmente as multlnoclonais. A dlscrepáncla entre a oferta de 
vogas e o númeto de pretendentes toma o nrvel de exlgéncla coda 
vez mats alto. A corrida náo pára: é preciso falar vários Idiomas, ter 


vtvéncia intemacional. dispor de atributos de inteligéncia e atitudes 
que sxvam como drferenciats para o modelo vigente - que passa a 
ser constderado verdode absoluta. quando de fato é algo relattvo. Os 
modelos evoluem, passam, sóo substltiidos Quem se prende a etes 
cone o séno rtsco de perder o passo AJguóm superpreparodo em 
uma delermlnoda empresa pode ser subqualificddo em ima estrutu- 
ra mais soflsticoda ou de mator porte. De fato. cerca de 80% dos 
empregos estóo em organizogóes que náo preasam ou náo podem 
praticar as exigéncias dos modelos teóricos em voga Para quem se 
pteparou, é uma enorme decepgáo. Ouv» que se está overqualitied 
para uma poslgáo pode ser algo verdadeiro ou uma slmples descul- 
pa para tomar mats tácll a dispensa ou a náo-contratagóo do profissr- 
onal. Preparo sem utlkzagáo acaba coindo em desuso. Um bom ca- 
mmho. portanto, é recíizar um inventáno das quairflcogóes, das hablli- 
dodes e dos conhecmentos, verificando as melhores altematrvas para 


exercé-tos de forma mae abrangente e com maiot satisfagáo 


/FOfiHB Svfo orrrooo oo «wWo IXAMC » ZVW7004/ 


a. Responda ás perguntas abaixo de acordo ao 
texto lido. 

1. O que se exige cada vez mais de um profissional? 


2. Quando se costuma dizer que um profissional é a/erquallfíed ? 


3. Quai é a soiugáo paro náo ser taxado de overquaiitled ? 


4 Além dos mencionados no texto, vocé conhece outros estran- 
geirismos utiiizados nas empresas? 


SUPERLATIVOS 












b. Explique o significado das seguintes 2. Substitua cada expressáo abaixo por 
expressóes. uma única palavra. 


1. mergulhar de cabega 

2. procurado como agulha em um palheiro 

3. mera desculpa 

4. altos potencials 

5. risco de perder o passo 

6. modelos em voga 

7. alóm da medida 

c. Ligue as colunas, encontrando SINÓ- 
NIMOS para as palavras. 


1. (argóo 

a.( 

) o que ressurge 

2. promissor 

b.( 

) conslderado. qualificodo de 

3. ónsio 

c.( 

) odmmislrar. gerenciar 

4. gerr 

d.( 

) trocado por outro, substituido 

5. rotulodo 

e. ( 

) propagar-se. multiplicar 

6. preterido 

f-( 

) requintado ao extremo 

7. recorrente 

9 ( 

) ksta císcnminoda, relaQóo 

8 soflstlcada 

h.( 

) que promete 

9. Invenfórlo 

l.( 

) girla proflssionai 

10. prollferar 

J. ( 

) vontade. desejo 


d. Procure no texto ANTÓNIMOS para as 
palavras abaixo. 

1. satisfagáo 

2. contrataQóo 

3. concordáncla 

4. ilimltodo, llvre 

5. emdesuso 

6. procura de emprego 


1. ler outra vez_ 

2. fazer outra vez_ 

3. tomar a ver_ 

4 dizer o contrário_ 

5. sem protegóo_ 

6 sem honestidade_ 

7. sem restrigóes_ 

8 aquele que subsfltui o pres*dente 


9. período que antecede o nasclmento do bebé 


10, periodo posterior a uma cwurgla 


11 penodo iniciado depos da Seguida Guerra Mundal 


5. Com base nos PREFIXOS, procure expli- 
car o significado das seguintes palavras. 

1. premedttar_ 

2. importar_ 

3 exportar_ 

4. submerg»_ 

5. Imord_ 

6. amoral_ 

7. Intersegáo_ 

8. primogénlto_ 

9. ascendente_ 

10. descendente_ 

11. co-gestáo_ 

12 digressóo_ 

13 expatrlaf_ 

14. repatrlar_ 

15. Introvertido_ 

16. extrovertido_ 


4. Utilize, quando necessário, o ACENTO 
GRAVE, indicando a CRASE. 

1. Os pregos contlnuam a sublr. 

2. Reslstiremos a qualquer pres- 
sáo, lutaremos ató a morte. 

3. Aquela altura dos aconteci- 
mentos, tudo era confusóo. 

4. Ero um baile a antiga e to- 
dos se trajavam a 1960. 

5. Minha preocupOQóo oumenta a medida que o tem- 




6. Um homem foi fendo a bala, a queima-roupa, e 
uma crianga foi morta a tiros. 
































5. Complete com PRONOMES RELATIVOS, 

usando a preposicáo quando necessário. 

1. AmUher (1)_mcindo e meu ami- 

go, trabalha conosco. 

2. Gosto da casa (2)_mofo e das 

pessoas (3)_vivo. 

3. O hospítal (4)_trabalho é 

modernissímo. 

4. 0 inventof. (5)_móqurxDS fizeíam 

sucesso, está muito rico. 

5. Náo gostei das blusas (6)_vocé 

comprou. 


6. Complete com O/A QUAL; OS/AS 

QUAIS, usando a preposiQáo quando ne- 

cessário. 

1. A atendente_falei nóo me ínfor- 

mou dlreito sobre o assunto. 

2. Obaino_moramos é bem antigo. 

3. Gosto multo dos coiegas_tra- 

balho. 

4. Fterdl a carteira_tinha guardaao 

todos os meus documentos. 


7. Na linguagem coloquial, utilizamos FORMAS SUPERLATIVAS nem sempre aceitáveis 
na língua culta. Reescreva as sentenpas usando o superlativo absoluto apropriado á 
língua culta. 

1. É um piloto hipervetoz! 7. É um cara sabidáol 


2. Ela sempre foi superfiel. 8. Esta mulher é muito. muito pobre. 


3. Tem uma cabega arquipequena! 9. Aqueie cara é supermagro mesmo 


4. Este cachorto é supermanso! 10. Este prédio é antigo pra chuchu. 


5. Ele é arqulamigo de meu irmóo. 11. Que velhinha amávei. amável! 


6, Saiu daqui felizmho da silva! 12. A temperatura está hiperagradáveü 


S. Leia o texto Eco-saco de lixo, publicado na revista Desafíos, de maio de 2005, e 
responda ás perguntas que seguem. 

Chegou ao Brasü mais um produto da crescente cesta de oppóes ecoiogicomente corretas: o soco de lixo 
biodegradável. Ao contrário das embalagens convencionais. que podem levar até cem anos para desapa- 
recer na natureza. o novo produto. baseado em tecnotogia canodense. comega o se desfazer ceica de 60 
dlas depols de exposto ao cator, á luz sotar e á manipulagáo mecánica O saco 'amlgo áa naturezá 1 se 
desmancha em pequenissimos pedagos que sóo processados por microorganismos. Além do beneficlo 
trazido pela absorgáo do próprio plástico. o processo também acelera a assimilagáo do conteúdo. A 
responsável pelo lancamento é a empresa carioca Dover. üder de mercado no setor. Duronte os primeiros 
seis meses, o produto será vendido peto mesmo prego da embalagem comum. Nesse meio tempo, o 
fabrícante espera consegun aigum incentivo do governo peto uso de materiai biodegradávei ou um acordo 
com os vare|¡stas para evitar que o custo se»a repassado oos cirentes A novidade |á esta á venáa em todo 
o país. Para se díferenciar dos demais. o saco de lixo biodegradável é todo verdinho. 


a. A leitura do texto pode nos levar á seguinte afirmaqáo: 

1. O soco de lixo btodegrodável é de boa qualidade porque é de tecnologia canadense. ( ) 

2. O prego Inlclal do saco de lixo bodegradávei gera lucro. alndo que modesto. á empresa ( ) 

3. A empresa canadense é a lider no setor de sacos de kxo. ( J 

4. O saco de lixo btodegradável está sendo comerciolizado apenas nas grandes cidades. ( ) 

5.0 saco de lixo brodegrodávei tem como prlncipal vantagem se destazer, em condKjóes favorovels. em 
aproximadamente 60 dias. ( ) 


b. Verifique o significado das palavras a seguir conforme empregadas no texto. 

1. btodegfodóvei -_ 

2 . convencloool -_ 

3. desmonchof -_ 

4. evitar -_ 

5. repassar -_ 

c. Explique o emprego da palavra ‘‘verdinho’’ na frase a seguir: Para se diferenciar dos 
demais, o saco de lixo biodegradóvel é todo verdinho. 


9. No texto abaixo, qual o sentido da expressóo saias justas ? Vocé já se viu numa 
situaqóo deste tipo? 



Atualmente. para nos insenrmos plenamente na aldela global e lldarmos. vlrtual- 
mente ou nóo. com todos os povos da Terra, preclsamos nos aprofundar no conhe- 
cmento de outras cutturas e crvülzoQóes. Um executtvo em vlagem de negócios, 
por exemplo. ou nas suos relogóes de trabalho. para evltar gafes e saias justas, 
prectsa tet nóo apenas nogóes de ettqueta mas a habüldade para se adaptar a 
multiplas cutturas, criando empatla e contomando o fenómeno do choque cultural 


W. Explique a situacáo apresentada a seguir. 

Um fazendeiro vinha dirgmdo sua picape quando Acabou se dando mal: a plcape se arrebentou 

avlstou uma enorme placa na entrada da cldade: toda Nervoso. ele voMou e escreveu na placa: 


DEVAGAR. QÜEBRA-MOLAS. | 



DEPRESSA TAMBEM. 


Imediatamente acelerou o carro e passou a toda 
vekDcidade. 

ffon*e Vtofr Bom n 4 Qevnfa de Botdo do Vbso, 1901) 


tl. Acentue as palavras quando necessário. Use tambóm o TIL e o TREMA. 


1. viuvo 

11. ruim 

21. neuronio 

31. díscofdancia 

2. ousadia 

12. Hder 

22 codaver 

32.discordia 

3. quinquenio 

13.orfa 

23. biceps 

33.ruido 

4. Bagda 

14. veiculo 

24. opinioo 

34.frequente 

5. Antonio 

15. egoista 

25.climax 

35.orgao 

6. tensao 

16. prototipo 

26. eletronico 

36. megalomaniaco 

7. vluvez 

1 7.ainda 

2 7 enfatico 

3 7. monopolio 

8. acresclmo 

18.comerco (s.) 

28. fasciculo 

38. tirania 

9. moinho 

19.frequencia (s.) 

29. simpatia 

39.angustia (s.) 

10. megalomania 

20.voluvel 

30. noticiano 

40. centopeia 




















12. Ligue cada objeto á parte do corpo 
com que pode estar relacionada. 


1. bragos 

1 ) a. 

cotar 

2. cabelos 

( ) b. 

anel 

3. dedo 

( ) c. 

luvas 

4. máo 

( ) d. 

meias 

5. pé 

( ) e. 

pulseira 

6. pescogo 

( ) f. 

pente 


13. Numere, no texto, as expressóes com 
a palavra pé, de acordo com as expli- 
capóes abaixo. 



O velho. que costuma deei colsas 1. ( ) sem pó nem 

cabega, já está 2. ( ) com os pós na cova. mas, ató 

agora, ete náo consegiiu 3. ( ) trar os pés da lama 

edelxardeserum 4, ( ) pó-rapado Passou a vlda 

mtelra tentando 5, ( ) fazer seu pó-de meo para po- 

der realizar seu sonho de vlajar pelo mundo. O máxi- 
moquefezfoió ( ) Ir a pó ató a esquoa comprar 7, 
( ) pó-de-moleque. 

a. acumular bens. guardar dinheiro 

b. sem sentido 

c. doce de amendolm 

d. estar ó morte. muito doenfe 

e. melhorar de vlda 

f. pobre, sem recurso 

g. caminhar 


14. Nos testes abaixo, marque a(s) alter- 
nativa(s) que contenha(m) a expressáo 
mais apropriada a cada situapóo apre- 
sentada. 


1. Será que vocé pode me ajudar a resolver este 
problema? Vocé pode . 

a. dar galho? 

b. quebrar o galho? 

c. pegar no pé? 



2. Este funcionárío ó muito preslattvo e nos ajuda em 
tudo, sem escolher servlgo Ele ó... 

a. uma máo na roda. 

b. nosso brapo direito. 

c. pau pta toda obra. 


3. Náo trve uma boa nota nesta matéria, pois náo 
tinha muito tempo e fiz o trabalho sem cuidado. de 
qualquer jelto, Isto é.... 

a. a olho. 

b. no olho da rua. 

c. de olhos fechodos. 


4. Que delícial O almoco está. , 

a. de dar água na boca. 

b. de lamber os dedos. 

c. na ponta da lingua. 

5. Náo sei como ele vai se Ivrar desta acusagáo. Está 
envolvldo... 

a. ató o pescogo. 

b. a dedo 

c. de olhos fechodos. 

6. é incrrvell Cristtna e a máe náo se entendem. tém 
mteresses diferentes e pensam de forma totalmente 
dlversa. As duas... 

a. nóo falam a mesma lingua. 

b. pagam pela llngua. 

c. tém na ponta da lingua. 


15\ Leia o texto abaixo, adaptado do ar- 
tigo Política Cultural - Uma máo ao mer - 
cado editorial, publicado na revista Car- 
ta Capital em dezembro de 2004, e fapa 
o que se pede. 

Num pais em que a módlo nactonal de leitura por 
habltante náo chega a dots Itvros por ano. o setor 
itvreiro há multo sonhava com uma ajuda funda- 
mental. Na terga-fexa 21. o presidente sanclonou 
a let que elimina a cobranga do PIS e da Cofins 
sobre a produgáo. comercializagáo e impoftarjáo 
de livros Sáo R$ 160 mUhóes que deixaráo de en- 
trar anualmente para os cofres públicos. Será crta- 
do. em troca da isengóo. um fundo pró-leltuta que 
recebetá 1 % do faturamento da venda de llvros 
para uso em campanhas educatrvas. O mercado 
edltorlal comemora a medida como *feito histórl- 
co' Para o presidente da Cámara Brasileira do Li- 
vro, Oswaido Steílano. o Pais dobrará seus 26 mi- 
Ihóes de leltores em trés anos, no mínlmo, e o pre- 
qo dos exemptares calrá a médlo prazo em 20%. 
Pedro Herz. dono da Uvraria Cultura, em Sáo Paulo. 
ó mais comedido. Acha otimlsta a proje<;áo de 
20%. e observa que a queda dos pregos varia de 
editora para edítora e lembra também que a sim- 
ples redugáo de imposto náo cria leltores. 


Verifique o significado desfas palavras e 
expressóes conforme seu emprego no 
fexto acima. 

1. comedido 3. faturomento 5. redugáo 
2- eliminat 4, isengóo 6. sancionar 




1. Leia o texto e faca os exercícios solicitados. 


Estáo mudando o seu catgo 


Foi-se o tempo em que nos empresas hovto chefes e emprego- 
dos. Ou melhor, fol se o tempo em que nos empresos os chefes 
eram chamodos de chefes e os empregados de empregados. No 
novo dlclonórto odotodo por um número crescente de orgoniza- 
góes, essas palavras estdo praticamente banídas, assim como uma 
denominagóo alnda mais anfiga, 'tuncionário'. As expressóes substi- 
tutas sóo vanadas. Em uma pesqusa prelminar em algumas empre- 
sas encontramos “time de cdaboradores", 'equipe de assoclodos". 
'lideres do departamento" e 'gestores das unidades'. A própria va- 
rledade Indica que nóo existe consenso sobre a denominoQáo mas 
adequada, mas os velhos nomes perderam terreno Mais ou menos 
até a década de 80. o que existia nas empresas era o departamen- 
to pessoal, e todo mundo era funclonóno. Ai a economla mudou O 
capltal Intelectual ganhou peso. e a gestóo passou a dar mais im- 
portáncia ó inovagáo e ao talento Por isso a tendéncia de vaiorizar 


as pessoas. Pnmetro, elas foram reconhecidas como 'recursos", dai 
o nome "recursos humanos" No decoda de 90. elos foram eleva 
das á condigáo de princlpal recurso, aquele que efettvamente faz a 
dlterenga no resultodo flnanceiro - a ponto de merecerem outro 


Da mesma fotma. mudaram as fungóes Pora mumeros gurus 
da admlnlstragáo, a palavra "lider marca a drferenga entre o chefe 
ideal e oqueie do passado. O lider Inova, em vez de odministror; 
Interessa-se pelas pessoas, em vez de olhar processos; influencia. 
em vez de mandar. Da mesma forma. os empregados estáo co- 
megando a ganhar outros nomes. Até porque o termo guarda um 
certo rango de servidóo, assim como 'funcionóno' remete a uma 
pessoa que mecanicamente cumpre fungóes predeterminadas. E 
desse estigma que as empresas querem fuglr. "O probiema é que 
alnda é dificll encontrar coeréncia entre o discurso e a agóo', diz o 
professor Gllnei Mouróo. do Escola Braslleira de AdminrstroQóo Publi- 
ca e de Empresas, da FundaQáo GetúHo NAargas do Rio de Janeiro. 
'Multas empresas mudam apenas os nomes, e nóo os conceltos." 

Quem defende a mudanga de nomes aflrma que as palavras 
repetidas vánas vezes váo aiudar o funaonário (ou colaborador, as- 
soclado, integrante. o que se|a) a entender a culturo da empresa. 

Segundo Joaquim Pafto. da Mercer. consuitoria de recursos hu- 
manos. multas vezes a mudanQa de vocabuiório é uma tentattva 
do RH de mostrar importóncia ou de, smplesmente. amenizar algu- 
mas palavras que se tornaram petorcrtivas 'Poro multos. patróo é 
slnónlmo de diabo e chefe virou motivo de piada, entáo decidiram 
trocar os nomes". dlz "O que contlnua fazendo dlferenQa. porém. é 
o resultado e nóo a forma como as pessoas sóo chamadas ' Pode 
ser. mas nóo se pode menosprezar o poder das palavras. 

IFanS> e^'JOrj Oa.-enffu FXAWf 1b 29/9/30Oi) 

a. Responda ás perguntas. 

1. De acotdo com o texto, por que a palavra chefe está derxando 
de ser utilizada? Quais sóo as novas denommoQóes para esse 
termo? 



A CULTURA BRASILEIRA 
NO TRABALHO 

PALAVRAS PARÓNIMAS 
PALAVRAS DE SENTIDO ABRANGENTE 

REVISAO 



PRONOMES PESSOAIS OBLÍQUOS 
TEMPOS VERBAIS 
ONOMATOPEIAS 
PRONOMES REFLEXIVOS 
ORTOGRAFIA 


V 








2. Por que as palavras empregaúo e funcionário estóo sendo substltuídas oor outras palavras? Quais sóo elas? 


3. De acordo com o texto. qual é a diferenga entre o chefe ideal e o chefe do passado? 


4. Qual é o significado de Recursos Humanos, tóo em voga nos onos 90? 


5. O que significa ‘é diticll enconfrar coeréncia entre discurso e ocao"? 


6 . O que as pessoos que concotdam com a troca de nomes dizem sobre o assunto? 


7. O que opinam as pessoas que discordam? 


8 . O outor do ortigo concordo com a troca de nomes? E vocé. o que vocé ocha' > 


b. Verifique o significado das palovras abaixo de ocordo com o texto e ligue as colunas. 

1. banidof ) a. aspectooucaróterantiquado.esttogodo 

2. consenso ( | b. marca vergonhosa 

3. ¡novagóo ( ) c. colocadodeforo.expulso 

4. rango ( ) d. concordóncia de idétos 

5. estgma ( ) e. com srgniftcagáo desogrodóvei 

6. pejorativo ( ) f. mentor, gura, consetaeiro 

7. coeréncia ( ) g. novidode. renovogóo 

8. guru ( ) h. retogáo harmónlca. lógica 

2. Analise as seguintes situapóes e verifique o que vocé faria, que conselhos daria, 
que providéncias tomaria, etc. em cada uma delas. 

1. Numa empresa, uma funcionária antiga. murto boa _ 

gente. é super dedicada, muito estorgada, nóo 
rejelta ftabalho. Mesmo ossim, esta senhora cone 

o risco de ser demitida, pors ela nóo se atuaüzou - 

com as novas tecnologias, náo fala outros idiomas, _ 

náo se veste adequadamente. enfim, a situagáo 
deta na em presa está indo de mal a pior. Um cole- 

ga de trabalho náo gostana que ela perdesse o - 

emprego. Que dicas ele poderta possar a ela? _ 


al 


2. Um amigo íntimo estó com problemas serios num 
casomento de mats de quinze onos. O casal tem 
dcxs filhos pequenos. umc sltuogóo flnanceira estó- 
vel. mas eie penso sertamente em se dtvorcla. Quai 
seria sua postura nesto sltuagdo? 


3. Reescreva as sentenpas abaixo, substituindo a(s) palavra(s) sublinhada(s) por PRO- 
NOMES PESSOAIS OBLÍQUOS adequados, fazendo mudanpas quando necessário. 

1. Conter um segredo a Silvia. 3. Osseram algumas mentiras oos Nhos. 

2. Contei a Silvia um segredo. 4. Dtsseram aos filhos algumas mentiras. 


4. Verbos ONOMATOPÉICOS imitam sons ou ruídos ou vozes de animais. Associe cada 
verbo ao elemento a que se refere. 



a. rangef 

1. SttfX 

1.cáo( ) 

9. folhas de árvores ( ) 

b. badalar 

j. reiinchar 

2. asas ( ) 

10. gallnha ( ) 

c. garw 

1. cocarejar 

3 porta ( ) 

11. cavalo ( ) 

d. grunhí 

m.grugutejar 

4. água ( ) 

12. porco ( ) 

e. botburo 

n. gorgotejor 

5. bomba ( ) 

13. liquldos ( ) 

f. farfalhar 

o. roncar 

6. vento ( ) 

14. respiraQáo ( ) 

g. ruftaf 

p. resmungar 

7. slno ( ) 

15. fala entre os dentes ( 

h. estourar 


8. peru ( ) 



f. Ligue as colunas de modo a completar as sentenqas abaixo. 

1. 0 promotor chegava todos os dias bem cedo ao_( ) 

2. Dols dentistas recém-formados abrtram um_perto do centro ( ) 

3. Os cientisfas deste _descobriram um medcamento multo 

Importante. ( ) 

4. O_doquele renomodo contodor flca no ultlmo ondar do 

edificio. ( ) 

5. As freiras divldem entre si os servigos de limpeza do_( ) 

6. O_flca sob a vigiláncia de alguns soldados. ( ) 

7. O artisfa plástico redecorou seu_( ) 


a. ateüé/estúdio 

b. consultórlo 

c. convento 

d. escrttóno 

e. fórum 

f. laboratófio 

g. quartei 


6. Explique a diferenqa de sentidos. 

1. a. Chegou o notte _ 

b. Chegou ó noite - 

2. a. So/u a francesa - 

b. Salu ó francesa - 


7.GERouGIR 

1. constran_ 

2. ete_ 

3. emet_ 

4. fin_ 


5. fu_ 

6. imer_ 

7. impin_ 

8. mu_ 


9. prote_ 

10. submer_ 

11. sur_ 


#. Há palavras, como: coisa, troqo e negócio, que tém sentido abrangente, isto é. sig- 
nificam muitas coisas diferentes. Complete com a palavra mais adequada, obser- 
vando o sentido que expressa. 


1. Quando a fulona soube do catastrófica noticia. ela 

sentiu um(a)_ 

2. Quando as pessoas só escreviam cartas e náo ha- 

via crise de papel, o(a)_era 

escrever laudas e laudas. 

3. Um(a)_é incontestável: a in- 

guagem telegraflca surglu apenas depois do teie- 


groma. (Jó Soares) 

4. ‘Que_imbecir- grttouome- 

nino que passavo peia sala no momento em quea 
mensogem era Bda. 

5. Depois as pessoas tiveram que se virar para escre- 

vermais_em menos palavras 

6. A nova gravagóo deste CD é_ 






























9. Finalize os períodos abaixo da forma mais adequada quanto ao significado e á 
estrutura verbal. 


1. Duvidoque_ 

2. Quando tlver lempo e vontode. 

3. tamentoque_ 


4. Comprorel tudo omanhó mesmo se 


5. Éumopenoque 


10. Leia o artigo e entáo construa frases conforme sugerido. Use os verbos em sua for- 
ma REFLEXIVA. 


Um guardiáo do ar 

Brasileíro fatura plantando, mundo afora, ftorestas para conter poluipáo 

Resgatar a poluigáo da atmostera. quem dlrla, 
virou um tiemendo negócio O engenheiro agróno- 
mo Pedro Henrtque Moura Costa decidiu apostar fir- 
me na tnlha aberta pela Conferéncia Mundial sobre 
Mudangas CHmáticas de Kyroto, realizada em 1997, 
que prevé que os paises mdustnalizados terao de re- 
duzrr 5% da emissáo de dióxldo de carbono ató 2008. 
Só que ele optou peia diregóo oposta do que se 
poderia esperar. Em vez de vender mals flltros de 
chaminés e equlpamentos com menor consumo 
de óleo, Costa, um carioca de 37 anos com 
Mesfrodo na UnrversKtade de Wye, na Inglaterra. re- 
sotveu enveredar por projetos de refloresfamento de 
paises emergentes para que a pduigáo dos Industrl- 
olizodos seja compensada. A Ideia parece maluca, 
(ó que um cidadóo de Los Angeles ou Toquio. a pnn- 
cpio, continuaria a resplrar o mesmo ar noclvo. 'Só 
que o dióxido de carbono ó rapidamente espalha- 
do na atmosfera, o que cria o efeito estufa em todo o planeta. com o aumento da temperatura', explica Costa 
Sua companhia EcoSecurítles, sediada na Inglaterra e com filiais nos EUA. Brasll, Holanda e Austrála, )á tem no 
portfólio 20 proletos na Malásia. Costa Rica e Brasil, entre outros paises. 'Estamos lidando com um mercado de 
US$ 20 bllhóes onuais e que já tem vários concorrentes', ressatta. 

(...) Em vez de diminulr a polulgóo de suas fabricas, as empresas poderóo pagar pelo plantlo de árvores que 
absorvam o dióxido de carbono. TJm hectare de eucaliptos ó capaz de absorver 100 loneladas de CO' em sete 
anos." Além dlsso, tem ocorrido um forte movimento para criat um mercodo de commodities de venda de 
poluigáo. Uma empresa norte-americana com excesso de poluentes, por exemplo, pode comprar os cródltos 
que uma indústria canodense com pouca emissáo tenha de sobra. (...) 

(TorV» Dinheiro 13/12'ZOOO/ 


Exemplo: Segundo as orientaqóes da Conferéncia Mundial sobre Mudanqas Climá 

ticas de Kyoto, deve-se (dever) reduzir 5% da emissáo de dióxido de car 
bono até 2008. 



l.Emvezde 


(vender) mais filtros. 


(poder) compensar a polulgáo atra 


vés de pro|etos de reflorestamento 
2. O cíóxido de carbono_ 



(espalhar) raptdamente na atmosfera. 


(aumentar) a temperaturo e 
3. Neste segmento_ 


(criar) o efelto esfufa em todo o pfcmeta. 


(lidar) com um mercado de US$ 20 bilhóes anuais. 


4. Em vez de diminuir a poluicáo das fábricas, 


(pagar) pelo plantio de árvores e 


5. Hoieemdla, 


(absorver) o dióxido de carbono 
_(negoclar) a poluigáo 


(poder) comprar e vender cró 


ditos entre empresas poluidoras e outras com pouca emissáo de pduigáo. 

































tt. Em sua edipáo de número 1644, de 4/ 
4/01, a revista ISTO É trouxe um artigo 
com o título Alta Ansiedade, em que se 
afirma que “Certas situaqóes fermentam 
a ansiedade, prejudicando o desempe- 
nho.” Leia os subtítulos abaixo e os tex- 
tos que os seguem, e: 

a. dé uma sugestáo a uma pessoa ansi- 
osa que se encontra nestas situaqóes, 
usando expressoes do tipo: Eu acho que 
vocé deveria.../Vocé náo acha que é 
melhor...?/Nóo seria melhor...?/Por que 
vocé náo...?/Que talse vocé...?. 

b. escreva outra frase iniciada pela pa- 
lavra QUANDO, como: Quando ESTIVER 
ansioso, relaxe e respire fundo. 

Um monstro chamado prazo 

Ansiosos sofrem mais paro cumprir prazos porque um 
dos efeitos da ansiedade é prejudicar a capacidode 
de se organizar para produzir. 

1 _ 


2 _ 

A síndrome da palestra 

Quem sente o coraqáo dlsparar só de pensar em dar 
umo palestra deve seguir alguns passos 

1 ._ 


2 - 


Esperas aflitivas 

Máo impofla o tipo; pode ser prova de vesttxilaf ou 
exame climco. Esperar resultados é mais angustiante 
para os ansiosos. 

I_ 


2 ._ 

Terror de cerimónias 

Em festas de casamento e outras certmónias. o ner- 
vosismo faz parte do show. 

1 _ 


2 _ 


c. Que tipo de “nervosismo” ou “ansie- 
dade" faz parte destas situacóes? 

1 . Pánico de pedir emprego 


2 Assuntos chatos 


3 Tránsito lento 


Agora veja o que diz o artigo. 

Pánico de pedir emprego 

Nóo reserve multo tempo para se preparar para o en- 
contro. isso oumenta o ansiedode. Ocupe-se com ta- 
retas que desempenhe bem. Pode funcionar como 
uma hiegáo de ánimo. Na hora da reuniáo, tenha em 
máos uma lista dos rtens que gostaria de comentar. 

Assuntos chatos 

Se tratar de determinodos temos com amigos ou fa- 
miliares causa muita ansiedade. cuide primeiro dos 
assuntos que provocam menor tensáo. Fára descobrir 
quals sóo, üste-os e depois atribua a cada um deles 
notas de 1 a 10. Dé notos maiores para os assuntos 
mais desconfortáveis. Exempto: se o colega de tra- 
baiho que fala demais e drficufta sua concentraQáo 
ganha nota 5 e o filho que passa horas no computa- 
dor recebe nota 1, comece peto fliho. Depois. pense 
no jeito mais tranqúilo de comeqar o papo. 

Tránsito lento 

Agende compromissos com horário definldo para en- 
cerrar. Desse modo pode sair com antecedéncia de 
um encontro para outro. Tenha cartóes tetefónicos ou 
celular para avisar sobre atrasos e acalmar o ámmo 
de quem está esperondo. Deixe no carro um estoque 
de CDs ou fitas com suas múslcas prelerdas. Tam- 
bém descubra as ródios que transmitem bons progra- 
mas nos horários em que costuma transitar. 



TRABALHO. TRABALHO, 
TRABALHO... 


PARTICULARIOADES DOIDIOMA 

PORTUGUÉS DO BRASIL E 
PORTUGUÉS DE PORTUGUAl 

REVISAO 



TEMPOS VERBAJS COMPOSTOS 
VOZ PASSIVA 
VOZ ATfVA 

CONJUNCÓES C OORDE NATIVAS 
PRONOMES RELATIVOS 
ORTOGRAFIA 
MODO SUBJUNTIVO 


1. Leia o artigo Renda cai e brasileiro recorre cada 
vez mais á hora-extra e duplo emprego, do Estado 
de Sáo Paulo, de ó de dezembro de 2004 e faqa os 
exercícios conforme se pede em cada item. 


O bfastero e obngaóo a irabahar ccxla vez mcK pora compensor a 
quedanarenda Presstonodospetooumentodosgostos.moisde29.3 
mTdes de traDdnodores fazem horos-exlras e outros 6 milhóes de opo- 
sentodos e penstomstos contmuam na oftva. Pora ptoror o guodro, 3.8 
mihóesdepessoastémdoisoumcxsempregos 

Os números sóo de um levantamento terto pelo secretdrio de De- 
senvoMnentQ Tiabatio e Soidonedade da ñeteitifa de Sóo ftxto. Mórco 
Pochmom. comOaseemdadosdaPesquisa NaconalporAmostrade 
Domiclios (PNAD). do Instrtuto Brasileiro de Geogrcrfia e Estatistca (IBGE), 
referentes a 2003. ’Vtvemos um periodo que aponta paro um podroo 
asottcodoemprego noPaB’. dlz Pochmann. "Oempregoéde Dotxo 
soldrio, com (omoda mais longa e grande lnstaDédode.“ 

Nessos clrcinstáncias. o Drasileiro tem de se desdobrar para ga- 
rantr o atendimento das suas necessidades báscas. Murtos precisam 
suar a camisa para garantir o sustento da familia com horas-extras ou 
duplo emprego. e os que se aposentaram prectsam conhnuar traba- 
ihando para manter seu padráo de vida 


a. Transforme as seguinfes palavras refiradas do 
texfo, conforme se pede em cada item. 

1. aposenfodo -> verbo: _ 

2. compensor -> substantrvo:_ 

3. ptorar -é adietivo:_ 

4. emprego -> substantivo(referente a pessoa):_ 

5. instabiiidode -> adletivo:_ 

6. desdobrar -> substanttvo_ 

7. atendlmento -> verbo:_ 

8. necessidade -> odjefrvo:_ 

9. sustento -> verbo:_ 

10. manter -> substanthro:_ 


O numero de brasileiros que trabalharam ocima da jornada legal 
de 44 horas semanais aumentou em 2003. As centrois smdícais de- 
fendem a restrigáo da hora-extra, ao lado da redugáo da |omada, 
como mecanismo capaz de abrir caminho para a cnagáo de no- 
vos empregos Mas os sindicahstas enfrentam drftculdades para con- 
vencer as bases. já que a motona dos trabalhadores quer fazer hora- 
extra para complementar a renda Apesar disso. metalúrgicos de 
montadoras e autopegas consegunam negoclar com smdlcatos 
patronals uma clousula médlta que limlta as horas-extras. A partir de 
1° de laneiro. o frabalhador poderá fazer até 275 horas-extras por 
ano. ou 29 horas por més. Cada hora que ultrapassar o llmite terá 
um pagamento adictonal de 75%. de segunda-feira a sábado. e 
de 130% nos domingos e feriodos. 

Para as empresas. a hora-extra evrta o risco de contratagóes em 
momentos de maior produQáo. mas nóo se sabe se o oqueclmen- 
to será duradouro. É mals seguro e barato pagar horas-extras do 
que contratar e depos ter de demltir. já que os custos de contratagóo 
e dermssáo sóo altos. 

Nesse quadro, geralmente a primeira medida adotoda é a hora- 
extra. Depois, contratam-se temporórtos. com salártos mais baixos 
ou informais Só quando rtóo hó mais dúvidas sobre a recuperagáo 
económica parte-se para a contrataQóo com carteira asslnada e 
salárlos mais aitos. 















b. Complete as frases utilizando os 
TEMPOS VERBAIS COMPOSTOS e responda 
ás perguntas que as seguem. 

1. As empresas_(preferir) pagar 

horas-extras aos funcionários do que contratar novos 
functonários e depois demitir. Por qué? 

2. A partlr do dia 1 ° de lanelro. se o metalúrglco de 
montadoras e outopegas, quando chegar o finol 

do més_(trabalhar) mais de 29 

horas nesse més, deverá receber um pagamento 
adiconalde 75% a 130%. Porqué? 

3. No més passado, as empresas_ 

(contratar) funcionános com carteira ossinoda ao 
Invés de temporárlos, se náo tlvessem duvidas so- 
bre a recuperapóo económica. Escreva, na devi- 
da ordem, as opgóes dos emptesários quanto á 
contratogáo de móo-de-obra 

4 Em 2003, o número de brasileiros que_ 

(trabatoar) acima da jomoda legal de 44 horas havra 
aumentado. Por que os trabalhadores querem fazer 
hora-exfra? 


2. Coloque as orapáes abaixo na VOZ 
PASSIVA. 

1. Os naturalistas etogtovam nossas atuorjóes em re- 
tagáo ao meto ambíente 


2. As autorldades náo aprovarlam aqueias medldas 
extremas. 


3. A pesquisa revetou detalhes surpreendentes e ala- 
mantes 


4. Grande parte dos entrevtstados constoera o cachor- 
ro um membro da famílla 


5. Fizeram melhortas slgnificativas em nosso bairro 


$. Coloque as oraqoes abaixo na VOZ 
ATIVA. 

1. O assunto será discutldo peto governo 

2. Alguns habitos eram mtroduztaos petos cotoazodcxes. 

3. A natureza é preservada por rtos. 

4 Os quodros sáo odmirados por todos os visitantes 
domuseu. 

5. Seu carro foi roubado no més passado. 


4. Complete os seguintes períodos, usan- 
do uma das CONJUNQÓES COORDENA- 
TIVAS abaixo, e reescreva-os em seguida. 

| poróm - ou - pois - portanto - e 



1 

2 . 

3. 

3. 

5. 


5 . Complete com um PRONOME RELATI- 
VO, usando ou náo a preposipáo. 

1. A casa,_dono está vlajando, 

está á venda há anost 

2. Meu carro_llcenclamento está 

vencWo, foi multado 

3. Sáo Ftauto_habrtantes trabalham 

muito, esta enfrentando sérios problemas. 

4. As pessoas_sempre saimos sáo alegres 

5. Meu vizinho_nunca fato, é Irrttagável! 


6.XOU CH? 

1. cal_a 

2. amei_a 

3. trou_a 

4. en_ame 

5. en_ergar 


7. me_erica 

8. _lque«ro 

9. en__arcar 

10. en_er 

11. _eto 

12. en_ente 


13. preen_er 

14. me_o (s.) 

15. me_a 

(verbo) 


6. me_er 








































7. Complete com os relativos QUE ou QUEM, usando ou náo a preposipáo. 


1. Esteeohomem_devemos pa- 

gar os prejuizos. 

2. Sóopessoas_nóoconfio. 

3. A proposta_se refere nóo toi se- 

quer mencionada. 


4. Estes sóo os regulamentos_de- 

vemos obeóecer. 

5. Tratava-se de uma htstóna_mui- 

tos acreditavam. 

6. O filme_ossistimos no sóbodo 

passodo é forte concorrente oo Oscar. 


$. Em cada série de palavras, há um termo que náo mantém relapáo de sentido com 
a palavra destacada. Circule-o. 



9. Atenqáo com estas palavras... Elas costumam causar muitos problemas!!! Complete 
as orapóes, usando-as de forma adequada. 

POR QUE - POR QUÉ - PORQUE - PORQUÉ - MAL - MAU - MAS - MAIS - MÁS 


a. Use POR QUE, POR QUÉ, PORQUE ou 
PORQUÉ. 

1. Náollgue_sso passa logo. 

2. Só_nóo tui ó casa deie. fl- 

cou multo bravo comlgo. 

3. Vócé náo saiu ontem_? 

4 _cheguel tóo tarde? Quer 

saber_? 

5. Sabe_ela náo veio? 

6. Desconhecoo_desuare- 

cusa. 

7. Sempre sab a essa hora_ 

náo posso me atrasar 

8. Nem o govetno sabe o_da 

Inflagáo. 

9. Ele nóo val á reunióo_? 

10. Gostaria de saber o_do 

atraso na remessa das duplicatas. 


b. Agora use MAL ou MAU. 

1. O goleiro náo defendeu o pénalti, pois estava 
_poslclonado 

2. Como é desastroso ter um_admimsfrador. 

3. A patroa recebia a empregada sempre de 
_humor. 

4. Nóo confunda o bem com o_ 

5. Ricardo nem sempre foi um_aluno. 

c. E, para finalizar, use MAS, MAIS ou MÁS. 

1. Brigaram muito_confinuom amigos. 

2. Todas as amizades_devem ser evitadas. 

3. Andou comendo_doquedevia? 

4 Esta é a flor mats bonlta que já vi_dura 

táopoucol 

5. Hoje compramos_insumos do que pro- 

dutos prontos. 


































10. Leia o texto e, em seguido, veja outras palavras que apresentam diferenpa entre 
o portugués falado no Brasil e o portugués de Portugal. Una a coluna A á coluna B, e 
indique quais sáo as palavras que tém o mesmo significado. 

“Óptica e ótica ” 



José Saramogo nóo permite que nas edigóes brasileiras de suas obras se facam 
adaptacóes gróficos. Isso significa que formos como 'adoptar' e "dlrecgáo", co- 
muns em Portugoi. nóo sáo trocodas por ‘adotar' e 'dlregóo'. comuns no Brasll. 
O fato é que a coisa nóo se limita ó simples diferenga entre a fotma portuguesa e 
a brasileira. Náo faltam idiosslncrasias Por razóes que a razáo desconhece. os 
brasllelros prefenmos 'segóo' a 'secgáo' (as duas sáo absolutamente equlvalen- 
tes). mas preferimos 'secclonamento' a 'secionamento" (as duas também sáo 
absoMamente equrvaientes. como o sóo "seccionar" e ’seclonar". "Intersecgáo" 
e intersegóo'). 

Pois bem. Enfra em cena a fibra "óptica". Ou será ’ótica"? Por causa de recente 
decisóo do governo sobre as infovias. a mprensa escreveu notas e notas a respeito da tal fibra nos úttimos dias. As 
empresas de telecomumcagóes publlcaram anúncios de página tnteita. 

Viram-se as duas formas: optica e ótica. Os leitores comegaram a perguntar: quai das duas? 

Vamos ao ’Aurélio". Em ’óptica". depois de dar seis definigóes. todas direta ou indiretamente Igadas ó visáo, o 
dicionário diz: "Var.: ótica". ’Var." significa ’variante" Em outras palavras. ’óptica" e "ótica" sáo equivalentes. A 
mesma observagáo se vé no verbete ’óptico" ('Var.: ótico’), cu|as defnlgóes também se ligam á idéia de visáo. 
Quando se procura ’ótico', descobre-se que. além de ser varlante de ’óptlco". o termo tem sentldo próprio: 
"relativo ou pertencente ao ouvido' 

As colsas parecem claras: a fibra pode ser óptica ou ótica. Mas a clareza diminul quando se vai ao 'Vócabu- 
lário Ortográfico", que tem forga de lei. Como náo se trata de dicionário. teoricamente nele náo se encontram 
deflnigóes semánticas. Em alguns casos. porem. o ’Vocabulário" esclarece o sentido. tafvez para afastar possrveis 
dúvldas, 

Em ’óptica', por exemplo, há o seguinte: ’s.f. ciéncia da visóo. Cf. ótica, f. de ótico'. ’S." significa ’substantl- 
vo"; *f.\ femlníno; ’cf.". ’confronte' Porece que o ’Vbcabulário' náo abona o que diz o "Aurélio". o que se confmna 
em ’ófico' (’relatrvo á audlgáo. Cf. óptico, relativo á vlsáo). 

Mas vamos fazer o que manda o 'VocabulOrio": confrontar. 0 que se encontra em ’ótlca"? Prepare-se: "s.f.: 
óptlca", Xi! Entre idas e vindas, parece que o ’Vocabulário" também quer dizet que óptlca e ófica sáo equivaien- 
tes. É isso. 

(forle Urwano OnUn • - VtHbool - INCULIA t tCLA Paxiuah ClpioNoto) 


B 



Em Portugal.. 

■ 


1. 

despegar 

( 

j 

2. 

aterrogem 

( 

) 

3. 

deitar 

( 

j 

4. 

fumadores 

( 

) 

5. 

condutor 

( 

) 

6. 

gabrnete 

( 

j 

7. 

murilbanco 

( 

j 

8. 

tanque 

( 

j 

9. 

casa de banho 

( 

) 

10. 

traváo 

( 

) 

11. 

grua 

( 

j 

12. 

bagageira 

( 

) 

13. 

fumado 

i 

) 

14. 

panado 

( 

j 

15. 

plmento 

( 

) 

16. 

chapeu de chuva 

( 

j 

17. 

montra 

( 

) 

18. 

atocadores 

( 

) 

19. 

dobrado 

( 

) 

20. 

equpa 

( 

j 

21. 

guarda-redes 

( 

) 


penso 

( 

) 


/T 




No Brasil 


a. esparodrapo 

b. goleiro 

c. motortsta 

d. ogéncia 

e. defumodo 

f. decolar 

g. aterrissagem 

h. porta-malas 

I. guncho 

j. freio 
I. pgar 

m. tíme 

n. dubfcxJo 

o. ©mponodo 

p. pmentóo 

q. cadargos 

r. fumantes 

s. cawa automático 

t. depósíto 

u. Danheiro 

v. guardachuva 
X. vrtrine 




j 
























H. O x da questáo! Consulte o seu dicionário e verifique qua! palavra se insere em ca- 
da caso. Fapa as mudanpas necessárias. 


a ABSOLVER ou ABSORVER? 


f. PODE ou PÓDE? 


Após grande discussáo d portas fechadas, o júri 
deadiu que o réu nóo era culpodo. O K*z prectsou 
entáo(l)_osuspelto. 


Náo sei como (8)__ mas, 

nas últimas Olimpadas, ele (9)_ 

erguer pesos incrrvels. 


b. CÁMARA OU CÁMERA? 

No Brasil, os deputados, tazem parte da (2)_ 

_e sáo íotografados com 

uma (3)_ 


g. RATIFICAR ou REHFICAR? 

(10)_queestou(ll)_ 

_o erro que cometl oo |ul- 

garacausaganha. 


C. DESCRIQÁO ou DISCRICÁO-’ 

Dizem que ete se veste com a malor (4)_ 

_Na verdade. preciso de 

uma (5)_exata do doutor Pe- 

relra para poder reconhecé-to assim que o vtr. 


h, ACENDER ou ASCENDER? 


Dlzobébado: 'Vou(12)_ 

paro que vocé possa (13). 


avela 


ao andar supertor'. E replica o amigo: 'Quem dls- 
se que daqui me mexo?'. 


d. EMIGRAR ou IMIGRAR? 

No Brasll, os (6)_(estrangelros) 

sóo tratados com respeito, dignidode e carinho 


L CEIA ou SELA? 

O cavalhelro fol biilhantel O cavato. melhor ain- 

dal Pena que a (14)_náo 

tenha aiudodol 


e. IMORAL ou AMORAL? 

Vivia a infringir as mais elementares leis da conví- 
véncla humana, adotando comportamento acn- 
tosamente (7)_ 


|. TACHAR ou TAXAR? 

O governodor foi (15)_de deso- 

nesto por ter (16)_ainda mals 

os pobres frabalhodores. 



























t. No texto abaixo, adaptado de Cyber Cook UOL, 
de abril de 2000, fala-se da influéncia dos índios na 
culinóría brasileira. 


\ „ 


] 




f 


Muito da culfura indigena faz par- 
te da nosso mesa até hoje, como o 
costume de comer farinha, mandio- 
ca. abóbora, milho e o nosso tóo bra- 
sileiro feijóo, Os indios comiam muito 
bem, mos só comlom quando tinham 
fome o horórlo poro comer velo mais 
tarde por Influéncla européia. AJlmen- 
tavam-se sobretudo de mandioca, As 
índias preparavam quitutes como: 
curimó, mingau, beiju. 

Usava-se muito a tapioca. uma fo- 
rinha de mandioca aindo úmida. de 
ongem indigeno. que. no caldelróo 
das nossos misturas culturais. tronsfor- 
mou-se num ingredlenfe de pratos marovilhosos e. ao mesmo 
tempo, multo fócels de preparar. 

A farinha era uma ptesenga constante na culinória indigena, 
Até hoje, algumos tribos mantém este costume. principalmente 
no Xlngu. A farinha de mandioca é usada em muitos pratos. por 
exemplo, oquela farofmho que muda a cara de qualquer refei- 
góo, 

Nossos indios nóo plontavam frutos. apenas colhiam o que a 
natureza Ihes oferecia: abacaxi. golaba. cajó. marocujó. ma- 
móo e caju. Atuaimente. estamos redescobrindo o fruto de uma 
das mals eiegantes palmerras da Amazónia, o agaí Muito nutrrti- 
vo. o fruto ganhou adeptos de Norte a Sul do Brosil. 

Uma das princlpais atlvidades dos indios era o pesco. O pei- 
xe-boi e o plrarucu podlam ser capturados em abundóncia Um 
dos processos para preporó-los. que se genetaltzou no Brosil. ero 
o da poqueca. ou seja. embruihado em folhos A carne e o pei- 
xe pllados e misturados com farinha davam origem ó pagoca. 
ainda tóo usada no Norte. e transformada em comida tipica bra- 
sllelra. 

O primelro encontro entre indios e portugueses, segundo Pero 
Vaz de Camlnha, o escrivóo do rei. foi muito cordial. Os portu- 
gueses oferecerom póo, pelxe cozido, confeitos. fortéls (umo 
espécie de massa folhada recheada com oméndoas), mel e 
figos passados. Trouxeram o vinho também. Os mdios cuspiram 
tudo, nóo gostaram de nada, nem do vinho, pols a eles tudo 
aquilo só causou estranhamento. Aos poucos, foram descobrin- 
do os novos sabores da cullnória portuguesa, acrescentando-os 
aos seus costumes alimentares. 

a. Responda ás perguntas de acordo com o texto. 


1. Que diferenga se evldencio entre os costumes olimentares dos 
indios e os dos europeus colonizadores?_ 


2. Indique costumes alimentares comuns hoje que trveram origem 
na cultura indigena- 


3. Qual foi a pnmeira reagóo dos indios as oferendas dos portugue- 
ses? Por qué?_ 



LAZER EM CASA 

REGÉNCIA NOMINAL 
REVISAO 

PfíEPOSIQÓES 
IMPERATIVO 
VOZ PASSIVA 
PRONOMES RELATTVOS 
PREPOSIQÓES 
ORTOGRAFIA 
NUMERAJS 

CONJUNQÓES COORDENATIVAS 











b. A receita abaixo, adaptada do Cyber 
Cook UOL, é uma sugestao para se co- 
nhecer um pouquinho mais do sabor bra- 
sileiro. Nas instrucoes, os verbos sublinha- 
dos estóo no Iníinitivo. Passe-os para o 
IMPERATIVO e os escreva na linhas nume- 
radas abaixo. 


Cuscuz de toptoco 
ingredientes 

• 5O0g cie toptoco; 

• 1 coco gronde roiado ou 300ml de lette de coco; 

• óOOmlde óguo; 

• 2 colheres de sopo de ogúcor; 

• 1 colherdecofédesol. 

Modo de fazer: 

(1) Acrescentar 300ml de dguo no coco rotodo e re- 
tire o leite. 


(2) Repetir a operogóo com mais 300ml de ógua. 
Caso use leite de coco de gorrata. ocrescente 
óOOmldedgua. 

(3) Adicionar o opucar eosol mistuando bem e, por 
últlmo, a taptoco. 


(4) Colocar tudo em um plrex ou torma e deixor de 
repouso por, aproximadomente, 4 horos. Para 
variar. se preferir. servir com leife de coco. 


Dica: 


Depois do tempo de espero, veriticar se oirtda 
hó partes muito duros da farinho de tapioca. 
Neste caso, pór mais dgua e oguardaralguns 
mhutos antes de cotocar na fotma. 


1 . 

2 . 

3. 

4. 

5. 

6 . 

7. 

8. 

9 


2. Complete as sentenpas com as se- 
guintes palavras, que devem ser usadas 
apenas uma vez. Use também as PREPO- 
SIQÓES adequadas a cada uma delas e 
faca as CONTRAQÓES e quaisquer outras 
modlficacoes necessárias. 

afeicao - alheio - ansioso - 
capacidade - fanático - favorável - 
feliz - indiferente - insensrvel - 
longe - natural - satisfeito - simpatia 


1. Somos (1)_a construgáo de 

um novo viaduto. 

2. Ficaram(2)_chegarodiada 

houguracáo. 

3. A (3)_as idétos revolucionári- 

as o levou á prisóo. 

4. Temos grande (4)_nossos so- 

brinhos. 

5. Afualmenle. as pessoas se tornaram quase (5) 
_a vtoiéncto. 

6. Esfamos (6)_nossos novos 

functonários. Estáo aprendendo róptoo! Fárecem ter 
(7)_otrabalho. 

7. Fcarom tóo (8)_a noticla. 

que todos perceberam sua alegria! 

8. Muitos brasileiros sáo (9)_futebol 

e murtas vezes se tomam até (10)_ 

problemas do pais De um modo geral. sáo prati- 
camente (11)_outros esportes. 

9. Sou (12)_Ftomambuco, mas 

moro (13)_a mlnha terra há anosl 


5. Faca perguntas usando as palavras 
abaixo e a VOZ PASSIVA, no tempo ver- 
bal adequado. 


1. que/cüvulgar/institutos de pesquisa/no més pa 


Svi# 


2 . onde/a pesqutsa/reaiizar/da próxima vez 


4. Complete com os relativos QUE ou 

QUEM, usando ou náo a preposiQáo. 

1 . É inofensivo o animal_fomos persegul- 

cJos. 

2. Leve o üvto _ele encomendou. 

3. A prova_tenho mais receio é a de Ma- 

temática. 

4. As pessoos_precisomos náo podem ser 

encontradas facilmente. 

5. Esse ó o üvto _temos necessidade. 

6. Márcia é a pessoa_penso constante- 

mente. 

7. Náo encontrei o documento_ele se 

referiu ontem peta manhá. 


5. Com ou sem H? 


1 —.osplcio 

9._ítem 

17—erva 

25—ortaliQa 

33—asneira 

41—ánsia 

2._onra 

10-útH 

18—origem 

26—areia 

34._orduo 

42—eranca 

3_ipnose 

11_intertúcíio 

19. ontem 

27 _eibivoro 

35._ábito 

43. _arpa 

4—opoteose 

12._anmonio 

20._o)e 

28—armonia 

36_álito 

44—eccrtombe 

5-elicóptero 

13—nundocáo 

21 _jambierrte 

29 _axüa 



6._ardor 

14. _angar 

22._obiidade 

30. _igiene 

38. abeas corpus 


7._infittracóo 

15. _arém 

23. _umidode 

31 _JdolatTar 

39._umonsta 


8._urbano 

16. _ábd 

24. _émia 

32. _umor 

40. _orário 




6. Escreva os numerais do texto abaixo por extenso. 

A esponja de ago Bombril é conhecida como a que tem 1001 utilidades. Numa 
revtsta, numa propagando sobre a Mostra do Pedescobnmento dos 500 anos do Brastl, 
lé-se: A Mostro do Reóescobrimento opresenta o I002 a utilióoóe do Bombril potroci - 
nor o culturo . 

1 ._ 

2 ._ 

3._ 



7. Complete com a PREPOSIQÁO ade- 
quada. Fapa as contrapoes necessárias. 


1. Culdado (1)_as preposkjóes! Preste 

atengóo (2)_elas 

2. Estamos satisfeitos (3)_nosso curso de 

portugués e o livro é odequodo (4)_ 

os alunos estrangeiros 

3. Joóo estava muito habituado (5)_va- 

gens (6)_trabalx). 

4. Nóo Incluam meu nome (7)_esta istal 


5. O garoto se mostrou hostil (8)_a situa- 

gáo e (9) todos. 

6. O supemercodo fica próximo (10)_a 

agérciobancariaelongefl 1)_oconeo. 

7. Os eleitores nóo residentes (12)_suas 

próprias cidades devem ir (13)_a Jus- 

tipa Eleitoral e justlficar sua auséncla. 

8. Os pais sáo responsaveis (14)_osfiOos. 

9. Fóulo estó apto (15)_iniclar a carreira 

ptoTissional. 

10. Tenho aínda algumas dúvidas 1 6-este 

assunto, 


S. Forme um período, ligando as duas 
oracóes com uma CONJUNQÁO ade- 
quada. Fapa quaisquer mudanpas ne- 
cessárias. 


Exemplo: 

Adiqao As críanqas assistiram ao fíl- 
me. Elas ficaram apaixonadas pek> cáo- 
zinho. 

As críanqas assistiram ao filme e fíca- 


1 Explicacáo Rque tranqulb. \tocé esta entre amlgos. 


2 Altemáncia -> Ele ticará aqui? Ele voltará ao seu 
pais de origem? 


3. Alternáncia ■* Náo chegue atrasodo. Vocé per- 
deráaaula. 


4. Adicáo •* Pedto nóo frabalha. Pedro nóo estuda. 


5 Conclusáo -> Joóo teve notas péssimas durante 
o ano todo. Joóo será reprovado. 






































9. Ligue as colunas de modo a completar as sentencas abaixo. 


1. Aquele politico conquistou o conflongo de murtos_l ) 

2. O mestie permaneclo vónos txxos do do conversondo com seus 
- 1 ) 

3. Um escritor espera que seus_entendom e apre- 

clem suo obia. ( ) 

4. Depois de crtender murtos_o médico sentlu-se 

exousto. ( ) 

5. Um idolo estó sempre rodeodo por seus_( ) 

6. Um advogado deve defender seus_ 

com dedicagóo. ( ) 


o. clientes 

b. dlsc ípuios'alünos'oprend l 2 es 

c. eleitores 

d. fós 

e. leitores 

f. pocientes 


10. Leta o artigo da revista Época, de 16 de agosto de 2 
os exercícios conforme se pede em cada item. 




Festa Brasileira na Rede, e faca 


Oikut, um inslrumento paro lornrar umo rede sociol e encontrar amigos. foi criodo em fevereiro por um funcionó- 
rio do Google, um turco de 29 anos chamodo Orkut BuyukkoWen. 

Umo das razóes pora o sucesso do Orkut é o fato de formar umo rede virtuol baseoda no mundo reol Nlnguém 
estó conversando com estronhos - todo o mundo que portcipo do site é seu conhecido ou conhecldo de algum 
conhecido seu, como no teorio dos Sels Graus de Sepdroqóo, peta quol. com se«s contatos, chega-se a quaiquer 
pessoa no mundo. Esso reconfortonte exísténcia de referéncds para os leiactonamentos na rede atroiu muita gente 
que nóo era ligada em Inteinet. Quem jó era muito Bgodo na rede também gostou. ‘O melhor do Orkut é que ndo 
é prec iso estar conectodo em tempo reaf'. diz o empresório Luiz Augusto Puech. de 42 anos. intemauta de carteirrha. 
No Orkut, ele reencontrou amlgos dos tempos da Undernet, um dos primeiros chats da Intemet. 


a. Resuma o texto acima, incluindo na sua redapáo o verbo HAVER com o sentido de 
EXISTIR e tambóm referindo-se ao passado. 


Mas poi que o Orkut deu tóo certo espectolmente no Brasí? "Tem muto o ver com a indole do brasilelro', dlz Beth 
Saad. prafessora de Midlas Dtgltals da Escola de Comunlcapóo e Artes da Unlversldade de Sáo Paulo. 'O brasiielro 
tem um espirito gregáno. quer a casa cheia de amigos. No Orkut, faz a mesma coisa: convlda o maior número de 
amigos possrvel.' 

Como é uma rede da qual só participam convidodos, o site tem espírito de cidade do mterior, onde todo o 
mundo se conhece. todo o mundo sabe da vida e dos interesses de todo o mundo e. impoitantíssimo, os parentes- 
cos sáo rastreavers - a Maricota, amiga da Zezrnha. que estudou com o Joca. que é primo do Mané. que era vizinho 
do Tancredo Nessa grande comunidade, as pessoas se agrupam em pequenas comunidades: de ex-dunos do 
coiégio X, de funcionarios da empresa tal. dos frequentadores do ba do esquma, de quem gosto de Weratura 
medieval, dos fás do Jaspton. 


b. Responda ás perguntas: 

1. Qual é a razóo do sucesso do Orkut no Brasit? 


2. Que tipo de comunldades vocé formaria? 


Pata evitar o uso indevido de suas ferramentas. o site tem regtas e mecanismos de punigdo. Nóo se pode 
fazer spam com publicidade. ter faisa identidode ou criar comunidades pomogtdficas. por exempio Em todas as 
póglnas existe um botóo pora quem quiser denunclor Infratores. o report os óogus (denunciar como faiso) Nesse 
caso, o réu val pora a •codela' - suo pógina fica inacessivei. em quarentena até que suos informogóes se|am 
checodos. 

c. Mencione, de acordo com o texto, os usos indevidos do site. Quois sóo as punipóes 
aos infratores? 


tt. Leia as notas de falecimento abaixo (extraídas da Retrospectiva 2000, Diário do 
Pará, 31/12/00 a 01 /01 /01). Imagine-se repórter e fapa duas perguntas sobre estas pes- 
soas ilustres. 
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a. BARBOSA LIMA SOBRINHO 
jornalista 

Morreu. no dia 16 de jutxx aos 103 anos. o jomaísta Barbosa Lima Sobrinho. presidente da ABl (Assoclagáo 
Btasileira de imprensa) e membro da ABL (Academla Braslielra de Letros). A morte ocorreu em decorréncla de um 
quadro Infeccioso que evoluiu para faiéncla orgánica generalizoda. 


1 _? 2 -? 

b. DOMINGOS DA GUIA 
ex-zaguelro 

O ex-zagueiro da Selegóo Braslieira na Copa de 1938. Domogos da Guia. morre. em 18 de malo. oos 87 anos. Ex- 
logador do Vasco, Flamengo, Corinthlans. Naclonal (Uruguai), Boca Juniors (Argenfma) e Bangu. clube que o pro|e- 
tou. Domingos era pai do ex-pgodor do Palmeiras na década de 70. Adem» da Gula. 

1 _? 2 -? 

C. CARLOS CHAGAS FILHO 
cientista 

Morre em 16 de fevereiro. aos 89 anos. o oentista Carlos Chagas Filho. por faléncia múltipia dos ótgóos. Fllho do 
sanltarista que diagnosticou a doenga bcrtlzoda de Mal de Chogos. Chogas Firo construiu uma cartetra de prestigio 
que o levou a participar de comtsóes oentrhcas da ONU. Foi o pnmeiro brasüeiro. desde D. Pedro II. acerto na seleta 
Academia Francesa de Ciéncia. Entre as vórias pesqusas que realzou, desfaca-se a que levantou a idade do Santo 
Sudário. na qual sua equipe concluiu tratar-se de uma refiquía do ano 600, e nóo do lengol que cobriu Cristo. 



? 


d. MOREIRA DA SILVA 
o pai do samba de breque 

O compositor António Moreira da Sitva. 98, o Kid Morengueira. morre. em 6 de junho, no Rio. vitima de fdléncla 
múltipla dos orgóos Inventor do samba de breque. estío em que mtroduzla no decorrer do samba partes onde os 
versos eram falados, Moreita da Silva imortaHzou a imagem do malandro, oqueie que vrvla do esfago dhelo. Para 
manter a imogem, o sambista só saia de casa vestido impecaveimente de sapatos brancos. temos de linho da 
mesma cor. chapéu de palhinha e camisa de seda laranja. Ao contrário da imagem odotada, no entanto. 
Moreira da Sitva trabalhou a vida toda e era funcionário público aposentado. 

I_? 2_? 
















SAINDO DE CASA 


REGÉNCIAVERBAL 

REVISÁO 



CRASE 

PRONOMES RELATIVOS 
VOZ PASSIVA 

PRONOMES PESSOAIS OBLÍQUOS 
PREPOSICÚES 


t. Leia a manchete abaixo. Coloque-se no lugar do 
Ministro da Fazenda do Brasil e escreva um pronun- 
ciamento sobre o lancamento das notas de plásti- 
co. 


Nota de plástico comeqa a circular 

As 12 milhóes óe novos códulos de plástico de R$ 
10. feltas para a comemofagao dos 500 anos do 
Descobnmento, comegam a clrcular em 24 de 
abril. O govemo pretende que este ano se|am co- 
locadas em clrculagáo 125 milhóes de cédulas 
de plásfico e que, até o final de 2001, esse número chegue a 250 
mirióes O novo matenal custa 70% mais que o tradicional papel- 
moeda. Cada cédula de ptósfico sai por R$ 0.10 a unldade. en- 
quanto o matenal trodicional custa R$ 0,06. 

(Fonte DtonodoFaro.R»troi(MClMi2000 3 1/12/00 O01/0V20D11 



2. Complete as sentenpas com os verbos abaixo, 
nos tempos verbais apropriados, seguidos das PRE- 
POSICÓES adequadas. Faca as contracóes neces- 
sárias. 


acreditar- aspirar- assistir - confiar - Ir - 
obedecer - pagar - participar - referir - visar 


1. Acha que podemos_a discrígáo de seu 

assístente? 

2. Custei a_suas patavras Fárecia uma gran- 

depoda! 

3. Desde o Início. Pauio sempre_uma posl- 

Cáo de destoque 

4. Ela se_probtemas de dificll soiugáo. 

5. Ele acabou prejudicando toda a familia pot_ 

_seus próprios interesses apenos. 

6. Era preciso_os lideres do movimento. 

7. Ficou sem dinheiro, mas_os credores to- 

das as suas drvidas. 

8. No dommgo passodo._uma excelente 

corrida de Fórmula I em nossa casa. 

9. Pretendemos_as praias do Nordeste nas 

próxlmasferias. 

10. Todos eles_a cerimónia de encerramento 
























$. Forme períodos com os elementos abaixo. Use o Pronome Relativo QUEM antecedi- 
do da PREPOSIQÁO adequada. 


1. o gorota/folei onfem/esta oqui 


2. mlnho filha/faQO tudo/é muito carinhoso 

3. a pessoa/trobalho/nunca esto contente 


4. os omigos/soimos na semano passodcVsóo ingleses 

5. nóo conhego o pessoo/vocé deu nosso enderego _ 

6. o garoto/ekj gosta/é muito mal educodo_ 


4. Complete as sentenpas com as palavras abaixo. Fapa as modificapóes necessári- 
as a cada caso. 


bagagem - barraca - bolsa - carteira - fogareiro - fósforo - frasqueira - lanterna - 
mala - maleta - mochila - panelas - pasta - visto - pochete - saco - sacola - 
cartáo de crédito - c heque de viagem - saco de dormir - bagagem de bordo 

1 A: Nossa, quanta coisal Deste jeito. vocé terd problemas por excesso de (1) 


B: Vocé acha mesmo? Estou levando. nesta (2)_, 

roupas. dois livros. máquina fotográfica. dicionários, mapas e guias tu- 

rísticos e outras coisinhas necessárias; na (3)_, 

maquiagem, bijuterias, pequenos objetos, artigos de higiene pessoal. 

alguns remédios; na (4)_, dinheiro, documen- 

tos. passaporte, passagem e, nesta outra menor, que serve como (5) 

__ uma troca de roupa, filmadora, e outras coi- 

sas pequenas. Nao me parece muita coisal 

e visítar vdrios paises. Estou levando uma razoável quantia de dinheiro, (6) 
que me parecem mais seguros em caso de roubo ou perda, e também. por 

garantia e para pagar despesas mals aftas. (7)__ 

3. Nosso chefe geralmente carrega em sua (8)_os documentos importanfes. 

4. Preciso comprar uma nova (9)_para meu filho levar seus livros e cademos para 

a escola. 



2. Vou vlaiar para o exterior 


5. Organizamos o arquivo, colocando cada tipo de documento em (10)_diferentes 

e catalogodas 

6. Quando aquela senhora do primeiro andar val ds compras. carrega sempre uma (11)_ 

7. Se vamos caminhar pefo parque. náo é melhor vocé levar apenas sua (12)_? É multo 

mals leve e mals prdtica que esta bolsa enormel 


8. Foi roubodo no metró e nóo percebeu na hora Levaram sua (13) 
cartóes e alguns documentos. 


com dinheiro, 


9. Providenciei tudo para nossa viagem Nos paises que vamos vlsitar, nóo é necessório (14)_ 

_. Foi mais fácil que imaginet! 

10. Ángela é táo desorganizada com sua bagagem ! Náo arruma nada direito nas malas e coloca, de qualquer 
ielto. as coisas que sobram em (15)_ 


11. Queriam economizar nesta viagem e ocamparam. Por isso. precisaram levar uma bagagem enorme com 

uma (16)_para se abrigarem e um (17)_para dormirem ó 

noite. Para cozinhar necessitavam de um (18)_(19)_e 

(20)_para acender o fogo E. é claro. uma (21)_para se locallzarem 

melhor ó noite no escuro. 


































5. Explique a diferenpa de sentido nos dois grupos de orapóes a seguir. 

1. a. Um novo medico voi ossisttr os oposentodos do 2. a. O gerente se negou a vrsar estes documentos 
balrro. 


b. Os aposentados assistiram a uma palestra so- 
bre qualidade de vida na velhice. 


b. O gerente visova solucionar o probiemo 


c. Osocordosvsavamaumasolugóodoprobienna 


6. Construa sentenpas no VOZ PASSIVA com base nos dados obaixo. Faca quaisquer 
alteracoes necessárias e acrescente outros elementos que desejar (adjetivos, advér- 
bios, etc.). 


Exemplo: reuniáo/convocar/diretoria/Verbo Estar (Presente) + Gerúndio 

Neste momento decisivo, uma reuniáo extraordinária está sendo 



quem/o que 

verbo/acáo 

por quem/que 

TEMPO VERBAL 

1. 

dlficukJoóes 

contomar 

empresario 

Futuro do Presente 

2. 

propostas 

aceitar 

govemo 

Vertx? Estar (Presente) -f 
Gerúndio 

3. 

presidente 

eleger 

povo 

Pretónto Perfeito 

4. 

almogo 

fazer 

eu 

Pretónto Perfeito 

5. 

cartazes 

Impnmir 

partkto 

imperfeito 


1. 

2 . 

3. 
4 
5. 


7. Reescreva as sentenpas abaixo, subs- - 

tituindo a(s) palavra(s) sublinhadas por 
PRONOMES OBLÍQUOS adequados, fazen- 

do nnudancas quando necessário. 3 o ««óoo oosdo Congresso 

1. Entreguei nossas reivindicagóes ao presidente da - 

comissáo 


2. Entreguei as nossas reivmdicacóes ao presidente da 
comissáo 


4. Mostraram o relatório aos membros do Congresso 
















































S. Leia o texto e, em seguida, faqa con- 
forme se pede em cada item. 

As melhores praias desle veráo 

Chegou a époco cto ono em que os brasilenos vol- 
fam os olhos para os 8.000 quilómetros de llforai Oo 
país, pensando em desfrutar as férias de veróo nas 
mais de 2.000 pratas que se espalham peto cammho 
Escolher qual detas é a mais odequoda pata o tipo 
de tazer que se pretende nem sempre é tócí. A revis- 
to Vejo setectonou os dez melhores lugares paro vtsrtar 
nesta temporoda. A escolha teve como bose uma 
dezena de carocteristicas (undamentais para o con- 
forto e o tazer do viajante Sóo itens que o maiorta das 
pessoos costuma levar em conta oo defirnr seu roteiro 
de tértas. Em pnmeiro lugar, as dez ptaos setectonodas 
sdo tocais parodtsiocos. Hvres de todo tipo de polui- 
góo ambiental, dotodos de holéis ou pousadas con- 
(oftdvels e restaurantes que, mesmo quando simples, 
oterecem boa comlda. Em segundo lugar, os tocais 
tém perfis díferentes de trequentodores, mas em to- 
dos eles qualquer tipo de vtajante encontrard boa di- 
versóo Por tim, os destlnos seleconodos fém em co- 
mum o tato de oferecer outros opgóes alem do oreta 
e do mar - como passeios. prdtlca de esportes e lo- 
cais para compras pitorescas. As dez pratas escoihi- 
das foram as de: Porto de Galinhas (PE), Bombinhas 
(SC), Prata da Pipa (RN). Jencoacoara (CE), Costa do 
Sauipe |BA), Marogogi (AL), Praa do Forte |BA), Itocaré 
(BA), Femando de Nofonha (PE), e Barra Grande (BA). 

(fanio ortraaoaaQwnta V»)a 10HV2004) 

Responda ás perguntas: 

l. Que tipo de locaiidades ficaram de fora da lista 
dos melhores locais de veraneio? 


2. Quem sáo os ‘frequentadaes com perfrs diferentes'? 


3. Liste aqui os itens avaltados na selegáo das pratas 


4. Quais sáo os itens que vocé costuma levar em con- 
ta ao escolher um locai para passar as férias? 


9. Vocé sabe o que deveria levar numa 
viagem á praia, por exemplo, se fosse 
passar alguns dias numa casa muito con- 
fortável? Ligue as palavras listadas á sua 
definipáo. 


1. blquini 


2. bóla 


3 bfonzeadof 


4. cadeira de prata 


5. esteira 


6 guarda-sol 


7. Isopa 


8. maó 


9. pfotetor sotar 


10. saida de banho 


11 toalha 


12. repelente 



a. ( ) para manter a temperafura frla de allmen- 

tos ou bebldas. 

b. ( ) parasecar. 

c. ( ) parasevestlraosairdapfsanaoudomar. 

d. ( ) traje de banho feminino em duas pegas. 

e ( ) de che»o fcxte, é passado no pele para evi- 
tar plcodas de insetos. 

t. ( ) passado na pele para acentuara corapOs 
a exposigáo oo sol. 

g ( ) passado na pele para protegé-la de quel- 
modurasdesol. 

h. ( ) traje de banho mascullno ou femlnlno. 

I. ( ) estende-se para se dettar ou sentar sobre eta 
). ( ) para se ftutuar na água. 

L ( ) para se sentar, 

m. ( ) paraseprotegerouseabrigardosol, 











10. Complete as sentenpas abaixo com 
a PREPOSIQÁO adequada. As preposi- 
póes podem ser usadas mais de uma vez. 
Faca contrapóes quando necessário. 

1. Acho multo Importanfe nóo desculdar (1) 
_a aparéncla 

2. Assistimos (2)_o jogo ontem. mos 

náo gostamos (3|_a atuagóo Oe 

nosso time. que jogou (4)_um ad- 

vefsáno murto froco e, mesmo assim. nóo venceul 


H. Marque C (certo) ou E (errado) após 
cada sentenqa e corrija o que estiver in- 
correto. 

1. A construgóo da nova sede da empreso imptlcou 
em despesas exagerodas. ( ) 


2. Fui na casa de mlnha amiga. ( ) 


3. Prefiro comida italiana do que chinesa. E vocé? 

( ) 


3. (5)_repente, Ana resolveu trocar 

(6)_rcxpa para sdr (7)_ 

seus amigos. Foi (8)_o featro e de- 

pois (9)_um restaurante. 

4. Desistiu(lO)_aprenderajogarténis!Dsse 

que náo levava (eito (11)_a coiso. 

5, Ela náo prectsaria (12)_este em- 

prego. masnóoquer depender(13)_ 

o marido totalmente 

6. Foi muito dificll lldar 114)_todas as pen- 

déncias após a faléncia (15)_a empresa. 

7, Que situagóo desagradavel! O chefe ficou funoso 

(16)_seus asslstentes. pols, nova- 

mente, chegaram (17)_ 

a reunlóo ( 1 8)_atraso. 


4.0 livro de que estou precísando náo se encontra 
nas livrarias. ( ) 


5. Obedeqo o regulamento da empresa ( ) 


6. Podamos aspirar o perfume das flotes do |adrn. ( ) 



8. Os clentlstas se referem (19)_a pos- 

sibilidade (20)_cura desta doenga e 

se baseiam (21)_teorias 

oceitas (22)_os meios cientificos. 

9. Pediu (23)_sua secretária que fi- 

zesse uma ügagóo 

10. Precisavam (24)_cotaborado- 

res (25)_quem pudessem confiar. 


7, Preflro muito mais teatro que clnema. ( ) 


8. Puxal Quase me esqueci de pagat a faxlneiral ( ) 


9. Cldadanla Impiica em direltos e deveres. ( ) 


10. Lembre-se que vocé deve acordar cedo ama- 
nhá. ( ) 








































1. Leia o texto abaixo, extraído de O Brasil do outro 
lado do mar (Gazeta Mercantil, 30/01 a 1/04/01) e 
responda ás questoes. 

(...) ftara o viajante bra- 
siieiro. em especiai. Cobo 
Verde se reveia uma 
altCKjóo peculiar. tamanha 
a Oentificagáo cuttural e hís- 
tórica que o vlsitante val 
descobrir em suas cidades 
e vilas. Sobram semeihan- 
gas entre os dois paises. 


а. Onde se obtém os documentos abaixo? 

1. passaporte_ 

2. visto de entrada e/ou permanénco em im pats:_ 

3. Carterra de Identtdade:_ 

4. autenticoQóo de um cJploma_ 

5. reconhecimento de flrma:_ 

б. certldóes negatrvas_ 



A prlmelra estó no fato de ambos ferem sldo cotomzados petos por- 
tugueses e faiarem a mesma língua - em Cabo Verde, também se 
fala o dialeto nativo crtoulo. Depois. a inftuóncia da música e do 
Camavai braslleiros. Sem falar na diversidade etnica. Os cabo- 
verdlanos se espelham no vlzinho desde multas décadas antes de 
sua independéncia de Portugal, em 1975. Assim como os brasileiros 
veneram a culturo amertoana. as novetas. a musrca e o futebol do 
Brasll encantam os mas de 400 rrul habitantes de Cabo Verde - o 
mesmo numero, aproxlmadamente. vlve na Europa e na América, 
uma vez que o desemprego contlnua como um probiema crónlco 
nasllhas. (...) 


b. Em que tipo de transporte pode-se chegar a 
Cabo Verde? Complete as frases. Cada traqo equi- 
vale ao espapo de uma palavra. 


1. Vlajando_ 

2, É possivei vla|ar 


3. Hó di/ersas maneiras de 

4, Náo é possivel_ 


(...) Mas Cabo Verde deve ser vrsltado peio seu tunsmo histórico e 
peculiaridode geogrófica. E ainda há a oportunidode de visrtar a 
África com a seguranga e a normalidade poütica que náo se en- 
contra na maioria dos paises vizinhos. Quem conhece a cidade de 
Salvodor. Bahia. por exemplo. vai se impressionar com Mmdeto. Praia 
(Santiago) e Sáo Filipe (Fogo). A cotonizagáo portuguesa e a miscl- 
genagáo de racas nas tocalidades dos dois paises deixaram uma 
rica heranga cultural que se expressa principalmente pela música 
(...) 



ESPORTES 


REVISÁO 



USO DO DICIONÁRIO 
SINÓNIMOS E ANTÓNIMOS 
PREFIXOS E SUFIXOS 
CONCORDÁNCIA VERBAL 
CONCORDÁNCIA NOMINAL 
PREPOStgÓES E CONTRAQÓES 
PARHCULARIDADES DO IDIOMA 
ORTOGRAFIA 
























c. Construa trés periodos seguindo o 
exemplo abaixo. 


Exemplo: Vistte Cabo Verde. Vai fazer 

turismo histórico. 

a. Se vocé visitar Cabo Verde, fará tu- 
rismo histórico. 

b. Se vocé visitasse Cabo Verde, faria 
turismo histórico. 

c. Se vocé tivesse visitado Cabo Ver- 
de, teria feito turismo histórico. 


l.Conhega Cobo Verde. Vai ter o seguranga 
Inexlstente no maiono dos poises ofnconos. 

d- 


b. 


c. 


2 Vó a Mlndelo, Proío e Sóo FiHpe. Vai notar a seme- 
Ihanga com Salvodor. 

a- 


b. 


c. 


3. Aprenda sobre a miscigenacáo de ragas Vai co- 
nhecer a rlca heranga cuitural. prlnclpaimente na 
muslca. 

a- 


b. 


c, 


(...) quase todas as ilhas caboverdlanas oterecem 
estrutura bóslca de acomodaqóo e transporte sufi- 
clente para aventuras Inesqueciveis isso se deve 
ao fato de que cada llha possui atrapóes diferenci- 
adas umas das outras. E temperaturas tambóm. Pas- 
sa-se dos 40 graus na época mais quente do ano - 
de maio a sefembro mas pode-se chegar a 12 
nos pontos mais altos. (...) 


d. Cite sete datas importantes que se co- 
memoram no Brasil no período de maio 
a setembro. Dentre elas, marque trés que 
sóo feriados nacionais. 


2 - 1 ) 

3 -1 ) 

4 -[ ) 

5 -1 ) 

6 - 1 ) 

7-[ ) 


2. Dé SINÓNIMOS, ANTÓNIMOS e/ou pa- 
lavras relacionadas ao tema. Use PREFI- 
XOS, SUFIXOS, e... o dicionário. Siga o 
exemplo. 


Exemplo: diversidade - variedade, di- 

versificaqao. diversificar, di- 
verso, diferenga, variante, 
variar, diferente, variado, 
igualdade 



1. espelham - 


2. vizinho- 


3. encantam - 


4. emprego - 


5. crónlco - 


6. extinto - 


7. transformaram - 


8. humilde - 

















































5. Leia o memorando, encontre os erros de CONCORDÁNCIA NOMINAL e VERBAL e, 
entáo, reescreva o texto de forma adequada. 


Senhores, 

Info'mo que a paftir de ho)e estd sendo mpton- 
todo as normas conforme arquivos anexo. 

As normas estabeleodos é vólida para todos os 
setores e funcionários da empresa O gerente 
de sua área )á fot Infotmado dos procedimen- 
tos e esta apto aos esclorecimenfos que julgue 
necessário. 

Caso ainda houverem dúvldas. favor contatar 
com o setor adminlstratlvo. 


Atencíosomente. 



4. Complete os VERBOS nas sentenpas abaixo com as PREPOSICÓES adequadas: a/ 
de/com/contra/em/por. Faqa CONTRAQÓES quando necessárias. 


I. Asslsti_o |ogo ontem. mas náo gostel 

_a atuaqáo dos jogadores Nosso time 

venceu_5 a 0 Também, grande coisalll 

Jogamos_um adversário muito fraco. 

2 Todos nos empenhamos muito, pois visávamos 
_o sucesso do projeto. 

3. A pressa foi tanta, que me esqueci de dar uma 
cópia do contrato_o locatárb do imóvel. 

4 Os flihos daquete casal já sáo bem adultos. mas 
alnda estudam, náo trabalham e, portanto, depen- 
dem totalmenfe_os pais. 

5. Vocé realmente acredita_OVNIs? 


6 Os cientistas se referem_a posslbilidade 

de cura da doenga e se baseiam_teo- 

rias unanimemente aceitas nos meios académi- 
cos e cientificos. 

7. Desistol Náo posso lutar_a inevitabilldade 

dos fatos. 

8. Náo podemos confar_aiguém que tra- 

balhe para um concorrente nossol 

9. Precisamos_aiguém que envie as cópi- 

as_a empresa com muita urgéncia. 

10 Espero um telefonema de Pauio_quem 

pediajuda. 


5. Escreva o número correspondente ao significado mais adequado do verbo FAZER 
nas frases abaixo e reescreva-as. 

a. construir c. completar e. agr g. executar j. estar 

b. fabricar d. preparar f. fingir h, reduzir j. causar 


1. A funcionária faz retatónos á diretoria da empresa. ( ) 

2. Fazia um calor tremendo! ( )_ 


3. Jó fez quinze ortos. ( )_ 

4. Vou fazer o almogo. ( )_ 

5. Vártos pródtos foram fertos nesta rua. ( )_ 

6. Eu fiz que náo vl aqueta chafa da Márcta. ( )_ 

7 Os acidentes no tránsito já tizefam múmeras vitimas. ( )_ 

8. Fagamos como os otimistas. que sempre acreditcm em algo meltvDf' ( )_ 

9 Sem querer. meu Irmáozmtto fez o aparelho de som em pedagos ( )_ 

10. As indústrias automobSisticas fazem carros coda vez mais vetozes. Para qué? ( ) 


6. Num cartaz, aftxado nas ruas, a revis- 
ta Veja, de 28/08/00, destaca a reporta- 
gem de capa da seguinte maneira: 



Explique os possíveis sentidos para a 
mensagem que se pretende veicular 
com esta chamada. 


7. Sublinhe a opqáo correta em cada 
uma das sentenqas abaixo. 

1. Fol tamanho o susto, que os (pelos/pétos) do bra- 
go flcaram arrepladosl 

2. Alguem tem idóta de como ó um cabelo (russo/ 
rugo)? 


3, Quem nasce na Rússia é (rugo/tL 


)• 


4. É proibtao (cassar/cagar) anlmais silveslres da fauna 
brasleira. 


5. Eduardo tem um (censo/senso) critlco murto agu- 
gado. 

6. Quando eta (acendeu/ascendeu) a luz. eu pude 
ver. 


7. No Brasíl, o (censo/senso) é realizado a cada dez 
anos. 


8. Um bom detetlve precisa aglr com muita (descri- 
gáo/discrigáo). 

9.0 própno lodráo (dilatou/detatou) seuscomparthet- 
ros. 

10.0 balóo (ascendeu/acendeu) vagarosamente ao 
cóu. 


11 Vocé |á assistiu a um (conserto/concerto) de uma 
orquestra slnfóntaa? 

12 Poga-se (tocha/taxa) para tudo. pra nascer e pta 
morrer 

13 O transattántico ritanic naufragou e nunca mals 
Omerglu/emergiu). 

14 A poputagáo daquela cidode nóo (para/pára) de 
crescer. 

15. Hermes substituiu o diretor (por/pór) algum tempo. 

16. Nlnguóm consegáu (por/pór) um fim oo problema. 

17. Ele (póde/pode) vlr agora, pols a reumáo |á aca- 
bou. 

18. Evtdencava-se o contraste (flagrante/fragrante) 
enfre aqueles dois amigos de Infóncla. 

19.0 autor era um mestre na (discrigáo/descngáo) dos 
personagens. 

20. Aquete grito de pavor acabou por (soar/suar) na 


21. Como eta (flagrante/fragrante) oquete jataiml 

22 Durante a (viaiem/viogem), nóo aconteceu ne- 
nhum grande mprevisto 

23 (VtajerrvVlagem) sempre que puderem! 


24 Fausto tem problemas porque normalmente nun- 
ca (para/pára) para pensar antes de aglr. 


25 Passei o aspirodor de pó para recolher os (pelos/ 
pétos) do gato espalhados no cháo. 


8. No texto abaixo, marido e mulher es- 
táo conversando. Preencha os espaqos 
com as palavras adequadas do quadro 
abaixo. 


para trás - atrás - traz - onde - aonde 

Marido: (1)_vocé esteve a tarde inteira? 

Mulher: Eu? Fu¡ (2)_de um presente 

poro minha amiga Cláudia. Ela sempre (3)_ 

alguma lembranánha para mim ou para as criangas. 

Marido: Atinal de contas, (4)_vocé foi? 






















Mulher: E¡! O que é isto? Um interrogatório? (5) 
_estamos, meu queridinho? 

Marido: Nóo é noda disso. Apenos me pieocupo. Nóo 
é motivo p«a vocé se chateor comtgo Quero um 
beijinho. Venha có. meu bem! 

Mulher: ( 6)_. Nao se aproxime! Nao 

admito que vocé f ique (7)_de mim, me con- 

trolando o tempo todo. 

Marido: Tudo bem, meu onjo! Ndo fique brava. nóo 

Nóo se fala mais nisso Desculpe. Vbcé me (8)_ 

um cafezinho? 


Em Atenas, Vanderiei liderava a prova faltando 
cerca de clnco qulkxnetros para seu término, quan- 
do Horan o ogarrou e o atirou no choo Neste mo- 
mento. o crté entóo espectador Kossivos pulou a cor- 
da de profepóo pora ajudó-lo e passou o ser conhe- 
cldo como o 'anjo' do atleta. 

a. Procure no fexto os SINÓNIMOS das 
seguintes palavras: 

1. esperado_ 

2. jogou- 

3. conedor_ 

4. soltou_ 


Mulher: Vou pensar no seu caso... Ah! (9)_ 

estava com a cabeqa quando resolvi me casar 



9. Leia o artigo "Os Melhores atletas de 
2004", do jomal on-line Estado de Sáo Paulo, 
de 8 de dezembro de 2004, e fapa os 
exercícios conforme se pede em coda item. 


O maratonista Vanderlei Cordeiro de Lima e a gi- 
nasta Daiane dos Santos foram eleitos os melhores 
atletas de 2004, na categona mosculina e femlnina, 
durante a 6° edkjóo do Prémio BrasM Oímptco, reateo- 
da no terpa-feira ó norte. no Teatro Munlcipai do Rlo. 
Apesar do escolha dos melhores do ano. o momento 
mals aguordodo da cerimónia fol o encontro entre 
Vanderiel e o grego Potyvios Kossivas. que o qudou a 
se Irvrar do ataque do ex-podre iriandés Comelus 
Horan, durante a maratona na Orimpioda de Atenas 

’As cotsas nóo acontecem por ocaso e Deus o 
colocou naquele lugar Sou groto a ele e o constdero 
multo mois do que um irmóo. Ele é meu anjo". disse 
Vanderiei o totyvios Kossivas O reencontro foi emocto- 
nonte e ambos nóo esconderam o choro. Ao final da 
cerimónio, o "anjo* ainda presenteou o marotonista 
com ima caixa contendo pequenas medalhos repre- 
sentotivas dos Jogos de Atenos. além de uma cami- 
sa com a dcrta da corrida. 29 de ogosto e os dizeres 
escrlto em grego: lute. mas lute de manexa correta 
e seja justo". 'Ele também tem porte no medolho de 
bronze que conquistei." 

A persisténcia e a licáo de amor ao esporte dada 
por Vónderlei em Atenas foram fundamentais para sua 
vitória. 


5. flm_ 

6. pegou_ 

7. agrodectdo_ 

0. perseveranga_ 

9. comovente_ 

10. báslcos_ 

"O elemento que me une ao Vbnderiel é o fé em 
Deus", aflrmou Potyvios Kosslvas. que alnda fol home- 
nageodo com um trofóu. Depols, bem humorado, 
terminou seu discurso na Lingua Portuguesa, ’Obriga- 
do, Brasd Vanderier Cordeuo de Lma é o herói do Bra- 
sil." Grande vencedor da noite, Vanderlei ainda rece- 
beu mais duas ptemia<;óes. Fol eieito o atleta 'perso- 
naiidode okmplca'. por seu exemplo de determlna- 
qóo e lair-picr/ nos Jogos de Atenas, e condecorado 
com a medalha Pierre Courbetm, que havla me sldo 
oferecida peto Comité Oiimpico Internactonal (COI) 
ao fmal dos Jogos, peta sua bravura no episódto do 
atoque do ex-padre irlandés "Essa medalha representa 
o espirfto de todos os brasllelros", festejou. 

b. Procure no texto os ANTÓNIMOS para 
as seguintes palavras: 




2. comego_ 

3. mal humorodo_ 

4. separa_ 

5. perdedor_ 

6. vlláo_ 

c. Escreva os fatos que aconteceram com 
Vanderlei, usando a VOZ PASSIVA. 

1 _ 

2 _ 

3 _ 

4 _ 

d. Responda: Por que Polyvios Kossivas foi 
homenageado? 


Bt 

































PRONOMES RELAJIVOS 

TEMPOS VERBAIS 
COMPOSTOS 

MODO SUBJUNTIVO 




DIRETO E INDIRETO 

REGÉNCIA VERBAL 
E NOMINAL 

CONCORDÁNCIA VERBAL 
E NOMINAL 

ADVERBIOS E 

LOCUCÓES ADVERBIAIS DE LUGAR 


1. Leja o artigo Balaio de Sotaques, extraído da revista 
Isto É, de 7 de julho de 2004, sobre o Fórum Cultural 


Mundial que levou a Sóo Paulo ós múltiplas íormas 
de manifestacóo artística do povo brasileiro e faca o 
que se pede em cada item. 


Durante uma semana. a cidode de Sóo Poulo entrou em festa 
pora cetebror o diversldade culturol Sotoques. costumes e manifes- 
togóes artístlcas dos mots diversas se espoihom pela malor cidode 
do Amónco Latino, transformando-o num grande caldeirdo eferves- 
cente. Reailzado com o apoto do Sesc, do Ministóno da Culturo e 
da prefeitura paulistana. o I Fórum Cultural Mundial serviu para afir- 
mar o valor da arte independente e esponfónea. que nasce nos 
guetos e vtelos do mundo e pode ser valiosa ferramenta para o 
desenvoMmento sustentóvei. Exemplos drsso sóo movimentos como 
o hip hop. que nasceu como grlto de protesto da perlferla de gran- 
des cidades e só depois chegou oo gronde púbilco. e do mangue 
Deat. que inovou oo misturar o trodicional marocotu pemambucano 
com batldas mais agressivas do rocKn'ro! O mega-evento, realiza- 
do entre os domlngos 26 e 4. é fruto de murtos encontros, discus- 
sóes e arttcukxjóes Entre seus ob)efivos estóo: promover o encontro 
de aitistas de diferentes locois que nóo chegam ds emissoras de 
ródtos e tevés, incenttvar o resgate de identidades culturols, sobretu- 
do nos paises lotmos e afrtcanos, e promover o desenvotvlmento 
soclal por meto do arte Como pono de fundo. estó a negapóo da 
massrfcoóóo imposta peta mdustrta. Marcaram presenqa o Ministro 
da Cultura, Giiberto Gil, que brindou o povo com sua música, e o 
presidente Luiz Inócio Luta da Silva que veio prestigiar a soienidode 
ofictai. realizada no Teotro Municipal O vator dodo oo evento peias 
autoridades se lustifica. Afmai, o Brasil tem uma histórta de Inlclativas 
sobre a promogóo do drversidade cuiturai. "O Brasil ó perfelto paro 
sediar essa reunióo mundtal. Nós temos todas as condlgóes para 
tazer essa convocogóo, como pluralidode e toleróncta com as dlfe- 
rengos." A afirmogóo, feita em 2002. ó do agitodor cultural batano 
Ruy César Síva, que comanda o Mercado Cultural reallzado anual- 
mente em Satvador Naqueta época, o Prlmeiro Forum Cuftural Mun- 
dtal era openas um projeto. 


a. Explique as seguintes expressóes do texto: 

1 . monrfestogóo artistlco 

2. orte espontónea 

3. cotaeiróo efervescente 

4. arte independente 

5. mega-evento 

6. desenvotvimento sustentavei 

b. Responda ós perguntas. 

1. Qual é o obtetrvo do Fórum Cultural Mundtal? 


2. Por que o Brasil é considerado o país perfeito para sediar eventos 
como o Fórum Culturaf? 


3 Quais sóo os géneros musiccBs que puderam ser ouvidos no evento? 











2. Preste atenpóo ás PREPOSKpÓES usa- 
das nas oraqóes abaixo. Escreva C (cor- 
reto) ou E (errado) depois de cada sen- 
tenca. Se houver erro(s), comja-o(s) trans- 
crevendo a sentenca corretamente em 
cada linha abaixo. 

1. Paulo mcxava com seus pois até que se casou 
com Márcia no ano passado. ( )_ 


2. Asplro o pó dos móvels cuidadosamente todos os 

dk3S.( ) 


3, Aspiravam o cargo há multo tempo ( ) 


4. Asplrei ao perfume das flores do campo. ( 


5. Assistimos a ewbtgáo dos attetas. ( ) 


6. A enfermeira assrsfe o doente. ( ) 


7. Todos assistiram ao jogo pela TV. { ) 


8. Atuolmente esta é a legtslopáo a que devemos 
obedecer. ( ) 


9. Este é o livro que temos necesstdade ( ) 


4. Complete com os verbos entre parén- 

teses nosTEMPOS COMPOSTOSadequados. 

1. Quandoeu_ 

em casa. ligarei para vocé. (chegar) 

2. Nóo_ 

que os problemas me afetassem se os pudesse 
evltor. (delxor) 

3. Enquanto vocés puseram a mesa. nós_ 

_comprar uma pizza. (it) 

4. Se nós soubéssemos a verdade antes_ 

uma denuncia formal. (fazer) 

5. Se o pai o tivesse aiudado financeiramente, ele 

_seus estudos sem 

precisar trabalhar. (conclulr) 

6. Estou exausto porque_ 

muito ultlmamente (trabalhar) 

7 McTieres gravtdas nóo podem vtapr para patses que 

exigem vacinagáo, a menos que_ 

_antes da gravtdez. 

(muntza) 

?. Verifique se as orapóes abaixo estáo 

corretas. Escreva C (correto) ou E (errado) 
entre parénteses, e corrija as incorretas. 

I. As amtgas da minha Irmó foi ossaltada no úttimo 
fim de semana. ( )_ 


10, Certamente, este é o prato que ela mais gosta. 
( )- 


2. Quals teligióes sóo proibldas nestes patses? ( ) 


*. Complete com os PRONOMES RELATIVOS, 

usando a PREPOSIQÁO se necessário. 

1. As lojas_pregos estáo bai- 

xos, tém muitos fregueses 

2. Queria falar com as pessoas_ 

_documentos náo estavam em ordem 

3. Podemos reaimente confar com as pessoas 
_confiamos. 


4. Nossos professores_ 

gostamos muito, sáo todos brasileiros. 

5. Meus pais_sempre 

escrevo, moram na Espanha. 

6. As crlangas. _móes sáo 

carinhosas. sóo mais dedicodas oo estudo. 

7. O homem_ihe apresen- 

tel quer vé-lo em breve. 

8. O diretor_nos atendeu foi 

murto simpático. 


3. Ontem fomos. de repente. surpreendido pela chu- 
va na saido do trabalho. ( )_ 


4. As llnhas do telefone da firma foi cortada por falta 
de pagamento. ( )_ 


5 Os primetros acordos de adesáo ao projeto foram 
assinodos no més passado. ( )_ 


6 As reservas nos hotéis foram confirmados com 
antecedéncia. ( )_ 
















































6. Identifique, sublinhe e explique as incoeréncias que ocorrem em cada uma das frases. 


1. Maricma cnofamlngava aos prantos a sítuogóo peta 
qual passava. 


3. Ao receber o tetegrama, minha tia orrumou raptaa- 
mente as malas e porllu após dois dios 


2. A tamifia era numerosa e todos, cinco estranhos. 
compareceram ao evento íntimo. 


4. Ás vezes. oqueto famüta semprese reunta porq festi- 
vidodes e grande minona participava otegremente. 


7. No texto abaixo, preencha os espacos numerados, formando palavras com as síla- 
bas entre parénteses. Observe que, em cada item, nem todas as sílabas sóo utilizadas. 


Sons da madeira da floresta 


Nóo ímporta muito o local. No palco do (1)_ 

_(e • lo - be ■ bo - ran - xu • te) 

Teatro Amazonas. em Monous. ou nos (2)_ 

_(ca - po - ta - men - bta • oos) de 

flamenco da Andaiuzla. ou em vánas outras casas mu- 

slcals do mundo. a (3)_(qua - o - 

rl - da - pro - gem) dos instrumentos musicais quase 
nunca passa pela cabega dos espectadores. A arte 
de projetar e construir um instrumento de cordas com 

caixa de (4)_(fe - pa - so - nán 

• res • Im - cia). conhecida como luterla, ó táo impor- 

tante quanto a de tocá-lo diante do (5)_ 

_(co - bll - cai - pú - no¡) numa noite de 

gda. 

Sem a fgura do luthier e a modeira adequada. o 
samba, porexemplo, náoserá o mesmo samba 

Como a regláo (6)_ 

(zó - a - ca ma - bun - m) tem madelra em abundán- 
cia. apesar do constanfe desmatamento. uma parte 
da (7)_(e - re - sol - qua - prin - 


páo) está resotvida. A outra, a dos luthiers. também 
comega a ser soluclonada, grogos. prlncipalmente, 

oo sonho de Rubens Gomes. (8)_ 

(en - a - com - ma - pa - mós • se| de 41 anos, 17 
dedlcados á arte da confecgáo de instrumentos mu- 
scais. Antes dele, as artes da lutena e da marchetarla 
(aplicagáo de recortes de madera em pegas de mar- 
cenaria para formar desenhos) eram praticamente (9) 

_(l - nor - xls - ne - ten - dei 

• tes) entre d popuiagáo norttsto. 

O sonho do professor Gomes - que, além de luthier 

(10)_(to-ma-dei-au-di-to- 

da - ta). é também músico - ccmega a se tornar mals 
real a partir do més que vem. quqndo a primeira Es- 
cota de Lutena da Amazónia, crlada há trés anos em 
Manaus, assistirá á formatura de seus 13 prlmeiros alu- 

nos. todos (11)_(rl • na - gl • 

for • o - cie - ri - fi - os) das populagóes carentes da 
regtao. 

/fante- GaietaMorcant* 9a11/02101) 


$. Complete com o verbo entre parénteses em um dos Tempos Simples ou Compostos 
do MODO SUBJUNTIVO. 


1. Quando_aqui. 

procuraremos vocé. (voltar) 

2. Como o mundo flcarta se nós_ 

_para sempre? (vlver) 

3. Quando chegarmos á velhice, o que_ 

_da vida? (pensar) 

4. Talvezeu_aode 

bafe sobre a terceira idode. (ir) 

5. Se meu filho_ 

ho)e. eu o chamarta de Daniel (nascer) 

6. Seacópia_umaetiqueta 

com o nome da empresa que criou o produto, 
trata-se de falsificagáo. e Isso é crime. (trazer) 

7. Seomodelo_ 

igual ao de uma grife conhecida, mas a marca 
que o assinar for outra. ele é uma imitagáo. (ser) 


8. Seeu_averdade, 

certamente contaria a vocé. (saber) 

9. Quando eu o_, 

entrego-ihe o dinheiro. (ver) 

10 Espero que vocés_ 

o meu conselho. (ouvir) 

11. Nada_seetesfives- 

sem ido comigo. (acontecer) 

12. Como vocé quer que nós_ 

_calmos? (ficar) 

13 Quem me dera eu_ 

vtajar sempre! (poder) 

14. Se vocés_o rela- 

tório a tempo, náo teriamos ouvido tantas recla- 
magóes. (termnar) 



15. Se eles_mais es- 

pertos. isso nóo teria acontecído. (sec) 

16. "A vida é a arte do encontro, embora_ 

_tanto desencontro nesto vida' 

(Vnicius de Moroes) (hover) 

17. Se todos houvessem colabocado. o trabalho_ 

_a tempo. (termina) 

9. Cristina esteve fora por dois meses, fa- 
zendo um curso. Quando ela retomou, 
Alberto, seu marido, precisou viajar a tra- 
balho. Na auséncia de Cristina, alguns 
probleminhas aconteceram. Embora 
Alberto tenha tomado as primeiras pro- 
vidéncias para contornar tais imprevis- 
tos, Cristina precisará dar acompanha- 
mento a tudo. Siga as instrucóes do exer- 
cício a cada situacáo apresentada. 



C : Meu marido (contor) (5)_ 

sobre a falta de educagdo do meu filho com a 
senhora. As coisas melhoraram? 

P : OJúniofmefalouque(6)_(oonversado) com 

o pai. Eie realmenie (7)_(confirmar) 

que andava inseguro sem ter a máe por perto. Parece que 
agora está tudo bem! 

2. Problema: Houve um corte no tornecimento de 
energia elétrica a luz ia e vottava. Como conse- 
quéncia. vúrios eletrodomésticos queimaram. 
Alóerto levou oTVeo video a uma oficlna auto- 
rizado. Leia a seguir o dlólogo entre Alberto e o 
técnlco. 

A Deu uma pone no meu predio. Ficomos sem luz. 
Vórios oporelho piforom. Trouxe o TV e o video para 
consertar. 

T : Ondc oscnhor mora’ 

A : A umos quotro quadras doqul Por qué? 

T : Vártos clicntes mc trouwram aparelhos clélricos para conscr- 
tar com a mcsma ouclxa sua. 

A : Bom. entóo |d sabe qual e a sotugóo. 

T Masatlioouc. |áqucarcsfxxisabllidadcédacmprcsadccnCTglü 
détifca, o sctihor c os outros dcvcriam pcdir indcniza^áo pclos 
ptcjutzos causados. 

o. utilizondo o DISCURSO INDIRETO moglne como 
Cñstlno contona a uma amlgo os imprevlstos ocor- 
rtdos dL*ante sua ausónclo. 


1. Problema: O fítho cagula do casal deu muito tra- 
balho na escola durante a viagem de Crlstina. 
Alberto toi chamado para conversar com o pro- 
tessora do garoto. 

P: Acho que seu filho está sentmdo a lalta da máe e está sendo 
muito desrespeitoso comigo. 

A : Pode ser mesmo que ele esteja com saudodes 
cto móe. O que posso fazer? 

P: Ter uma conversa séna com ele 


b. Usondo o DISCURSO DIRETO. reproduzo umo con- 
verso por felefone enfre Crlsfina e um encorrego- 
do do empresa fomecedora de energla etetrlco. 
Lembre-se de que Crtstina esteve fora, tem muito 
o fazer e nóo dispóe de muito tempo, 

C _ 

E :_ 


a. Ao voitar. Crlstlna soube do probiema do seu fí- 


Iho na es 




C 

E : 


Complete o diálogo entre ela e o mari- 
do, usando as palavras entre parénteses 
no tempo verbal adequado. 


C : O que vocé disse ao Júnior? 

A : Disse a eie que (ter conversodo com a protessora) 

(1)_e que náo (haver 

motivo) (2)_para ele 

óes-respeltá-la. 

C: E ele? 

A : (3)- 


(pedir) desculpas, 


C:_ 

E:_ 

3. Problema: Alberto viu um pozinho na mesa antl- 
ga da saia Limpou. mas havla mais pó no mes- 
mo lugar no dia seguinte. Um marceneiro toi con- 
suttaóo e atertou que poóeria ser cuplm , Alberto 
marcou uma vlslta com uma empresa especl- 
alizaóa. mas ninguém apareceu! Agara Cristina 
precisa contalar outra empresa para óar um jei- 
to nesse problema No ólólogo entre Cristina e o 
especiallsta. observe os ADVERBIOS e LOCUQÓES 
ADVERBIAIS DE LUGAR subünhaóos. 


mas disse também que nóo (ser) (4) 
_tóo mal-educadoassiml 


b. Cristlna conversa entáo com a professora para 
saber como Junior estó se saindo na escola. 


C : Está vendo ali o pozinho? Nao, mais adiante, atrás 
das cadeiras. 

E: É preocupante mesmo. A senhora percebeu 
maisalgum vestígio destepó por pertoou den- 
trodealgum armário? 


























9. capitulos -_ 

10. pógina -_ 

11. poginos -_ 

12. componhia-_ 

13. companhias-_ 

14. sécuto-_ 

15. seculos-_ 

Mandamento n» 2 

(...) Só escreva 'min'¡abreviatura Oe minuto) se tor 
es pectficatía a hora até segundo. 

16. doze horas, trinta minutos e setenta segundos - 


Mandamento n 2 3 

As abreviaturas do sistema decimal náo tém paren- 
tesco com os noras. Escrevem-se com vírgula. 

1 7. um metro e sessenta e sete -_ 


11. Leía o texto abaixo. Em seguida, es- 
creva, em poucas palavras, a “moral da 
história”; como vocé a entende. 


Enrolando o protessor 


Na véspera de uma prova. quatro alunos resolveram 
chutar o Dalde vajariom e taltariam d avalloQáo En- 
táo resotveram dar um ‘jeitinho". Vottaram no dia se- 
guinte á prova e se drtglram oo professor: 

- Professor. fomos viajar. o pneu furou. náo consegul- 
mos consertá-lo, trvemos mil problemas. e. por conta 
>. nós nos atrasamos. mas gostariamos de fazer a 


prova. 

O professor, sempre compreensívo: 

- Claro. vocés podem fazer a prcva hoje á tarde, após 
oalmoQO 

E asslm foi «elto. Os rapazes correram para casa e se 
racharam de tanto estudor. na medida do possível. 
Na hora da prova, o professor colocou cada aluno 
em uma sala dlferente. 

- Primeira pergunta. valendo 1 ponto: algo sobre 'Lei 
de Ohm'. Os quatro ficaram contentes, pois haviam 
visto algo sobre o assunto. Pensoram que a prova se- 
rla muito f óci e que navlam conseguldo se dar bem 
Mas a segunda pergunta... valendo 9 pontos. 'Qual 
dos quatro pneus furou?". 


i materíal 


RESPOSTAS 

AOS 

EXERCÍCIOS 


Copynghted material 


1 . 


9 . 


5. 4. 1.2. 6.3 


2 banho 3. ofcina 4. frobalho 5 duvicJo 


2 


1. (Eu| sou ©noeoneiro. 

2. |E»es) sóo meus om-gos 

3. |NÓ6| moromos no Brosii 


4. (Ek») soo orgenfmos. 

5. (Eio) lem cmco onos. 

6. (eles) estudom esponhoi. 


a 

1. Meus firos estóo no Brosil, mas nóo soo DrosileirosVMeus 
fHhos sóo brosielfos. mos noo estoo no Brasd 

2. Pouia e Vllma sóo prnakstas e estoo na rooogóo do pmal 

3. NAdcó nóo esto com cc*y> NOo. hoje nóo esio muflo ouentel 

4. Nossos omrgos sóo espanhóe e estóo com sono. 


11. 12. 


1. f 

1. 1 

2. c 

2. g 

3. h 

3. h 

4 1 

4. c 

5. e 

5 d 

6. d 

6. a 

7. 1 

7. 1 

8 g 

8. e 

9.0 

9. f 

10. b 

10. D 

13. 



4 

1. foi/tem 

2. tém 

3. quer/Quero 
4 véem 

5. dormlmos 


6. vou 

7. vé 

B. fa<;o/cons»go 
9. vém 
10. veio 


5. 

1 |b) tomo bonho/(f) cofe do monhó 

2. |d) tomo remedlo 

3. (c) tomam metró 

4. (a| toma nota 

5. (e| fomamos cudodo 


6 . 

1. Onde oles trabalhom? 

2. Quando Roberto sai de caso° 

3. O quo o senhor (vocé) faz^/Quol e suo ocupogoo/proftssoo 
(seu corgo)?/No que o senhor (vocé) frobaiha? 

4 Qual o seu endereco?/Onde o Sr /a Sra /vocé mora'’ 

5. Quem tem outas de froncés (duas vezes por semono|' ? 


7. 


1 vlajar 

7. 

orofissionol 13. 

oimogo 

2. contor 

8 

morrom 14. 

otrovesso 

3. crlanga 

9 

llgóo 15. 

semona 

4 OSSIStir 

10. 

estrangeiro 16. 

quotro 

5. roxo 

11. 

casa 


6 cidade 

12 

nocjonalrdode 


8. a. 

1. cunhodo 

2 rmcVfilha 3. ovó 4. sobnnho/nefo 5 sog 

b. 

Sr Alfreoo 

♦ 

5ra Concepóo 
mufhef/esposo 


Angéico + Augusto 

Lúclo 

+ Pedro 

noro 

fHho 

fllho 

genro 

Tomos Caroiina 

Alexanore 

AJberto 

neto neta 


neto 

neto 



1 Nosceu om Fionorvopoiis. Santa Catanna. Brosi 
2- Gugo 

3. Treinamento duro, dedkrogóo e falento 

4. Reposto pessoal 


14. 

• oiogna contagiante - quo envolvo a todos 

* virus contogioso = que se tronsmlte o outros por contoto. 
causondo doenga 


15. 

O.Resposta pessoai 

b. Nóo muito ocdenodo. que nóo osta multo ó vontode. oue 
esta sem grogo 


ló.a. 


1. segmdores. praticantes 

2 . 


3. processo de estrrxio, 
trobolho do cocpo 
4 esoofhor. propogor 

5. espontóneo. fócH 

6. bom. ogrodóvei 


b. Respostos pessoais 


7. crescente 

8 incorporado. odaptado 
9. reiativo a drvonimonto 

10 doenga 

11 oferecer, possibHrtar 

12 mover. tazer tuncionar 


17. a. Resposta pessoal 

b. 

1. e 2. b 3. c 4 a 5. f 6. d 7 ) 8.1 9. g 10. h 



Copyr 





























2 


7 . 


1.0 6. d 

2. e 7. f 

3. i 8 b 

4. I 9 h 

5. C 10. o 

3. 

1. h 6. o 

2. e 7. b 

3. I 8 0 

4. C 9 g 

5. r 


4. 


— 


If 


CMÍ 

comqu em 
fcmto Mfudoo 
orr» Scáamarca 


Srtortxo 

— 

rrxM. 

mofo. 

2. Aifr>6o 

Kuume 

Bdoco 

bo*oa 

c*>*> 

3. FOTondo 

Cormxa 

Pomjocj 

Dort 

COKJOO 

4 Tonka 

KUUTTM» 





5. 

1 Porque nóo pceciso trobaihar ou se cxeocupor com $uo so* 
brovivoncla, pocs sua farrnlia e rtca/prospera /Os pots de To- 
nlo sóo rlcos/tóm dinheiro 

2. Tanio gosta do violar e aprender Imguas e conheceu. em 
Satamanca. um casai de bcastteiros de Sóo Pouk> 

3. Tama profende conhecer as bolas paisogons e praias do 
Bíosii. o folctore. o musca. a arle o o povo do pors, oprove»- 
tor a vlda noturno de Sóo Pojto e opfendor portugués 

4. Nóo. ola gosta muito do Bccjsji o do suo gente. mas sonto 
fofta isoudodoj de sua famlia o do sous amigos no Hotanda 


6 . 


htome Toma 

Wo» 27ono» 

Seguncto nome nóo ccreta 

Scbfenome VtjnOocren 

Noscmento nóo conssa 

NtoocroiaocJe rxslcndeso 

Posíoporte róoconsfo 

Ntofuroi de (poü) Hotondo 

Odode Kuume 

RfcOQóo - Pot JecrvPoJ Nfcn Dooren 


Móe More Odtte Dooren 


Profsióo nóo trctxma 

Eorrrocóo UrfverVTóno 

Enfxeso: nóo trabcJtxj 


EndereQO Reedencoi: 

Botto Bufontó 

(1 /Av Vftai Brasi n 0 402 Ccrrpeaento 
Apto 123 

CEP: nóo conjto 


Esftxto Sóo Pojo 

Teiefcr«r t ( ) nóo ccrcto Ceua nóo 
consta 

Odode SóoPoio 


1 pfimeifa/segurvcJQ 

2. setima 

3. prtmelfo/nono 

4. décimo-segundo 

5. vtgésimo o»tovo/v»geslmo-Tefce«ro 

8 . 

1. A foméa de Tama e mufto praspera. por cso eto nóo pfeclsa 
tiotxjlhar para sobfeviver 

2. Ton*o odo»a compror e gonhor colsos tipcos dos patses 
que vwta 

3. A irmó de Tan»o e casodo e tem um filhinho. mas Tonla 
pfoforo um ostito do vlda murto drforonte 

4 É mols fóci poro Tomo oprender portugués. pols é ftoente 
em espanhoi 

5. Tanto nóo foto itatono nem grego 

6. Infelizmente. os amlgos brasilelros de Tonlo estóo sempce 
ocupodos ou trobotaam ou estudam. 

7. Tanio fica com sono porque dorme muito torde quose 
sempre. 

9. 

1. Como e o fomilto 'Aan Doroon'’ 

2. A que hocos vocé ocordou ontom pela manhtf> 

3. (tof quanto tempo vocés wefam (nos vtvemcs) na In^aterra? 

4. Pof que Tanio ossiste ós noveias bfosielros? 

5. Onde vocé tez muitos cursos de totomas? 

10. 

1. dele 3. Meus 5. deio 

2. seus 4. nossas 

11. 

LETRA o 

12. 

1. Oeciofou 

2. Escreveu 

3. tez 

4. deu 

5. recomendava 

6. porofom 

7. tomou 

8. ingefirom 

9. realizarom 

10. chegarom 

11. ocarretova 

12. ficoram 

13. tém 

14. tazem 

13. 

1. Murio e Regina so abrocafam o so boiiafom 

2. Todos se levontoram e soram, 

3. Eu me corte com uma foca. 

4. Morcos e eu nos vtmos ontem. 

5. O Dlretor se encontrou com sous assesscxes 

























14. 

Aiuaimente. eu e mr/xj forrikj vTvemos no Braal. em Sóo Pou- 
O, uma c»dade com muitos píodemos. Mos. assim mesmo. 
gos'amos desta cdade Trabaiho r\r-a empresa. vóu de car- 
ro poro o/oo escrltófio e gosto muito de/do meu servigo 
ComeóO o Iroboihor ós Qh e fermino ós 18h Aimo<;o com 
meus colegos no lesfourante do empresa. Tenho aulas de 
Portugués duas ve2es por semono. VCHto para cosa. |onto com 
minha fomilia, converso com eles e assisto ó TV. No fím de 
somona. gosto de dosccmsof e possoor Nos fenodos. ós ve- 
2es. vio f o. vou ó piaio com mir.ho tomilia. Adoromos vojor 
AlGfT*. disso. na empresa em que trabalho. viajamos ó Bc*vkj. ó 
C oiómbla. ó Vonczuca. ao Mcxico c o outros lugaros. Sóo 
vogens a secv \qo e nóo a passeo Como sóo vogens loogos. 
vcmos de ov ióo o noo de corro 

15. 

O. Pespostas pessoais 


b. 


l.c 

6 h 

n g 

2. n 

7. d 

12.1 

3J 

8. m 

13. a 

4. 0 

9. b 

14. i 

5. p 

10. r 

15. e 


c. Sugestáo de respostas: 

Seio puro. sejo com cate. seja com adopante Quer pyro. 
quer ccrr café. quer ccm adcx;onte 

2. O café. contudotodavki porém. no entanto pixle fazer 

oom 

3 Tomar donamente até cnco xrcoras oe cate sejo quer co 
odo seja'quer titrado pode ojudor ra redugáo do peso 

4. Contudo Todavia Porém No entanto, openas seu uso nóo 

goronte corpo Qscuiturai nom faz miiagres olimentaQáo 
ooiancoada c oxcrcicios fisicos contmuam Imoatrvois r.a 
Drxga contfo a boianca pa*a dr-har os qudnros a mais. 

5 Cate e bom contudo todavia porém no entanto náo 
para todo mundo. porque vlsto que uma vez que pode 
cousar probiernas poro aiguns. dessa forma assim logo 
deste modo o idoai o a moderogóo. 

6. Pora os outros. um carezmho vai muito bem, contudo toda- 
vta porém no entanto sempre com modera<;oo 

16. Po$s*>iidode de rospostas 

1 Fu os conhotío porque somos vuinnos. mos dlftcümento nos 
verros no prédio 

2 A funcionana foi mmto atencosa conosco. desta maneira 
ficamos até constrangdos. pois nóo espccávamas isso. 

17 . 

Rospostas possoais 


2 

Airematrvas 3. 5, 7 e 9. 



6. a. 1. Resposta pessooi 
2. Pesoosta pessoai 


3. 

\. (V) 

2 (F) A rcnda m-onsai náo c sufcicntc o casal csta passando 
por difrcuidades financeiras; o solóno de Claudia róo é bom; 
Roberto esia desempregado, os doís dete aiudom o casal. 

3 (F) Célia recete perder o emprego por causa da futura priva- 
tlzogóo da empresa 

4- M 

5 (F) Cola, sua csposa. trabaiho nosta omprcsa 

6 (FJ Roberto é competer.te e expenente no iamo. mas o 
texto nóo inciu« informogoes sotxe isso; nóo se sobe se eie 
fo* realmonte demífido e o motvo. 

7. (F) Ele está procurando outro emprego. 

B. [Vj 


b. 1. tomodo. ventos, furocoes tufoes. ciclones extro trcjplcos 

2 . 

1. confitmar. rotíieor 

2. har as tebas de teihodo 

3. ocontocimonto 

4. astánaa de um ponto a outro 

5 movmento de rotogóo em espiral 

6. cstorgar-so por. busca/. procurar 

7. o»canQar. chegar o 

8. cortar o energo eiélrico 

9. ser tomodo por ouna coisa; ser consioerodo outra coisa 

7. 


4. 

1. b 2. d 3. g 4. e 5 o 6 c 7.f 

5. 


1. o mcHhor 

7. 

tóo alto quanto (como) 

2. mo¡$ tno do 

8. 

nxüOf/Tnots oilo 

3. mas quente 

9. 

mas goido/mats magro 

4. mais novo (do) que 

10. 

menor 

5. tóo bom quonto (corr»ol 

11. 

mois bonita 

6. mo*s pobre 

12. 

menor 


11) voávamos (2) Poirávamos (3J conversavom (4) foiavom (51 
olhovom (6) assistiom |7) dormiam (8| roncavam (91 aproxjnxj- 
vamos |10) esref'diam (11) cobrtam (12) estavo (13) batia (14| 
coiria (151 descío (16) ateitíssavo 


8 . 

l.e 2. c 3. h 4. b 5. d 6. g 7. a 8.1 



ihted material 


12 . 


9. Sugestóo de respostas: 

1. A vioaem vc» sef Qrnscodo. mos eaxxionanie! 

2. Mcxa om reoublca dovo sor mc«s drveítx>o o oxc tonie. 

3. Para vívef em um pas estrongeuo. eu preciso ser uma pessoa 
extroverndo e oberta 

4. Depots do testo. a coso t>ca suto. bogungodo e maicnetfoso 

10 . 

a. 

1. ctecldr 

2. regrsnar por escnto 

3. desejarmuito 

4. repousar 

b. 

1. A esposo eslova vialanao a negoctos 

2. O martdo róo cnconnou o papoi om quc nava oscnto o o mo* 
do osposa Tontou so lombrcn. mos drgrtou orrodo o a monsogom 
fa envKida o outra pessoa 

11 . 

1. guado-sol/femperatura;grajs 

2. tempestade/relámpagos 

3. guarctó cnjva/nuvons 

4. chuvos/inunac>;óes 

5. gtxxtas 

6. novo 

7. neblra 

8. garoa 


1. OixxoocflanQa Martakjmurto. 

2. Ontem eles nouxerom um üvto e o deram paro mim 

3. Eu nóo sobta o endetogo de PoJo. mas ogora quo voc6 rne 
deu um cortóo dete. eu sei. 

4. Oniom ó rordo. ooquanto a gonte ba. oias oscrovtam 

5. Antigamer.te a adode e>a pequera e havia poucas mdustTias 
ó. Marlna gastava dc pratlcar csportos Quanao cra crianQa. cla 

nodavamurtobem 

13. 

1. O quo iogamos/vocós jt^jarom no fim do somana'’ 

2. Onde suo esposo e seu füho alrnogam? 

3. ComquemeiedmoQOiP 

4. Por que vocé conversa com seus amrgos em portugués 0 

5. Comoéele? 


14. 

1 . 


Gíoj 

normai 

Comporatvo 
de s-penondode 

ComparatTvo 
ae nfencndade 

Supertalrvo 

rópkkis 

etósHco 

metiof 
mais velhos 

menor 



2 . o acxendkodo de mois de umo imgua pode tavorecer a soude 
mentai de pessoos Idosas. evitondo o decirvo cerebrai 

3. Pcsposta pcssoal 


5 fentar lembfar 

6 berrar. falarmurloaito 

7. esplar. oíiar 

8. desmaicy. perder as sentidos 




1. Taivez sela oinda um nóbifo aa epoca de aftos rvaices de mfia- 
goo: o dmheiro era mantido no banco para se tenfar. atraves 
da carecáo monetaria. txotegé-io do conosóo nftociorxjrta 

2. A maor dosvantogcm so ro'crc oo devodo custo do emssóo 
de um cheoue (como a teitura. o processomento e ccmpen 
sogóodobanco). 

3. Náo cram vantorosos porquo o valor oovldo scria rocobido po- 
los donos de estabeiecimenros comerciois openas 25 ou 30 
dias após a transogóo. 

4. Com a infloQóo sob controte. gradatvomente rxmentom as 
operogóes flnonceiras íeitas otraves de pagomentos 
eietrónicos. com cartóes de crédrto e cc de banco. Paroteio- 
mente. esta amrmndo ousoaos cheques 

5. Resposta pessoa 


1. ofertas 

2. empr&stmo 
3 Odqurir 


4 produto 

5. contraíos 

6. |uros 


7.cópia 
8 operagoes 
9. piovdéncias 


4. 

1. F 3. V 5 F 

2. F 4. F 6. V 


"ZJ!?* Treze mil auinhentos e treze reais 



b. 

1. o votof do outomoveí é; 

R$ 13 750.00 ■ tre/e mi setecentos e cr>quenta re<» 

2. ovotofdecodamuftaé: 

1 R$ 164,00 * cento e sessenta e quatio reots 

2 RS73.00 = setento e trés reais 

3. o vator totaí dos muitos e de RS237.00 = duzentos e tnnta e 
sete reals 

6. Sugestóo de respostos: 

1. MomóeestocozlntxyKJo/pfeparandooíantar 

2. Vdmos W3|or (para o extenor) (de avtdo) 

3. Pedro val dormlf/Vai se deltar.'vol pra coma (poo ele vo ocador 
cedoamanhó) 

4. As crtongas estdo osststindo a um fHme (de vtdeoyvendo 
umnime(devideo| 

7. Sugestóo de respostos: 

1. Jonete e o ex-mortdo M\j nunco se entenderom 

2. toamente levomos uma v»da sojddvel 

3. Meu ffrvo poucas vezes se deoca oos estudos. 

4 Do voz em quando. vamos oo teatro (e goroimente vamos oo 
clnemo) 

5. O marldo do Teresa geralrrvente vap a negócos. 

6. Aiuamente. a dona de cosa dfopóe de muitas focifcdodes pora 
fozer o serviQO doméstlco 

8. 


QUEM 

A 

genfe 

Nós 

Elos 

Eu 

Ele 

1. fe/ acomlda? 

fez 

Rzemos 

fteram. 

nz. 

fez 

2. sabio ludo? 

sablo 

■ :: ■ ■ 

sabkyn 

sotxa 

saba 

3 vot poro casa? 

vai 

vomox 

vóo 

vou 

vo 

4 trouxe a mala? 

trou«e 

trcuxemos 

•rouie'cm 

•rou»e 

trouxe 

5. dü a verdatíe? 

dftse. 

dissemos 

aiseram 


dsse 

6. tem medo? 

tem. 

temos 

tém 

tenho. 

tem 

7, virá amanhó? 

vlró 

viremos 

vkóo. 

wel. 

vlró 

8 pós a mesa? 

pói 

pusemos 

fxisercm 

pus. 

Pítt 

9. teve medo? 

teve. 

frvemos. 

tiveram 

tfve. 

teve. 

1Q fazcH farefas? 

faz. 

fazemctt 

fazem 

fopo 

faz 

11 vem comigo? 

vem. 

vamos 

vém 

venho 

vem. 

12 seró o pnmelro? 

seró. 

seremos 

seróo. 

serei 

seró 

13 véTV? 

vé 

verrctt 

véem 

vejo 

vé 

14 tnhaceciezo? 

tmha. 

' ' ’ ■ 

tinham. 

tinha 

tmha 

15. veiocedo? 

veo. 

vierros 

vierom. 

vim. 

veo. 


9. 

a. 

Respostos pessoots 

b. 

Resoostas pessoos 

10 . 

O. ZomDoria; mtnga. em gerai. feita pof telefone. 

b. Andoduro natifal dos cavolgoduras 

11 . 

a. 

1 A tovem atnz Evmce Bo«a. que interpreta a personogem Talnó, 
toia dos onimots da Horesta, que oparecem no frtme fa ra 2 A 
otrlz tompem mencono onmx» tipicos de umo tozenda. que 
fomecemartmontos 

2 Os Ochos (animatsl moncionados pcno, monoco, gcreo, oveha, 
ooatios. 

3 Tamo cmdo de ^na trtx> de mcio/lnhos. do igarape do Arco-Üs 

4 Elo esto fazendo o popei de "repófter por um dia* paro o 
Dfogroma "f■antasnco'. do IV Giot>o Esto mostrando os ammots 
de umo fazenda onde ó ferto trapalho ompienTa. 

b. 

1. 1 c ); 2. ( c ); 3. | b J; 4 (o J; 5. (c |¿6. (b) 

C. 

1 Neste ummo f*me ho (existel jma rdiazinha que é uma fofura 

2 Nessa tntx> ho lexrstem) vdnos JrtrimpaPos. quer dlzor: Dchinhos 
deesflmoóóo 

3 No fazenda hó (ewstem) cíguns onimoí que fomecem nossos 
oNmentos 

4 Ha (Enste) tombem a ovotkj 


Copyriohted 


























































2 . 


1 Basicamente. numo teira, este reiocior.omento e menos 
impessooi que num supemteicaüo. 

2 Hoie em dia. as pessoas pieferem odquir r, com mcs 
focilidades de compra. de pogomento. de horório. 
seguran<;o e conforto. tudo de quo prectsom rxxn unico Ogci 

3 Coisas como o riruai da montogem dos tx>Tocas (boncos). 
a forma de fozer propagondo dos produtos. o trotamento 
oo fregués (a treguesa) habituai 

3. 

a. 6 b. 4 c. 6 d.7 e. 6 f. 3 q. 2 h.<7 i. 1 j. 10 

4. 

l.o 2. f 3 g 4.1 5. g 6 d 7. h 8 h 

9 | 10. b 11. e 12. f 13. c 14 i 15. d 

5 . 

1 l dúzKJ de ioronjos/ltf duzkj de magó^2 cat»os de moron- 
gos /1 qcjiky 2 cac nos .'2 pós de owoced mogo de espmofre 

2 250 gramas |gr) de presunto/300 gromos (gr.) de mozareia 

3. 1 pocote de ogúcor/2 lotas de sordinhcv'2 garrofos de ógua 
minorul/3 latas'iitros do guoronó 

4 quilos (kg.) de logartcvl/2 quiio (kg.) de muscuio/300 gromas 
(gr.) de Dotlnho 

6 . 

o.7 b 5 c.8 d. 6 e. 2 f. 1 g. 9 h. 4 L 3 

7. 

1. Acredifo que Ana troga suo agendo 

2. £ improvóvei que achemos os choves do corro 

3 É meihor que eu vó embora ogoro. 

4. É provovoi oue vojemos na pró»ma scmana 

5 Creio que Pouio esieta em coso. 

6 Tatvez os piegos se montennam estavefs. 

8 . 

1. Hovia muítos duvtdas sobre este ossunto'’ 

2 Estomos em Porto Ategre hó dois meses. 

3. Hoveró muitas cocsas pora fazer em caso. 

4 Nóo vejo meus amgos ho muitos anos 

9. a. 

1 EXiSTEM murtos arDgos Inreressartes no jomal 

2. Estou no escrrtórto FAZ uma hofd. 

3 EXiSTiRAO mmtos mteressados no curso? 

4 EXiSflAM oinda murtos detoihes o serem discutídos. 

b. 

1 TEM muitos ortigos infefessantes no jornoi. 

2. Estou no escrttóno TEM umo horq. 

3. TERAO.TEM muitos m'eressados no curso? 

4 TINHAM ainda muitos dotalhes a sorcm drscutrdos 

10. Sugestáo de respostas: 

l. vocé conta com amigos no Canefour (os funcionórios des 
ros Ioios|. mesmo noo sabendo quem soo. emcora nóo os 
conheca. 


2. Vocó pode comprof presentes para seu amlgo secreto 
locuito) - ro Corrofour Os proscntcs quc vocó procisa 
comprar estáo iá 

Ainda se pode imogrxar que: l as pessoas as quats vocé voi 
presenteor esiáo ia; 2. as pessoas das quois vocó val rece 
bcr pfosontos tambom estoo la E por fxesonm, podo so 
entenoer procx/tos e precos bons 
• No rmal do ano prówmo ós feslas de flm de ano (Natai e 
Ano Novol. e costume $e organizar o Am.go iíeo'efo, uma 
soruQáo prattca para todos ganharom um prosontc gastar. 
do se menos. É feito um sorteio entre as pessoas interes- 
sodos em porticipar da bfnccxJeíia. ostpuia-so um vctor ($) 
pora os presentes. 

11 . 

1. oi'oce 

2. assaftonre 

3. coboga 
4 cacho 

5. caixo 
6 certo 

7. colsa 

8. decisóo 

9. famoso 
lü. farmócia 

12 . 

1. sejo/raga 4. vóm'tragam/Sáo 

2. sirva 5. venham 

3. Posso/rocoba 

13. 

1. o 4 ele 7. conosco 

2. as 5. comigo 8 eles 

3. Apresenie*os 6. mim 

14. 

1. (Sim.) Eies as trouxeram 4 |Sm.) Ele o chamou. 

2. |Sm.) Eia vai com vocó 5. lSrT>..| Ele nos Irtdcou o camlnho. 

3. |Sm.) Nos o vmos 6. lSrr..| Eu os cncontrcx no atquivo 

15. 

1. me 2. nos/se 3. se/se/nos 4. se 5. me 

16. 

LETRA d 

17. a. 

No prímelfo verso. temos a forma correta segundo a norma 
podróo. as regros gramoficaiS. auc sogucm os padrócs do 
Portugués Ev/opeu No uttimo verso do poema tcmos a forma 
fealmente utüizoda peio falante, na llnguagem do dia-a-dla 
prtncioaimenre. 

b. Rcsposta pcssoal 

18. 

Esre enunciodo nóo estaria adequado a um desenno onimo- 
do. aue normaimente refiete a fala, a linguagem coroquiai. 
nóo a fcngua podroo. Podero ser modificodo para: 

Vocé oslá mochucartdo ELEI Solta ELE! 


11. teiizes 

12. moqo 

13. mugulmano 

14 naturezo 

15 negócio 

16 Nosso! 

17 pacióncia 
18. passar 

19 percussóo 
20 . presunto 


21 privacidade 

22 Puxa! 

23 razóo 

24 receio 

25. saxofone 

26 . seda 

27. tafvcz 
28 tecido 

29. utillzar 

30. xtcaro 


Coi 


1. b. 


Resposla pesscx* 


R esposta pessoa 




PousocJo dcs 

Mantocas 

locoitfoda na pcoo 

doPecequé. na 
ovenKía prmclpal do 
inoBfVo 

Móocon«ra 

Atmc*fora 
acomeocro e mnma 
com a nafixero 

Corrforto e praticldocJe 
rodos c* qjarto* com TV e 

IntegrcxJa as 

atMcxxJesde 

paisogttmo 

SPA Jardim 
da Swra 

SrtucxJo no alto da 

Serra de Sóo Pedro a 
rnd rretros de dtitvxJe 

Orereceumo 

boo 

r«»educcxóo 

cérnentar 

rvro-estruTixa 
compteta poo se 
chogcx cx» opielivot 
pfccotío» 

Tforxiuiiaade conrortoe 
Cem-eutat todos o* 
qxxic* com v**a para o 
serra 

Combate o 
sedentansmo e uma 
má cimentajdo. 
propotaonondo 
aualidade de vlda 

Pcxjsoda 

RV0fcXJ 

Ponr© Arta 

Prowma ds cklodes de 
Plral # Bdfro dO Brol. 

RJ 

Cornbnao 

iofnnco<;Oo 
com o trod^dD 
da monof 
cofrwda casoira 

Armotíera 

ocot«dc*a com 
pacma ogudei 

passeros a cavcdo e 
trnas para 
carrwVxxJas 

DeccrogOo estiíixJa com 
mooeóios de époco 

Vhito gutícJa pola 
fcvenda ondeé 
contocJo o 9uq h*tóna 
Mado Odo do Café 


e. 

1. c 2. D 3. a 

f. 

Resposta pessool 

2 . 

a rocopcionista/O carregadcx/á gefente/a tetefonista/o secvtgo Oo 
quarto/do servtgo Oe k^anderia/gargonvgargonefe 


C. 

1 . Estou fora do mlm ■ ostar sem autocontroto. sem domimo da 
prápha vontode. das prOprios emogóes. sem equilibno. sem 
capocidode do reagu em dotGrminoda sltuogáo 

2 Estou fora da cidade ■ (localizogáo ospocial) náo dentro da 
cktode. em outro lugar 

5. 

Rospostas pessoots 


3. Sugestáo de respostas: 

1. Se eu fosse |ovem novamente. pfocurano vrver Intensa 
mente cada momento. 

2. Eu escrevena um iivro se mmna vlda fosse mais emoco- 
nante. 

3. Eu fentano expfccar meus pontos de visto se náo esttvesse de 
ocordo com meus cotegas de frabarxj 

4. Eduardo dino a vefdode so náo feflsse os sentimentos de sua 
armgo 

4. 

a. 

O od|etrvo efemo e empregaOo de torma irónica. caso contiáno. 

Dor que perguntor sobre a dixagóo de algo que e 'etemo"’ Esta 

ronia se confima nos enimoodos segjntes. que tratam da durogáo 

edofimdaDaixóo, 

b. 

1 . aar confo oo tocado conseguir se satr bem ao reolizar algo 
sefcapazaealgo 

2 . recado = mensogerr avrtso 


6 . 

Carolina está (1) de cara amarrado poroue Marceto. seu namora- 
do. (2) deu o cano Eie estava (3) batendo papo com os amlgos (4) 
com a moiof cara de pou Caroilna fcou com (5) dor de cotoveio 
Ec penscu que Marceio pcdina desctípas, mas (6) caiu do cavaio 
Eladtzquevotermrxjronamoro.masnóoodianto Eloeboba(7) 
pra cfxichu e kxjca por eiel 


7. b. 



1. h 

8 

e 

2 . 1 

9 

f 

3. k 

10. 

c 

4. 1 

11. 

b 

5 | 

12 . 

m 

6 g 

13. 

a 

7. a 



8. 




ATENCÁO. O pronome SEU pode se retew a 2° pessoa assim como 
a 3 a pessoa. o que pode causar um equivoco. o que nóo ocorre 
com o TEU. que se refere somente ó 2° pessoa 


















9 . 


10 . 


1. 

ociobocio 

15. Mogi Guogu 

29. roinho 

a. 

10 

2 

oajé 

16. escritórlo 

30. Knguo 

b. 

2 

3 

nerói 

17. totu 

31. consequéncio 

c. 

8 

4. 

bosico 

18 novio 

32. reu (s.m.) 

d. 

11 

5. 

Potati 

19. frogróncio 

33. meloncolio 

e. 

4 




f. 

9 

6. 

rtem 

20. xenofobio 

34. eqüino 

9' 

12 

7. 

ceu 

21. tregués 

35. suoerpoténcia 

h. 

3 

8 

pó 

22. amoiguidade 

36. Morumbi 

L 

13 

9. 

lómpoda 

23. poranora 

37. Foz do »guoc;u 

l 

14 

10 

codigo 

24. honorório 

38. vtvércia (s) 

1 . 

15 

11. 

ré 

25. biólogo 

39. oficina 

m. 

7 

12 

o 

f 

26, possoo 

40. póstcr 

n. 

5 

13. 

aomocrata 

27. lób*o 


o. 

6 

14. 

rubrlca 

28 . cnchó 


P. 

1 



l.a. 

I. Ninguém 2 Nenhum 3. noda 4. algcyaiQumo co«sa 5 to&jma 
6 Nenhumo 7 AJguem 8 Ninguém 9 oiguem 10 nenhumo 
II olgum 12. nodo 13. nenhuma 14 aigumo'nenhumo 

b. Sugestóo de respostas: 

1. Dois sócios de umo emcíesa estóo conversondo doí te*e- 
fcne Um deles estó muito desonimodo 

2. Pfovaveimente. estóo enfrentondo dificuidodes com os 
negóaos. díficuidodes tmonce*os. 

3. Resposto pessooi 

4. Resposto pessooi 

5. Resposta pessooi 

2 . 

1. (61 3171 5.(5) 7.(91 9.(10) 

2. (3) 4 (21 6. (1 1 8. (41 10. (8) 

3. 

1. do destmotoro/o Codigo de Endefegomento PostoUdo ie* 
mctonto 

2. umo carto regístroda'Aviso de Recebimento (ARj 

3. er uma'numa coixa do correio 

4. um tdegromo 

5. vkj maritimo 

6. SEDEX 


4. 


1 . as bdas artes 

6. OVOS piTOS 

11 . os conflns 

2 . as férios 

7. o/os ténis 

12 . os ocmos 

3. os nupcos 

8 Oi f os vinjs 

1 3 OS parobéns 

4. o/os cois 

9. os ofazeres 

14. os pésomes 

5. oios cnibus 

10 . os aredores 



5. 

1. d 2 h 3. c 4. i 5. o 6 o 7. t 8. g 9. e 

6 . 

1. 

a 

o enuncíodor. em nome de umo empreso. enva uma mensa- 
gem comunicondo dato. hocOno de locoi de uma dinómica 
de gruoo ooro uma voga de emorego no óreo jundica e solici 
ta a conftrmogóo do desttnotófto 


b 

o destmotórto responóe oo e-moil do representonte do empie- 
sa. confiTmondo a presenca no d«nomtca de grupo. 


c. 

o dostmotórto respondo oo o-mal oo roprosontonto da ompresa. 
ogrodecendo o oportunidade. c<jnceiondo a presenga ;xdi jó 
estor seiecionodo pora troboihar em outra enyyeso. 

Sóo textos tormais odeauondo-se o este género textuol. 


2 . 

Resposta pessooi 


7. 

1. D*go o que vocé estó pensanoo Sejo sirxero. 

2. Ojrmom com os o^os. crongas! 

3. Nóo focamos mal oos outros. 

4. ScaDa que eu ine quero murto cem. 

5. Leiom com aten<;óo. 



8 . 


1. Dé uma ajuda ó sua móe. doc favor, 

2 . iogo pao cosa m«^nanos! 

3. Ponha a meso, meu oem' 

4. Tfogam meu carfo ogoro, poi genitezo. 

5 Déem uma olhodo nos monchetes e vejom só o que put*- 
corom os jornols de hoje. 

9. a. 

1. Quolqiíer/vános/vórios 

2. coda'quaiquer/Ovjtfos 

3. vanaVcada 

b. 

1. Aiguóm 2. aigum.'nonhurn 3. mnguém 4. algum'nonhum 

C. 

1, Pcxx:ovccuco 2 DOucoimuiteVDCuco 3 mLitcvDCucce ‘certos 

d. 

1. fodo 2 todosos 3. tudo 4 íodosos 5. todaa 6. rudo/tudo 

10 . 

1. ocadem.ia 15. Maraio 29. astrónorro 

2. porabéns 16. ocooomla 30 ooiooosa 

3. goivota 17 teleíonio 31. iéem 

4. oli 18. mdho (s.J 32. comércio 

5. Pelé (jogodoO 19. Embu 33. sene 

6. Itoipu 20. vórzoa 34. Maceió 

7. óroo 21. Pora 35 dostróí 


8. Pkxi 22. tiuéncio 36 suW 

9. \é (v.J 23. alergia 37. mórmore 

10. círurgia 24. Poaoná 38. eióstíca 

11. scco 25. govcrno 39. tórax 

12. língua 26. antibiótico 40 nu 

13. constróerr. 27. péssego 

14. subseqüente 28. lavonderia 

11. 

I. ovioos 9. doros 17. paises 

2 tx3te-bocas 10. ex-diretc*es 18. papéis 

3. cóes 11. franceses 19. os oora-ouedas 

4 chopéus 12. guardo-roupos 20 quartas-feiras 

5 coihcros 13. lomais 21. roizos 

6 combustrveís 14. lugares 22 os saiva-vdas 

7. aóiaies 15. males 23. talóes 

8 donas-do-caso 16. obias-primas 24 vozos 


12 . 

1 , Os pofcricos náo sóo bons odmimstrodores ao passo que. 
nas emoresas. os odmininaaoíes sóo poiiHcos. 

2 Nas erroresas. nóo se pode ser auténtco, verdodeiio. dizef 
o que se pensa 

3 As duas muiheres estáo senod rnaidosas. ironvzando a intell- 
góncia. a capocidode inteiectuoi uma da outra. uma poi 
nóo sabe» escrever. outra pc*r r>óo saber ler 

4 Doo agnculíoces estóo contanao vantogem sobre o tama 
nho de suas respectrvas prcprtedcxtes Subentende-se anda 
que. por serem de noctonaltiodes dtferentes, eles se vanglo- 
oom por i*ro ceno rrvaioode O segundo ocaba anuiandD o 
argumonto do prmovo. dondo a ontender que a domora 
om porconor as torras nóo so do*vo a oxtonsóo da r.xot>riOda- 
de. mas oo mau desemperro do veculo (jípeJ. 


U N \ D (k D^8 


1. a. 2. 

I. Esiudaram esta imgua iraduziram oragóes cnsíás para a a. Resposto pessoai 


cateauese e o tup« se estabeieceu como Imguo gerai. oo 
lado do pcxtugués. na vtda cotkJiana da colónia 

2 . ( 1 .) peckjeno número de 'atantes devtdo oo extermínio da 
maiona poios colomzodoros ou por op»domias (contato 
com o homem branco); (2.J perda de teftttórias. mgragóo 
do$ indios pato as cidades. abondono do trad»góes e 
modos de vido. (3.) raita de documertagoo e regístfos 
escritos das linguas nottvas 

3. Respcsto pessoai 

b. 

• Frutos/'almentos (flora) • abaccw. Duriri. monaoca. prtarga, 
mafocuio. iabuticatx). caju 

• Ánroros/modoira (riota) capim, sapc. roouara. carnauto. 
perotxj, imDuia, lacatandü, ípé. c'ipo 

• Ammae (fauna) • capivaro. tatu. sogüi. iacaró. sucun. pira- 
nha. urutxj, curló, sobia 

• Nomos googiáticos (lugaros) - Arocaiu. Guorxjbara. Tiju- 
ca. Nlteiól. Pindamonhangaba. Itapeva. itaúna e ipranga 

• Nomes proprios • Jurandir. Ubirajara Mara 

C. 

1 . ... soo conhccidos 2 tioncos 

2. ... 19 Irvguas sóo faladas 

3. o lupi... roi ampiamente usodo 

4. ... o Tupinambo foi proibido 

5. ... rnaiofta da popukx;óo indgena foi extermmcxJo 

i 


b. Resposto pessoai 

3. 

1 . mulheróo = bonita. bem feita de corpo 

2 velhínho/amorztnho = utetividode canntx> 

3 timo^o m cpm*óo posrirva: de pnmeira que joga muito bem 
ftmeco = opínioo 'tegatrvo; f>óo pga rxxJa 

4 gatóo/gatona = opiniáo positiva: pessoas bonitas. attaentes 
menminha = iroma 

5 diazinhos/transitozinho = ironia oom*áo negariva 

6 corróo * opinióo posittvo 
Coriinhos = afettvidade. connho 
amigóo = opmoo posrirva 

7 sutelftnho = opiniáo peioiatfva 
trabalhóo ■ opimóo negatrva 
gentinha = opinióo peiafatrva 

8 catezinho * dimí'iuttvo. vtsando a poWoz 
pouqumho « dlmlnuttvo. visando a poitíez 

4. 

1 uma mecídq eficaz se*á encontacta peta eaüp? eccnórrca 0 

2 Ncvas propostos cstóo scndo dbcutdas poás govcmantcs. 

3 PAjitas dfcuidodes foram contomodas por rmm. 

4 Cnlerios mcoerentes eram adotados. 

5 A inicorivo do comercio eletrónico é tomada poi outros 
atocadKtas 
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5. a. 


9 


1 . 

espectador 

9. 

estranho 

17 

espirrar 

2 

esclarecer 

10. 

oxperimontar 

18 

extroordmano 

3. 

expectativa 

11. 

extensóo 

19 

extlngóo 

4 

escorrer 

12. 

explorar 

20 

ewstlr 

6 . 

experióocia 

13. 

esquisrfo 

21 

expedigóo 

6 

esfoior 

14. 

extra 

22 

extmto 

7. 

exrravagonte 

15. 

externo 

23 

expulsáo 

8 

estremecer 

16. 

expontáneo 

24 

explicogóo 

b. 

1 . 

exagero 

5. 

exato 

9. 

desprezo 

2. 

alteza 

6 

Inexlstente 

10 

azedo 

3. 

exame 

7. 

exempio 

11. 

exiiio 

4 

amizade 

8. 

civiiizogóo 

12 

gaze 


6. Sugestáo de respostas: 

I O dinhelro efo gos»o com sabedorta 

2. A vefdade devefo ser dito sempre’ 

3. Os llvros estáo servdo postos na estonte 

4. Os retatónos fofam vistos logo cedo 

5 A vogom va sof foita no ano quo vem 



1. ricago 2. lugareto 


4 fiacho 



1. tenno 

2. Sa*o 

3. tocou 

4 fogo 

5 estejo 

6. pegam 

7. vimc* 

8 possomos 

9 saibom 


10 faga 

11 Disse 

12 estivesse 
13. slgam 

14 v»a|ova/vKitei 
16. vóo comegar/ 
comegofáo/ 
comegam 


16 fássemos 
17. chegar 
18 deixemos/oetxem 
19. fm 

20 soubéssemos 

21 póde 

22 obra/aDfamos 

23 cheguem 


1. Todos nós pogavamos a conta do restaurante 

2. Os bomoeifos exttnguifam o togo 

3. Estas móquinas imprimem milhares ae páglnas por día 

4. O moaco voi me exammar ainda hofe./Ainda nofe o mo- 
dco me exomlnaró. 

10. Sugestóo de respostas: 

1. Se a distnouigáo oe renaa no pais fosse mais justa, teria- 
mos menos problemas de seguranga. 

2. Cinrio proosoro rrabalhar mats se ganhasse i/n prómio na 
lotena*? 

3. Conhecena muitos lugares interessantes no Brasil. se eu 
pudesse viafoi. 

4. Se minha fam*a estrvesse mais ocostumoda oo calor, po- 
denomos wa»ar oo Nordeste 

5. Ouondo nós. do departamento de morkettng. adotarmos 
uma esrratogo agrossiva. aumentaromos nossos indlcos 
de venda 

11 . 

1. Exlermmou-se a mocna do popüogáo inogeno 

2 Apresentom se novos propostas 

3. Pro<x3 se a pesca da baieia. 

4. Adotavam-se cnténos mcoerentes 

5. Fo*o-se esto Mnguo no mundo todo 

6. Contomaram-se multas dificuldodes 

7 Defonde se ampiamonto osto modolo oconóm*co 


12. b. 

Resposta pessoai 



1. a. Sugestáo de respostas: 



fogáo. lengóls. pane*as. varal. feno e*6frico. liquidiflcodoi. tor- 
rodelra. etc. 

b. Sugestáo de respostas: 

1. Porque normalmonte os homeas náo gostam de cozmhar 
2 Resposta pessod 

3. Idem 

4. .. .a esposa e a sogra cuktom oesta tarefa. 

5. Rosposta possooi 

2 . 

1. em vóo 

2. ás pressas 

3. devagar 

4. frente a frente 

5. de ccx 


6 em gerai 
7. bem 

8 passo a passo 
9. pior 
10 . melhor 


a. 

1. d 

2. e 

3. d 

4. O 

5. c 

b. 

1. d 

2 . e 

3. c 

4 - g 

5. b 

6. f 

7. a 


B 




4. Sugestáo de respostas: 

J. a. F - Quondo esia o txbot biat3iabló no cnema. os pesso 
as podem siléncio 

2. c. F - um ve-ório o um locoi oe resperto e óespedK». Nóo 
Oovcmos 1020 » zunzunzum. 

3. a. V - Podemos ler um txjngue-txingue num Mme de Tic- 
góo ciemñca do íido ‘móquina que leva de votta oo pas- 
sado'. 

4. b. V Quando, numa discassóo. uma pessoa retruca ime 
dlatamente o que a Ootra dc. podemos dizer que a díscus- 
sóo estó sendo um prngue-pongue 

5. c. V - Se. durorrte uma reunlóo. faz-se um sHónoo mortol. 
pode-se dizer que se ouve o tique-toque do re*ógo 

5. 

a. 4 b.l c.2 d. 5 e. 3 

6 . 

Rosposta possoa 


7. b. 

Norte - doce-de-cupuogu. peíxe 
Nordeste - topoco. ocarejé: fakir contcxio 
Sui - cbufrosco na brasa 

Sudeste - póo de queijo; chopóu de feltro e botas protas: 
pogodo, V puxodo 
Centro-oeste - orroz com peQu¡ 

Of - cdtura condanga: orojiterura; ceu 

8 . 

1. Joguet no cesto de Iko 

2. ftxouo tgcoCm um buquó dc fioros 

3. Uso ródo de pimo 

4. Gosfo de ler a revtsta de bordo 

5. Eio mo pocüu quo r>e mostrosso o cartoira do moforista 
6 Porouo ostavo com dor do dento 

9. 

IETRA c 



1. Sugestáo de respostas: 

CrWlna viaiou ás pressas. tia partu á noite 0 ónibus ccxna 
velozmente De repente aigo surgiu em sua rnente. Logo lem- 
txou-se de seu namcxado Feiipe Seu ccxapóo cxjiou apres- 
sadomente. Eia voJtaro e os dois certamente se encomronam 
e se aDroQariom muito Precisava tanto aeiei 

2. a. 

J. Sinto nxjto Nóo vai dar' 

2 EJe certamente vai dar conta do recado e resotver satísfa 
tonomente este ossunfo 

3. Acho que o proieto dará certo 

4. Nóo se preocupem! Vóu tentar dor um jerto e arrumar um 
horório pora vocés 

5 Elo sempre deu duro 

6 Minha tio sempre dá palpites em nossas vidas. muitas ve 
zes. sem enierder do assunto. 

7 Pedio, mafc uma ve¿ deu moncoda deu o cano-deu paro 
trós 

8 As otrtudes tomodas pc*o d«e*orta estáo dando pano pra 
manga.dondo o que folar 

9. Torrie muito cmdodo com sua carteKa e seus outros cbje 
tos pessoais. Se vocé der sopa pode sec roubodol 

10. Tudo bem. móe! Vocé venceu 'Axj dar uma máozinha no 
arrumoQóo da casa. 

b. 

1 Cuidado. Altredol Este seu reiacionamento com uma 
muiher casada po<3e dor galho 

2. É mesmo uma pena. \ossos esfcxQOS talharam compiefa- 

monto; nao deram em noda 

3 Ele deu no pé. Mnguern consegue encon*rá-lo. 

4 Esioj preocupoda com a Cristina Ela esta super arrosoda. 
muito fr*ste mesmo. pcxque o namotodo disse aue gosfa 
ria de dar um tempo (no relocionamento dos dors). 

5 Mas Crlstina sabc quc. na voroado, dc noo quor mais 
saber deio e prefere dar o foro 


6. Meu pai e táo teimoso, que. mesmo quondo percebe 
que estó enodo. nóo dá o broQO a tarcer 

7. O cosal nao quer ter filhos CXzem que crtangas dariam 
muito trabalho 

8. Todos )á perceberam aue Patricia estó dando em clma 

do pobre coriodo do AJe*andre. insrste em soír com ele 
Totatora a toda hora. .Nóo dosgruda dcio do icito nonnum 

9. Pauio fícou arrasodo com o morte de seu grande omgo. 
Esta inconsoóvel. Mesmo assm. ocho que o melhor é dar 

tempo oo tempo 

10. Quando eu estova quase saindo da festcj. pe anie po. 

para mnguóm me ver. de< do caro com o aniversononte. 
Ficou muito chato! 

11. Que srtuOQOO desogradóveil Marco. como sen-(pre. deu 
um fora: ‘akxj um monlóo de osneiras 

C. 

1. Acho que. na verdode. nrnguém concordou com a pro- 
posta do cüretor Mas. cocno eie é de lua e noo é ló muito 
democrático. nós nóo flzemos comentários 

2. Como estáo seus pas 0 Puxa vida. ka tempo que nd:- os vep 

3. Dizem que camnhar faz bem o saude. 

4. Droga' Tenhu que fomar o avióo dcxui a trés horas e ainda 
náo fiz as malas Fíquei fazendo hora e. ogora, estou 
anasodissímo. 

5 Gostamos de vraior e conhecer outros oaises e pessoas. 
mas o íamilla o os amlgos quc dewarros om nosso pois 
reaimente fazem fatta 

6. Fazemos questáo que conhegam nossa caso de praía e 
que passem peio menos um fm de serncna cotxmco po* iá 

7. Murtas pessoas fizerom fila pora assrstir áquele ‘iime nos 
cinemas 

8. Nossa! Convivor com o Decio aovia soi muito compwca- 
do Era tóo ngido. fáD nflewvel. que nóo fazla concessóes 
a mnguém. 

9. Ffessoal vamos comer. Srvam-se ó vor'odo. Por favor. nao 

taQam cerimánki 

10. Sobe-se que ccrruda gorduroso faz mal á saúde. 
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d, 


1 Nóo tomoi parte óeste proieto desde o imco. mos portici- 
pei de sua eioboroQóo tinat. 

2. Como ninguém sabia onde o chefe estovo. tomamos a 
iniciativa do cancelar a reunióo 

3. Dizem que, desde muito jovem, tomova conta dos irmóos 
menoros. 

4. Acho que. se vocé quer ter boa saude. deve tomar cuida- 
do com sua allmentacóo 

5. Seró necossano tomar umo modido drastica e energtco 
pora onfrentar a crise 

6 Nóo pediram mlnho opinióo. mos tomel a libordado do 
dizer o que pensava 

a 

Nome; Gisela GenW 

Apelldo: Gigi 

Irmóos: Gíida. Geraido, Regina 

Adora ogua goloda, gemodo. gdotmo. fazer gmostica 

Tem medo: de gente e de gfrofa 

Flor prediieto: girassd 

Profissóo: ogente secreta e ogente de vwgens 

Dofeito: diz nxnta bobogom 

Moor proWemo fazer regime 

Blruhce escreve com giz na pógino do codemo 

4. 

1. Flz umo viogem ó Eurooa Esttve em Portugol. no Fronca. 
na mglaterTo e na Holonda. Nóo esttve na Asa; tomcouco 
na Africo Nóo ve»o o hora de fozer uma outro viagem 
assim. 

2 Seou fosse uma órvore ou umo ponta. seníirta a mfiuónco 
da prlmovera Mos sou um homem . .. 

3, O diomonte e umo pedro preooso muito odmirodo e 
cobk;oda no mundo mteiro. pots. aiém de ser dincümente 
encontrado. é o pedra que possui o moor brro 


4. Moco na Vila Mariana. em Sóo Pouk>. mas trabaiho nos 
Jordns, um boirro muito bom 

5. Vocós estóo chegondo ogoro dos AfHtos? Como osto este 
boírTo do Recífe? 

6. O convfte paro a m<ssa de setimo dio foí publicado num 
tomai do cidode. no ptmeiia pogina. 

7. Esperei a noticia do cnegoda oe meus pats dos quatro ós 
cinco horas. mos em vóo 

5. 

1. h 

2. d 
3- 0 

4. b 

5. I 

6 o 

7. c 

8. o 

9. I 

10. f 

6 . 

a. Respostos pessoois 


b. 

1. d 4. f 

2. e 5. o 

3. c 6. b 

7. Resposta pessooi 




1 . 


2 . 

3. 

4. 


A olunos que pietendem prestor exomes poro Ingressor 
numa foculdode/iniciar um curso superior Trota-se da pub»- 
coade de cursos em focukJodes particulafes O enslno é 
ofereodo o um oluno em potenciol (consum»dor) como 
quokjuer outro bem de consumo (produto) 

I. enfror = ingressor. conseguir ser aprovodo em exomes 
vesTKxrtjres reoftzodos pelas focuktodes, 2 son fermnar o 
curso de groduogóo 

sair da focUdode = terrrunar o curso. estando. normalmen- 


te, oreporodo para exercer uma profissóo. A propogonda 
pretende veicular que. cursondo tal foculdode. o aluno es- 
taro realmente quaimcodo a enfientar o mercodo de tro- 
bolho e sobressoir-se profiss»onalmente 


O importante é estar preparodo para mgressor e/ou pros- 
segu» no mercodo de troborxj. Pode-se enfrentor meihor o 
competigoo tendo ferto um bom curso. numa TocuJdoae 
quo oforega boos condigóes de ensino oos olunos Esta 
implcitq tombem o ideio de que. por mais drfcil que sejo 
Ingressar numa focuidcxte, mais compftcodo oinda é termi- 
nor o curso e se insertr profissonotmente. 


l.b 2. c 3. h 4 | 5.) 6. m 

3. q. Sugestoo de respostas: 

1. Por que Marcos tem tdo oo intenor nos flns de semana? 

2. Por que S*iv>o q.nda nóo tinho feito o relotorio quando o 
gerente o sollcitou? 

3. Vocé ocho c&e Ano tera termrodo o foxma ate os lOh? 

4. Sero que Arroido terio vtajoao de carro se tivesso um? 

b. 


1. Morcos tem ido oo mterior sempre Dorque adquirlu uma 
chócoro ló 

2. S*vo nóo trVxj feito o refatório porque pensou que Morcos o 
fono 

3. Acho que sm, porque eio é rópida em fudo o que faz 

4. Acho que nóo Ele terio Ido de avióo pora aproveitar o 
tempo 


1 creditos 2. certtficodo 3 histcoco 4 do*oma 5. MEC 6 mo- 

tricula 7. Carteira 8. Mestrodo 9. Doutora 10. groduagóo '• c 

11. trote 12. cakxjros 2 - e 


3. a 
4 b 


5. d 

6. a/b 


7. e 
8 d 





5. 


0. 


1. A fobríca or»do/om quo o ncófxso corrxx^ou e<o orxxmo 

2. A menmo cuio pa era froncés era nosso vtanha 

3. Aquok> homem com quem trotxjihc é omoocono 

4. Lemos os Ivios que vocé nos deu 

6 Os QC*eí%irtos ccrUa os qu* icgofomas cJOfrjngo soo lofos 
6. Aque*e hotei ondaem qje vou me nospedCF fico muio trge 

6. Sugestáo de respostas: 

I. ... vocé náo ostana tfabair>ondo nesta empfoso ogofo 

2 ... a quaHdode de vida dos bfosiieiros sena bem meihoi 

3 ... o govorno organízasso um txxn fjiono do oducogoo 


7. 


1. 

acaralc 

18. mgorrf 

35 

pa)e 

2. 

oieitar 

19. mjegóo 

36 

podogio 

3. 

cafajeste 

20. lempopo 

37. 

pfodigio 

4, 

constrangiáo 

21. ierlmum 

36 

pfoieto 

5. 

corogem 

22. jibcxo 

39 

robugico 

6. 

esrágio 

23. jpe 

40 

fefugto 

7. 

esfrangeiro 

24. ligoifo 

41 

roiogio 

8. 

ovangolho 

25. Imguogom 

42 

safie-ra 

9. 

farlrige 

26. iojo 

43 

sofvogem 

IÜ. 

íorfugom 

27. majostodo 

44. 

sugostáo 

11. 

golo 

28. mcjnjedoura 

45 

sujoira 

12. 

gema 

29. moquiagem 

46 

suio 

13. 

gonio 

30. morgmoi 

47. 

tauogem 

14. 

gorjeta 

31. mossagem 

48. 

trajeto 

15. 

gostando 

32. nojeifo 

49. 

urgente 

16. 

guia 

33. noio 

50 

vertigem 

17. 

higiono 

34. objofivos 




1. O fcvro oo quoi fc*o receoeu o prémio do ano. 

2. O pfobtoma no quai penso noie g d»a náo tor-i soIuqoo 
3 Espero um teletonema de Pauio. ao quoi pedí aiuda 

4. No balrro no qua cte mofo. há varias boas lojas. 

9. Sugestáo de respostas: 

1 ... rvnha saude se pudesse 

2. ... vocó mc podBSCV... vocó pfocisasso. 

3. ... cdadofasse conoscoy... contasse a verdade. 

4. ... o chefe nos aesse rros Jberdode e confiosse mals em 
nosso frabotto 


10 . 


1. P 

5. b 

9 o 

13.1 

2. d 

6.1 

10. n 

14. c 

3. f 

7 0 

11 1 

15. m 

4. q 

8 e 

12. h 

16. o 


11 . 

Respostas pessoals 

12 . 

A: Pessoal. que confusoo é essa 9 O professor vai chegar e nao 
va gostor nem um pouco desto confusáol isto mois porece 
im bar que imo sala de aula' 'Jomos voltof pDfo o trabalhol 

B Oue neuiose e essa 0 pomgués 9 Methcr voitor para o pado- 
nai Vtrou ouxa-soco ibaiulodaj ogorcf? Até parece um miltarl 



1. 

1. Fm o londres. ou methot ó vetha Londres 

2. Vocé nóo deve ir á festa nem o recepgdo aiguma 

3. So vocó for o inglafarra íomos a Itólia. rsto ó. o Roma. 

4. Vendo á v>sta e a prazo, isto é. a dinheifo e a orestocóo 

5 Tem um ccrro a álcool e outro a gasoiina 

6 A tordo. possoofomos a pó o nóo a cavaio 
7. Chegou 0 umo hofo do rrodrugoda. 

B. Es'amos ás suos Ofdens. mas noda temos a dectarar. 

9 Náo fez aiusao o rodo. murto menos oquúo. 

10 Fechafom a saia o chave e o codeodo. 

11. Quem for óquela fxakl. dé um puio aqueles quiosques 
para comprof acorojés. 

12. Refiro-me a exportogáo e nóo ó importogóo. 

13. Vocé está fazendo refefóncia as Importocóes ou as ex- 
portogóes? 

14. Foi a um oaiie a carátef. o fantas*a 

15. Envie dinhero o estos mstituigoes benefcentes. 

2. 

1. a 3. m 5. e 7. J 9. d 11. f 

2. I 4. g 6. h 8. b 10 c 12 I 

3. 

1. b 2. d 3. c 4. o 5. f 6. e 7. h 8. g 

4. 

1. há/á/a 

i» 


5. a. 

1 . d 2. e 3. D 4. g 5. a 6. c 7. f 

b. 

Resposta pessoai 

6. 

l.i 2 o 3.f 4 e 5. b 6 o 7 j 8d 9.h 10. c 

a. A populagóo nóo viu com bon» olhos as novas medkJas 
económicos. 

b. Certameme. «sto está na cara 1 

c. Como voce teve ccxogem de compror bso? Custou os olhos 
da cara' 

d. Eia rao voi mesmo com a minha cara Nao adianfal 

e. Esiava muito bem pxepQRjdo. poís fiz fudo com os pés nas 

costas 

1. Fiquei reaimente com a boca aberta, Nóo pude ocreditor 
no que cxjvta 

g. Meu poi arrtscou o pescogo para montar sun empresa 

h. Noo levontou um dedo para nos ajudaf 

i- Nóo se< noo. mas ocho melhor suo máe abrir os olhos com 
a Telma. 

¡ Os pais de Carmla preferem fechar os olhos aos deslizes da 
**xj e sempre pefdoam seus erros. 
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2. a/a 


3. há/a 


4. a/a-há/á 



7. 

1. oue 

2 . cua 

3. óoquai 

4. qjc 

5. ciequem 

8. 

1. Ufa!/Uf! 

2. Psui,Ou»eioi/B»co fechodol 

3. Ai!/UI! 

4. ÓJÓ.tOiJMóXMJPáJ 

5. Obal/VKío!/Ah!/Oh! 

6. Meu Deusi/Pujcoi/Geoiei/Her'^Opof/Xi! 

7. Quem fT>e deíal.'Tcmofa (pudesse') 

8. Rfmel/Toco! 


9. 


1. d 

4 b 



2. C 

5. a 



3. e 




10 . 




1. odortte 

11. disforce 

21. 

pncar 

2. codoodo 

12. empccrtno 

22 

por 

3. ccmpeáo 

13. esqulsrto 

23. 

pc^jenfGMe 


14 fémea 

24. 

pontogjdo 

5 cráno 

15. femmno 

25. 

pvilegü 

6 CrtOQOO 

16. inclnor 

26. 

quo» 

7. deadrcim 

17. nioxícai 

27. 

recheodo 

8. desequlibno 

18 pendniD 

28. 

vdeo 

9. dlscutiram 

19. penieado 



10. disenferia 

20. penquito 




11 . 

1. I 

2. i 

3. h 

4. c 

5. b 

6 o 

7. d 

8 g 

9. I 

10 o 

11. f 

12. a. 

1. Se a pessoa sobe piar»eiof e llaor com os cxooiemas tentando 
9ompro anonic* um lompo pjro dosccnsor. fazondo o quo mais 
gosta oe 4 «azer. noo seio dificil Mos para quem nao e orgomzo 
oo e róo consegue se ctesngor Oo tiaooirio e oos prcbiemos. 
ceriomente sero mmto difici 

2. ITesposto pessool 

b. Sugestáo de respostas: 

1. Oorissa. vocé cleverctef mantK^acctírrx3. Vocéficoutao an- 
sosa e proocupada o jc náo c-Dnsoguiu fazer nada. nem pia 
•'etor o vogem. vt>cé devera ter teservodo ai^m tempo paro 
desconsar, mesmo que náo consoguisse ver tudo Tena curfdo 
(aprovortodoi mas a viagem. 

2. Aigimas vezes ó mols oconseihavei fazei uma coisa mois sim- 
ples eaproveitorocasamento 



1 . 

1. (11 cpfcagóo (2i conta corronio 13) hvcsrncmo (4) pocponga 

2. (6) cartóo de credfto 

3. (6)juros 

4. (7)faiáodochoquos 

5. (8}coó(oautcmatico 

6. (9| guiché [ 10) pogamentos 

7. (ll)moedas 

8. (12)cofre(13)renrada 

9. (14) act>to automotico (15) dcposíto 

2. Sugestáo de respostas: 

O louQuinho estava porodo com um cordóo omorrodo na 
ponta de uma vasscxjra. pescar»do. na mcxGf concentragáo. 
Mas ráo tlnha anzoi no cordoo. Mesmo assim, do vez em quan- 
do. o louco davo um puxóo 

Alguem quc passava poio lugar porguntou oo biruto o aue e*e 
estava fazendo ali O doido respondeu que. ccmo davo para 
se vei. estava pescando O autro, ironicomente. questionou 
como ele conseguia pesca» sem 00201 . O louquinho pronto- 
mente respordeu que náo hara problema. ja aue oli náo 
tinha peixe. 


1. Cnsfina oTrmou que nóo voltana no dd segur'íte 
2 Cesar disse que nao falasse ossim com eie. 

3. 'Advó desobatou/disse com tnsteza que náo estavo rriogoodo. 

4. Joáo protestoa'reciomou que um verdadelro amlgo náo 
fugna numa hora doqueios 

5. Ceciba quesfionou porque nós noo tlnhamo* ido oo teatro 
comeies 

3. a. Sugestáo de respostas: 

1. .. porque queno tentcf tazer aigo drtefente em outro lugor. 

2. ... assimque(ulgou torcondiQóospoa Isso. 

3. ... pororeaiizarumsonhoantigo. 

4. ...conformetodossupunham. 

5. Emboro podissorri a Podroparofcaf... 

6. Se Podio esTtvesse satisfoito com a vida que Iovava,... 


3. b. 



1. h 

5. 

c 

2. e 

6. 

b 

3. g 

7. 

f 

4. d 

8. 

o 


121 


4. 

1. Noda posso au& a resperto dsso. 

2. PrQtifo ístooqullo. 

3. Vesíl me 05 pcessos e sai a pcocura óe meus omigos. 

4. Montenho-se á clHeita, e nóo á esQuefda. 

5. Ontem a nolte, coml tm bite a milonesa e outro a cavalo 

6. Estavamas cara a cara com o inimigo 

7. NOo na mos nada a fazef 

5. 


1. Enquanto 




2. Umavezquo 




3. antesque 




6. 




1. emque 

4 omque 



2. deque 

5. deoue 



3. dequo 




7. 




1. irnogom 

16. homonogem 

31. 

nonxrmo 

2. hcrríxiguef 

17. dóreo 

32 

arco 

3. nófoa 

18 . horto 

33 

honesio 

4. hasio 

»9. íxj 

34 

anTogonsrr 

5. gnoránclo 

20. hOTonte 

35 

nospede 

6. hitfófla 

21. üeso 

36 

imidode 

7 ngónuo 

22. aras 

37 

imOo 

8. Npocrtsia 

23. himano 

38 

rerreieno 

9. (dcssrcrasia 

24. impostor 

39 

ngerr 

10. avorsáo 

25. homóiogo 

40 

apocgio 

11. hüárto 

26. idota 



12. hepátco 

27. txjpe 



13. impórto 

28. arbitro 



14 hiefarcMa 

29. hodemo 



15 ncoerónca 

30 imedato 




8 . 

1. Sim, com uma tendénco crescente 

2. lodo Mpo ae profttsonals que dese|am odamrf mao habilidodes 
ligadas ou náo a sua profissáo Eles tóm consogLjdo um apor 
feipoamento pfofissional. obter po«tos de chetio ou ató mudar 
de profissóo 


3. Esta havendo uma rranstofmogáo no ptopfia sociedade, em 
<Xi9 as pessoas tomam decisóos impoftantes, com maiof de- 
somoarogo e sem pfeocupar se com a oode, 

4 O mercado de trabalho esta se tomando cada vez mais com- 
petnivo. obnganao os tfabotnodores o se especioiizorem e se 
opGrfe*áoanem odqurindo. nctjsfve. outras hocxiiaodos 

5. Resposta pessoai. 

6. Resposta pessoai. 


1. e 

2. c 

3. h 

4. d 

5. i 

6 . ◦ 

7. b 

8. I 

9. g 

ia t 

u. i 

10. a. 

1 o 4. Respostos pessoofs 

b. Sugestóo de frases: 

1. lcompoftar secomoj-Eieassumiuapostufadelidef paraen 
corafar seus componheiros, 

2 [náo ser odequodo a) - Seu compoftamento náo conciz ccm o 
cofgoqueocupa 

3. |refenr-se a| - Eles nem sequer flzeram alusóo á data comemo- 
rattva 

4 (ongnaf sode) Todo contusóo deavou de tm gesto mal intof 
pretodo 

5. (ochor que e*e ó) - Ele sempfe dependeu de seus pots. mas se 
Mga auto-suficlenio 

6 . (fomar tofmaj - A lóúta 1o tomando corpo á moada que os 
Oscussáes se seguiram 

7 (iimnurneforazoáveiJ-Quondochegou.umpunhadodegen- 
te fb fazla ma na entroda 

8 . (reiembfOf) - Seus fo»to$ foram rememofodos no dBcurso profo- 
ndopeiosenodof, 



1. a. 



1 Folor vonos idiomas. tor vlvéncia intefnoclonol. dispof de atrl- 
butos de mteligénckj e atltudes que s»rvam como drferenciais 

2. Quondo eie ó realmente superquaiiricado ou quando se 
quer dispensó-lo ou nóo-contrató-lo 

3. Fazer um Inventano aas quaiifcagócs. das habiiidodes e dos 
conheomentos. verlflcondo qs melhores attefnafivas paro 
exercó-los de manerro mais obrangente e com moiof satis- 
togóo. 

4 ttigh potontKH. overquanfíecí. franoes sen/ors Resposta posscai 



1 . conceotroi-se. iraKmdo 

2 dtTcrf de encontrof 

3 jno simpies desculpa 

4 grande habHdode pata sub» na vOa 

5 pengodenóopooef seguif seucominho 

6 modelosdomoda 

7 exogoroOD. oenx3skxio 






c. 


8. a. 

1. folso 2 totso 3. tatso 4. falso 5. verdodeuo 


1. i 

6. 

d 

2. h 

7. 

a 

3. j 

8 . 

f 

4. c 

9. 

9 

5. b 

10. 

e 

d. 



1. docoocóo 

4 

rcstnto 

2. dispensa 

5. 

emvoga 

3. dscrepáncia 

6. 

oferto oe vogos 


2 . 

1. leier 

2. refozei 

3. revei 

4. controcfcíec 

5. despíotegldo 

6. desonesro 

3. 

1 . oonsof com antocodóncio 

2 trazef^CCrrpfar meccodOfOS poro um DOfS 

3 levar mercooonas do pots/venoer o ojtro oais 

4 merg.jror 

5 qijo controrio o rxxal v»gente 

6. sem moíai. que desconneco a rroral vtgente 
7 oonto ou reglóo em que ocone secconomenfo 

8. o que foi gerado pflmeiro. íiro mos vero 

9. o ontepossodo. pessoa de quem se orgroa 

10. a posscro quc provóm do outra 

11. gestry) em comun. odrnkistrocóo ou gerénco em socledode 
1 2 desvto de rumo ou de ossunfo. subterfugio. evosfva 

13. e^xjlsor < 1 a pofrta. exikx, desterrai. txxiir. v resirtr em pos 
estrangewo 

1 4. regressor ou fazer regressai d potrta 

1 5 voltado para dentro de si mesmo. obsorto. concentrodo 
16. exponsivo. corrxmcatfvo. sociovel 

4. 

1. Os pregos contlnuam a sut>r 

2. Resistremos o qualquer pressóo. lutorerros até a morre. 

3. Aqueta aituro dos ocontecimentos. tudo e«a confusóo. 

4. Era um txille a antrga e toóos se rraiovam o 1960. 

5. Mrho preocupocóo ojmenJa a mecJda que o terrpo passo 

6. Um nomom fol fcr»ao a txjo. a quorro-roupa. o uma cnariQa 
fol morta o tiros. 

5 . 

1. (l)ct4o 

2. (2) em que/onde^no qual |3) com quem 

3. (4;emque/onde,‘roquai 

4. (5)c.4os 

5. (6|que 

6 . 

1. comoquoi 3. comosquos 

2. noqual 4. noqud 

7. 

1. vdoossimo 7 sapientesmo 

2. rdeiissmo 8. pOLperrt rv x] 

3. mhmo 9. mocérrmo 

4. monsrssjmo 10. onfxxjissmo 

5. crnícissimo 11. cmct>4ssma 

6. fdlcissmo 12 agroocroitssma 


b. 

1 QjepodDserdestr^idopaimcgeniebM^ógcolp.ex .txxterás) 
2. que obedece a poOróes oceítos; nóo orginol. comum 
3 desfazei-se 

4. nóoporrmtlf prrvar 
5 tiortíerti 

C. 

^ormo mois ‘comnoso’ de se refer» á cor do produto. 

9. 

Sokjs justos (ou oe soo lusia.oe soiü curto) significo em situogóo 
destovoróvei e/ou emborogoso. desconcenonte. sem possibilida- 
do do ocóo ou reogoo do móos amorrodas 

10 . 

Troto-se de umo odvertóncio com relogóo oo quebra mdas. ou 
lomboda, (obstoculo. colocodo transversaimenfe em ruas. estro 
dos. e de pequeno otturo. poro fazer que se reduzo o vekxidade 
do voicuéos) Ao lcr a ploca. o motonsta nóo prcstou atongóo oo 
ponto final depo«s da poicrvra devogor Entendeu que devena ir 
depresso para nóo estrogor (damficar) os molas do corro Depos. 
nervoso. conckiu que depresso oconiecerio o mesma coso. poís 
leve suo pcope tooa anebentodo E ocrescentou esto intormo- 
Qóoosinoizocóo 

11 . 

1. vwvo 

2 . ouscno 

3. cvnquéno 

4. BogOó 

5. Antórro 

6. tonsóo 

7. viuvez 

8. ocresclmo 

9. morono 

10 . megokxrono 

11. rvim 

12 . Ider 

13. úftó 

14. vecuto 

12 . 

1. e 2. 1 3. b 4 c 5. d 6 o 

13. 

1. b 2 d 3 e 4 f 5. a 6. g 7. c 

14. 

1. b 3. o 5. a 

2. otc 4 at> 6. a 

15. 

1 metodco. moderodo. ponoerodo 
2. oCxX». supnmñ. *azer desaporecer 

3 vc*x totol de vendas. de gorhc«s. de uma empresa. num deter 
mnodopenodo 

4 dispensadopogamentodeumimposto.emcososdetefmiro- 
oosemiei 

5. desconto. obotlmento. dimniigóD 

6 . aprovarumalei 


7. Inestrito 

8. vice-presídente 

9. gestovóo 

10. pós-operotórto 

11. pós-gjena 


15. egoista 

16. protófipo 

17. crdo 

18 comorciois.) 
19. frequ&ncio |s.| 
20 votuva 

21 . neurónio 

22. cooóver 

23. bceps 

24. ophoo 

25. clrncK 

26 . eletrón»co 

27. entanco 

28. fosccufc» 


29 «mpato 

30 notcbrio 
31. dsccrdóncia 
32 císccrda 
33. imdo 

34 froquocitc 

35 CcyóO 

36 rregotrncTKXO 
37. monopólo 

38 trono 

39 angustd(s) 

40. centcpea 


Copyrighted rr 



l.a. 


5. 


1. Porque estava senqo usodo com sen*ido petoroitvo. üde»es 
<jos doíjortarrvontos. gosto»os de unldodes. etc. 

2 Porquo cmprogcxJo tcm uma déo do sorv*doo o funcono- 
ro. oe pessoo que cumpre fungoes predeteímmadas Co- 
latxxador. parceiro. infegfante. etc. 

3. O Kder. ou o ctvjfo idool. mova. em vez do ixvnmistraí; ntoros- 
sa-se pekjs pessoos. em vez de ofiar ptocessos. nfiuervcio. 
em ve z oe monaar, como faacxri os cnefes oo possodo 

4 No década de 90. os pessoas foram etevodos d ccnd^óo de 
pnncoai pecurso. oquete que efetvomente faz o ctfetenoa no 
resdiodo frxmceíro • o ponto de merecerem outro nome 

5 Muitas omprcsas mudam aponos o nome mas nóo cno- 
gam o mudar o corcerto 

6 Dizem que a froca de norres vai otudar o entender a ciitv/a 
da empreso. 

7 O que continua fazendo difeienca é o resuitodo e nóo a 
forma como as pessoas sóo chamodos 

B Sim. porque ete diz nóo se pode menosprezar o poder rtas 
poiavras Resposta pessoai 


b. 


1. c 

5. b 

2. h 

6. e 

3. g 

7. d 

4 a 

8 f 


2. Sugestáo de respostas: 

1. Indlcona cursos dc idiomas o do otuaiizacóo na aroa om 
quo da atuo Conversana com da sobrc a odcquagao do 
guorda roupa ao omprente de trabo'ho. 

2 Pensarla openas em si mesmo a vida é uma so e deve ser 
vivtda mtensamente Os fiihos logo crescem e váo viver 
suas propfios vdas, náo se importando com os pais. 

Nao mo proacupana com a futu/a ox osposa o/ou os fi- 
ihos do forma aigumo 

Pensaria nos fimos e. em nome deies. nóo se divorcior. 
peio menos. enquanto fossem pequenos. As responsabiii* 
aades de um pai vém em primeiro lugar. 

Pensaria excmsfvamente nas necessidaaes dos fMhos e da 
futura ex esposa 

Tentarla evitor oo maximo umo situagóo fraumatico para 
os fiihos. expiicanao-it>es o necossario da sítuagóo. mos 
poupando-ihes de bngas e Oisputas desnecessónos. En- 
trotanto. náo contmuana um rdaoonamcnto frocassado 
e sem chances de dar certo. Expor os fiihos o uma reia 
qóo falsa é pior que enrreniar uma separacóo com cora- 
gem e a mcüor seienidode possrvei 
Nunca dewcwo de dar aos fiihos e 0 esoosa todo o opoo 
possivel, 

3. 

1. Contei-o a 5*V*a 

2. Contei-lhe ir segredo. 

3. Dissefam nas aos filhos 

4. Dissororr.-ihos afgurnas montiras 


4 


1 . c 

6 . 1 

11. | 

2 9 

7. D 

12 d 

3. a 

8. m 

13. n 

4 e 

9. f 

14 o 

5. h 

10. 1 

15. p 


1. e 

5 

c 

2. D 

6 

9 

3. f 

7. 

a 

4 d 




6 . 

1. a Anorteceu. 

b quondo |= oo onoitecor) 

2 . o Uma franceso saíu 

b. A moda franccsa Isto ó. som a«zo< nada 

7. 

1. constranger 4 fingir 7. impmgir 10. submergir 

2 . eieger 5. fugr 8. mugir ll.surgir 

3 emergir 6 imergir Q. pro’eger 

8 . 

co»sa = fato, assuntos intormacóestroQO = mol-estar, cal- 
sa tfeco/negcoo ■ hóbtto, costume 

1 . jm trogoumo cotsa 4. ítoqo/coiso 

2 o negocio 5. cosos 

3. Uma cotsa 6. um tiogo, r uma coisa 

9. 

Respostas possoais 

10 . 

I. se vonderem pode se 

2 esoara se. aumeniondo-se, criando-se 

3. uda-se 

4 paga-so. absorvo-so 

5 negocia-se. pooe-se 

II. a. e b. Sugestáo de respostas: 

Um monsfto chamado prazo 

1 Eu acho que vocó deveria relaoonar as taretas e estabete- 
cor onorldados 

2 Quando «ver um prazo a cumprir, organize se com ontece- 
déncó 

A smdrome da paiestra 

1 Náo seno rr.eiíx>r levar onotocóes e textos para consufta 
e apo»o? 

2 Quando sentir o coragóo disparar abro o |ogo e diga o 
piatéia que esia nervoso. mas que isto voj possai. 

Esperas aflrtivas 

1. Poi quo vocó nóo sc oc jpa com oigo de quc gosta? 

2. Quando estrver aWo. converse com amigos 

Terror de cerimónias 

1. Que kji se vocé dPTwrucse a pompa e a circunstáncio da 
cenmónia? 

2 . Quando ficar nervaso. procure pessoas omgos e pega-lhes 
oue fiquem prowmas o vocé 

C. 

Resposta pessooi 


Copyrighted materíal 


1. a. 


7. 


1 . oposentor 

2 . compensagóo 

3. pior 

4 empregooo 

5. Instóvel 


6 . desdobromento 

7. atender 

8 necessdño 
9. sustentor 
10 monutenQOo 


b. 

1 . tém preterldo / Porque os custos de controtogóo e Oemis- 
sóo sóo altos. 

2. frver fratxjlhodo / Porque os metoturgicos consegurom nego- 
ciar com os sndcatos ima clouaia nedta que Hmfta as horos 
extras e obngo os errcxesas o pogor i/n odccnai de 75%. cte 
segundo a sobcxlo e de 130% nos dcmngos e feoodos. 

3. tenom controtodo / A pnmerra opgoo e o hora-extra dos 
funclondrlosj depois. o controtogóo oe temporonos e por 
ultmo. o contratogóo de funccndrios com cortera assmoda 

4 havlom trobalhodo / Poro complementor o rendo 


2 . 

1. Nossas atuagóes em relogóo oo mec ambwnte oram elo 
giodos pelos noturollstos 

2. Aquelos medldos extremos nóo senom oíxovodos petos 
outorldodes. 

3. Detolhes surpreendentes e oiormantes forom reveiooos 
peia pesqucso 

4 O cochorro e conslderodo um membro do fomilio por 
gronde parte dos enfrevtsfodos. 

5. Meihonas signircottvas forom terios em nosso borro 

3. 

1. O govemo discutirá o ossunto. 

2. Os cotonlzadores mtroduzKjm alguns habttos 

3. Preservamos a natureza 

4. Todos os visitontes do museu admiram os quodros 

5. Rouoarom seu carro no més passodo. 


a querrva que 

4. 

a que 

em querrvem que 

5 

em que 

a que 

6 

a que 


8 


llsuro 

afetgoodo 

OtmoxorrfOdO 



a. 

porQue 

6. 

porqué 

porque 

7. 

porque 

por qué 

8 

Dorqué 

Por que/por qué 

9. 

Dor qué 

por que 

10 . 

DOTQUé 


porque • con|ungóo - txico expMcogóo ou cousa 
porquó « substonttvo • razóo. causa motrvo 
pa gue « preoosigóo * pronome retattvo - pelo(a)(s) / qual(is) 
no(o)(s) quai(is) 

por qué - no fM de frase mterrogotlva 
qué - substantrvo • aigo. cotto 


b. 

1 . ma (odvertx» 4 mal (substantfvo) 

2. mou (odietrvo) 5. mau (adfotvo) 

3. mcxj (adietvo) 


C. 

1 . mos 

2 . mos 

3. mae 

4. mos 

5. nx» 


4. Sugestóo de respostas: 



1. Dona CkJo devia estar preocuooda. pots mal prestou aten 
góo á conversa. 

2. O advogodo defendeu seu cnente. porém nóo ganhou a 
cousa 

3. Paulo nóo estavo doente, porranto nóo faitou oo trobaiho. 

4. O mentno sentla o sabor do sorvete e se denciovo de prozer 
5 Ellsa cWurtu o gosto por oojrtogóo. ou fot tcrgodo petos pas^ 



1 . f 

9. u 

16 v 

2 .g 

10 . ) 

17. x 

3. 1 

11 . 1 

18. q 

4. r 

12 . h 

19. n 

5. c 

13. e 

20 . m 

6 . d 

14. o 

21 . b 

7. s 

15. p 

22 . a 


8. t 


1. cu|o 

2 . cujo 

3. cujos 

4 com querrvcom as quais 

5. com quenVcom o qual 


6 . 


1 . 

caixa 

7. mexerica 

12. 

enchente 

2. 

ameixa 

8 chiquetro 

13. 

Dreencher 

3. 

trouxa 

9. enchorcor 

14 

mecho (s) 

4. 

enxame 

10 . encher 

15. 

mexa (vertx) 

5. 

6. 

enxorgar 

mexer 

11. chelo 


mexer) 


11 . 

a. (1J aosotver 

b. (2) cómara. (3) cámeea 

c. (4) decrlgóo. (5) descngóo 
d (6) mtgrontes 

e (7) moroi 
l. (8) pode. (9) póde 

g. (10) Ratrfico; (11) rettficando 

h. (12) ocenaer. (13) oscender 

i. (14) seto 

j. (15) tachodo, (16) taxodo 
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7. 


1. a. 

1. Os inaios comiom qixando tinhom íome, sem os costumei- 
ros hororlos dcflnldos dos curooous colonizoaofos. 

2 Comef farnho. mondioca. dOótxxa. rrfho e o nosso tóo 
brasiioífo feilóo. 

3 De occxdo com o rekjto de PefO Vai de Comnho. o escrv 
vóo do rei, o pnmexo encontro entre indios e portugue 
96* foi muto cordoi. rros os inOos nóo gostororr da cornkta 
nom do vinho ofo»ec»do poios portuguosos 

b. 

1 Acrescente; 2 Repito; 3 Adfcíone; 4 Cotoque; 5 de«e: 6 sirvo. 

7 vcnflquo. 8 ponho: 9 oguardc 

2 . 

1 (1) fovofóveis ó 

2 (2) ansiosos oor 

3 (3) simpotia pelos 

4. (4) atoicóo por 

5. (5) insensfveis ó 

6 (6) satls'eitos com; |7) capocidooe paro 
7. (ft) feiizes com 

8 (9) fanoticos por: (10) aiheOs oos. i) l) Indiferentes a 
9. (12) naturol de. (13) longe da 

3. Sugestóo de respostas: 

1 O que foi divulgooo pelos institufos de pesquisa no més pos 
sado? 

2. Onde o pesquso sero reoüzada da próxima vez' 7 

4. 

1 . por que 

2 . quo 

3. de que 

4 de quem 

5. de que 

6 em quem 
7. a que 


5. 


1 . 

hospicio 

16. hábii 

31. 

idolatrar 

2. 

honro 

17. erva 

32 

hurror 

3. 

hipnose 

18. ongem 

33 

asneira 

4. 

apoteose 

19. ontem 

34 

orduo 

5. 

helicóptero 

20. hoje 

35 

habito 

6. 

ardor 

21. amo«r.te 

36 

háiito 

7. 

inflltraváo 

22. hoblidode 

37. 

anommato 

8 

urbono 

23. umídode 

38 

hooeas capus 

9 

item 

24. herma 

39 

humorista 

10 . 

útil 

25. hortaiiga 

40 

horário 

11. 

•nterlúdio 

26 . areia 

41. 

ónsia 

12 . 

harmonia 

27. herbr'voro 

42 

heranco 

13. 

inundaqáo 

28. hormoma 

43 

harpa 

14. 

hangar 

29. axik) 

44. 

hecatombe 

15. 

harém 

30. hig»ene 



6 . 





1. mB o umo 

2. ouinhontos 

3. míósima sogurda 


1. (1) com; (2) o 6. (10)ó;(ll)do 

2. (3}com (4)o 7. (12| om: nas. (13) a 

3 (5) o. com; (6) a: de 8 (14) peios 

4. (7) nesta 9 (15) a. para 

5. (8)ó; (9)o 10. (16) SOtxe 

8. Sugestáo de respostas: 

1 Foue tranqulio. porqua*pois,que vocé esia entre amigos. 

2 Ele ficara oqui. ou voltará oo seu pais de ongem’ 

3 Nóo chegue atrosodo. ou vocé perdera a outa. 

4. Pedro nóo tratxjtxa nem estuda 

5. Joáo tcvo notas possimas durantc o ano todo, por isso/ 
portanto/desto formo se«o reprovodo 

9. 

1. c 3. o 5. d 

2. b 4. f 6. a 

10. a.SugestáodeResumo: 

nó umo reae vrtuai chamada OVut. cnotía ha ... (colocar o 
tempo em que estd no ar. desde tevereiro de 2004) por jm 
tuncionano oa Googío. Ha passlbüdodc do so cncgar a oual 
quer pessoo da comumdode. pois todo o mundo Que partici’ 
pa é conhecido ou conhecido de aigum conhecldo seu. 

b. 

1 O Orfcut deu certo no Brasii porque o brasáeito gosfa de vet o 
casa cheia de amigos. o que tez com que convidasse o 
amigo ma«s o amigo do amlgo e cissim por diante. agru 
oando se em peauenas comuniaades 

2. Rcsposta pcssoal 

C. 

Nóo se deve fazer spom com publKxJade ter falsa dentidade 
ou cnor comumdooes pomográficos. etc. Se o usuário infringir 
quaiquer oesses legitamenios. sua pógrvo fco rocessivei, em 
quarcntcna aró quo suas nforrnaQócs scpm chccodas. 

11. Sugestáo de resp>ostas: 

o. 

I. Com que «dcxie o jomalrsta morreu? 

2 Quai a causa da morte do jcxpoftsta? 

b. 

1. Qoal ora o parontosco do Dommgos da Gulo com Adomir 
da Guia? 

2. Em quo pos*;óo )ogou Dormrgos oa Gula na Solccóo Bra* 
sáeiro na Copa de 1938? 

C. 

1. O que coractonzou a carrena do contis*a Chagas Fiiho? 

2. Em que o c»erttista se cíestocou cotro pesquísodor? 

d. 

1. O que marcou a carreira de Moreiro oa SiVa° 

2. A v>da passoal do sambista corresponaeu a magem artis- 
t»co assumido por ele? 
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Resposto pessoo* 


2. 


1. confiar na 

6. 

ooedecer oos 

2. ocredltar em 

7. 

pogou oos 

3 ospirava o/asplrou o 

8 

ossistimos o 

4. refere a 

9. 

Ir ós 

5. vtsar a 

10. 

partciparam do 

3. 




1. A goroto de quem Ihe tole« ontem estó oqul 
2 Mlnho rro. oor quem fogo tudo. é mu«o corrtoso. 

3. A pessoa com quem tToboro nunco esto contente 

4. Os omlgos com cuem sorros no semcro passodo sóo n^eses 

5. Nóo conhego a pessoo o quem vocé óeu nosso enóerego 

6. O garoto de quom o*o gosta o murto mol oOjcoOo 


1. EntregueKtt ao pcesioente oa comlssóo. 

2. Ent?eguei-me os nossas reMrocagóes 

3. Mostroram no oos memtxos do Congresso 

4. Mostroram Ihes o re*atorio 

8 . 

1. Fcorom qe toro os proos que podem ser muito bonilos mos 
conoenom o veronista com morotonas Oe descontorto e os 
refe«;óes de botequim, protos de drfcil ocesso etc 

2. Soanho ou orr grupo |ovem ou rroduro. ocomponhodo do 
cónjuge ou com crtongos... 

3. Acesso hotets. restourontes. noture/a. posseros esportes. agito. 
compras. frequénco predominonte. pregos por pessoa 

4. Resoosta pessoai 

9. 


4. 

1 ()| bogogem (2) ma*o; (3) frasque«ro; (4) bolsa. (5) bogo- 
gem oo bordo 

2 (6) choquos de vtogem; (7) cartóo de credito 

3 (81 maleta 

4. (9) mochilo 

5. (10) pastos 
6 (11) sacola 

7. (12) Dochete 
8 ( 1 3)cortelra 

9. (14) vlsto 

10. (15) socos 

II (16) banoca. (17) soco de dormtr; ( 1 8) fogore«o: (19) pone- 
los; (20) fosforos. (21) lonterno 

5. 

1 . 

o Um novo mecsco voj a|udar/au«*af os aposeotodos. dar as 
sisténcia a etes 

b Os aposentodos vlrom umo potestro. comporecerorrvosto- 
vom presentes o uma patestra 

2 . 

o O goronto so negou a ossmo# estes documentos. dor um 
visto de oprovogóo 

b O gerente pretendia soiuconar o probtemo, trvha a mten- 
góo de o fazer 

c Os acordos ot^GTtvovom irno solugóo do probtema. tmhom 
em vista sducionor o situogóo. 

6 . 

1. As cSfculdodes soróo contomodos pe»o empresono 

2. As propostos estóo sendo oceitos pe»o govemo 

3. O prosjdento foi oterto poto povo. 

4. O almogo foi ferto por mlm 

5 Os cortazes erom mxessos pelo pcxtido 


a. 7 

0 

9 

b 11 

h. 

8 

c. 10 

1 . 

5 

d. 1 

1. 

2 

e 12 

1 . 

4 

t 3 

m. 

6 

10 . 




1. (1)do 

2. (2) oo. (3) da; (4) contra 

3. (5) Oe. (6) de; (7) com; (8) ao; (9) o 

4. (10) de (11) poro 

5. (12) deste; (13) do 

6. (14) com; (15) da 

7. (16) com. (17) ó; (18)com 

8. (19) ó; (20) de; (21) em. (22) nos 

9. (23) ó; o 

10. (24) de. (25) em 

11 . 

1. E A consfrugóo aa nova sede aa empreso impilcou 
despesas exogerodas 

2. E Fm o caso de mnha omga 

3 E Pref«o comido rtoliona a chlneso. E vocé? 

4. C 

5 E Obedeco oo rogulamento da ompreso 

6 . C 

7. E Prefito teatro a cmema 

8 E -* Puxai Qvjose me esqueci de pogar o faxlneral 

9 E -» Cldodama impfca diretos e dovoros 

10. E -» lembre-se de que vocé deve ocordcx cedo amcmhó. 


n? 





5. 


l.a. 

1. Policio Fedeioi 

2. Consulado 

3. Socretaro do Scguronga Pubiico 6 Tabcllonalo 

b. Sugestao de respostas: 

1. de/avoo 3. $e/chegar/a/Cabo Verde 

2 de/navío 4. vKJjar/por/terra 


5. Cartorto 


1. 

a. Se vocé corhecer Cabo veroe. tera □ seguronga inexistente 
no ma*or»o oos oaises ofnconos vizinho6. 

b. Se vocé conhecesse Cabo Verde. terlo o seguronga 
Inexistento no maloña dos paises afrcanos viznhos. 

c. Se vocé trvesse comeodo Cobo ’/erde. terta tido o segurorv;a 
mexistente na moiona oos poises ofncanos vtonhos. 

2 . 

a. Se vocé tor a Mindeio. Praio e Sóo Feiipe. notoró a 
semeihanga com Sotvodoi. 

b. So vocó fosso a Mlndolo. Prala o Sáo Folipo. nofana a 
semeihanca com Sotvodoi. 

c. Se vocé tivesse Ido a Mindeio. Proio e Sdo Fenpe. terio 
noiodo a semelhanga com Solvodo». 

3. 

o. Se vocé aprender sobre o mtscgenogóo de rogos. conhe 
coró o rtco txjrango curturai. prmcpaimonto no musca 

b. Se vocé opiendesse sobre o m-scigenogoo de rogos. co* 
nhecena o rlco herongo culturd prmcipolmentG no musca 

c. Se vocé ttvesse acxendido sobre o mtscgenogóo de iocos. tero 
conhecioo a nco heionga cuitucí pmc*xirnenfe no musco. 



l.g 2.1 3.c 4.d 5.0 6. f 7.) 8.e 9.h 10.b 

1. g -4 A funcíonario execufa rolotorios o diretoria do 
empresa. 

2. i 4 Fo 2 ío um cdor tromondo! 

3. c 4 Jo comp*e»ou ourye onos 

4. d Vtou prepaior o almoco. 

5 o -4 vónos prédios forom constru'idos nesta rua 

6. f -4 Eu fngi que nóo vi oaue*a chota da Mórcio. 

7. | «4 Os oodontos do trónsito fó cousoiom rxjmofcis virmas. 

8. o-4 Ajomos (Vomos oglr] como os otimlsios, quo sompro 
cxKOditom om algo menor. 

9. h -4 Sem querer meu rmoozinho reduziu o aporelho de 
som o podogos 

10. b -4 As industrios au’omobásticas constroem corios codo 
vez mois veozes. Pora qué' , 


6. Sugestao de resposta: 

A revista emprego o termo 'sozinho' com duplo sentindo. de 
foimo ombrguo o otó írónica. Es*ai soitoito normolmonto mpll- 
co estor. oo menos tempororiomente. sozinho. sem compo- 
nh¡a. ou um companheiro|a). Ennetanoo, "nóo estoi sozmho' 
fx*ca que outros tantos pessoas estóo na mesma situogóo. 



1 petos 6. acendeu 
2. mgo 7. cereo 




3. «osso 


VA* 


5 90093 


8 . ósr^co 

9. C&tKxj 

10 . ascendeu 


11. ccrcerio 
12 taxo 

13. emergu 

14. varo 
15 oor 


16. pór 

17. pode 

18. fcjgoTle 

19. descrigóo 

20. scor 


21. frcKpnie 

22. vogem 

23 vto^m 

24 pcko 

25 Détos 


1. 1° oe moio • Do do TraDomo (Fenodo Nocionai) 

2. 12 do junho ■ Da dos namorados 

12 óo prro • Capus Ctrsi ( c orodo Nocionak'Esta ctota nóo ó fto.) 

3. 24 de |unho ■ Sóo Joóo 

4 29 de |unho - Sao Pedro 

5 15 de agosto - Dia do Solfeiro 

6 07 de setembro indepei>3éncia do Brasi (Fenodo \ocional) 

2. Sugestáo de respostas; 

1. ospomaí, cspoihado. ospomamcnto rctlotra. roftctr. rctloN 
do. refiexo. espelho 

2 vtínhango. crvionrxjr. pro*m¿dode. prójomo, dDrcamar, dstonte 

3. desencanto, Oesenconlar, oesencontamento, encontom. 
encanto. encontor. encantamento. encontodor. odmrom 
admiiogoo, admuai 

4 ernpregado. empregor, empregatcio. empregador. de 
sempregado. trabalho 

5. grave. profundo. contínuo. constante. cronicomente 

6 extmto. extlnguir, ext-ngoo. eliminodo cancetodo. conser 
vado. monftóo 

7. transfofmaf. fransformado, Transformo^óo. afterarom. modi- 
ficaram. mudoram, monter 

8. slmples. pcbre. comum. sem vaiidade. humlóQde. humiT>a- 
góo. humilhar. hurTiildemenle, voídoso 


8 . 

(11 Onde. (2) atros; |3) traz. (4) oonde; (5) Onde, (6) Para tras. (7) 
atfós: (81 tiaz. (9) Onde 

9.a. 

1. oguardaoo 

2 atiiou 

3 maratonista 

4 puiou 

5 térmlno 

b. 

1. bravura 

2. fmai 

C. 

1. Eie foi homenogeodo com um troféu. 

2 Ele foi cordecorcxJo com uma meaaiha. 

3. Ele foí eleito o atleta ‘personaiidade oimplca'. 

4 Hav»a ihe s*dc oterecida uma rrvedaina pelo CO*. 


6 ogonou 
7. giato 

8 porsisténcla 

9 emocionanie 
10 fundamentols 


3 oem humorodo 5. vencedor 

4. une 6. heroi 



1 . oo do, por; contro 

2 . ao 

3. ao 
4 dos 


5 em 9. de: 6 (para a) 

6. a. em (nas) 10 a 

7. contra 
8 em. 


Polyvios Kossrvas foi homenageado poc ter aiudodo Vorderleí 
Coideiro de Llma no mcidente de Ateros 


I 
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1. a. 


6 


1. expressóes de arTe 

2. expressóo nafurol nóo rebuscoda 

3. kxral com murto animoQQO 

4. orte sem vinculo corn ’venhurna escoio ou fendéncía 

5. ovento grandloso 

6. que pode se susientar e se desenvdver 

b, 

1. Promovcr o encontro do artlstas de difcrcnics locols quo 
nóo chegam os emissoros de rodK>s e fevós, incentrvor o 
resgate de idenfdodes cuitufals. sobretudo ros pcnses iatv>Ds 
e atricanos, e promover o desenvctvrrvenio socoi por meío 
do orte. 

2. Nos temos fodos os ca\dt<;óes paro fozer essa convocog«5o. 
como plurolkxxJe e toterónco com as d>feren<;as. 

3. O htp hop. o rrKjngoe Oeof. o rock n'rof. aiem de outios. 

4 Nóo. eto fo fruto de mmtos encontros. dscussóes e orticuiogoes 

2 . 

1. C 

2. C 

3. E ■♦AspircjvcjT’ OO corgo hó murto tempo 

4 E -frAspirer o perfjme das fbres do compo. 

5. E ■♦Asscsfimos o exioicáo dos afietos 
6 C 

7. C 

8. C 

9. E -*Fste úo imo de que tomos necessoode 

10. E -^Certromente. este é o proto de que e»a rros gosto. 

3 . 

1. CU|OS 

2. cu|os 

3. em que/nas quars 

4. de quem/dos quais 

5. o quem (pora quemi.'aos quois (para os qualsj 

6. cujos 

7. quo/o quai 

8. que/o quüi 

4 . 

1 . fivor chogado 5. tcno concluido 

2. ferto deixodo 6. tenho trotxjtvodo 

3. fínhomos Ido 7 temam sido imunüodas 

4. fenamos feifo 

5. 

1. E-*As orr>gas da mmha rmó foram assaltodas no ulnmo fim 
de semono. 

2. C 

3. E-»Ontem fomos. de reoente. surpreeodidos (osj pe»o chu- 
vo na saoa do trabcHho 

4. E-»As nnnas dc tolcforo da fvma torom corfodas por foita 
de pagumento. 

5. C 

6. E->As reservas -os hoters forom confirmodas com antece* 
déncio 


1. choramingar (chorar em tom bolxoj x oos prantos 
(choror muto) 

2. numoroso (om grando númeio) x cinco ipoucos pcssoas) 
esttonhos idesconnecidos. que nóo se conhece/que nóo 
Dcrtencom á farrulla) x intimo lostTOitarronlc iigodo poí afci- 
góo e confiongo. que se (xjsscj com pessocjs muito chegcj- 
dos entre si) 

3. rapxJomente (depressal x opós dois d*a$ (lempo longo poro 
ortumar/as mo»os ós cxessas) 

4. ós vgzgs (de vez em quondo) x sempre. giande x mmorta 

7 . 

1. exuberonte 

2. tobiados 

3. origem 

4. ressonóncto 

5. publico 

6 amazónlca 

7 equogóo 

8 amapoense 

9. inexísterfes 

10. autod data 

11. originonos 

8 . 

1. voftamos 

2. vrvóssemos 

3. Dcnsarorr.os 

4. vó 

5. 'xjscesse 

6. trouxer 

7. for 

8. souoesse 

9. vir 

9 . 

1 

(1) tinha conversodo (2] havia motivo (3) Pediu (4) tinho sido (5) 
contou (6) tinho conversodo (7) confirmou 

2 . 

a Resposto pessooi 
b ResDosta pessool 

3. 

o Resfjosto pessooi 

10 . 

1. 3h30 10 p 

2. 5m 11. pp. 

3. 44s 12. cio. 

4. 54m 13. ckds. 

5. 82kg 14 scc 

6. 6f 15. secs 

7.90 16. 12h 30m 70s 

8. cop. 17. 1.75m 

9. caps. 

11 . 

Resposto pessoui 


10. ougom 

11. feria acontecido 

12. fiqucmos 

13. pudesse 

14. fivessem ferminado 

15. fivessem s*do 
16 haja 

17. rena sioo lermirxxlo 
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OADERNO DE EXEROÍOIOS 

voltado ao público de origem latino 


Este Cadomo de Exercícios fol elaborado tendo em vista as dlflculdades encontradas pelo públlco de 
origem latina, embora possa ser utilizodo por alunos de qualquer nocionalidade. 

Apresenfa, para coda uma das vlnte unldodes de MX-Vlxáíl exercíclos varlodos de: 


• estruturas gramatlcals, ortografla, ocentuagóo e pontua?óo; 
• compreensóo de textos e ampHogóo de vocabulóflo; 

• próttca escrita; 

• dlflculdodes espocrflcas do Idioma. 


Este material traz ainda expressóes Idiomótlcas e gula para conespondénclas 
As respostas oos exercicios estóo Incluidas no final do llvro. 


Os Cadernos de Exercíclos sóo matertals complementares de 



A LÍNGUA PORTUGUESA NO MUNDO DA COMUNICAgÁO 
POfíTUGUÉS DO BfíASIL PAfíA ESTKANGEIfíOS 

composto por; 

Uvrado Aluno 

Encarte de Resposras oos Exerclclos e Transcrkjóo dos Textos em Áudta 

Llvro do Professor 

Codemo de Exercíclos - voffodo oo púb/tao de orlgem os/óflca 
Cademo de Exercictas - voffodo oo púb/tóo de orlgem anglo-saxónlca 
Codemo de Exercíclos - voltado oo públlco de orlgem latlna 

4 Áudlo CDs 
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